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AROS 3, ?LER 121SIA IVO
LEI N. 87 — DE 7 DE AGOSTO DR 1935

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito espadai de
7.350:0003, para obras nas linhas ferrem e telegraphicao
no Estado da Bahia., e outras, e revigora o credito d-£'
15.561:6713394, para cumprir o contracto relativo d Es-
trada de Perro Paracatd.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sano-

ciono a seguinte lei:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir os se-

guintes creditos, para cujo custeio poderá, fazer as nem--
saldas operações de credito:

1 0, de cinco mil contos (5.000:0003000), para obras nas
linhas ferreas o do Telegraph° Nacional, bem como nos ama-
yiços a cargo do Departamento de Postos e Havegnão, no

11aator9o? lExterior
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Bahia, nos termos dr ezpos'ção do Sr. ministro
aa Viação e Obras Publicas, de 12 de maio deste anno;

2', de citocentos contos de róis (800:0008000), para coa-
211.19 da ferrovia Limoeiro-13ona Jardim, no Zstado de Per-
eendinle0;

3°, do mil contos de réis (2.009:0008001, para cons-
e/exc.:lia de uma ponte, ligando a ilha de Utamaracá ao coa-

ene, no ponto mais estreito da canal;
4°, de duzentos contos de réis (200:0008000), para C011ie*-

:fileCão de uma ponte sobre o Trucunhaem, na estrada de
,rdagem Limoeiro-Umbuzeiro;

5°. de trezentos contos de réis (303:003000), para cons-
1'.rucção de um açude no munielpio de Pedra, e de duzentoe
2onto3 de réis (200:0008000), para censtrucção de outro
açude no municipio de Afogados de Ingazeira, ambos no Es-
..edc de Pernambuco;

de cincoenta contos de réis (50:0008000), para cens-
aucção do predio dos Correios e Telegraphos de Afogados de
ingazeira, no Estado de Pernambuco, de accordo com a
91anta e orçamento approvados pelo Ministerio da Viação.

Art. 2.° Fica revigorado o saldo de quinze mil e qui-
nhentos e sessenta e um contos seiscentos e dezesete mil
trezentos e noventa e quatro reis (15.561:6178394), do cre-
lio aberto pelo decreto n. 22.022, de 27 de outubro de
1932, afim de que o Governo Federal possa cumprir o con-
racte realizado com o Esaado de Minas Geraes, relativa-

mente d, Estrada de Ferro Paracat'd.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, '7 de agasto de 9935, 5140 da Indepen-

donde e W O da Republice
er=10 VARGAS,.

Marques tios Rd s.

MGR 5 PODE 'RUCIEE

r:,iriARWeNió	 ludgE . R.rege©Mg In2eviàee
Por decreto de 12 do corrente foi nomeado Basilio Theo-

derrico da Silva para exercer, interinamente, o Togar de ser
vento do Tribunal do Jury desta Capital, durante o impedi--

tento do effectivo, Euphrasio Alves, e quem foram conce-
didos pelo presidente da Corte de'Appellação 45 dias de li-
nança, nos termos do art. 15 do decreto n. 24.663, de 1 de
evoreirc de 1921.

112ran9L13 dE lEduenão e Ude ?ides
C, Peesidente dc Repuhlice dos Estaca Unidas do Brasil,

P';IG6....32.jG ao, que requereu João de Britto e Silva, auxiliar
o en classe, do r.,aboratoria de Sande Publica, do extincto

-aaepartamento Nacional de Saude Publica, que conta mais
de da annos de serviço publico effectivo e foi julgado em
aondiçõea de invalidez em inspecção cie sande a que se sub-
metimu, resolve aposental-o, na conformidade -do ia. 4, do
art. 7G, da Constituição da Republica.

'ele de jane-lea, 5 de agosto de 2936, HW da Undepen-
denae o d17° da Zepublice. 	

arrtwo Veades.
Gustavo Capanema.

t=C:cr)

O Presidente da Republica dos EStades Unidos do Brasil,
:Atendendo a que Joaquim Pelinca de Oliveira, escripturario

c. i'2,secie cie Aprendizes Artifices no Estado do Rio -Grande
IX'orte, foi julgado invalida na inspeerá'o de saude a que

as auhenetteu, resolve aposentei-o, na conformidade do nu-
:mero 6, do art. 470, da Constituição da Republica.

Rio da Janeiro, 5 de agasta de 2935, 124" de Indeaen-
derada e d7° de Republiea '	 •

Or=eo VARGA£L

Gustavo Capcor4ona:
1.72.•••:=

• O Presidente dá Republica das E'starlos Unidos do Brasil,
Lite:adenda ao que requereu João de . Mattos Moreira,' conser-
vede: de Faculdade de E:odiei-et da Bahla,que conta mais do

dea unos dn serviço publico effectivo e foi julgado em con-
dições de invalidez em inspecção de saude a que se submet-
tete resolve aposental-o, na conformidade do n. 4, do ar
tido 170, da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro. 5 de agosto de 1935, 114° da Endepen-
dencia e 47° da Republicas.

arrumo VARGA£1.

Gustavo Capanema.

P&Onis2erk	 IrharkàE
, Por decreto de 27 de julho, foi transferido pare a Reserva

de primeira classe, de conformidade com os artigos 22 para-
grapbo 20, 26, 62 paragrapho 2°, e 77 do Regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929. decretos
numeros 9.874, de 13 de novembro de 1912, e 22.893, de 5 de
julho de 1933 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 4927, e
aaviso n. 888, de 26 de março de 1935, conforme requereu,
o capitão de Mar e Guerra do Corpo de Intenderdes Navaes
José de Azevedo Meia, no mesmo posto e com o solda de con-
tra-almirante, percebendo mais dezesete (17) quotaa de cinco
por cento (5%) sobre o dito soldo annual, visto contar qua-
renta e um (41) annos, onze (11) metes e dias de serviço.

- Por decretos de 1 de agosto:
Foram confirmadas as promoções feitas em:
1 de fevereiro de 1930, de Agenor Xavier Baptista, a ope-

raria de primeira classe da Officina de Artilharia da Directo-
ria do Armamento da Marinha;

18 de fevereiro de 1928, de Antonio da Silva Pereira, a
cperario de primeira classe da Officina de Artilharia da Di-
eectoria do Armamento da Marinha;

13 de setembro de 4929, d eElpidio de Oliveira Costa, a
onerado de primeira classe cia °Moina de Artilharia da Di-
rectoria do Armamento da Marinha;

13 de setembro de 1929, de Euclydes Costa, á operaria de
segunda classe da °Moina de Artilharia da Directoria do Ar -
Memento da Marinha;

de fevereiro de 1930, de Onofre Coelho de Amido, a
operario de segunda classe da Officina de Artilharia da Di-
rectoria do Armamento da Marinha,

1 de agosto de 1928, de Washington de Miranda, á opera-
rio de segunda classe da °Moina de Artilharia da Directoria
do Armamento da Marinha;

1 de outubro, de 1929, de Alvaro Faria de Paiva Porto,
operaria de segunda classe da °Moina de Artilharia da Di-

rectoria do Armamento da Marinha;
6 de fevereiro de 1928, de Julio de Paula e Silva, ope-

rario de terceira classe da Officina de Artilharia da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha;
, 48 de fevereiro de 1928, de IllarGZ Reis de Souza, á ope-
raria de terceira classe da Moina de Artilharia da Directo-
ria do Armamento da Marinha;

6 de fevereire de 1928, de Luiz Guimarães Vieira, á ope-
rário de terceira classe da Offieirra de Artilharia da Directo-
ria do Armamento da Marinha;

8 de agosto de 1928, de Jaamaine Barbosa de Castro, á
operario de terceira classe da Officina de Artilharia da Di-
rectoria da Armamento da Marinha;

e de outubro de 1928, de Paschoal Matta r á operaria de
terceira classe da Officina de Artilharia da Directoria do Ar-
mamento da Marinha;

13 de setembro de 1929, de José Rodrigues, á operaria de
terceira classe da Officina de Artilharia da Directoria do Ar-
mamento da Marinha;

1 -de outubro de 1929, de Claudionor de Siqueira Falcão, á
operario de terceira classe da Officina de Artilharia da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha;

1 de fevereiro de 1930, cie Oswaido Pinto Bastoe, Ope-
rario de terceira classe da officina de artilharia, de Ditectoe
ria do Armamento da Marinha;

13' de setembro dó 1929, de Deoscorides Pinheiro, a
aprendia de primeira classe. da ()Moina da artilharia, da Die
rectória do- Armamento d anarinha;

1
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1 de setembro de 1928, de Manoel Pladena Claramente,
a operado de segunda classe, da officina de torpedos, da Di-
rectoria do Armamento d aMarinha;

1 de setembro de 1928, de Onofre Araujo da Costa, a
operado de segunda classe, da officina de torpedos, da Di-
rectoria do Armamento da Marinha;

1 de março de 1930, de Joaquim Pinto Guerra, a opera-
rio de segunda classe, da officina de torpedos, da Directoria
do Armamento da Marinha;

1 de agosto de 1930, de Antenor de Souza Carvalhal, a
operario de segunda classe da officina de torpedos da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha;

1 de agosto de 1928, de Edison Dias, a operario de ter-
ceira classe, da officina de torpedos, da Directoria do Ar-
mamento da Marinha;

1 de setembro de 1928, de Leonardo Manoel da Silva, a
operario de terceira classe, da officina de torpedos, da Di-
rectoria do Armamento d aMarinha;

3 de janeiro de 1929, de Felix Alvares, a operario de
terceira classe, da officina de torpedos, da Directoria do Ar-
mamento da Marinha;

1 de março de 1930, de Claudio,nor Vicente Ferreira, a
operario de terceira classe, da officina de torpedos, da Di-
rectoria do Armarnanto da Marinha;

1 de agosto de 1930, de João Castro Vianna, a operario
de terceira classe, da officina de torpedos, da Directoria do
Armamento da Marinha;

1 de agosto de 1928, de Iodory Alves Marinho, a opera-
rio de primeira classe, da °Moina de explosivos, da Directo-
ria do Armamento da Marinha;

2 de maio de 1928, de Hildebrando da Costa Ribeiro, a
operario de primeira classe, cia officina complementar nu-
mero 1, da Directoria do Armamento da Marinha;

17 de agosto de 1928, de Durval Machado Ribeiro, a ope-
rado de terceira classe, da °Moina com plementar n. 2, da
Directoria do Armamento da Marinha;

4 de agosto de 1930, de José Filgueiras de Mattos, a
operario de terceira classe, da officina complementar n.
da Directoria do Armamento da Marinha;

1 de setembro de 1930 de Augusto Borges dos Santos,
operario de 1' classe da Officina Complementar n. 3, da

Directoria do Armamento da Marinha;
1 de setembro de 1930 de Alvenar Francisco da Costa,

a operaria de 2' classe da Officina Complementar ri. 3, da
Directoria do Armamento da Marinha;

15 de janeiro de 1929 de Athanagildo Magno da Silva, a
operario de 3' classe da Officina Complementar n. 3, da
Directoria do Armamento da Marinha;

Ide setembro de 1930 de Antonio Josá Rodrigues, a ope-
raria de 3' classe da Officina Complementar n. 3, da Di-
rectoria do Armamento da Marinha;

1 de setembro de 1930 de Wilton Goulart da Silva, a
aprendiz de 1' classe da Officina Complementar n. 3, da
Directoria do Armamento da Marinha;

4 de agosto de 1930 de Guarino Fernandes, a aprendiz
de 1' classe da Officina Complementar n. 3, da Directoria
do Armamento da Marinha;

6 de janeiro de 1930 de Theophilo Marinho da Cruz,
a aprendiz de 1' classe da Officina Complementar n. 3, da
Directoria • do Armamento da Marinha;

12 de . janeiro de 1929 de Heracento da Rocha Machado
Junior, a aprendiz de 1' classe da Offie i na Complementar n. 3,
da Directoria cio Armamento da Marinna;

16 de julho de 1929 de Abelardo Ferreira da Veiga, a
aprendiz de 2' classe da °Moina Complementar n. 3, da
Directoria do Armamento da Marinha,

1 de outubro de 1930 de Augusto Vida[ da Costa, a apren-,
diz de 2' classe da Officina Complemenjar n. 3, da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha, e

6 de janeiro de 1930 de Herminio Francisco Saldanha, a
aprendiz de 2' classe da Officina Complementar n. 3, da Di-
rectoria do Armamento da Marinha.

Foram confirmadas as nomeações:
De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6

de janeiro de 1923 e, art. 13° do decreto n. 18.0803, de 27 de•

janeiro de 1928, feita em 14 de fevereiro de 1931, de Lucio
de Albuquerque, para exercer o cargo do servente da Admi-
nistração da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 5 de agosto de 1931, de Manoel
Sillos Santos, para exercer o cargo de servente da Adminis-
tração da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei o'. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3° do decreto n. 18,088, de 27
de janeifto de 1928, feita em 1 de abril de 1928, de Josino
Sebastião de Oliveira, para exercer o cargo de servente das
Officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro cie 1923 e art. 3° do decreto n. 18.088, de 27 de ja-
neiro de 1928, feita em 1 de abril de 1928, de Manoel Theo-
tonio Filho, para exercer o cargo de servente das bOlfficinas
da Directoria do Armamento da Marinha;
. De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 4 de setembro de 1928, de João
Castano Ritta, para exercer o cargo de servente das offici-
nas da Directoria do Armamento da Marinha;

• De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30 , do decreto Ti. 18.088, de 27 de
j aneiro de 1928, feita em 25 de julho de 1928, de Euclycles
Lourenço Soares, para exercer o cargo de servente das of-
ficinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 17 de abril de 1930, de Francisco
Faustino da Silva, para exercer o cargo de servente das of-
ficinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
,janeiro de 1928, feita em 8 de dezembro de 1930, de Julio
José de Sant'Anna, para exercer o cargo de servente das of-
ficinas da Directoria do Armamento;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de. 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 31 de dezembro de 1930, de Anto-
nio Ferreira de Souza, para exercer o cargo de servente das
officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 7 de fevereiro de 1931, de Vene-
ravel José da Silva, para exercer o cargo de servente das
officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei el. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 1 de outubro de 1931, de Francisco
Luiz Campos, para exercer o cargo de servente das officinas
da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 31 dde dezembro de 1931, de Agos-
tinho da Costa Lagos, para exercer o cargo de servente das
officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 12 de fevereiro de 1932, de Aurelio
Vieira Cavalcante, para exercer o cargo de servente das of-
ficinas da Diretoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro do 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 12 de fevereiro de 1932, de Anto-
nio Severino de Mello, para exercer o cargo de servente das
officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°. do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 12 de fevereiro de 1932, de João
Antonio do Nascimento, para exercer o cargo de servente das
officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 18 de fevereiro de 1932, desClo-
doaldo José Barbosa, para exercer o cargo de servente" dat
oficinas da . Directoria do Armamento da Marinha.
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De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.832, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3°, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1932, feita em 18 de fevereiro de 1932, de Paulo
Polyearpo do Nascimento, para exercer o cargo de servente
das °Moinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 30, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 1 de março de 1932, de Antonio
Pacheco, Para exercer o cargo de servente das officinas da
Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 e art. 3 0, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 16 de março de 1932, de Pedra
Jeronyrno de &nua, para exercer o cargo de servente dae
o'ficinas da Directoria rio Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei a. 4.632, de 6
d janeiro de 1923 e artigo .3° do decreto n. -18.088, de 27 de
414-toiro de 1928, feita era 16 de março de 1932, de Menu
karreira de Souza, para exercer o cargo de servente das °M-
earas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei u..4.632, de 6 de
j ieiro de 1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
j. , leiro de 1928, feita • em 4 de abril de 1932, de Antonio Mo-
bano Gomes, para exercer o cargo de servente das ()Moinas
ch Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4,632, de 6 de
j:neiro de 1923 e arti go 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
pineiro de 1928, feita em 20 de maio de 1932, de liJaneel Fer-
re ra Barros, Para exercer o cargo de . servente das Oificinas
ia, Diretoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o arf igo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
j.a-leiro de 1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
j, ...n.o de 1920, feita em 23 de maio de 1932, de Augusto
(,Lheiros da Rosa, para exercer o cargo de servente das Of-
t, mas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
• leira de 1923 e artigo 3 0 do decreto n. 18.088, de 27 de

i. janeiro de 1928, feita era 7 de junho de 1932, de Einygdio
neiro Bessino, para exercer o cargo de servente das Offi-

e. , zis da Directoria do Armamento da Marinha,
De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de

j neiro de 1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
j ,eiro de 1928, feita em 19 de maio de 1933, de Luci° Alves

Cesta, para exercer o cargo de servente das Officinaa da
1 . ectoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o arligo 73, da lei n. 4:632; de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 3° do decreto ri. 18.088, de 27 de
j:Ineiro de 1928, feita em 16 de agosto de 1933, de João Ro-
drigues Viatma, para exercer o cargo de servente das Offi-
chias da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 39 do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 12 de dezembro de 1933, de Pedro
Nunes, para exercer o cargo . de servente das Officinas da Di-
retoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 3° do deereto n. 18.088, dr 27 de
janeiro de 1928, feita em 17 de fevereiro de 1934, de José
Francisco dos Santos, para exercer o cargo de servente das
Officinas da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 2 de maio de 1934, de Ildefonso da
Cunha Pinheiro, para exercer o cargo de servente das Offi-
eines da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73. da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 6 de junho de 1934, de Waldemar
Carlos.cla Silva, para exercer o cargo de servente das Offi-
eines da Directoria do Armamento da Marinha;

De conformidade com o artigo 73. da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de'1923 e artigo 3° do decreto n. 18.088; de 27 de
janeiro de 1928, feita em 8 de agosto de 1932, de Eduardo
RPssa Pereira, para exercer o cargo de servente das Officinas
da Directoria do Armamento da Marinha;

De conforndade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e'artigo 3° do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 16 de agosto de 1932, de Joaquim
José da Motta, para exercer o cargo de servente das. °Moinas
da Directoria do Armamento da Marinha; e,

De conformidade com o artigo 73, da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923 e artigo 3° do decreto a, 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, feita em 3 de agosto de 1932, de João eran-
cisco Barbosa, para exercer o cargo de servente das °Moinas
da Directoria do Armamento da Marinha.

MinLterio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 9 de agosto de 1935

Departamento dos Correios e Telegraphos (D. R.)
' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve:
1\omear;
Maria Marquezini Almeida para o• cargo, que já exerce

interinamente, de agente do Correio de Londrina, na Dite-
etoria Regional dos Correios e Telegraphos do Paraná;

Maria Paula Pereira para o cargo, que ,já vem exer-'
condo interinamente, de agente postal de Cachoeira, na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos de Goyaz;

Aldo Giolo para exercer o cargo de agente do Correto de
Villa Arana, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graplios de São Paulo;

Maria da Conceição Gomes para exercer o cargo de
agente postal de Gouvêa, na Directoria Regional doo Cor-
reios e Telegraphos de Diamantina;
- Maria da Gloria Silverio dos Reis para o cargo, que já
exerce interinamente, de agente do Correio de Pouso &eco,
na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio
de Janeiro;-
• Amelia Maria da Conceição para exercer o cargo de

agente postal de Pequy, na Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos de Minas Geraes;

•Heliodoro Feitosa de Britto para exercer o cargo de
estafeta da agencia postal-telegraphica de Areia, na Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de Parahyba nu
Norte;

Juracy de Castro Amorim, para exercer o cargo de
agente postal de São Geraldo, na Directoria Rgional dos Cor-
reios e Telegraphos de Juiz de Fóra;

Virgilio Siqueira para o cargo, que já vem exercendo
interinamente, de agente do Correio de Santa Barbara, na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegrauhos de São Paulo;

Maria José Paraguas4ú para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente do Correio de Santo Eduardo, na
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio de
janeiro,

Zeferino Gomes de Azevedo para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente do Correio de Santo Antonio da Pla-
tina, na Directoria Regional dos Correios e TeelgraphOs do
Paraná;

Rdsalina Nunes para o cargo, que Já exerce interina-
mente, de agente do Correio de São José de Ubá, na Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio de Ja-
neiro;

Lazara Costa Monteiro para o cargo, que já exerce in-
terinamente, de agente do Correio de Tabapana. na  Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de São Paulo;

Nathalina Ribeiro de Camargo para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente do Correio de Alexandre, na Dire-
ctoria Regional sos Correios e Telegraphos do Paraná;

Maria LeCticia de Macedo para o cargo, que já exerce
interinamente, de agente postal de 136a Esperança, na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraohos do Ceará;

José Gualberto do Nascimento para exercer o cargo de
ajudante da ageniia postal de Tiradentes, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Juiz de Fdra;

-Juracy Pedras() para exercer o cargo de ajudante da
agencia postal de Paranapiacaba, na Directoria Regional dos
Coereies e Telegeaphos de São Paule;
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Amalia Thereza de Andrade para o cargo, que já exerce
Interinamente, de agente postal de Albuquerque, na Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de Corumbá;

Marinho Borges de Carvalho para o cargo, que já exerce
interinamente, de ajudante da agencia postal-telegraphica de
Pyrenopolis, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Goyaz;

Maria Assumpção para exercer o cargo de agente do
Correio de Cerrado, na Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Goyaz;

Armando Freire Pinheiro para o car go, que já vem
exercendo interinamente, de servente da agencia postal-te-
legraphica de Macahé, na Directoria Regional dos Correios
e Telegrapnoe do Estado do Rio de Janeiro;

Laura Macedo Rocha para exercer o cargo de, fiel de
thesoureiro da agencia postal-etelegraphica de Petropolis, na
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Rio de
Janeiro;

Angelo Rodrigues Xavier para exercer o cargo de car-
teiro auxiliar de Directoria Regional d is Correios e Tele-
grapthos de Matto Grosso.

Em virtude de classificrição em concurso:
OS diaristas da Directoria Regional dos Correios e Tele-

graphos de Santa Maria da Bocca do Monte, Waldemar
Schwanback e patiln Barros Teixeira, para exercerem o cargo
de auxiliar de 2' classe da mesma direetpria regional;

Harvey da Graça Fernandes, Francisco Antas, Alpheu
Gonçalves dA Carvalho. Endoido Viola e Celio Martins listra,
para o cargo, que já exercem interinamente, de auxiliar de
2' classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de Santa Maria da Bocca do Monte.

Promover, por merecimento, a carteiro de 2" classe da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Meti.°
(Irdsso, n *a rteiro auXiliar da mesma directoria, Antonio Le-
vino da Silva.

— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil resot e nomear:

10 escripturario de 2 4 classe de Rede de Viação Cea-
rense Hermogenes Januario de Lima 'Iara exercer, interi.
namente, o cargo de pagador da mesma réde. (enquanto durar
o impedimento do serventuario effectivo;

Leonel. figueira 'para o cargo, que 1 11 vem exercendo in-
terinamente. de estacionaria de 1° classe da estação meteo-
rologica do Instituto de Meteorologia do Departamento de
A eronaut:ca Civil;

O praticante de telegraphista da Estrada de Ferro São
Luiz a Therezina Walter Santiago para exercer o cargo de
enereeente-telegraphista de 2' classe da mesma estrada, pro-
duzindo este acto todos os seus effeitos a partir de 1 de
agosto de 1934;

Os escreventes de 2' classe do Departamento Nacional
de Portos e Navegação Alonso de Souza Pinto e Guaraciaba
Leal Alves, para exercerem, interinamente, o cargo de es-
crevente de I' classe do mesmo departamento;

O escripturario de 1' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Frederico José da Silva Póvoas Junior para
exercer, interinamente, o cargo de chefe de secção da mesma
estrada, emquanto durar o impedimento do serventuario ef-
',divo, produzindo este acto todos os seus effeitos a partir
de 22 de maio do corrente anno;

O escripturario de 2' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Mathetis Roberto para exercer. interinamente,
o cargo de chefe de secção da mesma estrada, durante o
impedimento do serventuario effectivo, devendo este acto
produzir todos os seus effeitos a partir de 6 de abril de
1935.

Manoel Falcão de Almeida para exercer o cargo de fiel
de thesoureiro da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Alagbas.

—. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil resolve:

Remover, a pedido, o auxiliar de 21" classe da agencia
do Correio da Estação Central, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Geará — José Soares, para iden-
tico cargo na mesma Directoria Redomal.

Sebastiana de Araujo Costa, do cargo de ajudante da
agencia do Correio de Araçatuba, na Directoria Regional dos
Correios e TelegraPhos de Botucatú, para o de agente do
Correio de Presidente Alves, na mesma, Directoria Regional.

• Exonerar:
Adahll Carvalho de Aragâo do cargo de auxiliar de 2"

classe, interino, da Directoria Regional dos Correios e , Te-
legraphos de Santa Maria da Bocca do Monte, em virtude d.
não se haver habilitado em concurso. (N. 7.939-35.)

Theobaldo Leonardo Kortz do cargo de auxiliar de 21;
classe, interino, da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Santa Maria da 13ocea do Monte, em virtude Ci

não se haver habilitado em concurso. (N. 7.939-35.)
• Angelica de Miranda Loureiro, Humberto Neiva Hard
mann, Manoel Odon Coutinho e Emmanuel Jayme Henrique
Seine, do cargo de auxiliar de 2' classe, interino, da Dire•
ciaria Regional dos Correios e Telegraphos da Parahyba (-h
Nade, &for não se terem habilitado em concurso regula-
me.ntar. (n. 9.097-35.)

A pedido, Orlando Camargo, do cargo de conferente.
telegraphista do 3' classe de Estrada de Ferro Noroeste ce,
Brasil. (N. 13.750-35.)

Gilberto de Figueiredo Pime.ntel do cargo de escrevent:
de 2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, por te.
Receitado outro emprego publico. (N. 14.316-:35.)

Reynaundo Ferreira de Siqueira do cargo de. praticant.
de conductor de trem de l' classe da Estrada de Ferro Ceo
trai do Brasil, por ter aceeitado outro emprego publico
(N. 15.241-35.)

A pedido, Emilia Casco, do cargo de agente postal ti,:
Terrenos, na Directoria Regional dos Correios e Telegrnpl.u.
de Corumbá. (N. 14.278-35.)

A pedido, Gelsimira de Andrade, do cargo de negai
postal em Barbosa Gonçalves, na Directoria Regional do.
Correios e Telegrnphos de Juiz de Fóra. (N. 14.297-35.)

A pedido, Gelsimira de Andrade, do cargo de ovni.
do Correio ue Santa Rita do Gloria, nn Directoria Regiond
dos Correios e Telegraphos de Juiz de Fóra. (N. 14.901-35.'

A pedido, Romfto da Silva Rocha 'Vidal, do cargo
agente, com funcções de thesoureiro. da agencia posta,-
telegraphica de São José de Tocantins, ria Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Goyaz. (N. 14.301-35.)

Antonio Barros dos Santos, do carga de agente-conft,
rente de 2' classe. da Rede de Viação Cearense, por ter acce;-
tudo outro emprego publico. (N. 15.256-35.) •

Romeu Pires Ferreira, do cargo de fiel de thesourein.
da Directoria Regional dos Correios e Telgraphos de Alr•
gôas, por ter acceitado outro emprego publico. (N. 14.226
35.)

Guilherme Pereira Ramos, do cargo de thesoureiro
ae-Prwin no.4a1-télegraphica_ de Lai•a, na Directoria Regiona!
dos Correios e Telegraphos do Paraná, corno incurso nos nu-
iberos 3, 10 e 11 do art. 130 do Regulamento approvado pele
&ereto n. 20.859, de 26 de dezembro de. 1931, e no n. 8, dc,
mesmo artigo, alterado pelo decreto n. 21.380, de 10 de mau.
de 1932, ficande de nenhum effeito o decreto de 13 de ou-
tubro de 1933, em virtude do qual foi o referido funccio-
nado renióvido pata o cargo de agente postal de Jacarésinho,
na citada Directoria Regional. (N. 12.779-35.)

Aposentadorias:
Conceder a Leopoldo José Teixeira a aposentadoria que

pediu, no cargo de machinista de classe -da Estrada de
Ferro Central do Brasil, de accordo com o art. 170, n. 4, da
Constituição Federal. (N. 15.0(12-35.)

Conceder a João Gomes Pereira a aposentadoria que
pediu, no cargo de cabineiro de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de Recordo com o art. 170, inciso 40 da
Constituição Federal. (N. 15.142-35.)

~Sentar Francisco Diogo de Mello no cargo de aju-
dante de agencia do Correio da Estação Central( na Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos do Ceará, tendo

1
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em vista o que diap6e o art. 1 170, inciso 301, da Constituição
Federal, (N. 1536-35)

Conceder ss Eugenio Marques Dias a aposentadoria que
pediu, no cargo de carteiro de 1° classe da Directoria Re-
gional dos Correias e Telegraph% do District° Federal, de
accordo com o art. 170, n. 4, da Constituiçã,o Federal.

Aposentar Joaquim Rorigues do Valia, no cargo de,
agente postal de B000a do Acre, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraph% do Amazonas e Acre, de a000rdo com
o art. 170, inciso n. 6, da Constituição Federal. (N. 16.292-

0)
Conceder a Arnaldo Eugenio Cardoso, a aposentadoria

que pediu, no cargo de mestre de linhas do Departamento
dos Correios e Telegraphos, de accordo com o art. 170, inciso
n. 4, da Constituição Federal. (N. (4.958-35.)

Aposentar Wenceslau Gomes da Cunha no cargo de ser-
vente do Departamento Nacional de Portos e Navegação, de
accordo com o art. n. 170, inciso 3 0, da Constituição Federal.
(N. 15.987-35.)

Conceder a Floriano Ribeiro Travamos a aposentadoria
que asediu, no cargo de conductor de trena de 34 classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de ac,cordo com o ar-
tigo 170, inciso 6°, da Constituição Federal. (N. 15(.269-35.)

Conceder a João Marques Monteiro a aposentadoria que
pediu, no cargo de carteiro de 1° classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos, da accordo com o art. 170,
inciso 4 0, da Constituição Federal. (N. 14.821-35.)

Conceder a Antonio Rodrigues dos Cotias a aposentadoria
que pediu, no cargo de carteiro de 2 0 classe, da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos do Diatricto Federal,
nos termos do art. 170, inciso 6°, da Constituição Federal.
(N. 14.964-35.)

Tornar sem effeito o decreto de 24 de ja,neiro de 1934,
em virtude do qual o operario de classe, em disponibili-
dade, da Estrada de Ferro Central do Brasil, Julio Casar
Gomes Ribeiro foi nomeado para o cargo de servente do De-
partamento Nacional de Portais e Navegação. (N. 12.524-35.)

SECRETARIAS DE ESTADO

finisterio da Justiça e Negocies Interiores
Directoria da Justiça

Primeira Noção

Requerimento despachado

Bacnarel Severino Alves de Souza. — Não ha o que de-
ferir.

Segunda secção
' Por portarias de 12 do corrente mez, foram concedidas as

seguintes licenças:
De tres mezes, em prorogação, para tratamento de saude,

ao 9.° escripturario da Directoria Geral do Expediente e Con-
tabilidade da Policia Civil do Districto Federal, Ennio Augusto
Marques;

De dois mezes, em prorogação, para tratamento de saude,
ao 2° sargento do Corpo de Bombeiros do Districto Federal,
Joaquim Gonçalves de Oliveira.

Nos termos do decreto n. 42, de .15 de abril ultimo
De seis mezes, ao 2° tenente do Corpo de Bombeiros do

Districto Federal, Carlos Vairo.
Requerimentos despachados

Francisco do Paiva Dantas. — Aguarde opportunidade.
Sebastião Francisco Gonçalves. — Deferido..
Raymundo Augusto Machado. — Apresente a certidão do

registro de nascimento para confronto com a de casamento.
Bacharel Roberto Etchebarne. — Requeira á Commissão

Revisora arcada para esse fim pelo Governo da Republica.

Directoria do Interior

Por portaria de 7 de agosto de 1935, foi contraotada a
tarefeira Luiza Corra de Magalhães Penha, para servir, in-
terinamente, na Directoria de Estatistica Geral deste Mi-
nisterio, durante o impedimento da auxiliar, contractada,
Annita Leão da Silva.

— Por outra da mesma data, foi contractado Rubem B.
Vieira, , para servira interinamente, na Directoria de Esta
tistica Geral deste Ministerio, na qualidade de tarefeiro.

— Por outras da mesma data, foram declarados cidadãos
brasileiros:

Affonso Arcuri, natural da Italia, nascido a 27 de agos-
to de 1894, filho de Pietro Arcuri e de Carmela Piantata, ca-
sado, residente no Estado de S. Paulo;

Domingos da Cruz Silva, natural de Portugal, nascido
a 25 de outubro de 1886, filho de Pedro da Silva e de Qui-
taria de São Marcos, casado, residente nesta Capital;

José Alves Ferreira, natural de Portugal, nascido a 12
de maio de 1889, filho de Antonio Ferreira e de Maria Emi-
lia Alves Ferreira, casado, residente nesta Capital;

Manoel Gomes, natural de Portugal, nascido a 18 de no-
vembro de 1898, filho de Joaquim Gomes e de Antonio de
Jesus, casado, residente nesta Capital;

Thereza da Costa Gadelha, natural da França, nascida
a 18 de julho de 1883, filha de Bernardo Schott e de Thereza
Schott, casada, residente no Estado do Paraná.

Remetteram-se aos Governos dos Estados as portarias
dos que alli residem.

— Por outras de 12 de agosto de 1935, foram declarados •
cidadãos brasileiros:

Americo Ignacio Corda, natural de Portugal, nascido a
1 de outubro de 1900, filho de Amaria° Ignacio e de Maria
da Conceição Pereira Valioso, casado, residente nesta Ca-
pital.

Encarnação Lourenço Garcia, natural da Hespanha, nas-
cida a 15 de agosto de 18{34, filha de Manoel Lourenço Go-
mes e de Josepha Garcia Vida!, casada, residente nesta Ca-
pital;

José Rama Cernadas natural da Hespanha, nascido a 18
de abril de 1888, filho de Pedro Rama Prego e de Rosa Ce"-
nadas Lago, casado, residente nesta Capital.

Expediente de 13 de agosto de 1935

Requerimentos despachados

Aniz Tranjan, residente no Estado de S,. Paulo, soliel-
tando naturalização. — Requeira, por intermedio do Gover-
no do Estado onde reside, juntando attestados de anteceden-
tes e de residencia no Brasil, ha dous annos, no minimo, e
folhas corridas da justiça federal e local.

Jesus Revolta Tapia, residente no Estado de S. Pauli
solicitando naturalização. — Junte novas folhas corridas da
policia e das justiças federal e local.

Antonio Faria Machado, residente nesta Capital, soliá-
tando naturalização. — Junte folha corrida e faça reconhe-
cer a firma da petição.

Joaquim Saraiva, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. c— Especifique a prole, si a houver, do casa-
mento.

José Fernandes Neiva, residente nesta Capital, solbi-
tando naturalização. — Faça reconhecer a firma da petição.

Damião Coelho da Silva, residente nesta Capital, solici-
tando naturalização. — Junte folha corrida da 3' Pretoria
Criminal.

Wenceslau d'Anitchkoff de Barca, residente no Estado
do Rio Grande do Sul, solicitando naturalização. — Declare
o nome de seus progenitores.

Bertha Wainer, residente no Estado do Rio de Janeiro,
solicitando naturalização. — Junte, em original, seus do-
ciimentos de entrada no paiz.

'Manoel Fernandes Pessôa, residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização. — Junte novas folhas cor-
ridas da policia e das justiças federal e local, e prova sobre
6811S . meios de vida.

a
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Antonio Joaquim Roque, residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização. — Junte novas folhas G • r-
ridas . da policia e das justiças federal e local, e prova de sua
profissão.

Amoldo Rosenmayer, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Apresente, em original, seus documeabs
de entrada no paiz.

Manoel Julio dos Santos, residente nesta Capital,
tendo restituição de documento .ou certidão. — Não ha o que
deferir, pois não consta do processo o documento a qua se

'refere.
José da Ponte Farias e Manoel Fernandes,. residentes

nesta Capital, solicitando naturalização. — Declarem prole,
si a houver, do casamento, e juntem novas folhas corridas e
novos attestados de antecedentes do Instituto de Identifi-
cação.

Antonio Gomes da Costa, residente nesta Capital, soltai,
tando naturalização. -- Junte nova folha corrida e novo at-
testado de antecedentes do instituto de Identificação.

Manoel Bitelman, residente no Estado do Ceará, solici-
tando naturalização. — Declare dia, mez e armo em que nas-
ceu; faça traduzir os documentos escriptas em lingua estrut.-

, geira; prove, com attéstado policial, residir no Brasil, e Jun-
te prova tambem de sua profissão ou meios de vida.

Moysés Ferreira Pires, residente nesta Capital, solicitan-
do titulo declaratorio. — Indeferido, á vista dos parecer s.

Louise Georlette, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte folha corrida e attestado de bons an-
tecedentes do Instituto de Identificação.

,.	 Benjamin Ch.eniaux, solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim, ficando recibo.

.	 Desembargador Hamilton Mourão e. outros, pedindo pa-
gamento ,de vencimentos. — Não ha o que deferir.

'Directoria de Contabilidade

Expediente de 3 de agosto . de 1935

ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção

Ao presidente da Cárie de Appellação:,

" N. -1.233 — Transmittiu-se o requerimento do desem-
bargador Frederico de Barros: Barreto sobre differença • de
vencimentos, solicitando-se informações a respeito.

— Ao Chefe de Policia:

'N. 1.254 — Recommendaram-se providencias para se-
rem prestadas, com urgencia, as informações já solicitadas
em 7 de junha de 1934 e reiteradas cm 8 de julho deste.

Segunda Seeello

Ao Presidenta do Tribunal de Contas:
N. 1.250 — Solicitaram-se providencias para paga-

mento de 836500 á Companhia Cantareira, de passagens em
maio e junho para a Policia Civil.

— Ao engenheiro do Escriptorio da Obras:
N. 1.251 — Autorizou-se a installação para campainhas

electricas na Directoria da Justiça.
N. 1.252 — Autorizou-se a installação de luz electrica

em um compartimento da Directoria da Interior.

ACTOS DO SR. DIRECTOR CIEM.

Segunda Sução

Ao presidente da Lloyd Brasileiro:
.	 N. 1.041: — Solicitou-se a concessão, de passagem; desta
Capital a Manam, ao chefe de Secção dá Secretaria da Tri-
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bunal Regional do Acre, Celso de Faria, para desconto em
folha.

— Ao representante da Amazon River: •
N. 1.042 — Idem idem de Mantem a Rio Branco.
— Ao director da Secretaria do Tribuna/ Regional do

Acre:
N. 1.043 — Communicou-se a requisição de passagem

para o chefe de Secção Celso de Faria.
Ao delegado fiscal do Thesouro no Amazonas:
N. 1.044 — Communicou-se a concessão de passagem,'

desta Capital a Rio Branco, para o chefe de secção da Secre-
taria do Tribunal Regional do Acre, Celso de Faria, para des-
conto em folha, communicando-se opportunamente a impor-
tancia da despesa.

— Ao director secretario do Tribunal de Conta's:
N. 1.045 — Transmitt'iu-se a 2' via do pedido n. 52.
— Ao superintendente da Rêde Paraná-Santa Catharina;
N. 1.046 — Transmittiu-se a 2' via do pedido n.. 32.
— Ao director d6 Domini° da União:
N. 1.047 — Prestaram-se informações referentes ao

proprio nacional da rua Marquez de Pombal n. 128.

Expediente de 5 de agosto

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira Secollo

Ao director da Despesa Publica:
N. 1.049 — Restituiu-se o processo que acompanhou o

officio n. 2.741, satisfeita a exigencia.
— Ao superintendente da Companhia Telephonica:

N. 1.050 — Restituiu-se a factura na importancia de
3:210500 para desdobramento na forma indicada.

Segunda Secollo

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.048 — Solicitaram-se 'informações sobre concertos

de que necessita o edificio da Mac Suprema.

Montepio:

Ao director do Expediente e do Pessoal:
N. 50 — Prestaram-se informações solicitadas e refe-

rentes ao bacharel Celso Alvim da Gama e Souza.

Expediente de 6 de agosto

ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção

Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.261 — Transmittiram-se as copias do decreto

abrindo o credito especial de 59:4326600, para pagamento
aos funccionarios das Secretarias da Carnara dos Deputados
e do Senado para registro e distribuição ao Thesoura.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.256 — Solicitaram-se providencias para paga-

mento de 150$ a Anthero Sobreira Lima, pela Delegacia Fis-
cal do Piauhy, de gratificações que deixou de receber em
1934.

. N. 1.257 — Solicitaram-se providencias para distribui-
ção a Delegacia Fiscal na Amazonas, de 3:182$500, para
pagamento á Amazon
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— Ao presidente da C. C. C.:
N. 1.259 — Communicou-se a remessa ao Ministerio da

da Fazenda, dos documentos relativos ao credito suplemen-
tar de 748:000$ sendo 550:000$ para material para a Im-
prensa Nacional.

— Ao director gerai da Imprensa Nacional:
N. 1.260 — Communicou-se a remessa ao Ministerio

da Fazenda dos documentos referentes ao credito supple-
mentar de 748:000$000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directo-
ria de Contabilidade — N. 1.258 — Rio de Janeiro, 6 de,
agosto de 1935.

Exma. Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fazenda
Transmitto a V. Ex., para os fins do disposto no art. 91

do regulamento aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, os inclusos documentos relativos á con-
cessão do credito supplementar na importancia de setecentos
e quarenta e oito contos de reis (748:000$000) a diversas
sub-consignações de "pessoal" e "material" da verba n. 13
— II -- Imprensa Nacional — do artigo,5 da 'lei n. 5, de 12
de novembro de 1934.

Reitero a V. Ex. meus protestos de alta estima e dis-
tineta consideração.

O ministro da Justiça e Negocios Interiores, Vicente Rã°.

Confere. 1 1 Secção da Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 5 de
agosto de 1935. — A. Braga, 3°° official. Conforme. — Mario
Lisboa, 1° official, pelo director de Secção. Visto. — Pereira
Junior, director geral.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directo-
ria de Contabilidade.

Em referencia ao officio n. 2.022, de 24 de julho findo,
communico-vos que, nesta data, foram 'transmittidos ao Mi..
nist2rio dos Negocios da Fazenda, para os fins do disposto
no artigo 91 do regulamento approvado pelo decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922, os ,documentos relativos
á concessão do credito supplementar na importancia de sete-
centos e quarenta e oito contos de reis (748:000$000) a di-
versas sub-consignações de "material" e "pessoal", da verba
n. 13 — II — Imprensa Nacional — do artigo 5° da lei n 5,.
de 12 de novembro de 1934.

Outrosim, ficaes autorizado a p roceder nos termos do
1° do artigo 240 do referido regulamento.

Sande e fraternidade.
O ministro da Justiça e Negocios Interiores, Vicènte Rito

Confere. 1` Secção da Directoria ,de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 5 de
agosto de 1935. — A. Braga, 3°' ("dal,. Conforme. — Mario
Lisboa, 1° official, pelo director de Seção.

Sr. director geral da '(mprensa Nacional.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directo-
de Contabilidade.

Communico-vos, para os devidos fins, que, nesta data
foram "transmittidos ao Ministerio dos Negocios da Fazenda,
para os fins do disposto no artigo 91 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, os -documentos relativos á conces-
são do credito supplementar na importancia de 748:000$, a
diversas subconsignações de "pessoal" ,e "material", sendo
550:000$ para "material de consumo" da verba n. 13 — It
— Imprensa Nacional, do artigo 5° da lei ri. 5, de 12 de no-
vembro de 1934..

Outrosim, declara2vos que, na mesma data, foi autori-
zado o director geral da Imprensa Nacional a proceder nos
termos do § 1° do artigo 240 do referido regulamento.

Saude e fraternidade.
O ministro da Justiça e Negocias Interiores, Vicente Rdo.

Confere. 1° Secção da Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, 5 de
agosto de 1935. — A. Braga, 3° (Ciciai. Conforme. — Mario
Lisboa, 1° °Melai, pelo director de Secção. Visto. — Pereira
Junior, director geral.

Sr. presidente da Commissão Central de Compras.

Imprensa Nacional — JLA/ZR n. 2.022 — Rio •de 'Ja-
- neiro, 24 de julho de 1935 — Ref. resposta: J. 10.471/35 —

Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores — Atten-
dendo á recommendação constante do aviso n. 1.038, de 5 do
corrente, tenho a honra de remetter a V. Ex. a inclusa de-
monstração, em 4 vias, relativa á supplementação dos cre-
ditos das sub-consignações ns. 27, 30 e 32, do Pessoal, e II
e III do Material, da verba 13 — II — Imprensa Nacional, do
art. 50, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934, necessaria á
immediata execução das encommenclas do material eleitoral
num total de' 3.568.410, bem como de outros trabalhos re-
quisitados por varios orgãos dos Poderes Publicos, conforme
a exposição que a este acompanha, feita pelo chefe da Di-
visão de Producção. Reitero a V. Ex. os meus protestos de
mais elevada estima e distincta consideração. — Viterbo de
Carvalho, director geral. Confere. i` Secção da Directoria
de Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça , e Nego-
cios Interiores, 5 de agosto de 1935. — A. Braga, 3° official.
Conforme. — Mario Lisboa, 10 official, pelo director de Se-
cção. Visto. — Pereira Junior, director geral.

Imprensa Nacional — Divisão de Producoão — Rio
de Janeiro, 20 de julho çle 1935. — Sr. director — Lutando
esta Divisão com insufficiencia de recursos financeiros para
pagamento de pessoal, decorrente de serviços extraordinarios
exigidos pela enorme massa de trabalhos graphicos de varias
natureza que ha E a executar, na Industria do Livro e na do
Jornal, trabalhos dos varios orgãos dos Poderes Executivo e
Legislativo e da Justiça Eleitoral, vem esta chefia pedir a
V. S. as necessarias providencias no sentido de ser obtida
dos poderes competentes a necessaria supplementação da
verba 13' — II (Pessoal), sub-consignações 27, 30 e 324
para o semestre ultimo deste exercido que esta chefia reputa
necessaria: Sub-consignação n. 27 — 28:000$000; sub-con-
signação n. 30 — 60:000$000, e sub-consignação n. 32 -..
60:000$000. Total — 148:000$000. A verba material de con-
sumo (2), que nesta . data já se encontra reduida a 20 % do
seu total, que é de 2.000:000$000, é insufficiente para o resto
desse exercicio. Com applicação parcimoniosa será necessa.,
ria para esta a supplementação de 400:000$000. Recorda
esta chefia que, em 6 de junho ultimo, D. P. representou a
essa directoria , mostrando a urgente necessidade de um cre-
dito especial para execução das encommendaS do Superior
Tribunal Eleitoral pedidas pelos officios ris. 103 e 120, num
total de 3.568.410 impressos e 2.016 livros para os serviços
de eleições e inscripções de eleitores. Foi estimada esta des-
pesa especial em 200:000$000, assim discriminada: Material

150:000$060; Pessoal — 40:000$000, e embalagem e trans-
porte — 10:000$000, num total de 200:000$000 e em outra
representação, •com a mesma data, esta chefia solicitou tom-
bem a essa directoria providencias no sentido de ser obtida
do Governo a supplernentação da verba material de consumo
da importancia de 35:000$000 para confecção das tabellas
da proposta orçamentaria da Receita e Despesa da Rein..
blica e da confecção dos relatorios da Contadoria Central e do
Tribunal de Contas, afim dos mesmos trabalhos serem exe-
cutados em curto prazo de tempo como a sua natureza de
urgência está exigindo. — No impedimento do S. chefe da
D. P. — Manoel Lourenço de Magalhães, inspector de exe:.
cução. Confere. i a Secção da Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em 15
de agosto de 1935. — A. Braga, 3" officia. Confere. — Ma-
rio Lisbôa, pelo director de secção, Visto. — Pereira lu.
nior, director gerai.
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S/0	 Pessoal

27. Para pagamento ' do
salario-premio aos
compositores q u e
trabalham nas mono
e linotypos

30. Para pagamento de
serviços extraordi-
narios prestados
fóra das horas de
expediente 	

32. Para impressão e pu-
blicação do Diario
do Congresso 	

MATERIAL
II

Material de consumo.
III

Diversas despezas 	

Credito Despeza
realizada

Saldo Despeza
prevista

Credito sup-
plementar
necessario

113:000$000 46:972$200 66:0278800 94:0278800	 . 28:0008000

56:0008000 20:1478400 35:8528600 135 :8528600 100:0008000

360:000$000 105:294$700 254:7058300 314:7058300 60:0008000

2.000:0008000 1.647:293$200 352:7068800 P02:7068800 550:0008000

300:0008000 111 :8158.800 188:1848200 198:1848200 10:0008000

2.829:0008000 1.931:523$30 697:4768700 1.645:4768700 748:0008000

Secção de Contabilidade e Estatistica da Imprensa Nacional, 22 de julho de 1935. — Abil Silva, 3° °Moia'. Confere.
Secção de Contabilidade e Estatistica. Em 23 de julho de 1935.— F. Mendes, official encarregado. Visto. Em 23 de julho de
1935. — R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão do Controle. Confere. 1 Secção da Directoria de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em 5 de agosto de 1935. — A. Braga, 3° official. Conforme. — Mario
Lisboa, 1° official, pelo director de secção. Visto. — Pereira Junior, director geral.

Discriminação da despeza realizada pela sub-consignação III — Diversas despezas de material do titulo II — Imprensa
Nacional, na verba 13.

III — Diversas despezas

S/C	 Natureza da despeza

5. Consumo de energia electrica e aluguel
de 2 transformadores 	   

Credito

162 :0008000

Despeza

59:4398400

Saldo

402 :5608600

Despeza
prevista

Credito sup-
plemntar

necessario

6. Consumo de luz e gaz 	 96:0008000 38:8998000 57:1018000
7. Serviço telephonico 	 	 	  ..	 . 2:0008000 i :5708000 4308000
8. Transportes, armazenagens, etc 	 4:0008000 2:0608000 1:9408000 11:9408000 0008000. 40
9. Concertos, conservação, et 	 8:0008000 2:6738100 5:3268900

10. Concertos de moveis, etc 	 3:0008000 $ 3:0008000
11. Despezas iniudas e de prompto pagamento. 25:0008000 7:1748300 17 :8258700

300:0008000 111:8158800 188:1848200 11:9408000 10:0008000

• Secção de Contabilidade e Estatistica da Imprensa Nacional 15 de julho de 1935. — Abel Silva. 3° official Confere.
Secção de Contabilidade e Estatistica. Em 18 de julho de 1935. —F. Mendes, efficial encarregado. Visto. Em 18 de julho
de 1935. — R. Ribeiro, pelo chefe da Divisão de Controle. Confere: 18 Secção da Directoria de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em 5 de agosto de 1935. A. Braga, 3°-official: Conforme. —Mário
Lisboa, 3° official, pelo director de secção. Visto. — Pereira Junior, director geral.

Telegramma ao interventor federal do Acre:
Autorizou-se o fretamento de um motor para o regresso

á Villa Feijó do juiz municipal adjunto de promotor do 2°
termo de Taraucá, visto ter cessado o motivo de sua convo-
cação, sendo communicada a despesa e o nome do credor.

Segunda secção

Ao presidente do Tribunal de Contas:

• N. 1.262 — Solicitaram-se providencias para pagamen-
to de 508000 a menor Irene por serviços de extracção de ce-
dulas no Tribunal do Jury, em junho ultimo.

N. 1.263 — Reiteraram-se os termos da circular 1.058,
de 6 de julho ultimo, ao chefe de Policia e ao commandante
da Policia Militar.

-= Ao commandante do Corpo de Bombeiros:
. N. 1.265 — Communicou-se o recebimento do officio

referente ás obras da Estação de Villa Izabel, cuja despesa
correrá pela Caixa de Economia da Corporação.

ACTOS DO SR. DIRECTOR OBRAI;

Ao delegado fiscal do Thesouro no Piauhy:
N. 1.051 — Communicou-se o pedido de providencias

para o Pagamento de 1508000 a Anthero Sobreira Lima.
— Ao delegado fiscal do Thesouro no Amazonas:
N. 1.052 — Communicou-se o pedido de providencias

ara pagamento de 3:1828500 a Amazon River.
— Ao director da Secretaria do Tribunal Regional de

Matto Grosso:
N. 1.053 — Communicou-se a remessa á Delegacia Fis-

cal da conta de passagem na importancia de 788700, para des-
conto nos vencimentos do director Bento Ferreira.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Matto
Grosso:

N. 1.054 — Transmittiu-se a conta na importancia de
783700 de passagem concedida ao funccionario do Tribunal
Regional, Bento Ferreira, para desconto nos respectivos ven-
cimentos.



— Ao engenheiro-chefe do Escriptorie de Obras:
N. 1.055 — Restituiu-se a terceira via do pedido 13, no

sentido de ser substituiu° por outro na fórma indicada.
— Ao director geral da Imprensa Naeamal:
N. 1.058 — Restiluiram-se as folhes de pagamento de

Severino Ferreira da Silva para rectificação.
— Ao commandante da Policia Militar:
N. 1.065 — Restituiu-se a folha de pagamento de José

Pedro dos Santos (2") para rectificação.
— Ao delegado fiscal em São Paulo:
N. 1.066 — Restituiu-se o processo que acompanhou

o officio n. 149, solicitando-se providencias para preenchi-
mento de exigencias legaes.

Segunda secção

Ao director-presidente da Companhia Lloyd Brasileiro:
N. 1.056 — Solicitou-se fornecimento de passagem ao

juiz federal, no Estado do Ceará, bacharel Severinn Alves de
Souza e familia, desconto legal, pagamento á bocca do cofre.

— Ao director da Imprensa Nacional;
Dr. 1.057 — Remetteu-se collecção do Diario Official para.

ser encadernada.
— Ao engenheiro-chefe -do Escriptorio de Obras:
N. 1.059 — Solicitou-se concerto no boeiro existente no

pateo da edificio do Tribunal Regional Eleitoral.
N. 1.060 — Transmittiu-se o requerimento da Light

acompanhado de planta, solicitando permissão para instal-
lação de um cano adductor nos terrenos da Casa de Corre-
cção.

— Ao juiz federal, no Estado de Alagdas:
N. 1.061 — Communicou-se ter ficado sem objecto

o requerimento de 4 de abril ultimo.
— Ao director da F. F. Noroeste.
N. 1.062 — Communicou-se que aa passagens e trans-

porte concedidos ao juiz federal Dr.. Alfeu Rosas Martins
foram apresentadas á Delegacia Fiscal para ser desconta-
da em seus vencimentos a importando das mesmas.

— Ao ' director da Casa da Moeda:',
N. 1.063 — Transmittiu-se a 1° viá do pedido 33.
— Ao director do Tribunal de Contas:
N. 1-.064 — Transmittiu-se a 2a via do pedido 33.

Montepio:
Ao director do Expediente do Theseuro Nacional:
N. 51 — Restituiu-se o processo de montepio de Stella

Cetrdoso Andrade com apostilla dos titules cancelados.
N. 52 — Restituiu-se o processo de montepio de dona

Adelaide Fern,andes de Barros com apostila dos titules can-
cellados.

Imprensa Nacional

152:PEDIENTE . DO fl. DDIEÓTOR

Dia 13 de agosto de 1935
Officios:

F. 21.271-35 — Off. 2.328). — Ao contador geral da
Contadoria Central da Republica, commUnicando o preço do
pedido n. 93.

F. 21.262-35 — Off. 2..329 -- Ao chefe do Protocolo
Geral do Thesouro Nacional, communicando o preço do pedido
n.33.

F. 21.261-35 — Off. 2.330— Ao director do Expediente
e do Pessoal do Thesouro Nacional, em-imunizando o preço
do pedido n. 26.

F. 21.306 — 21.305 — 21.301 21.303-35 — Offs.
2.331, 2.332, 2.333 e 2.334 — Ao contador geral da Conta-
doria Central da Republica, cornmunicando os preços dos pe-
didos ns. 26, 99, 98, 95 e 96 todos de junho proxiano findo.

E. 50.208-35 — Off. 2.335 — Ao directo geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação e ,Saude Publica, com-
municando o preço do pedido n. 5.

J. 10.384-35 — Of. 2.336 — Ao director do Gabinete do
Ministro da Justiça, communicando o preço do pedido n. 464.

R. 10.315-35 Off. 2.337 — Ao chefe do Expediente do
Palacio do Cattete, communicando o preço do pedido a, 31.

F. 21.295-35 — Off. 2.338 . — Ao procurador geral da
Fazenda Publica, communicando o preço do pedido n. 945 de
junho ultimo.

Agriaio	 iÇAg

7. 10.260-34 Off. 2.339 — Ao Sr. ministro da jus-
tiça, encaminhando o requerimento de Noemia Rosa Varella,
aprendiz de 1' classe.

M. 70.504-35 — Off. 2.340 — Ao Sr. ministro da us-
tiça, encaminhando o requerimento em que Galiane Emilio
das Neves e Georgino de Araujo Lins, solicitam pagamento de
diarias que percebiam em 1929.

F. 21.735-35 — Off. 2.341 — Ao presidente dá C.: G.
Compras, em resposta ao officio n. 9.452, de 1 do corrente.

Requerimento despachado
Dia 12 de agosto de 1935

Antonio Pinheiro de Almeida Filho, pedindo averbação de
tempo de serviço publico federal. —.Averbe-se. (M. 70.919,
de 1935).

Drvisxo DE PRODUGÇÂO
Dia 12 de Agosto de 1935

De ordem do Sr director geral, queiram comparecer a
esta Divisão os candidatos abaixo relacionados:

Para a Industrie do Livro como compositores e enca-
dernadores contractados os senhores:

Alvaro MartinaCoelho, Laurindo V. Paulino, Manoel F.
Gonçalves

'
 Et nesto Simas, Fabricio 0. de Souza, Francisco

Cordeiro, Adhemar S. Lara, Vicente de Paula Estolano da
Odorieo A. Fernandes, Antonio A. .de Moura, Fran-

cisco Menezes, Alvaro Liborio, Christiano M. Schimidt, Abel
A. Silva, Eduardo, V. de Moraes, Alfredo Silveira, João No-
gueira e Claudionor Villarinho.

Para a Industrio do Jornal como compositores (linoty-
pistas e emendadores),, encadernador e roto-impressores sup-
plentes, os senhores'

Antonio Rios, Fernando da Moita Garrano, Lazaro Chaves,
Sylvio L. Oliveira, Adolpho Coelho, João B. B. Santos,
Edgard de Oliveira Mattos, Selophad S. e Silva, Aristides C.
de Carvalho, João Amado de Freitas, Antonio Pinto, Haroldo
Silva e Raymundo de Pennafort Netto.

•n••

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

DESPACHO DO SR • DIRECTOR GERAL

Em 31 de julho de 1935
Requerimentos ns. T 1.234, T 1.239 e T 1.245, de 16 de

novembro de 1932, da Companhia Telephonica Brasileira, pe-
dindo pagamento de contas referentes aos exercidos de 1925,
1926 e 1927, na importancia global de 3:7748634, constantes
das facturas ns. 11.091, 9.388, 9.390, 10.702, 6.378, 6.379,
6.380, 6.381, 10.167, 5.861, 5.862, 5.863, 11.039, 11.641-e
12.173. — Prove a interessada que as facturas constantes de
seus requerimentos foram apresentadas no devido tempo e se
foi interrompida a prescripção quinquenal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de agosto de 1935
Off lei :
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas, soli-

cita os seguintes pagamentos:
N. 4.383 — De accórdo com a delegação de competencia

a que se refere o aviso B. 682, transmittindo a esse Tribunal,
a 5 de fevereiro ultimo, e tendo este ministerio de providen-
ciar no sentido de attender ás solicitações dos Estados e de
estabelecimentos de ensino federal que, na fórma do decreto
n. 24.674, de 11 de julho de 1934, reclamam auxilios, respe-
ctivamente, ROS seus serviços de saneamento rural e desen-
volvimento do ensino, auxilios que serão arbitrados pelo Sr.
Presidente da Republica, rogo a V. Ex., na conformidade
citado decreto -e á semelhança do -que foi resolvido quanto ao
meu officio n. 1.402, de 16 de março. findo, as providencias
necessarias para que seja distribuida ao Thesouro Naconal,
1.000:0008000, correspondente aos dos duodecimos ora ven-
cidos, afim de que póssam ser attendidas aquelas solicitações,
na fórma preceituada no art. 3°, do mesmo. decreto.

N. 4.385 — De 900$, a titulo de gratificação ao Dr. João
Rangel Coelho, professor contractado do Collegio Pedro II,
que lhe foi arbitrada pelo Sr. ministro, por despacho de 15
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de julho findo, por serviços extraordinarios prestados fóra
das horas do expediente como representante deste ministerio,
junto á Commissão de Censura Cinematographica, no mez de
Julho deste atino, nos termos do art. 399, do Regulamento de
Contabilidade Publica.

Dia 2

N. 4.386 - De 300$, a titulo de gratificação, a Joaquim
Fontainha, escripturario da Directoria da ,Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica, Servindo nesta Secre-
taria de Estado, que lhe foi arbitrada pelo Sr. ministro, por
despacho de 30. de março ultimo, por serviços extraordinarios,
prestados fora das horas de expediente no protocollo geral no
mez de julho deste anno, nos termos do art. 399, do Regula-
mento de Contabilidade Publica.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.387 - Em additamento ao officio n. 4.138, de 25

de julho ultimo, communico que a dactylographa archivista,
interina, da Directoria Nacional de Educação, Catharina Ver-
golino de Campos, foi licenciada por dois mezes, por portaria
de 19 de julho proximo findo, do director geral do Expediente,
tendo entrado em goso da referida licença em 8 do mesmo
mez, cabendo-lhe, por esse motivo, vencimentos no total de
4458200.

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas, so-
licita os seguintes pagamentos:

N. 4.388 - De 6238800, a Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro,,relativo ao consumo de luz electrica feito pela
Escola de Enfermeiras, D. Anua Nery, durante o mez de maio
do corrente anno.

N. 4.389 -De2:5008, ao pessoal contractado da 1nspecto-
ria Geral do Ensino Superior, relativo ao mez de julho do
corrente anuo.

.N. 4.390 - De 718500, a The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co., Ltd.

'
 relativo ao consumo de energia

electrica feito pelo Serviço de Fiscalização do Leite e Lacti-
cinios, durante o mez de maio do corrente armo.

N. 4.391 - De 478600 a Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, relativo ao consumo de luz electrica feito pela
Inspectoria de Alimentação e Serviços Annexos, durante o mez
de maio do corrente anno.

N. 4.392 - De 1:7998700, a Imprensa Nacional, relativo
á •impressão dos programmas dos cursos de medicina e phar-
macia da Universidade do Rio de Janeiro, para o corrente
anno.

N. '4.393 - De 1838100 - A The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power Co. Ltd., relativo ao fornecimento de
energia electrica feito á Colonia de Psychopathas - Mu-
lheres - no mez de maio do corrente armo.

N. 4.394 - De 2:2388200 á Société Anonyrne du Gaz
de Rio de janeiro, .relativo •ao consumo de gaz feito pela
Escola de Enfermeiras D. Anna•Nery durante u mez de maio
do eorrente anno.

N. 4.395 - De 4258400 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro relativo ao consumo de gaz feito pelo Labo-
rátorio da Saude Publica, durante o mez de maio do cor-
rente anno.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicita os seguintes
pagamentos:

N. 4.396 - De 1808400 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, relativo ao consumo de luz electrica feito
pela Casa de Ruy . Barbosa, durante os mezes de novembro
e dezembro de 1934.

N. 4.397 - De 1358200 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, relativo a serviços telephonicos prestados á Casa Ruy
Barbosa, no penedo de outubro a , dezembro de 1934.

N;'4.398 - De 2448800 á Companhia llelephonica Bra-
sileira, relativo a serviços telephonicos prestados á. Colónia
de Psychopathas - Mulheres - durante o periodp de outu-
bro a dezembro de 1934.

N. 4.399 - De 1:35581CO á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao fornecimento de gaz e luz ele-
ctrica feito á Escola Normal de Artes e Officios "Wencestau
Braz", nos mezes de novembro e dezembro de 1934.

N. 4.400 - De 2:2328200 á The Rio de Janeiro Tram-
way,,Light and Power Co. Ltd., relativo a serviços presta-
dos á Inspectoria de Aguas e Esgotos no mez de dezembro.
de 1934.

N. 4.401 - De 2518200 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, relativo a serviços telephonicos prestados á Biblio-
theca Nacional, no periodo de outubro a dezembro , de 1934.

N. 4.402 - De 9128500 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, relativo a serviços telephonicos prestados á Inspecto-
ria de Fiscalização cio Exereicio da Medicina, durante o exer-
cicio de 1934.

N. 4.403 - De '7108000 á firma Moreno Borli,no (Y4
Comp., relativo a serviços prestados ao Hospital São Sebas-
tião, no mez de junho de 1934, de accôrdo com a concur-
rencia administrativa n. 36, cujos documentos foram re-
rnettidos ao Tribunal de Contas, com o officio n. 4.244, de
17 de julho proximo passado, do extincto Departaunento
Nacional de Solide Publica.

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas,
solicitando os seguintes pagamentos:

. N. 4.404 - De 2:5008000 ao pessoal contractado da
Inspectoria Geral do Ensino Secundario, relativo ao mez de
julho do corrente anno.

Dia 3
N. 4.412 - De 10:0008000 aos inspectores regionaes e

assistentes da Inspectoria Geral de Ensino Secundario, rela-
tivo ao mez de julho do corrente anuo.

N. 4.414 - De 1:6808000, a titulo de diaria,s de ali-
mentação dos empregados subalternos do Manicomio Judi-
ciario, relativo ao mez de julho do corrente armo.

N. 4.415 - De 3008000, a titulo de gratificação regu-
lamentar, ao professor Carlos Delgado de Carvalho, vice-di-
rector do Externato do Collegio Pedro II, como encarregado
do gabinete de Educação, relativo ao mez de julho do cor-
rente anuo. •

N. 4.416 - De 6288800 á. Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento de luz electrica
feito em proveito de diversos consultorios dá Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infanda, nos imezes de abril e
maio deste anno.

N. 4.417 - De 1:2108800 á Société Anonyme du (Jaz
de Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento de gaz feito
em proveito de diversos consultorias da Directoria da Pro-
tecção á Maternidade e á Infanda, nos mezes de abril e maiô
cio corrente ulmo.

N. 4.418 - Do 5:220000 aos inspectores do Ensino
Superior, Dr. Lauro de Almeida Sodré Filho e outros, re-
lativo ao mez de abril do corrente'anno.

N. 4.419 - De 3:6995900 ao pessoal technieo contra-
ctaclo do Observatorio Nacional, relativo' ao mez de julho do
corrente anno.

N. 4,420 - De 7508000, a titulo de diarias de pernoite
:los medicos do Hospital ia. Pedro II, relativo ao mez de
julho do corrente anuo.

- Ao Sr. ministro-presidente, do Tribunal de Contas:
N. 4.421 - Iternette eópia dos balanços da Receita e

Despesa dos rnezes de janeiro e - fevereiro do corrente.
organizados pela Contadoria Seccional deste ministerio.

- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 4.422 - Em referncia ao officio n. 12.028, S-35, de

20 de junho findo, desse Tribunal, restitue' o processo que
o aconwanhou, relativo ao pagamento da importando de
4:5008000, ao Sr. cone LOssovigi, tendo annexo a cópia do
officio da Directoria do Museu a esta Directoria Geral, em
o qual informa sobre o "valor historico" e a "authenticidade"
dos objectos adquiridos.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.424 - Transmitte conr este o processo n. 37.090,

que acompanhou o officio h. 2.537, de 18 de junho findo,
bem assim uma cópia authentica da informação que a res-
peito do ines•nio prestou a Faculdade - de Medicina, nelle in-
teressada:

N. 4.427 - Transmitte o processo referente á compro-
vação do adiantamento na importando de 60•08000, recebido,
em 4 de junho de 1934, pelo auxiliar de escripta do Hospital
D. Pedro II, em virtude do officio n. 2.769, de.  19 de maio
de 1934, do ex-Departamento Nacional de Sande Publica.

Remette tombem cópia dos qfficios n. 2.673, de 24 de
junho ultimo, da Directoria de Defesa Sanitaria interna-
cional e da Capital da Republica e do de 21 de junho pro-
ximo findo, do director do Hospital D. Pedro II, que es-
clarecem os motivos da remessa dessa comprovação fora do
prazo legal, a essa directoria.

N. 4.428 - Confirmando os terrrios do officio n. 3.494,
de 28 de junho findo, remette o processo n. 11.01-35, que
veiu -com o officio n. 2.722, de 24 do mez proximo passado,
por não haver o que a respeito do mesmo providenciar.

- Ao Sr. director do The•souro do Estado - Flohia,noplie•
- Santa Catharina:
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N. 4.443 — CommunicO, ofri referenda ao officio nu-
mero 145, de 12 de abril findo, do então interventor federal
nesse Estado, que a prestação de Contas, para a comprovação
do emprego dado pela União, na importancia de 50:0008000
e relativa ao 1° semestre de 1933, deverá ser feita mediante
a apresentação de contas de despesas igualmente correspon-
dentes áquelle pariodo e referente a srviço d saneameato
rural.

N. 4.444 — Communico, em referencia ao officio nu-
mero 299, de 25 de abril findo, do Sr. Interventor federal,

,—. Ao Sr. secretario de Finanoas do Estado — Nictheroy:
que tendo sido de 300:0006000 o auxilio concedido, em 1934,
em proveito dos servioos de prophylaxia rural (100:0008000)
e de combate a lepra (200:0008000) no Estado, conforme o
avio n. 6.510, de 24 de dezembro de 1934, deste ministerio,
os documentos apresentados com aquelte. officio, para Com-
provaçtio do emprego dadv ao auxilio, im portam apenas em
100:0008000 e, ademais, não trazem a prova da effectuação
dos respectivos serviços nem a da liquidação das despesas a
que correspondem.

Directoria (era i de Etriedientn

exiMAISNTe DO R, igliNnwRo

Por portarias de 5 do corrente, foram nomeados;
Drs. Edgard de Araujo Roméro, Joaquim MeLezes

Oliva, Pedro Calmou de Bnenceurt, hão Augyone Costa
e Gustavo Doai Barro,u, paia exPreernm o ca !'81,s Pro-
f-sseres de Nunnsmatica c SIgilogran tna, Hituia da Art.(
.1"ra.kileira, Historia da Civilização	 iitusile ..ca,	 Arrheologir,
LaUeira e Techn ica de Museus, Epig_ .aphi n	Chronole:a,
t o Curso de Museus do Mu.seu ilist •Jeico Necioaal, respe-
•ivamente.

UPEDIENT': DO R. DiREGTG•1

Por portaria de 12 cio corrente, roi concedida L Maria da
(.•!oria de Oliveira, enfermeira do hoso i1 atincxo ao Insti•
rifo Oswaldo Cruz, ires mezes de licew...n,	 jrirf ir de 31 de

ultimo, nos termo sdo art. 1 -40, n.	 •ia Cdr:til.niçãu
• Republica.

Por portaria dP 13 de agosto tarc ,:o t e, foi con,-,ide••
:4o licenciado Valentim S'mplicio dcs ;•!,; ;As. s tweute n••

P' classe da insPectoria dos Serviços ,l,•• ?,(14/.1.
caa á Directora da Defesa Sonharia iiit y vii,cion:d e CIL
j tal da 'Republica, po ,c tres meus, a ,-,ar.• de 15 iraPri,

Dos termos do art. ti', n. 1, io t'P-c,r to n 15.1353,
de fevereiro da 1921. /

•••••••••nn•
•

Superintendene/a de Olirs .1"r7usper''f'3

ExPEDIENTE Do SR. SuPERINTn'DENTE

Dia 13 de agosto de 1935
Officios:
r. eufe do Serviço de Febre Amarella:

N. 674-M — Remeti endo, por cópia, para que seja infor-
.,ado a respeito, O officio n. 1.982, de 9 do corrente, do Sr.
:nspector do Trafego ao Sr. director do Gabinete do Sr. Mi-
11,5tro.

— Sr, director da Assistencia Hsopitalar:

N. 675-M — Informando que a quantia relativa a nu-

gmento na sala de roicrobiologia do 3° andar do Hospital E3-
'acto de %á, consta do officio n. 51941, de 28 de julho pro-
ximo passado.

— Sr. gerente da Caixa Economica:
Á. 676-M	 Remettendo, devidamente preenchida, a fi-

cha encomio/leda a esta Superintendendo.

Requerimentos despachados

Carlos Fernandes. — Averbe-se.
Theophilo de Oliveira Braga. — Averbe-se.
Mario Pereira Dias. — Atteste-se.

Directoria da Deiesa &lanaria Internacional
e da Capital da Republica

1NSPECTORIA DOS CENTROS DE MUDE
itequerimentos despachados, no periodo de 2 a . 8 de

agosto de 1935:
José Leite Guimarães. — Deferido.
Francisco Pereira de Campos. — Deferido..
Luiz Ribeiro de Freitas. — Deferido.
Juventino Alves Cavalcante. — Concedo o prazo de 00

dias.
Marianna Ferreira Lima. — Em vista da Informação do

Centro de Saude de já ter a requerente cumprido grande par-
te das eaigencias, e, ainda, attendendo á precariedade do
suas condições, concedo, como ultimo favor, o p razo de 000-
to e vinte dias.'

Francisco Pinto Teixeira. — Indeferido.
Manoel Joaquim Ferreira. --. Relevo a muita.

CENTRO DE {MUDE N. 4

Requerimentos despachados, no período de 1 a SO
agosto de 1935:

N. 631, Antonio Mattos. — Concedo 30 dies de prazo,
para cumprimento integral da intimação. 	 •

N. 632. Vital Rocha. — Concedo 40 dias cie pra; para
Cumprimento integral da intimação.

• N. 633, João Francisco d'e Abreu junior. 	 Deferido.
Certifique-se o que constar.

N. 634, Antonio Pereira Santos. — Concedo 45 dias de
prazo para cumprimento integral da intimação.

N. 637, A. Cardoso e Mendes. — Concedo 40 dias de
prazo paro cumprimento i ntegral da intimação.

N. 038, nornf.10 Vw:ques. — Concedo 30 dias, Imprero.
,gaveis.

nt), A. Dias Cobrai & Comp. — Concedo 30 dias.
tiía, A. Pcreim	 Defir09 Si prover 9 41e.

Cna00,
(W, Francisco iento— Concedo 46 dias pa,,a

Clialpri rIlent3 i tit0t;71 .13 ': intimação

enits4r-t'.
N. C4:3, t; ,Invarin 1; •a t:,	 Deferido. Cnrtifique.oe

N 614. Antonio Ne•Jc.. da Aguiar. — Concedo 45 dias de
prazo paca cumprimento in t et;Tal da intimação.

648, Oliveira é‘: Comp., Ltda. — Concedo 30 dias deNom ) :opa etvnvilLen: 1, ; ntegral da intimação.
1E3, Joé nr' it. — CoPce rin 30 dias

w:ra , aunpriniento in' n • ai ea 10limartin.
Alber;,o P€Ieirr.	 o prazo

9:tra ournwimento n	 ai da 1ntimae5o.
N.f.)3.8. José	 cooepfio o prazo

peva curnvinipnto	 intininão.
N. 65C. Mignal	 AQ.saife. --- Concedo

?ra.zo para compri!oe ,,t o 'alegrai da intimarão.
N. 661 Rosa Ferre i ra. — Concedo o prazo 'Clo 30 dias.
N. 666. Alberto Mo-eira. — Concedo ó prazo de 45 diaS

para eumurimeoto integral da intimarão.
N. 667, Conrado & Andrade. — Deferido. Certifique,so

o que •-•onstar
N. 672. F. Miiniz R:. Comp. — Concedo o prazo de $0dias o rn .P cumorimenin i ntegral da intimação.
N. 677. Osorio da Costa Quinhão. — Deferido. Certifi..

que-se o nue constar.
N. 679, CarlaQ H. Pereira. — Concedo 45 dias dp

prazo para cumpr i mento integral da intimneâ'o.
N. 680. João Francisco A. Junior. — Deferid,o. CerIffi,

que-se o nue constar.
N. 681, J. Corrêa Coutinho. — Concedo 30 dias do

prazo para cumprimento integral da intimaçÃo.
N. 682, N. Santos Bartholo. — Deferido. Certifique-se

o que constar.
N. 683 Leite & Mattos. — Deferido.
N. 685. F. Seovino & Cómp. — Concedo 30 •dias,
N. 686, Antonio Ccrdeira. — Concedo o prazo de 45

dias para cumnrimento integral da intimação.
N. 687, F.steves & Teixeira. — Concedo 60 dias Para

cumprimento integral da intimação.
• N. 689, Lima Braga & Comp.,Ltd. — Deferido. Certifi-

que-se o que constar.
• N. 690, Christovão C. Barbosa. — Concedo 45 dias de
prazo para cumprimento integral da intimação.

N. 691, Joaquim Silva Santos. — Deferido. 'Certifique-
se o que constar.

de prazo

de 30 dias

de 45 dias

45 dias do
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N, 699, Otto F. ft Comp., Ltd. 	 Deferido. Certifique-
se o que constar.

N. 694, Usar Costa & Comp.. - A' vista do despacho no
requerimento n. 315, de 2 de julho de 1935, indefiro O pra.
sente.

N. 696, Emilio Rodrigues. 	 Concedo	 prazo de CO
diste para cumprimento integral da intimação.

N. 698, Lopes & Azevedo.	 Concedo o prazo de 68
d18.8 para cumprimento integral da intimação.

N. 700, Júlio & Adelaide. - Concedo o prazo de 45
dias para cumprimento integral da intiinação.

N, 702, Irmãos M.	 Lemos, 144.	 Concedo o prazo
de 45 dias para cumprimento integrai da intimação.

N. 703, Pedro C. Roma Gonçalves. 	 Concedo 00 dias,
N. 704, Silva Pires &	 Deferido. Certifique-

se o que constar.	 •
N, 705, Soare.s Braga a Comp. - Deferido, Certifi-

que-se o que colistar,
N..700, Netto & Silva, 	 Concedo 30 dias de prazo Pat'a

cumprimento integrai da ifitfMa00,
N. 708, DOpiin$08 3o0 Marques.	 Deferido, atá

tenor de1iberae80 da autoridade sennaria,
N. 709, Alberto R. de Almeida.	 Contado 45 dtee de

prazo para eumprimento integrai da IntilnaçãO•
N. 710, Anthero 5. TAMPS.	 £oncedo 4 dias de prezo

para cumprimento integrai da intimação,
N. 113, JoãO P. RIMAS. - eqfteede o prazo de 3.0 dias

para cumpriment'q integral da intimação.
N. 714, "Jornal de Bralie.	 Deferido, Certifiquese

o que constar.
N. 7110, Generosa Sobrai. 	 Concedo 45 dias de prazo

para comprimento integral da intimação.
N. 717,Meades & Lemos. - Concedo o prazo de 45 dias

para cumprimento integral da intimação,
Manoel F. Serpa. - Concedo o prazo de 45 dias.
Antonio Siva. - Concedo o prazo de 45 dias para cume

primento integral da lotimação.
Irmãos B,	 Como. Md, , Concedo 30 dias.
Santos A. & Como, Ltd. 	 Deferido, CertifiquWe 9

que constar.
Sonia Nu/ma/mu/tab. - Deferido. Certifique-se o que

constar,
Giovanine Pinho.	 DOkrido. Certifiqtleetn onue

constar.
Manoel da Paz. - Deferido. Certifiquense o que cons-

tar.
r

	

	 E. R. E. Limitada. - Concedo 45 dias de prezo Para
Cum prir a ex'gencia.

Pereira Netto & Com p . - Concedo o PIMde,30 dias
para cumprimento integral das intlmaeões,

.João Pereira Sz, Comp. - Conced.) o prazo de 30 dias
para cumprIthento integral das intimações.

. Vez 41 09.9ffic,S,	 DePrido, .Çertjfjcpie-se o •que pos-
tai%

BOMIIM	 Sinelli,	 e,oneede o praZO de 30 dias.
A. Dominguez & Sobrinho. - Concedo o prazo de 45

dias para cumprimento integral de intimação.
Rachel B, de Moraes, - Comede o prezo de 45 dias Im-

prorogavnis para cumprimento integral de intjrnarAe.
Antonio Redrigues. Quinella.	 Deierigip, cerdEque,gs.

o que constar.
Caxias &	 - Concedo o prazo de 45 dias para

cumprimento integral da intimação.
Domingos J. Martins. - Deferido. Certifique-se o que

constar.
J. G. Neves. •- Deferido. Certifique-se o que cons-

tar.	 •
Josá Domingos C. de Ar0140.	 Deferido. Certifique.-se

o que cOnstar.

INSPECTORTA réO$ C£NTROS DB SikUln

Mino pp sesung N. 7

ZXPediCfite de 12 de agosto de I93

RequeriMentos despachados

/4Z. 1,03 .0 f,duardo pereira. de Barros, Deferido,
attendende a insegurança de permanencia em que se õneop;
tra o requerente, conforme Provou. .

N. 1.044 - José da ,Cesta Magalhães.	 Deferido, con.,
tinuando a casa vasia como 66 acha.

Officio f
N. 165 - Remettendo ao Sr. procurador geral da Fa-

zenda Publica, o processo de multa n. 3, lavrado contra a
Sra. D. Anna Pires Fernandes, por Infracção do art. 1.084,
do regulamento SAllitarip, em vigiar, para respectiva cobrança
eMentivA.

DIRECTORIA nos SEWVIÇO5 SANiTARIO$ NOS ESTADOS

CXPPOIONTO 00 S. oinEona

Dia 8 de agosto de 104

Requerimentos despachados

Dr. Julio Vergára. , Gertifi•

Mhilles de Aleira Lima. -,-

45,0 The0Pr9 GPmea,

Ministerio da Fazenda
Consellw $twrior Admjnistotivo

P4VTA PARA 138f.5,5.9 PP , 15 'O nomere

N(e. If3ÇNSZIO de 15 419 comote tpez,'43 Conselho apreciará
es seguintes [Tocessos:

N. 192 (6.04. de 04), rektiY0 ao pedido de readmissão

"anda.
da ~PM J. P. dg	 Varkse.z.r, ex-proutrador	 Fa-

N. 234 (42.587, de 1935), relativo go inquerito adminis-
trativo instaurado ' sia C9iteçtoria das Rendus Fedei'aes em
S. Sepé e a responde 9 ,e ..-coiiector Adelino Saldanha
da Motta.

N..376 (21.920. de (9311), relativo ao inquerito admi-
nistratlyp procedido no tiaboratoréo de Ana17,-ses da Alfan-
de40 de Reçifg , .ÇQ11.tRa 9 chianiço chefe Dr. Alexandre Silva
Junior.

N. 440 (46.209-25), relativo ao preen.chimen n o de vagas
de ~fluo e servente da Alfandega do Rio de laBelt*O.

N. 472 (54.368: de (935), relativo ao inque.rilo admi-
'listrai/1y.° sobre g roubo occorrido no Posto Fiscal de Bom

Eistado de S. Paulo,
N. 474 (53.727, de 1935), relativo ao requerimento do

°Meia) de primeira cisme da .officitio de »opressão da Oasp
da Moeda, Ernesto Felix de20aza Varia, sobre a ala C!.7s6i•-
fio.çilo na lista para vrornoção.

Os funcelonarios g que se referem ns inquerdos ,admi-
dstrgivos poderão 'fazer defesa oral perante o Conselho.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nuctdaal

Requerimentos despachados

pelo Sr, director geral da Fazenda Pnadonal: .
N. 5g ,454,' de 194	 MIM° Sai.reid konta4Lua:,

aunlin' da qntisu Ilelepejg ,Geral do Imposto sobre a Renda,
p c.4404 pagagi gnip ,dQ 'gratificação,. - ArPlAiNit e, de .ae.cerdo
COM Q Pareger,

Peto Sr. director do 'Expediejite e do Pessoal:
N•..,$4.6il, de 194 - Processo referente á aposenta-

doria do delegado de saude do extincto Departamento Na-
cional de -Sande Publica, Dr. Augusto scratrat da Silva. -
ConYide,se 9 iliWeSs ado a satisfazer a Ogencia.

N. 36.332, de 1935 - Oswaldu Pita i.° de Olive:ra, es-
crisralo da Coljector„a Federal de Queluz, pedindo sua oro-
poção. Np face da circuiar n. 35, de ip de julho ul-
timo, dirija-se, querendo, ao ConsePho AdministratiNo no
tstado.

N. 5?,143, de 1935 - processo de habilitação ao mon-
tepio eD, Francisca Alves Faria e outra, viuva e filha
da correio da ,Secretaria do Ministerio- da Agricultura, Do-,
'pingos Faria.	 Satisfaçam a eggemiq.

N. 49 -403, de 1935 D. .Sylyia p Julie.ta Marques,
pensionistas do niontcoic da Viecko, ped indo rçversão de
pensão. - Indeferido, de accordo com o parecer. •

Requerimento n. 10
qwe-fe o fikle constar,

Requerimento n. 21
tifique-se o que constar.

Requerimento fr. g2
Faça-se o expediente.
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Officios:
Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 67 — Remettendo, de ordem do Sr. ministro, cópia

do aviso em que o Ministerio das Relações Exteriores elogia
a secretario-chefe da Contadoria Central da Republica, dou-
ler Paulo de Lyra Tavares, pelos serviços prestados, como
representante do Ministerio da Fazenda, na commissão in-
cumbida da recepção á Missão Econotmea Japoneza.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 178 — Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda National.resolvido deferir, o requerimento em que o'
3° escripturario da Recebedoria do District° Federal, em com-
missão no quadro movei do Thesouro Nacional, Allfred,o

Borges; pediu contagem de sua antiguidade de classe a partir
de 2 de maio de 1930, data em que tomou posse de igual,
cargo no antigo quadro. do Thesouro.	 •

— Ao Sr. inspector da 'Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 277 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

que,,o - Sr. Presidente da Republica .resolVeu autorizar o des-
embaraço, com isenção temperaria de direitos e taxas, me-
diante assignatura de termo de responsabilidade, de tres vo-
lumes vindos pelo vapor Oceania para a pintora argentina
Sra. Helvecia Sommariva de Zbinden, que viaja em caracter
official, volumes esses que conteem quinze quadros pintados
pela referida senhora e que serão expostos nesta capital.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
Ns. 106 e 107 — Communicando que o Sr. ministro,

tendo em vista os officios ns. 8.716 e 9.250, de 18 e 29
-do mez proximo findo, em que a referida commissão pede

autorização para importar '50.000 folhas de papel papy-
rolim; requisitadas pela Casa da Moeda, e 30.000 rodas de
papel para apparelho "Bandot", estrangeiro, requisitado pelo
Departamento dos Correios e Telegraphos, proferiu o se-
guinte despacho:

"Autorizo, desde que não haja siMilar nacional, me-
diante pagamento em moeda brasileira, sem responsabilidade,
portanto, pela remessa de eambiaes."

Ns. 108 e 109 — Communicando que o Sr. ministro,
tendo em vista os officios em que a referida commissão pede
autorização para importar tres jogos de 10 resistencias, de
fabricação Winckler Fallert & Co., requisitados pela Im-
prensa Nacional, e peças sobresalentes, para hydrometro
"Stella", requisitadas pela Inspectoria de Aguas e Esgotos,
proferiu o seguinte despacho:

"Autorizo, mediante pagamento em Moeda nacional, sem
responsabilidade, portanto, pela remessa de ca,mbiaes."

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercido Profis-
sional:

N. 97 — Solicitando seja submettida a inspecçã.o de
sande, para effeito de licença, a auxiliar da Commissão Cen-
tral de Compras, Geralda Rabello Borges.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 94 — Remettendo o processo em que Antonio Bricio

de Araujo pede revisão do processo de sua aposentadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 78 — Remettendo o processo relativo á reversão de

pensão pretendida por D. Belizia Cardoso.

,	 — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 173 — Remettendo o processo de habilitação ao

montepio de D. Noemia Versiani Velloso e outras, viuva e
filhas do bibliothecario da Escola de Minas, Dr, Carlos Au-
gusto Versiani Valioso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 152 — Remettendo o processo de habilitacão ao mon-

tepio de D. Maria de Nazareth Barriga Guimarães, irmã
do 30 sargento do Exercito, Raymundo Barriga Guimarães.

— `Ao Sr. delegado fiscal no Paraná.
N. 176 — Remettendo parte do processo relativo á ex-

pedição do titulo de inactividade do collector da 1" Collecto-
ria Federal de Ponta Grossa, Jayme Pinto Rosas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
Ns. 206 e 207 — Remettendo o processo de habilitação

ao montepio de DD. Georgina e Alice Lopes da Cruz, viuva e
filha, respectivamente, do engenheiro ajudante da extincta
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, Pauline Lopes
da Cruz, e, bem assim, o processo originado pelo requeri-
mento em que o continuo, aposentado, da Alfandega de Re-
cife, Euclydes Carneiro da Cunha, pede contagem de Ume°
de serviço na liquidação do seu processo de aposentadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 171 — nemettendo o processo de habilitação ao mon-

tepio de D. Paulina Cesaria da Costa Moura.
— Ao Sr. delegado fiscal en4 São Paulo:
N. 414 —, Remettendo o processo de aposentadoria do

2° °Melai aduaneiro, extincto, da Alfandega de Santos, Nar-
ciso Evangelista de Lima.

N. 146 — Remettendo o processo originado de um of-
ficio da Associação Commercial, Industrial e Agricola de Rio
Preto.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe•
N. 86 — Remettendo o processo de habilitação ao mon-

tepio de DD. Jenny e Delza de Barros Sampaio.
— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 153 — Communicando que, por ter sido preenchida

a vaga do legar pretendida , foi archivado o processo rola-
, tive á nomeação de :Pauline do Carmo Mello para o cargo

de marinheiro da referida alfandega.
— Ao Sr. chefe do Serviço de Fundos Regional da 3' Re-

gião Militar:
N. 1.023 — Remettendo o processo de habilitação ao

montepio de Waldy Pereira da Silva, filho do ex-3° sargento
do Exercito, Juventino Pereira da Silva.

— Ao Sr. Dr. auditor da 1 0 Auditoria da 3' Região MT.'
litar:

N. 1.022 — Rernettendo o processo de habilitação ao
montepio de D. Esther Lopes Velho Goimarães, viuve do te-
nente-coronel, medico, Dr. Pacifico Carlos Pina Guimarães.

— Ao Dr. auditor da 4' Região Militar:

XXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 12 de agosto de 19'35.

Ao Sr. ministro da Guerra:
Officio n. 73 — Informando, em referencia ao aviso

a. 1.764, de 11 de maio ultimo, com que o Ministerio da
Guerra transmittiu o officio da Directoria. de Intendencia
consultando si a certidão de assentamentos deve ser consi-
derada como "escusa" ou "baixa" de serviço, para gozar de
isenção do imposto do sello, que o 'documento", seja qual
fõr a sua fárma, em que se expressa a "baixa" ou "escusa"
das praças de pret a marinhagem, goza da isenção do imposto
do sello prevista no n. 3, do art. 30, do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, sempre que passado ex-officio,
no momento da desincorporação ou retirada do serviço e
para prova do serviço militar prestado, e a requeri,nento
do desincorporado, sómente quando tal documento ainda não
lhe tenha sido fornecido.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 12 de agosto de 1935

.	 .
N. 1.021 Remettendo o processo de habilitação ao

montepio de D. Maria dos Santos Rezende, viuva do 2° sar-
gento Juvenal Rezende.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1935
Portaria n. 14 O procurador geral da Fazenda Pu-

blica, dá .conhecimento aos funccionarios que servem sob sua
direcção de que o Sr. director•do Expediente e Pessoal, em
officio n. 319, de 31 de julho ultimo, lhe fez a seguinte com-
xnunicação:

"Sr. procurador geral da Fazenda Publica. Communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, haver o Ministerio da Guerra,
em aviso n. 2.234, de 3 de junho ultimo, trazido ao conheci-
mento do da Fazenda, que, tendo sido organizado o Serviço de
Fundos do Exercito, foi nomeado seu director o coronel in-
tendente de guerra, Ernilio Fernandes de Souza Doma, que
fica, em virtude daquellas funcções, autorizado a movimentar
os, fundos attribuidos áquelle ministerio. Saudacões- — O
director, Angelo de Oliveira Bevilacgua".
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Portaria n. 15 — O procurador .geral da Fazenda Pu-
blica, reconamenda ao Sr. secretario queana publicação dos
despachos desta Procuradoria, tenha em vista a resolução de
que lhe fez sciente o Sr. director do Expediente e Pessoal,* em
officio n. 343, de 8 do ,corrente mez, do teôr seguinte:

"Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica. Com-
inunieo-vos que o Sr. director geral da Fazenda Nacional, re-
solveu, por despacho de 23 de julo proximo findo, que na
publicação dos despachos proferidos em processos originarios
das repartições subordinadas a este minieterio, seja sempre
mencionado o numero que. os processos receberam naquellas
repartições. Saudações. — director, Angelo de Olmeira „Be-
vilacqua".

Officice:	 •
Ao Sr. director da Recebedoria do' District° Federal:
N. 1.533 — Tranemittindo à incluso processo com a

contra-fé da acção proposta pela The Texas Com pany, South
America, Ltd., contra a União por decisões dessa repartição,
que considera injustas, recommenda sejam fornecidos sobre
o caso os esclarecimentos e elementos de defesa 'a favor do
Thesouro Nacional.

N. 1.534 — Levo ao vosso conhecimento, para os devi-
dos fins, que, de accôrdo com a communicação feita pela
autoridade competente ao Thesouro Naeional, foi declarada
,aberta a fallencia da Empreza Americana de -Pinturas, Li-
mitada, estabelecida á rua General Caldwell a 233, nesta
capital, sendo necessario que, com a possivel urgencia, seja
verificada a situação da mesma firma, em relação a possi-
veie debitas para com a Fazenda Nacional.

Aproveitando o ensejo, esta procuradoria solicita a at-
tenção desta repartição para o facto- de varios &limos da
natureza do presente, sobre fallencias, terem ficado sem res-
posta até a presente data, de maneira que a Fazenda Publi-
ca, no caso de ser credora das firmas ou emprezas fallidas,
por impostos em atrazo ou por outro 'qualquer motivo, dei-
xará de habilitar-se em . tempo, tom evidente prejuizo para
o Thesouro Nacional,

N. 1.535 — Levo ao vosso conhecimento, para os devi-
dos fins, que, de accôrdo com a commuaicação feita pela
autoridade competente a esta procuradoria, foi, em data de
5 do mez de julho findo, declarada aberta a fallencia de Ar-
thur Levy, estabelecido á rua Jaragua n. 12, nesta capi-
tal sendo necessario que, com a possivel urgenCia, seja
verificada a situação da mesma firma, em relação a possi-
.veis debites para com a Fazenda Nacional.

Aproveitando o ensejo, esta procuradoria solicita a at-
tenção desta repartição para o facto de varies Officios da
natureza do presente, sobre fallencias, terem ficado sem res-
posta até a presente data, de maneira que a Fazenda Publi-
ca, no caso de ser credora das firmas ou emprezas fallidas,
por impostos em atrazo ou por outro qualquer motivo, dei-
xará de habilitar-se em tempo, com evidente prejuizo para
o The.souro Nacional.

N 1.536 — Para que possa ter solução o processo - re-
ferente aos esclarecimentos solicitados pela Segunda Pro-
curadoria da Republica, afim de ficar habilitada a defender
a União Federal na acção contra a mesma proposta por
Sinner et Comp., reitero-vos os termos do meu officio nu-
mero 901, de 30 de maio ultimo, encarecendo a maior ur-
gencia na solução do caso, dada a natureza do assumpto.

— Ao Exmo. Sr. Dr. 2° procurador da Republica.
T e.537 — Tendo em vista os ()Meios de V. Ex., de

numeras 2..053, 2.054, 2.055, 2.056 e 2,057, todos de 17 de
julho ultimo, reiterando pedidos de esclarecimentos, para
defesa da Fazenda, nas acções propostas contra -a Uni ã0
pela Revista do Supremo Tribunal Federal S. A. e aleiras
entidades interessadas en acções da mesma natureza, tenho
a honra de responder a V. Ex. que os esclarecimentos soli-
citados foram remettidos a essa procuradoria, pelo meu offi-
cio . n. 1.411, de 31 do mesmo mez de julho findo, com o
qual seguiram por cópia os pedidos de esclarecimentos.
• • — Ao Exmo. Sr. Dr—procurador criminal da Re-
publica:
• 1.538 — Agradecendo o officio de V. Ex., n. 2.020,
de 12 de julho ultimo, sobre a fallencia de Arthur Levy,
estabelecido á rua Jaraguá n. 12, nesta capital, tommunico
a V. Ex. que, por esta procuradoria, foram tomadas as
providencias precisas para a verificação de possiveis debitos
cia firma fallida, para com a Fazeflda Nacional e opportuna
habilitação da União, como credora.

Agosto de R935 980V
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— Ao Sr. director das Rendas Internas': .
N. 1.539 — Em resposta ao vosso officio 111111à8r0

,619, de 27 de julho ultimo, communicando a falada da
empreza Americana de Pinturas, Limitada, estabelecida á
rua General Caudwell n. 233, nesta capital, .levo ao' vosso
Conhecimento que, por esta procuradoria, formai tomadas as
providencias precisas para a verificação de -possiveis debites
da empreza fallida, para com a Fazenda Nacional e opporeaaa
habilitação da União, como credora.

.9nrectowk das Rendleg '11:31ws--ÉaW

Igx.PIDDISNTE Do OR. DinECTC31

Dia 13 de agosto de 1935

N. '503 — O director das Rendas Internas do 'Thescuro
Nacional transcreve, para conhecimento do Sr. secretario e
devidos fins, o officio n. 345, de 8 do fluente, do Sr. director
do Expediente e do Pessoal, assim concebido:

"Communico-vos que o Sr. director geral da Fazenda
Nacional resolveu, por despacho de 23 de julho p; lindo, que
na publicação dos despachos proferidos em processos ,origi-
vamos das repartições subordinadas a este Ministerio. seja
sempre mencionado o numero que es processos receberam
naqueilas repartições."

Of ficios :
ein Sr. procurador fiscal — Delegacia Fiscal em Minas

,Geraes:
N. 739 — 'Solicitando audiencia a respeita, remetia o

processo, fichado sob n. 54.827, do anuo em curso, em .eue
é interessada a Constructora Reunidas do Brasil

— Ao Sr. Dr: procurador fiscal — Delegacia Fiscal ao
Paraná:	 •

N. 740 — Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 45.265. do anno
em curso, em que é interessado José Sotero Angelo.

— Ao Sr. , director do Imposto de Renda: .
131 — Communicando 'que o , Sr. ministro da Fazen-

da, a quem foi presente o processo fichado sob n: 24.696,
de 1935, em que José Fernandes Barreto pede permissetapara
effectuar o pagamento da 30 quota do imposto de renda do
exercicio de 1934, sem a multa de móra respectiva, do vez
que essa occorreu pelo facto de ter o supplicante chegado á
Secção de Recepção, desse imposto, momentos depois de en-
cerrada a cobrança, como consta do processo, resolveu, por
despacho de 22 de julho ultimo, deferir essa solicitação.

N. 132 — Communicando que o Sr. ministro da Fazen-
da, a quem foi. presente o processo fichado sob n. 37.837.
de 1935, em que Carlos Francisco Meia ou Carlos Shankroa
Meia pede, por equidade, a rectificação da sua declaração,
relativa ao exercicio de 1933, exarou, em data de 1° do flu-
ente, n seguinte despacho:

"Indeferido, de accordo com o parecer da Directoria das
Rendas Internas."

O parecer emittido por esta Directoria, com o 'qual ,con-
tardou o Sr. ministro da Fazenda, foi o seguinte:

"Parece-me que a petição de fls. 2 não merece ser to-
mada em consideração, por envolver meteria que implica,
em reforma de acto da Directoria do Imposto de Renda, per-
feito, e acabado, o qual só poderá ser examinado mediante
recurso, regularmente interposto para es instancie conige-
tente.

A' aeliberção superior."	 , •	 •
N. 133 — Communicando que o Sr. ministro da Fazei:-

da, a quem foi presente o processo . fichado sob n. 25.825,
em que Sylvetre Gallo pede permissão para effectuar o .na-
gement° parcellado do imposto relativo aos exereicio de 1933
e 1934, exarou, em data de 22 de julho ultireo, o seguinte,
despacho:

"Defiro o 'pedido para o fim de 'autorizar o 'pagamento
do.debito -em cinco prestações mensaes, mediante ahigneture
de termo de confissão de divida com fiador idoneo, tia ,farena
do parecer."

O parecer emittido pelo Rirmo.	 director :geriel, com
o qual concordou-o Sr. ministro, foi o seguinte:

"Tendo em vieste a equidade impetrada pelo requerente,
suhrnetto o processo á consideração de S Ex. o Si'. 'minis-
tro, opinando, de accordo coava parecer, pelo deferimento do
pedido, com a condição de ser o debito saldado dentro do
corrente exercicio, mediante assignatura de terei° tie ,con-
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fissão de divida com fiador idoneo, outro que não o apre-
sentado, por ser firma commercial da qual faz parte o sup-
piicante.

O parecer emittiao por esta Directoria, a que se refere
c do Exmo. Sr. director geral, está assim concebido:

"O pedido, como reconhece o requerente, não tem apoio
decreto que regula a cobrança do imposto de renda.
Attendendo, porém, ás razões expostas e tendo em vista

o parecer concorde, da Directoria do Imposto de Renda, sou,
:7_:vocando a letra h), do art. 18, do decreto n. 24.036, do
anno findo, - por seu deferimento, nos precisos termos do
roferido parecer."

- Ao Sr. delegado fiscal no Estada da Bahia:
H. 70 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-

s,:de Nacional, a quem foi presente O processo fichado sob
172. 48.877, de '1935, em que Mozael da Silveira, ex-adrninis-
2,rador da Mesa de Rendas de Camarú, nesse Estado, nomeado,
por decreto de 2 de maio ultimo, escrivão da Mesa de Rendas
ãs 1Lguna, Estado de Santa Catharina, pede para prestar a
sue, fiança, levando em conta a que prestou no cargo priini-
Uvc, azarou, em 2 de fluente, o seguinte despacho: "Inde-
Zerido, por falta de amparo legal".

- Ao Sr. delegado fiscal no ' FAstado do Espirito Santo:
H. 45 - Remettendo, para o fim indicado no despache

dada directoria, o processo fichado sob n. 54.777, do arme
Gm curso, em que é interessado Albino Moraes, collector das
rendes federaes em São Matheus, nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 276 - Remettendo, para o fim indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob n. 55.680, do atino
em curso, em que é interessada a firma Lorenzoni & Dondi.

N. 277 - Solicitando esclarecimentos a respeito, de-
volve o processo, fichado sob n. 52.724, do atino em curso,
que tem por base o vosso officio n. 1.500, de 18 de julho
ultimo.

- Ao Sr. delgado fiscal em Minas Geraes:
N. 159 - Communicando que, tendo • presente o pro-

CbSO fichado gob n. 54.306, de 1935, que tem por base o of .
ficio n. 458, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente,

seguinte despacho:
`'Declare-se á Delegacia Fiscal que, no caso, proceda de

accovdo com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, desta
dir.ectoria."

N. 160 - Communicando que, tendo presente o processo
:.. icnado sob n. 54.318, de 1935, que tem por base o officio
n. 46.4, de 24 de julho ultimo, exarou; em 8 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Declare-se. á Delegacia Fiscal que, no caso, proceda de
escorrie com o mie e3tabelece a circular a. 30, de hoje, desta
directoria."

N. 161 __ c, , rninunicando que, tendo presente o pro-
nsso fichado soo n. 54.08, de 1935, que tem por base o of-
icio n. 451, 4e 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente,

o ,beguinte despacho:
"Declare-se á Delegacia Fiscal que„ no caso, proceda de

accordo com o que, estabelece a circular n. 30, de. hoje, desta
directoria."

N. 162 - Communicanclo que, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 54.008, de 1935, que tem por base o of-
ficio n. 450, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente,
o neguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal que, no caso, proceda de
acordo com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, desta
directoria."

N. 163 - Communicaltdo que, tendo presente o pro-
C,S.SOO fichado sob ri. 54.304, de 1935, que tem por base o of-
22cio n. 457, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente,
o seguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal que, no caso, proceda de
ascorde tom o que estabelece a circular n. 30, de hoje, desta
directoria.'

N. 464	 Communicando que, tendo presente o processo
fio:aedo Geá) no 54.012, de 1935, que tem por base o officio
n. 452, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente,
o teguinte despacho:

"Decia.?ea á, Delegacia Fiscal que, no caso, proceda de
auzdc tizza qui estabelece a circular n. 30, de hoje, desta ,
directselz,'

N. 165 - Communicanao que, tendo presente o processo
fichaao sob n. 54.30z, ae 1935, que tem por base o officio
n. 456, de 24 de julho uitimo, exarou, em oito do fluente, cw
seguinte aespacno:

"Declare-se a Delegacia Fiscal, que, no caso, proceda dv
accorao com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, deste
Directoria."

N. 166 Communicando que, tendo presente o processo
fichado SOD n. 54.300, de 1935, que tem por base o officio
n. 455, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente, o eu=
guinte despacno:

"Deciare-se a Delegacia Fiscal que, no caso, proceda t10

accorao com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, desta
Directoria."

N. 167 - Coinmunicando que, tendo presente o processo
fichado sob n. 54.004, de 1935, que tem por base o officio
n. 449, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente, e
seguinte aespacno:

"Declare-se a Delegacia Fiscal que, no caso, proceda eu
accorao com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, aesiz
Directoria."

N. 168 - Communicando que, tendo presente o processo
ficnano sob n. 54.310, de 1935, que tem por base o officio
n. 4o0, de 24 de julho ultimo, exarou, em 8 do fluente, o
seguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal, que, no caso, proceda GO
accordo com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, dem,
Directoria."

ri. 169 Communicando que, tendo presente o pro,
cesso fichado sob n. 54.016, de 1935, que tem por base o
officio n. 454, de 24 de julho ultimo, exarou, em data da 8 ao
fluente, o seguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal, que, no caso, proceda Go
accordo com o que estabelece a circular n. 30, de hoje, dem,
Directoria."

N. 170 - Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 54.328, do atino
em curso, em que é interesado Onofre Pio de Novaes, collector
federal em Monte Alegre, nesse Estado.

N. 171 - Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 55.347, do armo
em curso, em que são interessados Augusto Alves de Azevedo
e Luiz Carvalho, respectivamente, collector e escrivão da Col-
lectoria Federal em Lavras, nesse Estado.

N. 172 - Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 43.354, do armo
em curso, que tem por base o relatorio apresentado pelo in-
spector de collectorias, nesse Estado, Carlos Alberto da Costa
e Silva.

N. 173 - Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 54.800, do armo
em curso, em que é interestoda a Sociedade Anonyma Banco
de Monte Santo.

Consellho Superlo? il1e VulCa

Realizou-se no dia 5 de agosto de 1935, ás 14 horas, a 90°
sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Compare-
ceram os Srs. Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente;
Antonio Junqueira Botelho, Francisco Castello Branco Nunes,
Julio Pedroso de Lima Junior, Misael Ferreira Penne e Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, membros do Conselho; o re-
presentante da Fazenda Publica, bacharel João Domingues de
Oliveira e o secretario, Leonardo da Silva Guimarães.

Aberta a sessão, procedeu-se a leitura da acta da sessão
anterior, realizada no dia 11 de agosto corrente, a qual foi
approvada.

A seguir, foi feita a distribuição dos processos abaixo
ennumerados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Junqueira Botelho: 121/a-126/a-136/a-134/a-
141/a.

Ao Sr. Castello Branco: 432a, 137 a, 142 a, 147 a e 152 e,.
Ao Sr. Julio Lima: 138 a, 143 a, 148 a, 153 a e 158 a.
Ao Sr. Misael Penne: 144 a, 149 a, 154 a, 159 a e 164 a.
Ao Sr. Brandão Cavalcanti: 145 a, 150 a, 455 a, 160 a)

e 165 a.
Procedeu-se, após, a entrega, para vista do Sr. represen-

tante da Fazenda, dos accordãos concernentes aos seguintes
recursos: 25 a, 758, 753, 770, 772, 775, 788, 796, 800; 805 1; 808;
817, 818, 825, 826, 836, 846 e 862.
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Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 1.122 - E. Lança & Comp. - Restituição de direitos
Alfandega do Rio Grande - Relator, Sr, Castelo Branco.

- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 1.127 - Flavio Ribeiro Coutinho - Reducção de di-

reitos - Alfadega da Parahyba - Relator, Sr. Castello Bran-
co. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.317 - Standard Oil Co. of Brasil - Differença
direitos - Alfandega de São Luiz - Relator, Sr. Castello
Branco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.353 - The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co., Ltd. - Classificação de mercadorias (oleo mineral
não especificado) - Alfandega cio Rio - Relator, Sr. Julio
Lima. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.360 - Standard Oil Co. of Brasil - Restituição de
direitos - Alfandega do Rio Grande - Relator, Sr. Brandão
Cavalcanti. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 1.409 - The Arme() International Corporation -
Classificação de mercadoria (Verguinhas de ferro) - Alfan:-
dega do Rio - Relator, Sr. Misael Penna, - Deixou-se de
Conhecer do recurso por perempto, unanimemente.
• N. 1.414- Viuva Zeferino Leal - Classificação de mer-
Cadorias (folhas de flandres) - Alfandega de São Sauvador-
Relator, Sr. Misael Penna. - Deixou-se de tomar conheci-
mento do recurso por perempto, unanimemente.

N. 1.419 - Compnhia Fabricadora de Pagel - Classifi-
cação de mercadorias (pannos de lã em peças cylindricas) -
Alfandega do Rio - Relator, Sr. Misael Penna. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente, contra os votos dos
Srs. Julio Lima que classificava a 8$000, e do Sr. presidente
e Castello Branco que davam provimento.

N. 4a - José S. Saboya - Classificação de mercadorias,
(Lamina de celluloide) - Alfandega do Rio - Relator, Sr.
Misael Penna. - Negou-se provimento ao recurso pelo voto
ch5 qualidade do Sr. presidente e contra os votos dos Srs.
Brandão Cavalcanti, Julio Lima e Junqueira Botelho.

N..57 a - E. Spiler Junior - Classificação de mercado-
ria	 Alfandega do Rio - Relator, Sr. Gastello Branco. -
Negou-se provimento, quanto as amostras as. 1 e 3.
, N. 61 a - Paramount Films S. A. - Classificação de

mercadorias (Estampas com annuncios) - Alfandega do Rio
Relator, Sr. Junqueira Botelho. - Negou-se provimento

mi recurso, unanimemente.
N. 94 a - Cunha & Comps - Classificação de mercado-

rias (papel em bobina) - Alfandega da Parahyba - Relator,
Sr. Misael Penna. Tomou-se conhecimento do recurso
para classificar a mercadoria como papel em tiras, proprio
para cigarros, pesando menos de 35 grammas por metro qua-
drado, da taxa de 3$120 por kg., tarifa minima, não sendo ca-
bivel, no caso, a multa de direitos em dobro, por não haver
differença de qualidade entre o declarado na nota e o verifi-
cado, unanimemente.
, N. 99 a - Fabrica Gunther Wagner Ltd. - Classifica-

ção de mercadorias (carreteis para machinas de . escrever) -
Alfandega do Rio - Relator, Sr. Misael Penna - Deu-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Castello Branco.
• N. 316 - John Jurgens & Comp. - Classificação de
mercadorias (silicato de potassio) - Alfandega de Belém -
Relator, Sr. Junqueira Botelho. - Converteu-se o julgamento
em diligencia, para se pedir informações á Alfandega de
Belém. unanimemente.

N. 621 - Pirelli S/A. - Classificação de mercadorias
'(vergalhões de cobre) - Alfandega do Rio - Relator, Sr.
Junqueira Botelho. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.
• N. 104 a - VnTarner Bros First National Pictures do Bra-
sil -- Classificação de mercadorias (cartazes) - Alfandega do
Rio - Relator, Sr. Misael Penna. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 109/A - Companhia Fiação e Tecidos São Miguel -
Classificação de mercadorias - Alfandega de Maceió - Re-
lator, Sr. Misael Penna. - Deu-se provimento ao recurso,
contra o voto do relator. O Sr. Castelo Branco foi designado
para redigir o accordão.

Foi adiado o julgamento dos seguintes recursos: 132 241,
588, 813, 1.008, 1.117 e 1.394.

Realizou-se no dia 8 de agosto de 1935, ás 14 horas, a
91* sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Compa-
receram os senhores Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,

presidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presidente;
Francisco Cactello Branco Nunes, Julio Pedroso de Lima. Ju-
nior, Misael Ferreira Penna e Francisco Cesar Brandão Ca-
valcanti, membros do Conselho; o representante da Fazenda
Publica, bacharel João Domingues de Oliveira e o secretario
Leonardo da Silva Guimarães.

Aberta a sessão procedeu-se a leitura da acta da sessão
antreior, realizada no dia 5 do agosto corrente, a qual foi
approvada.

A seguir foi feita a distribuição dos processos abaixo
ennumerados, pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Julio Lima - 77', 824, 823, 1.152 e 1157.
Ao Sr. Misael Penna - 79", 639, 1.029, 1.464 e 1.469.
Ao Sr. Brandão Cavaleanti - 1.195, 1.460,1.465, 1.470

e 1.475.
Ao Sr. Castello Branco - 1.412, 1.417, 1.422, 1.422,

1.427 e 1.432.
Ao Sr. Junqueira Botelho - 156, 226-R, 256, 636 e 871.
Procedeu-se após, a entrega para vista do Sr.. repre-

sentante da Fazenda, dos accordãos concernentes aos seguin-
tes recursos: 13', 28', 264, 744, 149, 764, 774, 784, 791, 804,
844, 29", 63, 129, 178, 269, 359, 754, 759, 795, 798; 803, 811,
815, 816, 821, 831, 12", 19', 189, 262, 327, 344, 382; 429, 794,
799 e 824.

Passando-se á ordem do dia foram julgados Os seguintes
recursos:

N. 1.132 - Industrias Reunidas F. Matarazzo - Di-
reitos s/ envoltorios Alfandega de Santos - Relator, o
Sr. Castelo Branco. - Deixou-se do tomar conhecimento
do recurso por perempto, unanimemente.

N. 241 - Oscar Taves - Classificação de merca-
doria (cimento para soldar ferro) - Alfandega do Rio -
Relator, o Sr. Junqueira Botelho. - Deu-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. presidente..

N. 588 - Antunes Corrêa & Comp. - Classificação de
mercadoria (folha de Flandres) - Alfandega do Rio - Re-
lator, o Sr. Julio Lima. - Negou-se provimento ao recurso,
peto voto de qualidade do presidente e contra os dos Srs. Jun-
queira Botelho, Castello Branco e Brandão Cavalcanti.

N. 813 - Companhia lelephonica Brasileira - Redu-
cção de direitos - Delegacia Fiscal S. Paulo - Relator, o
Sr. Julio Lima. - Deu-se drovimento ao recurso, contra o
voto do Sr. presidente.

N. 1.008 - Companhia Telephonica Brasileira - Re-
dileção de direitos - Alfandega do Rio - Relator, o Sr. Ju-
lio.Lima. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.117 - Bromberg, S/A. (Contrabando) - Delega-
cai Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator ,o Sr. Castello
Branco. - Deixou de tomar conhecimento do recurso por
perempto, unanimemente.

N. 1.394 - Williams & Comp. - Direitos sobre tam-
bores - Alfandega da Parahyba - Relator, o Sr. Misael
Penna.	 Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 724 - Columbia Pictures of Brasil Inc. - Classifi-
cação de mercadoria - Alfandega do Rio - Relator, o se-
nhor, Castelo Branco (estampas com annuncios). - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 578 - S/A Estamparia Leão - Classificação de, mer-
cador ia (mordente para dourar) - Alfandega do Rio - Re-
lator, o Sr. Julio Lima. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 1.021 - Barreto Filho & Comp. - Classificação
de mercadoria (obras de ferro fundido galvanizada) - Al-
fandega de Santos - Relator, o Sr Junqueira Botelho. -
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.383 - The Dunlop Pneumatic Tyre Co. (S/A, Ltd.
- Classificação de mercadoria (brinquedos de borracha) -
Alfandega do Rio - Relator, o Sr. Julio Lima. - Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Castello Branco.
Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

N. 1.335 - The 'Caloric Co. - Revisão de Despacho -
Alfandega do Rio - Relator, o Sr Brandão Cavalcanti. -
Deu-se vista ao Sr. Castello Branco.

N. 1.388 - Ludovico Lazzati	 Classificação de mer-
cadoria - (Sarçanetas de linho e lã) - Alfandega de Santos
- Relator .0 Sr. Julio Lima. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 1.390 - S/A Moinho da Bahia - Direitos sobre en-
voltorios Alfandega de São Salvador - Relator, o senhor
Brandão Cavalcanti... - Converteu-se o julgamento em dili-
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gencia para que o Laboratorio Nacional de Analyses Infor-
me si a amostra em lide está impressa com tinta indelevel:
ou não.

N. 1.393 - José Simons & Comp. - Facturas consula-
res - Alfandega de Maceió - Relator, o Sr. Julio Lima. -
Deixou-se de tomar conhecimento do recurso por perempto,
unanimemente.

N. 1.404 - Correia Leite & .Comp. - Classificação de
mercadoria (esmeril em pó) - Alfandega do Rio - Relator,

Sr. Minei Pearia.	 Negou-se provimenio ao recurso,
i . ontra os votos dos Srs. presidente e Castello Branco.

N. 1.424 - Ramos Evaristo & Comp. - Classificação
-e mercadoria (ferro fundido galvanizado) - Alfandega de,

Ite!ator, o Sr. Misael Penna. 	 Negou-se provi-
. icnto ao recurso, unanimemente.

N. 1.429 - Evans & Schurig (Casa Schill) Classi-
..caçjai de mercadoria (ferro fundido galvanizado) - Al-
trr.ega de Santos - Relatur, o Sr. Misael Penna. - Ne-
ao-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.434 - Alfredo Denin - Claificação de mercado-
a (ferramentas nianuaes) Alfande,ga de Porto Alegre -

,..lator, o Sr. Misael ?erma. - Deixou-se de conhecer do
'., • uro por peretupto, unanimemente.

koi adiado o julgamento dos seguintes recurso: 977-11
t pedido do rela,ur) e 1.375 (por falta de amostra).

Realizou-se no dia 12 de agosto de 1935, ás 14 horas,
: 92' sessau °Minaria do Conselho Superior da Tarifa. Com-
, :recerain os Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,
,a_sidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presidente;

: paia:isco tlastello Branco Nunes, Julio Podres° de Lima
• núm ., alisael Ferreira Perora e Francisco Cesar Brandão
, alcanti, membros do Conselho; o representante da Fa-

• tala Publica, bacharel João Domingues de Oliveira e o se-
,..dario Leonardo da Silva Guimarães.

Aberta a sessão, procedeu-se á leitura da acta da SeSTIO
Iterior, realizada no dia 8 de agosto corrente, a qual foi
Iprovada.

i i ruccdeli-se, após á entrega, para vista do representan-
1 da Fazenda, dos accordãos concernentes aos seguintes re-

511, 513, 514, 516, 807, 809, 819, 827, 829, 833,
8, 840. 85, ta36, 8'35, 843, 848, 858, 859, be4, 886, 8:i2,

847, 857, 888, 4, 872, 874, 879, 889, 892 a 86.
Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguiu-

a recursos:
N. 9;7-it - A. Pedro - Jontrabando 	 Aliandega

i a de lancho	 Relator, Sr. Castello 'Branco. - Deixou-
- de tomar contrniniento do recurso, por perempto. unani-

emente. Filaramn o advogado da parte, Dr. Claudino
-4 . do Espirito Santo e o representante da Fazenda Pu-

1 103,
N. 1.355 - Gillete Safety llazor CO. aí Brazil

"inção de mercadoria (navalhas) - Mandega do Rio -
I . !ittor, Sr. Brandão Cavalcanti. 	 Du-e provimento ao
, ruir,s0, contra o voto do Sr. presidente.

N. 834 - Moia Moreira 	 Conip. - Classificação de
:)readoria (carro de vime para crianea) - Alfandega

Relator, Sr. Misael Penna. 	 Deixou-se de conhecer
, recurso, por perentpto, unanimeniente.

N. 839 - Rodriguez Hidalgo - Direitos aduaneiros
"andega do	 - Relator, Sr. Misael , Penna. - Negou-se
3vimento ao recurso. unanimemente. .

N. 869 - J. G. Boesch - Classificação de mercadoria
( )apel vegetal) - Alfandega do Rio -; Relator, Sr. Misa.el

ama. - Negou-se provimento ao reenrso, unanimemente.
N. 410 - Eduardo Simões & Comp. - Classificação de

1, ercadoria (tornos para ferreiro) - Alfandega do Rio -
1: •ator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Deitou-se de tornar co-
r •.ximento do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 1.278 - Standard Oil Co. of Brazil - Classificação
• mercadoria (insecticida) - Alfandega do Rio - Relator,

S . Julio Lima. - Tomou-se conhecimento do recurso, para
rr andar classificar por assemelhacfm, como oleos esgeocÁnos
r o especificados do art. 162. da Tarifa, unanimemente.

N. 1.398 - Anglo Mexican Petroleum Co., Limited -
C issificavii o de mercadoria (insecticida) - Alfandega
P o - Relator, Sr. .Tillio Lima. - Tornou-se conhecimento
(1,, recurso para mandar classificar por assemelhação, como
ol eos • essenclaes não especificados, do art. 162 da Tarifa,
u nanimemente.

N. 1.026 - Standard 011 Co. of Brazil - Restituição de
direitos - Delegacia Fiscal ,de Alagbas Relator, Sr. Jun-
queira Botelho. - Deu-se provimento ao recurso. unanime-
mente.

N. 1.114 - Pereira Carneiro & Comp. Restituição
de direitos - Alfandega do Rio - Relator, Sr..Misael Penna.
- Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por não
ter havido decisão definitiva de primeira instancia, unani-
memente.

N. 1.439 - Companhia Nacional Importadora - Re-
ducção de direitos - Alfandega do Rio - Relator, senh.)r
Misael Penna. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 1.444 - S. A. B. Estabelecimentos Mestre & Blatgé
- Reducção de direitos - Alfandega do Rio	 Relator, se-
nhor Misael Penna. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 1.449 - Companhia Cominere,ial e Marítima - Re-
clucçJo de direitos - Alfandega do Rio - Relator, Sr. Mi-
suei Penna. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
menie. •

N. 1.124 - E. Lanea 84 Comp. - Restituição de (li
reitos - Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Misael Penna. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

•••n••

Pauta para • a sessão- ordinaria, a ser realizada no dia
15 de agosto corrente, quinta-feira, ás 14 horas - Recursos:

N. 5-A - José S. Saboya - Classificação de mercada-
ria (celluioide em laminas) - Alfandega do Rio - Relator,
Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 45-A - Luiz Santos - Classificação de mercadoria
(registros de latão, para agua)	 Alfandega de Santos
Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.

• N. 95-A Klinger (St Comp. Classificação de mer-
cadoria (hydrosulfito) - Alfandega do Rio - Relator, se-
nhor Brandão Cavalcanti.

N. 100-A	 S A. P,hillips do Brasil - Classificação
de mercadoria (apparelhos receptores) - Alfandega. do Riu
- Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 105-A - Jorge Chame - Classificação de mercado-
ria (bonecas) - Alfandega do Rio - Relator, Sr. Branco
Cavaleanti.

N. 110-A - S. A Moinho Santista	 direitos sobro
envoltorios	 Alfandega de Santos 	 Relator, Sr. Brandãp
eavalcanti„

N. 334 - Cesario Puime • Comp. - Classificação de
meredrioria (Mima) Alfandega do Rio - Relator, senhor
Misael Penna.

N. 55 - The Caloria Co. - Facturas consulares -
fandep, do Rio - Relator. Sr., Brandão Cavalcanti.

N. 579 Cesarici Puime & Comp. - Classificação le
mercadoria (louza) - Alfandega do Rio - Relator, senla.r
Misael Penna,

N. 945 ~anca Commercial mie Anilinas, Limitada
- Classificação de mercadoria (sabão em massa) - Alfan-
dega do !lio - Relator. Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 991 - The São Paulo Trarnway Light a.nd Power Co.
Limited - Chssificação do mercadoria (tinta preparada a
nino) - Alfandega de Santos - Relator, Sr. Junqueira Bo-
telho.

• N. 995 - Companhia Carris Porto Alegrense
cção de direitos - Alfandega de Porto Alegre - Relator,
Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 1.073 - Meister Irmão - Valor de Mercadoria -
Alfandega do Rio - Relator. Sr. Julio Lima.

N. 1.147 - Ford Motor Co. - Reduc eão de direitos -
Atrai-alega do Rio - Belator, Sr. Castollo Branco.

N. 1.395 - Standard Oil Co. of Brazil 	 Classificação
de mercadoria (estampas annuncios) - Alfandega do Rio
- Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.

Direetaria do Dominin da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OÈRAT.

Dia 13 de agosto de 1935
Processo n. 25.164, de 1935, sobre compra e venda que

entre si fazem a Fazenda Publica dos Estados Unidos de
Brasil e DD. Rosalina Villela e Ida Villela.

7° Officio de Notas - Tabellião major Victer Ribeiro
de Faria - Antigo Cartorio Belmiro, rua do Rosario- n. 78
- Telephone 23-5.663 - Archivo em Casa Forte - Ne:
Geral 3.440 - No. Especial 958 Vidor R. de Faria,
1° Traslado - Livro n. 559 - Folhas 44 verso - Escri.-;
ptura de compra e venda quê entre si fazem a Fazenda 'PU-
bliea dos Estados Unidas do Brasil e DD. Rosalina Villela
e Ida Villela. Saibam quanto6 esta escriptura publica virem
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que no anno de 1935 da era de Christo, aos 9 dias do mez
de agosto, na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, onde
eu tabellião Victor Ribeiro de Faria, fui vindo compareceram
justos e contractados, de um lado como outorgantes DD. Ro-
salina Villela e Ida Villela, de prendas domesticas, solteiras,
maiores, residentes em Pirapora, Estado de Minas Geraes,
representadas neste acto pelo seu bastante procurador Lau-
delino Villela, brasileiro, viúvo, maior, residente em Pira-
pora, Estado de Minas Geraes, e de passagem por esta Capi-
tal, conforme instrumento de procuração adeante transcri-
pto, e de outro lado como outorgada a Fazenda Nacional dos
Estados Unidos do Brasil, pelo seu representante legal o
Dr. José Antonio Gonsalves Mello, procurador geral da Fa-
zenda, os presentes reconhecidos pelos proprios por mim
tabellião e pelas testemunhas abaixo nomeadas e assignadas,
que tambem reconheço, do que dou fé, bem como de me layer
sido esta distribuida pelo bilhete que fica archivado. E,
pelas outorgantes DD. Rosalina Villela e Ida Villela, por
seu procurador Laudelino Villela, me foi dito perante as
mesmas testemunhas: a) que são legitimas senhoras e pos-
suidoras de uma aguada e um terreno localizados em Go-
rintho, Estado de Minas Geraes; que houveram os referidos
immoveis por sentença do Juiz competente, proferida nos
autos de inventario de seus paes Leonel Gonçalves Villela e
D. Maria Lucinda Villela, conforme formal de partilha, ex-
trahido daquelles autos; que pela presente escriptura trans-
ferem a Fazenda Nacional dos Estados Unidos do Brasil,
aquelles immoveis para serviços da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; que os referidos immoveis constam de uma
área de 39.300m,742, com os seguintes caracteristicos:
terreno que está encravado entre as propriedades de João
Ferreira de Paiva, Manoel de Sá, Alfredo Loureiro, Maria
Thereza e Ulysses Calazans, acha-se situado a nordeste da
Estação de Corintho e o ponto A, inicial de sua polygonal,
foi determinado de accordo com a planta numero 173-A11934,
que ficará fazendo parte integrante da escriptura da se-
guinte maneira: Partindo da estaca O, Situada no kilome-
tro 852, 175m,0 da linha Centro, / ponto de intersecção do
eixo da Estação de Coríntho, com o da via.ferrea, mede-se,
no rumo de 550 45 minutos SE, 40m,0 até a estaca 2; dahi,
mede-se, no rumo de 76° 15 minutos NE, 40m,0 até a estaca
4; a seguir, mede-se no rumo de 75 0 00 NE, 100m,0 até a
estaca 9; e dahi, no rumo de 47" 6 minutos SE, 7m,40 até o
ponto A, inicial da polygonal do terreno. O terreno é então
desdipto, como se segue: Do ponto A, no rumo de 59 0 54
minutos NE,' mede-se 29m,0 até o ponto B. Dahi, attin-
gem-se successivamente os pontos C, D. E, F, G, II, I, J,
K, L, M, N, O, P,Q e A, inicial da medição, com, respectiva-
mente, os rumos e dimensões seguintes: 51° 44 minutos •NE
— 134m, 71° 26 minutos NE — 13.0 87° 29 minutos NE —
122,00, 7° 50 minutos NW — 134.50, 76° 27 minutos SW
179.25, 85° 42 niinutos SW — 117,75, 20° 48 minutos SE --
46.0, 120 31 minutos SE — 40,0. 16° 59 minutos S e 29.0,
89° 19 minutos SW — 19,55. 18° 06 minutos SE — 13,5%
350 04 minutos SE — 22.0, 4° 13 minutos SW — 20,50, 470
06 minutos SE 16,50 5° 11 minutos SW — 8,0 e .18° 26 mi-
nutos Se — 9,0, ficando fechado um polygono irregular de
17 lados, com a área de 39.300m2.74. Limita-se o terreno
em apreço, ao Norte e ao Sul e á Leste com a propriedade
do João Ferreira de Paiva e e o Oeste, com as propriedades
de Manoel de 'Sá, Alfredo Loureiro, Maria Therera e Ulysses
Calazans: que a presente transferencia é feita pelo preço
de dezesseis contos setecentos e setenta e seis mil quatro-
centos e oitenta e cinco réis, conforme ficou ajustado no
termo de ajustes definitivo, assignado na Inspectoria de Des-
pesa da Estrada de Ferro Central do Brasil, aos sete de fe-
vereiro de 1932, devidamente rectificado e ratificado, pelo
assignado no mesmo local, aos 15 de março do corrente anno,
entre o director daquella Estrada e as outorgantes; e cuja
despesa foi, em tempo, empenhada sob o numero um, verba
3 TI, consignação — Material, sub-consignação dez, do orça-
mento do Ministerio da Viação e Obras Publicas, para o armo
de 1932; que nenhuns onus, hypothecas ou encargos judi-
ciaes ou extra judiciaes pesam sobre os alludidos inimoveis,
o que as outorgantes a ffirmam sob a sua responsabilidade:
coe a Fazenda Nacional dos Estados Unidos do Brasil, fica
'desde já imil,tida na posse dos immoveis acima especificados
e determinados, investindo-a as outorgantes de todo o di-
reito, acção, dominio, que teem sobre os bens transferidos
pelo presente instrumento e pela clausula constituti obri-
gando-se as outorgantes a fazerem esta operação bôa, firme
e valiosa em todo e qualquer tempo, independentemente de
chamamento a autoria e a responder pela evicção. Pela ou-
torgada a Fazenda Nacional dos Estados Unidos do Earsil,

me foi dito, tambem na presença das mesmas testemunhas,
que acuda, quitação do preço e obrigção que ficam exara-
das, Tesalvando, porém, que a escriptura só começará a pro-
duzir effeito depois do registro da despesa pelo Tribunal de
Contas na fórma do artigo 101 da Constituição Federal, não
se responsabilizando a mesma outorgada pelo pagamento de
qualquer indemnização se aquelle instituto denegar e re-
gistro. A procuração acima referida é do teôr seguinte: Ci-
cero Passos, escrivão do Segundo Officio do judicial e notas
de termo de Pirapora. Estado de Minas Geraes na fórma da
lei; Certifico a requerimento verbal da parte interessada,
que revendo em meu poder e cartorio o livro tres de pro-
curações nelle a folhas noventa e uma, consta o instrumento
de' procuração do teôr seguinte: Estados Unidos do' Brasil.
Estado de Minas Geraes. Comarca de Curvello. Municipio
de Pirapora. Tabellião Cicero Passos. Procuração bastante
que fazem Dona Rosalina Villela e Dona Ida Villela. Sai-
bam quantos este publico instrumento de procuração bas-
tante virem que no anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e trinta e quatro aos vinte
e tres dias do mez de outubro do dito mino, nesta cidade de
Pirapora, Estado de Minas Geraes, perante mim tabellião,
compareceram como outorgantes Dona Rosalina .Villela e
Ida Villela, brasileiras, solteiras, maiores, residentes nesta
cidade, reconhecidas petas preprias de mim tabellião e das
testemunhas adeante nomeadas e no fim assignadas, perante
as quaes por elas outorgantes me foi dito, que por este pu-
blico instrumento e na melhor fórma de direito nomeava e
constituiam seu bastante procurador o senhor Laudelino
VilIela, brasileiro, viuvo, maior, industrial, residente nesta
cidade, com poderes para o fim especial de vender peio
preço que ajustar, a Estrada de Ferro Central do Brasil uma
aguada e terreno de propriedade delias outorgantes, situa-
das no Estado de Coryntho, neste Estado, podendo o seu pro-
curador assignar a escriptura ou contractar digo ou coa-
tracto de compra e venda,, com todas as suas solemnidades,
transmittir direito, dominio, acção e posse, caracterizar o
immovel vendido, receber, (tar e assignar digo • dar e assi-
gnar recibos e quitações, usar finalmente, todos os poderes
no caso necessarios, inclusive substabelecer esta„ ficando
por este expresso e inteiramente ratificado o instrumento de
procuração lavrada em data de vinte e tres de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, no livro numero treze de
Notas deste cartorio de igual teór. E de como assim o disse-
ram do que dou fé, lavrei este instrumento por me ser pe-
dido, o qua lido ao S outorgantes em presença das testemu-
nhas que são Antonio Galdino Brant e Acilino Santos. Eu,
Cicero Passos, segundo tabellião o escrevi e assigno. Pira-
porá, vinte è tres de outubro de mil novecentos e trinta e
quatro. Em testemunho da verdade estava o signal publino
do tabellião) Cicero Passos. Rosalina Villela, Ida Vil-
leia, Testemunhas Antonio Caldeira, Brant, Minn° Santos.
Estão coitadas e devidamente ainto digo devidamente inu-
tilizadas duas estampilhas federaes no valor de dois mil e
duzentos reis, sendo uma de duzentos réis de Saude e Edu-
cação. E' o que se continha em o dito livro e folhas ao qual
me reporto e que para aqui fielmente trasladei em certidão
do que dou fé. Eu, Cicero Passas, segundo tabellião o es-
crevi, dato e assigno. Pirapora, vinte e quatro de dezembro
de mil novecentórs e trinta e quatro. Reconheço a firma re-
tro. — Cicero Passos. Rio de janeiro, vinte e dois de julho
de mil novecentos e trinta e cinco. Em testemunho da ver-
dade (Signa! do tabellião). — Antonio de Alvarenga Freire.
Estava collada e devidamente inutilizadas estampilhas no
valor de quatro mil e quatrocentos réis. Achava-se o ca-
rimbo do tabellião Djalma da Fonseca Hermes. E de como
assim o disseram pediram-me que lhes lavrasse esta escri-
ptura que lhes li, acharam conforme e assignam' com as tes-
temunhas Abelardo Dowsley Cabral Velho e Sylvio de Mo-
raes Silva, perante mim Victor Ribeiro de Faria, tabelliãf,
que a escrevi. — José Antonio Gonsalves Mello. procurador
geral da Fazenda. — Lauclelino Villela. — Abelardo Dows-
ley Cabral Velho. — Sylvio de. :Nloraes Silva. Trasladado
hoje, e eu, Victor Ribeiro de Faria, tabellião assigno
publico e raso sobre o signal publico da verdade.

Dia 8

Officios
N. 45.551135, fichado na Delegacia Fiscal do Ceará soz

n. 8.010, de 7 de agosto de 1934 — Concessão de aforamento
de terrenos de marinhas situados á Praia do Meirelles, em
Fortaleza, no Ceará, pretendido por Raul de Souza Carvalho.
— Approvo o aforamento de accórdo com o parecei..
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EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 10 de agosto de 1935
Officios:
Ao Sr. director do Departamento Nacional de Produceão

Vegetal, do Ministerio da Agricultura:
N. 361 — Solicitando vossa opinião afim de que possa

essa Directoria resolver sobre um pedido de Gomes & Dacchi.
(48.465/35 . )

— Ao Sr.• director da Inspectoria de Aguas e Esgotos:
N. 362 — Solicitando informe aquella Directoria se real-

mente no maio precisa de uma faixa de terreno pertencente
á União, entre a Avenida dos Democraticos e o deposito de
materiaes daquella Inspectoria, na Penha.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional de Portos
e Navegação:

N. 363 — Solicitando seja averbada na folha de paga-
mento de Antonio Mendes a consignação devida. (20.385/35.)

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL
EXPEDIENTE DO ER. ADMINIEPI.RADOR

Dia 13 de agosto de 1935
Requerimentos despachados:
Dr. Raul Ribeiro da Silva, pedindo autorização para

vender o dorninio util do lote n. 413 bis, do quarteirão n. 16,
rua Candido Gaffrée, ao Sr. Arnaldo Amorim Loyo. —

Apresente o requerente certidão do Registro de Immoveis e
solte devidamente o documento que juntou era o seu pro-
cesso. (Proc. n. 48.413/35.) •

Sociedade Anonyma Empresa da Uma, pedindo paga-
mento de laudemio em nome do Sr. Antonio Errninio
— Apresente a requerente uma certidão do Registro Geral de
Immoveis. (Proc. n. 53.401/35.)

Maria Elfrida Person Machado Bastos, pedindo para
mandar redigir a eseriptura do contracto com a Fiscalização
do Porto e o seu fallecido marido. — Satisfaça a requerente
as exigencias da Senão Administrativa. (Pra!). n. 42.203,
de 1934.)

Camara de Reajustamento Economico
Expediente de 13 de agostd de 1935

leas petições da Sociedade Cooperativa de Industrie Pe-
cuaria do Pará, Francisco Jacinto de Oliveira e iligyno Lyra,
em que pedem a juntada de documentos aos processos as. s/n,
11.817, 10.595 e 10.594. — Junte-se ao processo.

Na petição do Banco do Povo, em que pede reconsideração
da decisão da Camara no processo n.. 1.508.	 Protocolle-se.

Nas petições das Companh i as Agricola Bom Retiro e La-
eticinios Rio Preto, J. 1.1. Araujo & Cemp. Ltd., Feliciano
Guimarães & Comp., José Gonçalves Lages, Theodor Wille
es Comp. Ltda., Edgard da Cruz Rangel, Luiz Freitas Valia,
Banco do Rio Grande do Sul e Alfredo Leopoldo Berbert,
que pedem a juntada de documentos aos processos ns, 1.121,
diversos, 11.779, 9.990, 11.940, 16.344, 11.661, 2.147 e
2.013". — Junte-se ao processo.

Na petição de Simeão Gregorio Itodrigues, relativa lie
processo n. 12.381. — Nada ha que deferir.

Nas petições de Theophilo de SmIza e Vicente Carino,
em que pedem o registro de doounaeutoS. — Registre-se.

Nas petições de Manoel Chrisostorrio Torres e Banco dá
Provincia do Rio Grande do Sul, relatiVas aos processos nik-
meros 10.313 e 9.662. — Certifique-sci.

Na petição de Osorio P. Cavalcante, relativa ao processo
de Albrto Mutti. — Junte procuração.'

Na petição de Alvaro Caldeira, relativa ao processo nu-
mero 7,409, — Como requer, cancellando-se o numero res-,
ryeetiV o .

Nas petições do 134111C0 do Estado, de São Paulo e Xora5
Evaristo de Araujo,em que pedem reconsideração das de-
isões da Camara nos processos as. 1.223 e 1.539. — Pro-

torolle-se.
Na petição de Francisco Ferreira Fiamos, relativa ao pro-

cesso n. 13.716. — Certifique-se.
Nas petições de Ananias 'Arruda, Maria Lafourcade, Au-1.-

4.041i° ijpeib e Silva, Banco da Londres e America do Sul,
em que pedem a juntada dê &comentes soe processos nu-
zueras 1:1.07, 3.417, :it. e 11.987.	 lente-se aa "processo .

Seereteera •	 -
Aditem 11 17.509, o tinnera o ',rbeffiOS prettiebiladOS

uté esta data.
Foram enviados 327 registrados.

Agosto de 1985 

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 193S
Preeatorios despachados:

Juizo da 7 • Preteria Criminal, entrega de 3003000 "(tre-
zentos mil reis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho.
— Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 4008000 {qua-
trocentos mil reis) a favor de Bernardo Francisco de Barros..
— Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 300$00.0 Xtre-
zentqe mil reis) a favor de Ernanl Corrêa. — Idem,.

Tiziu da 4' Pretoria Criminal, entrega de 4008000 (qua-
trocentos mil reis) a favor de Antonio Rodrigues de Carva-
lho. — Idem.

Juizo da 74 Pretoria Criminal, entrega de 2261400 (du-
zentos e vinte e seis mil e quatrocentos réis Y a favor de José
Damasceno Pinto de Mendonça. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 3008000 (tre-
zentos mil reis) a favor do Dr. Waldemar Peixoto Padre-
nosso. — Idem.

Juizo da "7 a Pretoria Criminal, entrega de 3003000 (tre-
zentos mil reis) a favor do Dr. Waldemar Peixoto Padre-
nosso. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 2001000 (tre-
zentos mil reis) a favor de Paschoal Magnelli. — Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega de 4008000 íqua-
trocentos mil reis) a favor de Manoel de Almeida Barros.

Proc. 9.408-1935 — Consulta de Daria da Silva Pinto
— O objecto da consulta — uma "bolsa ou maleta eollegial"
— não pôde incidir no imposto a que se refere o inciso 20
do § 32 do art. 3° do decreto n. 22.062, de 28 de dezembro
de 1932, que estabelece a taxação para "bolsas, malas ou ma-
letas de mão e sucos para roupas ou viagens, com ou sem
pertences", como quer a informação de fls. •

Vê-se que o espirito da lei é fazer incidir naquella dis-
posição, objectes da especie, quando destinados a conduzir
roupas ou pertences de viagens,, e cuja taxação incide de .ac-
cardo com a maior ou menor extensão do objecto.

Toda e qualquer duvida porventura existente quanto á
incidencia do imposto sobre o producto da presente consulta,
desapparece á vista do que foi ultimamente resolvido, aliás,
com muita certeza, pelo conspicuo 2° Conselho de Contribu-
intes que considerou isentas do imposto de consumo as "bol-
sas e maletas escola,..es", por não poderem ser semelhantes
ás "carteiras, bolsas, porta-moedas e porta-lenços" a que se
refere o numero 4 do § 32 art. 3° do citado decreto que alte-
rou a taxação do imposto de consumo, e muito menos aos
productos constantes do n. 2 do dito dispositivo — "bolsas,
malas ou maletas de mão e saccos" para roupas ou para via-
gens". (Accerdão n. 888 — Consulta de Antonio dos.Santos
Abreu D. Off., de 13-7-1935).

Assim, pois, considero isento da taxa do imposto de con-
sumo, o objecto junto á presente consulta, uma bolsa ou ma-
leta propria para eollegial, e deste meu despacho recorro,
ex-officio. para o 2° Conselho de Contribuintes, na fdrma da
legislação vigente.

Proc. 17.456, de 1935, consulta de Loureiro, Faria &
Comp. — O producto da consulta se destina, como bem o diz
a mesma consulta e a' sua rotulagem, exclusivamente á lim-
peza de gorduras metaes, etc., sem nenhuma qualidade para
ser considerado como de "toilette", e assim, um prioducto
perfumaria.'

Nestas condições, incide o "Sabão Metanico" i gual á
amostra junta, no ptigamento da taxa de S020 por 100 gral/i-
mas ou fracção. pesa bruto, da alinha VIII do § 26, art. 3°
do decreto n. 22.26:?. de 28 de dezembro de 1922, tornando-
Se desnocessaria a p rovidencia solicitada pela 34 Sua-Directo..
'ria, o que só retardaria a marcha do 'processe que, pela sua
natureza. reduer :expedionte ranIdo.

Notifique-se e publique-se, depois do que seja archlvado
o processo cem o 2:1 1 ecinten junto.

Pret.' 2.408, de 1933 — Co0sulfa de André :Nunes .&
arrio ---.A prêsenie consulta apresentada em 24 de Janeiro
de 1"935 sarnento agora :em julho de 1935 dá entrada neet0
gabinete para o respectivo . despacho.

4
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Trata-se, como co vê do exemplar, junto, de uma cader-
neta com 4 talões numerados de 1 a 4, afim de que pelo seu
possuidor sejam passados a outras quatro pessoas que sue
cceesivamente irão recebendo outras tantas cadernetas, me-
diante o pagamento de 108000 e uma vez recolhidos os quatro
talões da caderneta respectiva, o seu possuidor terá direito
de receber um par de calçado da firma consulente.

Constitue, portanto, um brinde o dito par de calçado of-
ferecido mediante a observancia de condições estatuidas na
predicta caderneta que assim não poderá deixar de incidir
mo pagamento do selo de 6030, de que trata o decreto nume-
ro 15.524, de 14 de junho de 1922, attendida á modificação
constante da lei n. 4.625, de 31 de dezembro do mesmo anno,
cujos dispositivos ainda obrigam ao pagamento do respectivo
registro de 5006000.	 •

Publique-se e notifique-se a firma oonsulente, provi-
denciando a 3° Sub-Directoria para que seja apurado si a
mesma fez distribuir as referidas Cadernetas e no caso af-
firmativo, o imposto devido que deverá ser recolhido aos co-
fres desta repartição, sem multa.

Isso feito, providencie a mesma Sub-Directoria para a
apuração da responsabilidade pela paralyzação desta consulta
pelo espaço de 3 de abril de 1933 a 3 de junho do corrente
anuo, devendo voltar o processo a este gabinete com a possi-
vel urgencia, para os fins de direito.

Requerimentos:
N. 11.171, de 1935 - Lindolpho Pinto & Comp. - A'

vista da informação, não tendo havido prejuizo para a Fa-
zenda Nacional, defiro a petição de fls. 2, para o fim de man-
dar cobrar, por verba, a multa de móra, que deixou de ser
paga.

N. 10.975, de 1932 - Denuncia de José Barbosa Lima,
cohtra a S. A. Força e Luz Vera Cruz. - Preliminarmente
pague com relavalidação o sello da petição de fls. 3.

Autos de infracção:
Auto n. 253, de 1933, contra Eugenio Fiorendo & Comp.

- Deferido, nos termos do parecer.
N. 409, de 1933, contra Wolf Kulikovsky & Irmão -

vista da irregularidade verificada neste processo qual seja a
dos autuantes, auxiliares da fiscalização, haverem procedido á
entrega da mercadoria apprehendida sem eelio, sem quaesquer
das formalidades exigidas no art. 127 do regulamento do im-
posto de consumo, fazendo, apenas, constar dita entrega do
corpo do auto, julgo _insubsistente o auto de fls. e mando
que seja archivado este processo, na fórma da legislação vi-
gente.

N. 596, de 1935, contra Torquato Martins dos Santos -
A infracção apontada neste processo está materialmente pro-
vada com a apprehensão das estampilhas encontradas no es-
tabelecimento do autuado eern o producto respectivo para se-
rem applicadas.

A defesa de fls. não destroe as razões do auto e por isso,
julgo procedente o mesmo auto e imponho a Torquato Martins
dos Santos a multa de 6006000, minimo do art. 53 do decreto
n. 17484, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 70
e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.783, de
14 de julho de 1934.

N. 934, de 1934, contra M. A. Laban - No estabeleci-
mento da firma autuada foram encontrados alguns artefactos

" de tecido sem o oompetente seio do imposto de consumo.
Intimada a mesma firma aprasentown petição de defesa

de fls., confessando a apprehensão feita, mas declarando que
o producto não lhe pertencia e sim a um vendeder ambulante,
cujo nome e resiclencia não fez mencionar.

Assim, não pôde a autuada fugir á tesponsabilidade da
infracção apontada e perfeitamente confessada, pelo que, julgo
procedente o mesmo auto e imponho a M. A. Lahan a multa
de 2006000, minttno do art. 81 do decreto n. 17.484. de 6 de
outubro de 1926, devendo nimbem adquirir os necessarioe
selloe para a sellagern dn mercadoria apprehendida, por occa-
sião de ser a mesma restituide.

Intime-se para. o ,pagtruento dos viandas devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se •a eóbranea exe-
adiete pelos meios Inane, salve recurso dentro de 20 dias,
na Mina dos arts. 70 e 90 dás instrucções baixadas Com o
decreto ne 24.783, de 14 da . julho de 1984•.

N. 137, de 1935, contra Vasconcellos Júnior à 'Comp. --e
Estando ,provadas os 'infracções destriptas no auto de fls. '4,
confessadas por Vasconcellos junior & Coríp., ene sela pe-

tição de defesa de fls. 7 julgo procedente o mesmo auto e
imponho aos autuados Vasconcellos Junior & Comp., a Multa
de 7086000, de accordo com o art. 33 do regulamento annexo
ao decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, com a obri-
gação de recolherem ainda a importancia de 2368000, prove-
niente do imposto não satisfeito.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, peles meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na Rirma doo arta. 7° e 9° das instrucções baixadas com o
decreto ri. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.171, de 1934, contra Pedro Lopes Ribeiro - A in-
fracção apontada neste processo está materialmente provada
com a apprehensão das estampilhas encontradas no estabele-
cimento do autuado sem o producto respectivo para serem ap-
plicadas.

A defesa de . fls., não ,destroe as razões elo auto e por
isso, julgo procedente o mesmo auto e imponho a Pedro Lopes
Ribeiro a multa de 6006000, minimo do art. 53 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento tia multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
lesaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fôrma dos arts. 7°
e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de
14 de julho de 1934.

Auto n. 352, de 1935, contra Julio Motta & Comp. -
Descreve o auto de fls. 5 que Julio Mcrtta & Comp., realizaram
vendas mercantis á vista, no periodo de 28 de fevreiiro de
1934 a 29 de março do corrente armo, na importancia total
de 3.947:9606820, lançando no livro de pagamento do im-
posto apenas 3.034:5208800, de onde concluiu a fiscalização,
após exame e confronto dos seus livros fiscaes a commer-
ciam pela falta de pagamento de imposto sobre a quantia
de 9130446020, conforme descrevem e elucidam o auto do
infracção, termo e rnappas juntos ao processo.

De autuados confessaram a falta attrihuindo-a a equi-
voco por parte do seu guarda-livros e pediram para recolher
o. imposto devido á Fazenda.

Assim, estando provadas e confessadas as contrevenções
capituladas pelos autuantes, julgo procedente o auto de
fls. 5 e imponho a Julio Motta & Comp. a multa de 8:1513,
com a obrigação de recolherem ainda a importancia de
2:7276000, de imposto não satisfeito, nos termos dos arte. 33
e 38 do regulamento n. 22.061, de. 9 de novembro de 1932e

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma dos arts. 7° e 9° dias Instrucçõee baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto e. 190, de 1935, contra Irmãos Martins - Estando
provadas e confessadas as infracções dos arts. 24, § 3° e 2r,,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto n. '22.061, de 9 da
novembro de 1932, julgo procedente o auto de fio. 4 e im-
ponho a Irmãos Martine a multa de 606000, com a obrigação
de recolherem ainda a importância de 126000, de imposto
não satisfeito, nos termos do arts. 33 e 38 do mesmo regu-
lamento.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. 7° e 9° das Instruceões baixadas com o
decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.065-1933, contra Aron Frisch - A' vista do
que consta deste, processo que correu á revelia, conforme
termo lavrado, julgo procedente o auto de fls, e imponho a
Aron Friech a multa de 1008000. com obrigação de pagar
tambem innportancia de 6$000. ex-vi doe acta. 32 e 38 do
decrete n. 2.061. de. 9 de 'novembro de 1932.

Intime-se pára o pagamento elas (mentias devidas, no
prazo de 20 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança Per,-
cutiva. pelos meios legares, salve recurso dentro de 20 eia,
na ferina doe. arte. 7° e 9° doe Irstrucedes baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 978, de 1933, c/Bonifarlo & Alves - A asem -
pilha da taxa de nom do Imposto de vendas enerennt:
apposta na duplicata n. 8;883. emittichr em 31 de marro r
1933, pela tira-ia Bonita:tolo & Alves e Opprehendida 'no Brin«)
Hypothecario Antictele do Estedo de Minas Gemes, seeunee
e laudo da Cese da lalnede, de fia.. "doi •carimbada ;inferir -
mente, o que se. observa pela existencia de. uma carimbo qi o

•



17874 Quarta-feira 14	 DIARIO OFFICIAL Agosto de 1935

se interrompe nos bordos da picotagem, não attingindo o
papel do documento em que o sello está armaste.

E' o sufficiente para provar a infraeção de que dá conta
o auto de fls., pois ella subsiste sempre que se apure o uso
ou emprego anterior da estampilha em qualquer outro do-
cumento.

Assim, e de accordo com o despacho do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda constante cia ordem a. 765. publicada no
Diario Official de 9 de setembro de 1933, julgo procedente a
auto de infracção de fls. e imponho a Bonifacio & Alves a
multa de 1:000$090, minimo do art. 30, § 6°, lettra a, do de-
creto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932:

Intime-se para • o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Aute a. 1.671-1933, contra Mareus Voloch & Comp. -
A' vista do que consta deste processo e provado como está
no termo de fls. 10, a expedição das duas facturas a que se
referem as duplicatas em questão, julgo procedente o auto
de fls.'e imponho a Marcus Voloch & Comp., a multa de
529¥504, es-vi cio disposto no art. 34 do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na ferina aos
arte. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto a. 1.645, de 1933, c/ Vicente Esposito - A' vista
dos documentos de fls. juntos á informação do agente fiscal
Carvalhal França e do que mais consta deste processo, julgo
procedente o auto de fls. e imponho a Vicente Esposito a
multa de 100$000, es-vi do art. 34 do decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 128, de 1935, contra Antonio Fiuia, commer-
ciante a varejo de queijo e manteiga, que possuia 657 senos,
pertencentes a mercadorias nacionaes já consumidas.

Em sua defesa confessa o autuado a falta, adegando,
apenas, haver encontrado os senos em questão em unia ga-
veta de movei que se achava na casa em virtude da compra
do estabelecimento.

Assim, provada como está a infracção, julgo procedente
o auto de fls. 4 e imponho a Antonio Finza a multa de 600$,
minimo da pena indicada no art. 53, infringido, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, pron-rova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763,
de 14 de julho de 1934.

DESPACHOS DO SUB-DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 1936
Processos:
N. 3.971-1935 - Santa Casa de Misericordia.
N. 6.094-1935 - Mécio Andrade.
N. 16.353-1935 - Raul Welloisch.
N. 17.286-1935 - Servos & Comp. Ltda.
N. 19.077-1935 - T. Gerou'.
N. 19.348-1935 - Antonio Sarquis.
N. 19.72-1935 - José Gonçalves Vallada.
N. 1.953-1935 - Villani & Barbero.
N. 19.981-1935 - Isnard, França & Comp. Ltda.
N. 20.483-1935 - André Fouquet.
N. 20.492-1935 - Mathilde Lopes da Silva,
N. 20.514-1935 - Cavaliere & Bellissimo.
N. 20.719-1935 - Bernardo Diecierichs.
N. 20.043-1935 - João Eisen.stadter.
N. 17 ..24-1935 - Rocha & TavaresJ
N: 21.070,1935 - Moysés t5z, Zeitune.
Satisfaçam as exigencias, no prazo de 15 dias. 	 •
N. 9.429-1035 - Avelino, Ribeiro & Pereira. - Apre-

sente contracto ucial, no prazo de 15 dias.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

• Dia 12 de agosto de 1935

N. 2.455-35 - Cyriaco Lopes Pereira. - Proceda-se
pela fórma proposta.

N. 5.936-34 - João Gonçalves Ferreira. - Mantenho
o lançamento, uma vez que o reclamante não permittiu a
verificação que havia antes facultado.

N. 7.813-35 - E. D. Craddock. - Mantenho o lança-
mento, em face do parecer.

• N. 8.481-35 - Alberto Rakib & Irmão. - De accordo
com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 9.674-35 - Aachener & Muenchener "Feuere-Versi-
cherungs-Gesellschaft. - Indeferido. Os juros de titulos
da reclamante não gosair, por lei, de immunic!ade fiscal.

N. 9.679-35 - João Florentino Meira de Vasconcellos
Netto. - Mantenho o lançamento, em face dos arts. 88, § 1°,
113, 114 e 116 do regulamento.

N. 9.851-35 - Arthur Cardoso Ayres de Hollanda. -
Mantenho o lançamento pelos motivos constantes do parecer.

N. 9.977-35 - Oswaldo Borborema. - Em face do pa-
recer, mantenho o lançamento.

N. 10.174-35 - Mario de Souza Magalhães. - Deante
do parecer, mantenho o lançamento.

N. 15.332-34 - The Yokohama Specie Bank Ltda. -
Mantenho o lançamento, á vista da informação.

N. 21.004-34 - Lino Dias d'Araujo. - Proceda-se
como propõe o parecer.

Dia 12
Officios exPedidos:
N.. 534-579 - Aos Srs. membros do Primeiro Conselho

de Contribuintes - Transmittindo processos de recurso dos
seguintes contribuintes: Rita Andrew Beaurepaire Rohan,
The Ceará Tramway Light and Power Co. Ltd., J. P. Re-
zende, Corrêa & Comp., Benjamin Theodoro Soares da Silva,
Joaquim do Amaral Castellões Junior, Mario Scheidegger,
Companhia America Fabril, Alexandre Portella Passos, Arede
& Lourenço Germano Stein, Companhia Fabrica de Tecidos
S. Pedro de Xlcantara, Germano Fernandes de Oliveira,
Amaro Alves Torres, Aristides Pio de Araujo, Rezende & Mar-
cellino, Freciriks Irmãos, Alberto Augusto de Souza, Ademar
Martins, Bernardino Gonçalves de Oliveira, Manoel Ignacio
da Costa, Azevedo Branco & Comp. Ltda.„Tosé Macedo de
Araujo, Dr. Oscar Dick, João Gonçalves da Costa, Alvaro
Moreira, Wilhelm Lepsius. Salomão Calil Buchada, Dr. José
Maria Leitão da Cunha, João 'Essa & Comp. Ltda., Antonio
Ribeiro da Silva (espolio), Norlon, Megaw & Comp. Ltda.,
Bernardo José Figueiredo, Companhia de Lacticinios da Ba-
hia. Companhia Pilarense de Fiação e Tecidos. S. Minervino
& Comp.. Bank of London & Sfluth America Ltd.. Cesario Coe-
lho Duarte. Bernardo Francisco de Baros, Thereza Maria
Fernandes Laranjeira, Alvaro Queiroz & Comp., Dr. Jayme,
Pires Ferreira.' Great American Insurance Conipany, Lojas
Nova York Ltda.. Gastão Tavares Rodrigues Jardim e Joa.-.
guiai de Moraes Bastos.

N. 70 - Ao Sr. director da Recebedoria do District° Fe-'
deral - Transmittindo processo em que é interessada a 5.
A. Fabrica de Tecidos Maria Candida.

N. 200 - Ao Sr. presidente do Banco do Brasil - Sobreï
objecto de serviço.

N. 201 - Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas
Sobre objecto de serviço.

N. 202 - Ao encarregado da &lb-contadoria Seccional':
da Republica nesta directoria - Idem.

	

N. 203	 Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de:
Previdencia - Fazendo communicação.

N. 986-987 - Ao Dr. Juiz da Provedoria e Residuos -
Prestando informações.

N. 988-889 - Ao Dr. Juiz da r Vara de Orphãos e Au--
sentes -. Idem.

	

N. 990	 Ao Dr. Juiz da 1° Vara de Orphácis e Ausen-
tes - Idem.

N. 991 - Ao Dr. Juiz da 5' Vara Civel - Idem.

•
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N. 992-993 — Ao Dr. Juiz da 1• Vara de Orphãos e Au-
sentes — Idem.

N. 994 — Ao Dr. Juiz da 4' Vara Civel — Idem.
N. 995-996 — Ao Dr. Juiz da 1° Vara Civel — Idem.
N. 997 — Ao Dr. Juiz da 2' Vara de Orphãos e Ausen-

tes — Idem.
N. 998 — Ao Dr. Juiz da 1' Vara Civel — Idem.

- . • N: 999-1.000 s— Aos Drs. Juizes da 1' e. 7' Pretoria Civel
— Idem.

N 1.001-003 — Ao Dr. 1' inventariante judicial

Segundo Conselho de Contribuintes
• Realizou-se no dia 9 de agosto de 1935, seiti,a-feira, ás 14

horas, a sessão ordinaria do Segundo Conselho de Contribuin-
tes. Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal G. Bastos, pre-
sidente; João da Cruz Ribeiro. vice-presidente; Adurido Se-
dano Pupe, Waldemar Mesquita, na ausencia do Sr. Antonio
Bezerra Cavalcanti, e Tilo Vieira de Rezende. Não compareceu
O Sr. José de O. Marques. Estiveram prestes os senhores
João Gonçalves Machado Netto, representante da Fazenda Pu-
blica e Frederico Diniz Martins, secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados o seguintes
recursos:

N. 1.984— Rodolphó Paiva & Filhos e Pedro Bezerra Ca-
valcanti — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco — Relator, o Sr. Waldemar Mesquita. — Deu-se
provimento, em parte, para reduzir a 600$, a munita imposta
a Rodolpho Paiva & Filho e não se tomou conhecimento do
recurso de Pedro Bezerra Cavalcanti, por perempto, unani-
memente.

N. 1.994 — José Hypolito e Ameico de Oliveira — Imposto
de conhumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte (ex-
officio Relator, o Sr. Waldernar Mesquita. — Negou-se pro-
vimento ao recurso ex-officio, unanimemente. •

N. 1.999 Ferreira & Aleixo — Imposto de consume —
Receedoria do iDstricto Federal — Relator, o Sr. Waidemar
Mesquita. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

' N. 2.043 — L. Cupaiolo & Irmão — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, o Sr. João
dá Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

. N. 2.048 — Lisboa — Comp. — Imposto de consumi -*-

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte — Relator, o Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Não se tomou conhecimento, por perernpto,
unanimemente.

N. 2.049— Rachid Almeida — Imposto de consumo -- De-
legacia Federal em Minas Gemes (ex-officio) — Relator, o
Sr. Waldemar Mesquita. — Deu-se provimento ao recurso
ex-officio, para ai:Viçar a muita de 1:0008000, rninimo do ar-
tigo 112, § 80, lettra A, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
cie 1926, e encaminhar o processo ao Sr. ministro, propondo a
dispensa da multa por equidade, unanimemente.

N. 2.053 — Francisco Cordelli & Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo (ex-o!ficio) —
Relator, o Sr. João da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento
ao recurso ex-officio, para manter a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 2.054 — Jorge Ranzani Imposto de copsumo —
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator. o Sr. Waldemar
Mesquita. — Deu-se provimento ao recurso, para julgar o auto
Improcedente, contra o voto do Sr. Arlindo Pupe, que negava
provimento.

N. 2.058 — Joaquim de Oliveira Mafra — imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em Minas ,Geraes (ex-officio) —
Relator, o Sr. João da Cruz Ribeiro. Deu-se provimento ao
recurso ex-officio. para applicar ao autoado a multa de réis
600$, minima do art. 153, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926. unanimemente.

N. 2.959 — Abilio Ferreira .de Sá e outros — Imposto
de consumo . — Delegacia Fiscal em Minas Geraes (ex-offtei0

Relator, o Sr. Waldemar Mesquita. , Negou-se provi-
mento ao recurso ex-officío, para manter a decisão, recorrida,
unanimemente.	 .

N. 2.065.— J. Blocaria & Comp. (Tec. de Seda S. Ma-
gdalena)	 Irnixisto de consumo — Receedoria do Districto
Federal (ex-o!!icio) — Relator, o Sr. Tito Rezende. Negou-
se provimento ao recurso ex-Officio, para manter a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 2.080 — José Augusto Jorge — Imposto de consumo —
Recebedoria Federal em sao Paulo (CX-0)/ teto) — Relator, o se-
nhor Tito Rezende. — Negou-se provimento ao recurdu cx-
bfficio para, manter a decisao recorrida, unanimemente.

N. 2.085 — Ferreira de Milton & Comp. — Imposto cie
consumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Reiator, se-
nhor lato Rezende. — Negou-se provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorriva, unanimemente..

N. 2.090 — Fontes & Fernandes lodosa-ia e profis-
sões — Recebedoria do District° Federal — ttelator, Sr.. Tilo
Rezende. — Deixou-se de • tomar conhecimento do recurso,
por H:remoto, unanimemente.

N. 2.100 — Irmãos Dotto e Bi •igido Marcasse — Imposto
de et.. I,t — IteLeUtliona Federal em Sã. Paulmex-o/fiem
— Relator, Sr. 'fito Rezende. — Negou-se provisnento
recurso ex-otAtio, imaniinemente.

N. 2.105 — Severino Peres — Imposto de consumo —
Recebedoria do District° Federal, ex-onicio — Relator, se-
nhor Tito Rezende. — Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, para manter a decisão recorrida, unanimemente.

N. 2.110 — Herbst & Laesk Imposto do consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Tito
Rezende, ex-officio. — Negou-se provimento ao . recurso ex-
officio, para manter a decisão recorrida, unanimemente.

N. 2.113 — Humberto Benevenuto — Iniposfá de con-
sumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, senhor
João da Cruz Ribeiro. — Tomou-se conhecimento dó recurso,
para impor a multa de 2008000, por infracção ao art. 72 e 81,
do decreto n. 17.464, de 6-10-1926, unanimemente.

N. 2.126 — Companhia de Lacticinios Alberto Boeck —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes.
ex-officio — Relator, Sr. Arlindo Pope. — Nagou-se provi-
mento ao recurso ex-o)')'icio, unanimemente.

N. 2.131 — Irmãos Rezende — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Minas •Geraes — Relator. Artindo
Pope. — Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.
• N. 2.136 — Lazaro Calazans Luz — Taxa de Viação -

Delegacia Fiscal em SãO Paulo — Relator, Sr. Ar-lindo Pune
— Deu-se provimento -ao recurso, para entaininhar o pro
cesso ao Sr. ministro, •propondo a dispensa da multa, po,
equidade. unanimemente.

Nota:
N. 1.989— Alvares de Carvalho & Comp. Ltda. — En-

camnihcu-se ao Conselho Superior de Tarifa, por escapa:
á competencia deste Conselho.

Ns. 2.067 .e 2.141 — Adiados.
Secretaria do 2° Conselho de Contribuintes, em 10 de

agosto de 19 .35. — Frederico Dinis, secretario.
Em tempo:
N. 2.115 — Claudio Junqueira — Imposto de consumo

— Delegacia Fiscal ,em Minas Geraes, ex-officio — Relator.
Sr Tito Rezende. — Negou-se provimento ao recurso ex.
officio, unanimemente.

Pauta para as sessão ordineria a realizar-se no dia 16
de agosto de 1935, sexta-feira, ás 14 horas.

Recursos:
N. 442 — Carvalho Rocha & Comp. Imposto 'de con-

sumo — Affandega do Rio de Janeiro — Relatei : , Sr. José de
O. Marques.

N. 1.560 — Adolpho Gassert — Imposto de consumo —
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr Tito de
Rezende.

N. 1.902 — S/A Tinturaria Brasileira de Seda 'e Com-
panhia Gessy — Imposto de consumo — Recebedoria Federal
em São Paulo, ex-officio — Relator, Sr. Jose de O. Marques,
com vista ao Sr. presidente.

N. 2.009 — Companhia Industrial Pirapema. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator,
Sr. Waldemar Mesquita.

N. 2.029 — Marçolla & Comp. — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Gemes, ex-officio — Relator,
Sr. Waldemar Mesquita. •

N. 2.037 — Evaristo Bisognini — Itri post° de consumo
— Delegacia Fiscal em São Paulo, ex-officio — Relator,
Sr. José de O. Marques.

N. 2.003 — R. Miranda & Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 2.074 — Remido Escohar — Imposto de eonsumo —
Delegacia Fiscal em Minas Genes, ex-offició Relator, se-
nhor Waldemer Mesquita,
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N 2.069 — Santos 1N eito Comp., Underberg-Adbrecht
— Imposto de consumo, ca.-officio — Relator, Sr. Waldemar
Mesquita.

N. 2.028 — Perfumaria Cruzeiro Ltda. -L-• Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, ex-e/!icio
— Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.093 — M. Rebello de Souza — Imposto de consumo
— Recebedoria do Districto Federal — rt e lator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 2.102 — Jurandyr Pereira — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, ex-officio — Relator, se-
nhor José de O. Marques.

N. 2.107 — Keppler & Steger — Decreto a. 2.742, de
1897 — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, senhor
José de O. Marques.

N. 2.117 — Flora & Comp., e Volta & Irmãos Ltda. —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes —
Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 2.118 — Ferreiras & Comp. — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 2.121 — Dina Americo Silveira de Oliveira e outros
Imposto de Consumo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes,

ex-offictio	 Relator, Sr. Arlindo Pupe.
N. 2.130 — R. Meucci — Imposto de consumo — Dele-

gacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr. Tito de Rezende.
N. 2.135 — José A. de Souza — Imposto de consumo —

•Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr. Tito Re-
zende.

N. 2 143 — Luiz G. Hollanda — Imposto de consumo —
Recebedoria do Districto Federal, ex-officio — Relator, se-., nhor João da Cruz 1.4ribeiro.

N. 2.146 — Sabão Prapel Limitada — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Districto Federal, ex-officio — Re-
lator, Sr, Arlindo Pupe.

N. 2.148 — Cunha Marinho & Comp. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fisca4 em Minas Geraes Relator, senhor
João da Cruz Ribeiro.

N. 2.150 — Viuve Pedro Dona Decreto n. 22.423, de
1933 — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, senhor
Tito Rezende.

N. 2.155 — A. de Franco — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do Districto Federal — Relator, Sr. Tito Rezende.

N.. 2.1r)6 — Abrahão Haxkar — Imposto de consumo —
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Arlindo
Pupe.

N. 2.160 — Lavoura Industria Reundas S/A — Decreto
TI. 23.664, de 1933 — Delegacia Fiscal na Bahia, ex-officio
- Relator, Sr. Tito Rezende.

N. 2.161 — Avelino Ferreira Lisbôa ,-- Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal na Bahia — Relator; Sr. Arlindo
Pupe.

N. 2.166 — R. Meuci — Im p osto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em Minas Gemes	 Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 2.291 — Simão Matheus — Decreto n. 23.535, de
1934 — Directoria das Rendas Internas, eX-officio — Relator,
Sr. Arlindo Pupe.

Alranderra do Rio de Janeiro
Decisão proferida pela Commissão da Tarifa em sua reunião

de 9 de julho de 1935
Is1. 984 Representação do escripturario Sr. Francisco

Badene.s, protocollada sob n. 5.820, relativa á mercadoria
despachada pela The. Caloria Company, pela nota n. 7.986,
deste anno, como oleo de petroleo combustivel para motores
de explosão, tendo o dito escripturario entendido tratar-se
de kerozene. A Commissãa da Tarifa, apreciando o presente
processo e tendo em vista os documentos apponsos ao mesmo
assim se manifestou: — o senhor conferente Dr. Hilde-
brando de Barcellos, relator designado, deu o parecer que é
do seguinte teor:

"I — Historie° — Verifica-se deste proc,esso que a es-
pecie é a seguinte: The Caloric Company Co. despachou
pela nota n. 7.986 deste atino,, 1.110.630 kilos de oleo de
petroleo combustivel, para motores de explosão (Diesel Oil)
do art. 599 da Tarifa, taxa de 3816220 a tonelada. Por soli-
citação do conferente do despacho foi remettida a amostra
ao Laboratorio Nacional de Analyse,s para que se pronun-
ciasse sobre a natureza do producto. Phoeedida a analyse,
affirmou o Labaratorio, no final do laudo, que, de accordo

com a portaria n. 3. dé 17 de janeiro, do director daquelle
departamento, não se tratava de oleo para motores 'de ex-
plosão (Diesel Oil), nem de oleo para fabricação de gaz pin-
tsch (Gazoil) e sim de 'oleei de petroleo não classificado.
Assim instruido, voltou o processo á Commissão da Tarifa
que subscreveu o seguinte parecer do Sr. conferente D.
Amarolio de Noronha: "Convém solicitar-se a audiencia do
Sr. Dr. director do Laboratorio Nacional de Analyses, tendo
em vista o que ficou resolvido na ultima sessão da Com-
missão da Tarifa, sobre uma reclamação apresentada a S. Ex.
o Sr. Presidente da Republica pela The Colori° Co." A recla-
mação a que se refere o parecer, e que é de notar não está
junta a este processo, foi um protesto reguido contra os
laudos do Laboratorio, que induziram a Commiseão da Tarifa
e unanimemente classificar oleo igual como kerozene. Em
virtude daquella reclamação, foi nomeada pelo Sr. ministro
da Fazenda uma commissão de chimieos especialmente para
analysar o producto, e do que se originou o laudo de fls.
(Analyse n. 136). E' apoiada nesas duas analyses — a da
Commissâ'o de Chimicos e a do Laboratorio — e., ainda, nas
razões expedidas pelo respectivo' director, como elemento
subsidiará), no relatado junto, dirigido ao Sr. inspector da
Alfandega, que a Commissão da Tarifa vae decidir sobre a
verdadeira classificação do producto que originou -a pen-
dencia.

II — Os laudos — Os laudos juntos a este processo con-
stituem uma questão de facto, porque a analyse chimica do
producto é um caso de sciencia positiva. Consequentemente,
temos de verificar qual a possivel collocação do oleo na es-
cala dos derivados do petroleo, tomando-se como base ori-
entadora esses proprios laudos. Abandonando os detalhes se-'
cundarios das caracteristicas physicas do corpo analysado,
para tomar as principaes, verificamos que as duas analyseá,
quer a do Laboratorio, quer a da Commissão, apresentam-sé
quasi que identicas, como se vê da seguinte denominação:
Escala de distillação Analyse n. 824, do Laboratario —
Ponto inicial, 190° C; 5 %, 194° C, 10 %, 195° C; 20 % 197°C;.
30%, 199° C; 40 %, 201°C; 50%, 203° C;60 %, 206° C, 70 .%,.
211° C; 80 %, 222° C; 91) %, 255° C; 95 %, 296° G; ponto final‘.
322° C; total recolhido, 98 c. c.; residuos e perdas, 2 %; den-
sidade a 20° C. 0,8381; ponto de inflammabilidade (vaso -
aberto), 65° C; ponto de eambustibilidade (vaso aberto),
75° C — Analyse n. 136, da Commissão — Ponto inicial;
190°C; 5%; 193°C; 10%, 194°C; 20%, 197°C; 30 %, 200°C;
40 %,201° C; 50 %, 204° C; 60 %, 206° C; 70 %, 212° C; 80 %, •
222° C; 90 Te„ 255° C; 95 %, 302° Ct . ponto final, 321° C; total
recolhido, 98, 5 c. c. reeiduos e perdas, 1, 5 %; densidade
a 20° C, 0,8381; pontro de inflammabilidade (vaso aberto),
69° C, ponto de combustibilidade (vaso aberto), 78° C. —
As conclusões dos laudos — A conclusão do laudo do La-
boratorio é que não se trata de um oleo para Motores de
explosão (Diesel Oil) nem para a fabricação do Gaz Pintsch
(Gaz Oil), e sim de um oleo de petroleo não classificado.
A Commissão concluiu que o producto não pôde ser deno-
minado kerozene. embora sua curva de distillação seja ap-
proximada da curva do oleo illuminante, por faltar-lhe, para
tanto, uma serie dere,quisitos indispensaveis aos oleos il-
luminante,s; a prova cabal dessa affirmativa é o ensaio da
tampada. Nem em kerozene se transforma o producto pela
redistillação ou filtração través da terra de infu.sorios e da
Florida. Finalmente, que o produeto an.alysado é conhecido
pela denominação de Gaz Oil leve; tem emprego principal
em certos motores typo Diesel e semi Diesel como carbu-
rante, podendo ter outras applicações. Examinadas as duas
conclusões vê-se que as divergencias são apenas apparentes.
Afastam-se na Orme, mas no fundo são iguaes. Ainda na
sua principal affirmativa, — que o producto não Ode ser
denominado kerozene -- o laudo da Commissão está de ac-
cordo com o do Laboratorio. E o está, porque, não tendo -
este affirmado que o porducto era kerozene, affirmou, por
emissão, que não o era; o que teria positivamente dito, mór-
mente em se tratando de um corpo nominalmente tarifado,
e não opinaria, como opinou, que a substancia analysada
era um oleo de petroleo não classificado. Ainda de ascendo
com o laudo da 4 Commissão, o produeto e um — Graz Oil
leve —;ora, effectivamente, esse porducto não está classi-
ficado. Logo as deus laudos estão em harmonia, apenas com
pequenas differenciaçõe.s que lhes não alteram o fundo. A
essa  convicção tambem chegou a Commissão, como declarmi
no seguinte adclendum ao laudo que proferiu: — "Os abaixo
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asSignados, Oscar Antonio de Mendonça e Eugenio Pourchet,
Membros da Comrnissão, e Mario Saraiva, assistente aos tra-
balhos, declaram que foi com prazer e satisfação que veri-
ficaram a notavel concordancia dos resultados das analysee
realizadas pelos technicos do Laboraturio Nacional de Ana-
lyses e os obtidos nas mesmas amostras, pela Commissão".
Em longo relatorio apresentado ao Sr. inspector da Alfan-
dega, la Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses faz
diversas observações sobre as conclusões a que chegou a
Commis.são, relativamente a poder ou não ser o predileto
aseenielhado ao kerozcne. "Não' sendo u "Gas Oil leve — diz
o Sr. director — um produeto de petrolea que se possa en-
quadra; por sua composição, quer na especificação de "cum-
bustivel para motores de eroplo.são", quer na. de "illumi-
nantes para o fabrico do Gas Pintsch e outros", segue-se .que
a Commissão inmplicitamente. reconheceu tratar-se de um
oleo não classificado ou não especificado na Tarifa ern
vigor.. Eis o que é "Gas Oil leve", na opiniãu de
Raoul Penchon, autor do livro intitulado "Combustibles
Liquides et Lubrifiants", ás paginas 801 e 802, quando trata
de "Petrole Lampant ou Kerozene";—"Les pétroles lampants
sont de plus eu plus emplyes comme carburats dan,s les tra-
deurs par la motoculture americaine notamment, concurrem-
ment avec les essences lourdes et les "distillates". Ceux-ci
sont peu connus en Franco oá ils n'ont, pus trouvé unusage
étendit. Les guantes les plus lourdes , sont importées sons le
nom,de "gas oil léger" et employées dans les moteurs á com-
bustion interne á allure rapide, montés sur véhicules. — O
autor citado — contiva o Sr. director — uma das maiores
autoridades no assumpto, não confunde o "Gas Oil leve" com
o "gas Oil" ou "Diesel Oil", que são oleos pesados (huiles
lourdes) . Do trecho transcripto se verifica que o "gas Oil leve"
é urna modalidade do oleo illuminante ou kerozene, sendo um
pouco mais pesado do que este. "Gas Gil leve" é um oleo con-
tendo kerozene pesado ou denso, na sua quasi totalidade, e
empregado na America do Norte sobretudo corno carburante
nos tradore's para motocultura e tambem em certos motores
de rotação rapida, iristallados sobre velliculos. "Gas Oil leve"
após 'ligeira distilação, não é mais do que um kerozene de qua-
lidade inferior, em condições de ser purificado, tornando-se,
assim, menos denso, limpido e de maior poder illuminante.
Verificou-se dos ensaios feitos pela Commissão que a simples
filtração em terra de "Fuller" melhorou conideravelmente o
producto, quer quanto á colloração, quer quanto ao poder illu-
aninante. O ensaio na lampada foi positivo e, se não produ-
ziu efeito semelhante ao keozene que serviu de padrão, e que

' foi fornecido Pelo Dr. Mario Saraiva, foi porque este era um
proddeto de elevado grau 'de pureza, kerozene "Standard
White" emquarito o "distillado" não tinha sido purificado
convenientemente pela acção de reagentes c'himicos apropria-
dos e sim apenas descorado por ligeira filtração em terra de
"Fuller". Adquiri kerozene commum no mercado, o kerozene
que è dado a consumo publico, em todos os armazens de seixos
e molhados; e pude constatar que uma das amostras adquiri-
das aPesentou' a a- 20°C. a densidade de 0,8298, e a
4- 15°C. a de 0,8341. A densidade do "distillado" que serviu
de comparação com o "Standard White", tomada a -I- 20°C.
é a seguinte: Laudo n. 132, 0,8289; Laudo n. 133, 0,8329;
laudo n. 134, 0,8323; laudo n. 135, 0,8310; laudo n. 136,
0,8289. Um confronto entre a densidade desses productos re-
vela que o' kerozene que se vende no Brasil é quasi todo elle
de denSidade muito elevada, constituindo um • typo de kerozene
que não é dado a consumo publico nos paizes de origem e que
é remettido para os pa,izes do clima quente. Já que a Com:
missão fez referencia á curva de clistillação dos dois produ-
ctos, accentuanclo differeneiação entre eles, devo salientar que
essa curva de distillação é, sem a menor duvida, a de um ke-
roaenes de vez que este pôde distillar entre 150° a 330? C. Na
temperatura de 228° C., 243° C., 239° C., como consta da se-
gunda parte dos referedos laudos, distillou 80 %. Para cor-
roborar o meu ponto de vista, transcrevo o trecho que se se-
gue, extrahido das especificações organizadas pela Com-
missão nomeada em 1932, pelo Dr. Getulio Vargas, então
Chefe do Governe Provisorio, para apurar irregularidades ve-
rificadas nas Alfândegas, quanto á importação de "Gas Oil".
A referida Com missão assim especificou o kerozene: — "Côr,
incelor, até ligeiramente amarellada, fluorescente; densidade,
de 0,76 a 0,86; grão Baumé cerca de 54 a 33. Ponto de fulgor,
de 38° a, 60°4 em vaso fechado; viscosidade a 20°, abaixo de 1
gr. Engler; distilação, de. 140° a 330°. Essa escala de dis-
fliação, de 140° a 330°, é a mesma adoptada pelo Bureau Of
Mines, domo se vê da seguinte transcripção: 	 "Kerozene

Metho 100 23, ',IChe end point ghall not be 4ighter

than 625° F." 625° d. correspondem a 330° C. Cita o Sr. di-
rector as especificações adoptadas pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, para o kerozene, as quaes exigem que o distil-
lado comece a 160° e termine a 320,° • e, tratando do "Diesel
Oil", assim se exprime: "O "Diesel Oil" para motores de ex-
plosão, nos termos da Tarifa, é um producto de caracteristi-
cas definidas, applicado nesse mister pelas vantagens que
apresenta e •rendimento compensador pela força motriz que
desenvolve. Tanto assim é que a Estrada' de Ferro Central. do
Brasil e a Marinha de Guerra, tendo em vista as especifica-
ções para o mesmo oleo adoptadas em outros paizes, só accei-
tam, como tal, poducto que satisfaça ás exigencias dos seus
Cadernos de Encargos, e nos quaes é facil verificar-se que o
"Diesel Oil" não pôde ser confundido com o "Elas Oil leve"
que não é combustivel adequado para motores de explosão.
os motores Diesorpodem queimar qualquer cornbustivel, mas
os seus fabricantes recommendam, em bem da efficiencia de
seus motores, combustivel apropriado, não só sob o ponto de
vista economico de produceão, como de protecção e garantia
dessas machinas. Os motores Diesel de injecção a ar, de velo-
cidade média ou baixa, usam como combustivel um oleo, cujo
ponto de fulgor em media é de 86° C., a densidade de 0,917, e
a sua distillação se opera entre 207° e 381°, nesta ultima tem-
peratura pelo menos 99 %. Como elemento esclarecedor, junta
o Sr. director cópias de 'analyses levadas a efeito pela dire-
ctoria geral da Engenharia Naval, pelas quaes se verifica que
os oleos combustiveis Diesel têm uma densidade que varia de
0,843 a 0.872; e cópia das especificações da Estrada de Ferro
Central do Brasil, do "Diesel Oil", o do "Gas Oil" por onde
se vê que, para o primeiro é exigida a 15° C. .a densidade de
0,850 a 0,890, sendo o ponto de fulgor de 80° a 130°; e para o
segundo, a densidade de 0,880, e ponto de fulgor em vaso
aberto de 70° a 120° C. Relaciona as especificações mandadas
adoptar na Marinha franceza para o gas oil, cuja densidade
deverá ser de 0,860 a 0.885, as dos constructores francezes
que, para esse producto estabelecem a densidade de 0,880;
para o Diesel Oil de 0,890 e para o Fuel Oil de 0,900. Cita as
especificações adoptadas nos Estados Unidos, na Rumania,
Marinha allemã, para o gaz ou de diversas especies. São essas
as principaes considerações feitas pelo Sr. airector do Labo-
ratorio Nacional de Analyses no seu relatorio que se encontra
junto,a este processo.

III — Algumas observações — Expostos, assim, os laudos
do Laboratorio e da Commissão e os pontos principaes do re-
latorio do Sr. director daquelle departamento, cumpre-me ad-
duzir algumas observações a respeito do assurnpto. Os auto-
res não são perfeitamente. uniformes quanto á fixação da den-
sidade e da curva de distillação dos diversos derivados do pe-
troleo. O proprio autor citado, Raoul Ponchon, a fls. 800 da
sua já referida obra, , assim se manifesta, tratando do petro-
leo para lampada, ou kerozene: "Petrole Lampant ou Kerozene
— Les pétroles lampants sont destinés á l'éclairage. Comme
leur nem l'indique, ils peuvent être employés duns les lam-
pes avec ou sans meches. 11 n'y a pas de dénzarcation bien nette
entre les pétroles lampants les plus légers et les essences
d'une part, ni entre les petroles lourdes et les distillates
gas oils, d'autre part. Autrefois, les raffineurs laissaient dans
le petrole lampant les plus grandes quantités possibles d'essen-
ces et de gas bils. Aujourd'hui, au contraire, on separe par
les bas, le volume maximum d'essesces'et, par le haut, on laisse
aux catégories "distillates" et "gas oils", les queus de distil-
lation qui n'auraient d'autre effet que d'alourdir inutilemente
le pétrole lampant en élevant soa pint
Actuellement les pétroles lampants ont une densité que varie
de 0,800 a 0,825". E mais adeante: "— De même que pour les
essences, les pétroles lampants no sont entiérement caracteri-
sés que par leur courbe de distillation". Le point initial d'ébu-
lition est d'environ 150° C. Ge qui correspond á une inflamma-
bilitá de 40° C. Le point final d'ébulition' est d'environ 300°
pour le "water-white", 325° et au plus 340° pour le prime-
white" le plus corfimum fabrique dans le Mid Continent. Pour
donner en flarnme claire et brillante un pétrole lampant dolt
avoir un point final d'ébulition inférieur á 300° C. (appáreil
Engler),. Paul Baud (Chimie Industrielle, faz a seguinte clas-
sificação: Essencias leves ou gazolinas, distillando entre 30°
a 150"; Oleos para lampada, distillando entre 150° e 300°;
Oleos pesados, distillando entre acima de 300°. Pierre Carré
(Précis de Chimie Industrielle), assim classifica os deriva-
dos do petrole: 1° — Ether de Petroleo — curva 'de distilla-
ção de 45° . a 70°; densidade 0,650; producto muito inflamma-
vel, que deve ser manipulado com precaução. 2° — Essencia
ou Ligráine — de 70° a 150°, densidade de 0,680 a 0,750; uti-
lizada ,para illuminação e para motores a encanela ,(automo.

•
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veia). E' denominada impropriamente benzina. ig gaz Mil!,
que dá uma chamma muito clara é 1.1013 mistura de ar e de
vapor essencia. 30 — Oleo de petrole 9 ou ele° para impada
(Huile Lampant) de 150° a 300°, densidade de 0,740 a 0,820,
empregado para illuminaçao e como dissolvente industrial. 4°

Oleo pesado de petroleo — de 300° ft 400°, densidade de
0,830 a 0,820, utilizado corno combustivei nos motores Diesel
e corno °tende lubrificação para machinas, devendo, nesse uh,
tinio caso, posuir a viacosidade fleeCS€40a. Examinados, as-
sim, o kerozene (oleo para tampada, pétrole lampant ou Anile
lampant dos francezes), e o gaz oh, cumPre verificar, tendo
em vista as respectivas curvas de distoillação e as densidadee
em que grupo deve ser collocado o .as Gil leve que originou
este processo, afim de poder tarifal-o com a melhor exactidão
possivel, por ase que, mio estando o praducto nominalmente
clasificado, terá de ser assemelhado ao que mais com elle &A
approxime, de accordo com os preceit pa do artigo 22 das Dis,
posições Preliminares da Tarifa. IV —O producto analysade,
em face da Tarifa — Se tomarmos para base da assemelhaeão
a curva de distillação do producto analysado, comparando-a
com a do petroleo para lampada e com o Gas Ou, vemos que
elle se enquadra, conforme a escala de Ra0111 Poachon,
clas se dos petroleos para tampada. Effectivamente, esse autor
estabelece para as diversas especres de Detrate° dessa natureza,
a curva de 150° a 3'10 0 ; e o producto, de acordo com as analv,
ses, distillou de 190° a 321°. A Estrada rle Ferro Gel-lixai do
Brasil, estabelece a escala de 1(50° a 320°; p Bureau of M'nes
a de 1 O° a 320°; a Commissilo nomeada em 1932, a de 140° p.
330°. Entretanto, outros autores reduzern essa -eleva de dista.
Inção, a . onforme foi salientado, Paul Rimei dá uma escala dg
150° a 300" (obra citada), e Pierre Carré (obra citada), atm:,
gentn escala Mentira. Assim, de a e^ôrdo com esses dons ui:-
times, q producto não pôde ser incjuido na classe dos petroleoa
pare lamnada. Se tornarmos para base de comparação a (Jen,
sidade então mais se afasta do petrifico -nora 'tampada e no-
proxinn-se da escala tem que está cOmprehen dido o gás oil A
eue é a seguinte: De accordo com Raoul Penchon. de 0.830 a
fl 9 90: Segundo Pierre Carré, de 0.830 a 0.02 n ; Marinha allereN

".8.0 a(i.9 n0; Proibidos analisada, 0-8391. A' vista de todo
axposto, e por se tratar de uma nuestão eminentemente te,

chn:ca. teremos de buscar ^ denominarão que. Pe l a OnlinrAssãP
'mamada pelo Sr. ministro de Fazenda; foi dada ao producto
-37`1/ Ysar;0 . E aa d•nnminação fo' a de ss- "(,:es eil teve". Orá,
como irl se viu do laudo do T.aboratorio, este não determinoU,
explicam-pente, que se tralav e de Cias NI leve nem denominou
o corpo encontrado. coneliiindo tratar-se de um °leo de netro,
leo não classificado. Não se ref eriu, portanto. directa nem
indirectrunente ao kerozene, Ora. A Oas ÔiI teve não está
tarifado; consegoentemente tem de ser, elassifieado por asse,
melherão.

A asscnielhação de um producto;de um corpo, do um
objecto, deve ser feita pelo que RIIC fenlffignte é e não 'petl)
que ele ' possa vir a ser, Por isso, não me parece que um
Gas Gil, pelo facto de ser leve, possa clej-xar de ser assemea
tirado acs combust,,,,ers para mineres de explosão, viate
como o Gaa Oil de que trata a Tarifa aémente o destinado
A faii r icação de (ias Pintsch, o que nb.- ço OÇOOrre cein O Poro

V — Conclusão — A' vista das razões expendidas C,
principalmente, apoiado' no laudo da em-omissão ,especia1,
mente clea ;gnacia para proferil -o. .ç que pu,zese fim 4 peW,-,
denera, ;aujjo contra o qual so n poderia uppor outro reves,
Lido das mesmas credenciaea, porque coiltrarjal,-.9 Ser,A
invalidal-o, salvo se a Insp ector-ia da • Alfandega houvesaa
por bem contra elle representar ao ar. miniatro da puem.,
da, inquinando-o de deficiente ou errado; seu de Parecer
que se classifique o Gas Oil leve no artigo 50 da Tarifa, na
alínea dos refinados, combustiveis, Para motores de exPip,.
são, da taxa de 38$220 a tonelada; 00 aerdiorea gonfereatg
Flavio Penna e Dr. Sã e Souza declaram e:star de accOrdo
com o parecer supra proferido, do Sc. conferente Dr, alia.
delirando -de Barcelos; o Sr. conferente Alfredo Seabea .está
Lambem, de accôrdo com as conclusõeS R que chegou o vela,
tor Dr. Hildebrando de Barcellos; o ar. conferente Dr. Arriaff
riflo de Noronha emittiu o Perecer de' fi a , figs á do ter ser,
guinte: — "Quando tive .occaaiã.o de 'relat,a,r uma reclama,
ção feita a respeito do oleia em queatão ., da The Çaloric Cem,
pany, baseei meu voto em documentos fornecicloa pelo
ratorio Nacional de Analyses sem ao Menos ter visto a arrrea,
tra do producto que não foi Presente • 4 em/Imissão. ,Ogiquei,
assim, o meu voto nos landes dada poio aoratopuq.p 0a

comparação de um outro de .kerozene feito tambem pelo pro-
prio Laboratorio, cheguei 4 conclusão classificando o pro-
duto em causa como kerozene.

Quando assim procedi, estava convencido que o produ-
eto era um composto de 99 a 95 % de kerozene com uma
peguena porcentagem de oleo pesado. Retretanto, hoje me-
lhor orientado sobre o mesmo produto, pelas analyses
suas conclusões da com-missão especial de ehirnicos especial-
mente designada pelo Sr. ministro d3 Fazenda e pejo- exame
visual da amostra respectiva, não tenho a menor duvida em
reformar o meu voto para subscrever o parecer do Sr. con-
ferente Dr. Hildebrando de Bareellos, mandando classificar
o gaz oil leve no art. 599, na alinea dos oleos refinados,
combustíveis, para motores de explosão, da taxa de 388220
por tonelada; ,o ,Se. conferente Elias Souto está de accôrdo
com o voto do Sr. conferente Eugenio pourehet, -dado .x
separado, e que é o seguinte: — "Positivado, como está, pe-,
las analyses, constituir o olo em questão um Gas-Oil keve,
deve-se, preliminarmente, conhecer qual a principal ,appli,
cação e. tarphern si tem analogia ou affinidade com outros
productos, afim de -que ao oleo analysado se attribna
ficação especifica, determinada pela respectiva natureza ou
qualidade, ou então se applieuem ao caso as regras preseri-
oras -no art. 43 e seu paragrapilo unico das Disposições Pre-
liminares da T,arifa , que dizem respeito • classificação -por
asserrellieção.

Não contestadas as analyses.sob p -ponto de vista do rea
aunado final	 Gas-oil leve — cumpre, attender a que a
perfeição ou cleficiencia de uma pauta aduaneira pão altera
os principios que regem a determinação dos phenomenoS
rhimicos rigorosamente ob servados pela technica do labo-
ratorio para ,a revelação do corpo sujeito á analyse, e, tão
constantes são aS leis que presidem As analyses, que. os rea
,sultados são sempre os Mesmos como é facil de verificar
pelo simples cotejo entre as constantes physiças. E' !In] Gess

leve e o flém,oil. leve ou nfie, é id(miieo ao Diesel-Oil;
ainda mais: Diesel-oil, leve. Ges-oll, leve ou
não, são um e mesmo producto, segundo as apalyses do Lia.
b.oratorio Nacional de Analyses.

Essa identidade de produtos tem sido confirmada em
innurneros casos .de classificação sujeitos á Conimissão da
Tarifa, que, invariavelmente, á vista do resultado da aaalyse
feita pelo Laboratorio Nacional no Oco cuja classificação se
pretende, decide que o producto em questão é urn Pieset
,as-oil teve, empregado nos motores de combustão interm;
(Diesel e Semi-Diesel), podendo ~bem ser empregado para
a fabricação 40 gaz Pintsch.

Tome-se no acaso, ó Boletim da Alfaridega do Riço de Ja,
; g iro, n. 5, de 15 de março de 1933, e Rene, á pagina 153,
encontram-se as decisões na. 280, 281 e 285, do mesmo mera
cujo ieór, baseado nas analyses na. 220, ggj e 231, do Lao.
boratorio, identico e conclue do seguinte modo: "... tendo
em vista o laudo de Labora torio Nacional, que declara ser e:
mercadoria analysada, representada por um liquido fluido,
castanho escuro, cheiro activo, infiarrirogyel, um pie,sol Gaso•
ou Leve	 sendo empregado nos motores de combust40
terna (Diesel e Semi Diesel), podeade 1ambein ser emprega.-
do para a fabricação do gaz Pintaeb; trdando,se, evidente
mente, ,de uru oiea mineral com/mai:net, por unanimidade de
votos, classificada a mercadoria em causa como "oleo
troleo para -fabricação de gaz Pintgeb.., de acebrdo .com .s.
circular da Directoria da Receita Publica, n, 05, de 01 de
-agosto de 1932".

circular n. 25, a que se referem a$ decisbes citadas,
declara que o sub,producto de petroleo Gas-oil, para fabri-
cação de gaz Pintsc.b, da taxa dó 10 réis, oie que vinha
sendo despachado como °leo para combustão interne de no.-
teres, á taxa de 3 reis, quando a referida taxa de 3 'TOS 4
exclusiaramente'a do oleo corrdatiativel (Net oft); devendo,
portanto, a revisão attingir -sénien. -te os despachos -cujos- do-
cumentos se refiram a ,oleo para combustão internai 4e. mo,
tOre3 ( Gas-Pfi, Pies0-0.1, Solarina, tenranA -eonibUstetl,
40.1,gas,04 e pul.ros.

Não houve, nem podia, haver, modificação na constitui.-
'cão do corpo, de fáring que, por sga. vez, não -variaram as
classificações determinadas pela Connnisaão da Tarifa..

De facto: em 1934, Roletins da A l fandaga do Rio de ,j4.,
•neiro n. 8, de 30 de abril pag. 233, e n. 1.4, de 31 de.joibia,
pag, 405, ea decisões na., op g V9-4 viSUI -Os igtujes d9 laa.-
b041,90)	 piggagioln p Digwi gw-P4 14vg, effigres•
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gado nas machincu de combusidó interna (motores Diesel e
Semi Diesel), podendo, tambem ser empregado para fabricar
gaz Pintesch, tratando-se, evidentemetnte, de um oleo mine-
ra/ combustivel, por unanimidade de votos — oleo para fa-
bricação de gaz Pintsch.

Não resta duvida, portanto, que Gas-oil, leve o não, Die-
sel-ou, Diesel Gas-oil, Diesel-Gas-oil-leve constituem um e
mesmo producto; têm a mesma constituição; são identicos,
segundo as decisões uniformes da Commissão da Tarifa, ba-
seados nas analyses do Laboratorio Nacional. Mas,

Considerando que o art. 599 da Tarifa das Alfandegas
em vigor especifica o Diesel-oil como oleo combustivel para
motores de explosão, taxa de 388220 por tonelada, peso real,
tarifa minima;

Considerando que o mesmo artigo inclue o Gas-oil como
"oleo illuinante, para fabricação de gaz Pintsch e outros,
taxa de 288500 por tonelada, peso real, tarifa minima;

Considerando que, nestas condições, é completa a diffe-
renciação entre productos da mesma especie, o que não per-
mitte em meteria de tributação aduaneira, seja feita indis-
tinctamente a classificação da mercadoria em questão;

Considerando, finalmente, que as mercadorias não especi-
ficadas ou não comprehendidas em qualquer dos artigos da
Tarifa serão assemelhadas a outras da mesma Tarifa si com
elas tiverem analogia ou afinidade (art. 43 das Preliminares
da Tarifa), pois no caso em questão trata-se de gas-oil leve,
quando a Tarifa especifica, apenas, Ga,s-oil leve: Sou
de parecer que se deve proceder de accbrdo com as
conclusões do Sr. Relator, isto é, classificar, como
Diesel-oil combustivel para motores de explosão—art. 599,
taxa de 388220 por tonelada, peso real"; e o senhor confe-
rente Inclarieo, Çavalea.nti apresentou seu voto em separado,
que é do aeguirite. teêr: "As analyses a que foi submettido o
producto objecto desta questão, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses e pela conimissão de chimicos nomeada pelo senhor
ministro da Fazenda, não differem. Quanto ás conclusões:
affirma o Laboratorio não se tratar de oteo para motores de
explosão (Diesel oil) nem de oleo para fabricação de gaz
Pintsch e outros . (gaz ou) •mas de um oleo de petroleo não
classificado; e a c,ommissão diz que "não é kerozene embora
sua curva de distillaçã o seja approximada da do oleo illumi-
nante, pela falta de certos requisitos indispensaveis a esses
oleos, mas um producto conhecido pela denominação de gas
oul leve, tendo emprego principal em certos motores typo Die-
sel, e semi-Diesel, como carburante, podendo ter outras appli-
cações". E' baseada nestes dados que esta commissão tem que

• opinar sobre a classificação da mercadoria. Com este intuito,
o illuStre relator, reconhecendo que o Gas oil leve não tem
classificação nominal propõe uma assemelhação. Comparando
a curva de distillação do producto em lide com a do petroleo

• para lampacla, S. S. reconhecendo, embora que aquelle se
enquadra na categoria desse ultimo, á vista do que estabe-
lecem Raul Ponchon, o Bureau of Mines, a Estrada de Ferro
Central do Brasil e a commissão nomeada em 1932; prefere os
limites prescriptos por Raul Baud e Pierre Carré, para tal

• curva, excluindo assim o •producto da classe dos petroleos
• para lampacla. Pela sua densidade, de 0,8381, acha S. S. que

o producto se affasta do petroleo para 'empada e se appro-
xima do gas ou, de vez que, segundo Pouchon e Garré e con-
soante as especificações da Marinha allemã, a densidade desse
oleo varia entre 0,830 e 0,920. Essa questão da densidade se
me afigura não decisiva, porque, conforme diversas analyses
feitas nos Laboratorios Nacional de Analyses, da Marinha e
da Agricultura, o oleo Diesel legitimo revelou densidades
entre 0,836 e 0,872, portanto dentro daquelles limites.

O que me parece acertado é que se não deva, no caso,
despresar um factor relevante que para a distincçáo que se
tem em vista é de grande importancia: o ponto de fulgor, que
no produoto em apreço é de 69 0 em vaso aberto, correspon-
dente a 59° em vaso fechado. Ora, si o ponto de fulgor do gas
oil vae de 70" a 120°, de 60° a 90 0 e de 65° a 95°, segundo as
especificações da Estrada de Ferro Central do Brasil e das
Marinha franceza e nacional, respectivamente, não é curial
que a tal oleo se assemelhe o produeto discutido que por essa
caracteristica mais se approxima do kerozene cujos, limites
são de 40° (Pouchon) 38° a 60° (Commissão de 1932) e 48° a
60° (Estrada de Ferro Central do Brasil). Ha ainda a consi-
derar que a analyse do distillado procedida pela Commissão re-
elou nesse, poder illuminante, embora mais fraco que o do

kerozene purificado—propriedade essa que os oleos médios e
pesados não possuam. Assim, é desaconselhavel a assemelha-
ção, pela razão principal cl é que, tomando e relator como base

a curva de distillação, que é identica á do kerozene, e a den-
sidade, que reputou semelhante a do gas ou, concluiu por as-
semelhal-o ao Diesel oil. Dando a tarifa para o Diesel oul e
para o gas oul fins determinados—um para combustão interna
de motores outro para a fabricação de gaz Pintsch, e outros,
não é logico que a um predileto apresentando um dos casado-
ristieos do ultimo se attribuia a taxa do primeiro. Isto apenas.
para argumentar, porquanto, na realidade, a semelhança in-
vocada, no que concerne á densidade, desapparece, si se tomar
em consideração o ponto de fulgor, a curva de distillação e o
poder illuminante que o corpo analysado revelou. Por esse
lado, ter-se-hia de assemelhal-o ao kerozene, pela concurren-
eia de tres pro priedades communs a este, contra unia só do
gas ou.

Desde que por esse lado não é possivel chegar-se a um re-
sultado satisfactorio, temos que appellar necessariamente
para a sua applicação principal, desde que as secundarias são
communs a todos elles. Tanto o producto em litigio, como o
kerozene, como o gas-oil, podem emergentemente ter applica-
ção em certos motores. O typo classico universal, porém, de
emprego immediato na combustão interna 'dessas machinas é
o Diesel Oil cujas caracteristicas differem das do que está em
causa. Os demais, acima citados, empregam-se como carbu-
rantes, isto é, como auxiliares da acção dos combustiveis. As-
sim, quanto á sua applicação, o producto que deu o distillado,
pôde servir de combustivel, misturado porém, ao fuel ou;
póde ser utilizado como carburante, segundo o affirma o laudo
do commissão; e póde ser empregado em illuminação, depois
de distillado, de vez que tem poder illuminante. Comquanto
a tarifa não faça distincção entre o kerozene bruto e o puri-
ficado, sabe-se que o de importação corrente se apresenta
claro, transparente, fluorescente, embora haja entre nós
baixos typos daquella mercadoria que urna industrie, de trans-
formação pouco aprimorada manipula, para fins de illumina-
ção, inundando os mercados do interior do paiz. A companhia
reclamante que promove esta serie de questões é a unica im-
portadora do producto ora discutido, que nem destina a com-
bustão interna de motores, nem ao fabrico de gaz, mas para
revenda a dezenas de distillarias que produzem o chamado
kerozene nacional. As demais empresas e companhias impor-
tadoras dç petroleo e seus derivados não têm tido os seus pro-
duetos emlearaçados pelas analyses do Laboratorio. Haja vista
as que apresento sob os ns. 789/81, 827, 1.851/3, referentes a
gaz oil e Diesel OU, recebidos pela Texas Co., pela Anglo
Mexican Petroleum Co., pela S. A. Gaz de Rio de Janeiro e
pela S. Paulo Gas Co., analyses recentes que confirmaram as
classificações propostas pelas interessadas. Confrontando as
constantes physicas desses chies com as que apresenta a, mer-
cadoria em litigio, vê-se que a differença é notavel. Dahi re-
sulta, que, para os effeitos aduaneiros, não á possivel equi-
parar taes oleos, pesados e medios ao que está em causa, de
vez que esse, pelas'propriedades que possue do carburante,
mais se approxima do kerozene. O facto de poderem os oleos
leves ser empregados excepcionalmente como combustivels
não modifica a sua situação perante a tarifa, porque o kero-
zene Ode ter identica aPplicação em pequenas industrias e
explorações agricolas.

Si o producto quetionado não se pôde assemelhar ao
kerozene, .embora possa ter emprego como illuminante, da
mesma fórma não o poderá ser ao Diesel oil que não se
presta aboslutamente áquelle fim. Nestas condições, não
tendo o producto em lide classificação, quer entre os oleos
combustiveis,• quer entre os illuminantes, considero-o, pela
sua applicação no fabrico de kerozene, que é a principal,
como materia prima não classificada para usos technicos,
do art. 987, • da Tarifa sujeita a direitos ad-valorem,
25 %. Tal o meu voto". O senhor inspector proferiu a se-
guinte decisão: "A tarifa distingue o Diesel-Oil do Gaz-Oil,
incluindo o primeiro entre os oleos combustiveis, e o segundo
entre os ifluminantes, e• attribue ao Diesel-Oil a tarifa geral
de 478040, o nainima•-de 388070, tarifa geral e 288500 ta-
rifa minimia• por tonel-ada. No caso trata-se de assunapto
eminentemente . teehnico, e a Alfandega tem de decidil-o ba-
seada nas conclusões a que chegou a commissão technica no-
meada pelo Se. rnlnistro da Fazenda para dirimir a contenda.
Nessas conclusões se declara que a mercadoria examinada é
um "gaz-oil leve". Esta producto, entretanto, não se acha
especificado, nominalmente, na pauta tarifaria, e, o mais
rudimentar preceito de logica mandaria assemelhar e gaz-
oil leve, ao gaz-oil. Entretanto, essa assemlbação, technica-
mente, não é admissivel porque o gaz-oil especificado na ta-
rifa é o que se destina, exclusivamente, á fabricação de gaz.
Pintsch e outros — o que não incorre na especic em julga-
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"Laboratorio Nacional de Analyses — Analyse n. 139 —
Foi paga a taxa de 200000 pela guia n. .30.267, de 1935.
Visto. — . O director, Pinto Brandão,.

Resultado da analyse procedida na amostra de oieo pe
petroieo que acompanhou o requerimento da The Caloric
Company — N. 14.270, de 11 de abril de 1935, dirigido á Ins-
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, diligencia essa effe-
ctuada pela commissão nomeada pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, de accôrdo com a ordem n. 150, de 29 de abril ultimo
da Directoria Geral da Fazenda Federal.

Esta amostra representada por um liquido pardo-aver-
melhado, limpido, fluido e fluorescente, de cheiro especial,
estava contida em um frasco de vidro, devidamente authenti-
cado, o qual trazia, em rotulo, parte manuscripta, parte dacty-
lographado, os seguintes dizeres: "Amostra que acompanha o
officio n. 204 — Amostra do oleo de petroleo combustivel
para motores de 'explosão (Diesel-Oil), despachado pela The
Caloric Company, pela nota n. 7.986, de 1935, e pertencente
a partida de 1.110.630 kilos chegados pelo vapor tanque
"Thalia"; entrado em 6 de fevereiro deste anno. Rio de Ja-
neiro, 7 de fevereiro de 1935. — O conferente (acompanhava
a assignatura illgivel do engenheiro da Alfandega). Os con-
signatarios p. p. 2. — Illegivel."

Sendo insufficiente a quantidade da omostra contida no
referido frasco, e existindo em poder do chimico que a ana-
lyion anteriormente uma parte da amostra, a commissão, após
verificar pelas propriedades organolepticas e pela densidade,
tratar-se do mesmo producto, resolveu misturar as duas por-
ções, para, sobre a mistura, proceder ás determinações abaixo:
Ponto de informabilidade (vaso aberto ÷, Cleveland) 69° C.
Ponto de combustibilidade (vaso aberto— Cleveland) 78° C.
Densidade a -I- 20° C. (balança de Mohr). 	 	 0,8381
Viscosidade em graus Engler a 20° C.. . . ....... 	 140	 •

Escala de distillação:
Ponto inicial 	

1" O.5% 	 ... 	  193° C . 
10 % 	 ... 	 	 	  194" C.
20 %. • • • 	  197° C.

niento; além de que a Commissão de chirdicos que examinou
o oleo declarou que ao producto falta urna serie de requi
oitos indispensaveis aos oleos ilIuminantes. A assemelhação
ao oleo combustivel para motores de explosão lambem não
seria acertada e nem justa porque, segundo ainda o laudo da
commissão, o producto tem emprègo principal em certos mo-
tores typo Diesel e semi-Diesel apenas Como "carburante".
podendo ter outras applicações, não esclarendo o laudo quem
sejam estas outras applicações. Não pôde tambem o oleo
em apreço pagar direitos como não classificado da taxa de
2:600$000 por tonelada, tarifa minima, porque o producta
iria pagar direitos superiores ao do proprio ether de petro-
leo que está taxado no art. 1.034, á razão de 1:060$000
tonelada, tarifa minima. Assim sendo, de accôrdo com o dis
posto no art. 44, das Preliminares da Tarifa, cobrem-se
os direitos do oleo em questão ad-valorem á razão de 40 %
tarifa geral e 33 % tarifa minima.

Extraia-se cópia do processo e remetta-se á Directoria
das Rendas Aduaneiras, lembrando a conveniencia de ser es-
tatuida uma taxa especifica para o gaz-oil leve, afim da
ser evitada a inconvenienciai da sua taxação ad-valorem
Dê-se (Adenda, com direito a recurso para o Conselho Sapo
rior de Tarifas, na fórma da lei, dentro do prazo de vinte
dias". Publiquem-se a seguir, a analyse n. 824, de 25 de
março deste anno, a de n. 136, acompanhada do addendunt
de 12 do mez findo da commissão de chimicos nomeada pele
Sr. ministro da Fazenda, para funccionar no Laboratorio Na-
cional de Andyses, a communicação do senhor conferente
Eugenio Pourehet, assistente da COMMiSSãO de chimicos de•
signada pelo Sr. ministro da Fazenda e o relatorio do se-
nhor Dr. director do Laboratorio Nadaria/ de Analyses.

As peças do processo, acima citadas, são as seguintes:
"Laboratorio Nacional de Ana lyses — Ana lyse nume.

ro 824 — O director, Pinto Brandão.
Resultado da analyse procedida na amostra que acompa-

nhou a representação do 2° escripturario Sr. F. Badenes.
n. 5.820, de 11 de fevereiro de 1935, dirigida ao Sr. inspe•
ctor d Alfandega do Rio de Janeiro e remettida a este la-
boratorio.

pauy, pela nota n. 7.896, de 1935 e pertencente a partida
de /.110.630 kilos chegado pelo vapor tanque "Thalia", en-
trado em 6 de fevereiro deste anno."

A referida amostra apresenta, entre outras, as seguintes
caracteristicas physicas:

Ponto de inflammabilidade (vaso aberto), 65°C;
Ponto de combustibilidade (vaso aberto), 75° C;
Densidade a -I- 20° C., 0,8381;
Viscosidade em grãos Engler a + 20°;

• C, 1,13.
Escala de distillação:

Ponto inicial 	 	 190°C.
5 % 	 1 	 	 194°C.

10 %.•	 é 	 	 195°C.
20 % 	 	 197°C.
30 % 	 	 199°C.
40 % 	 	 201°C.
50 % 	 	 203°C.
60 % 	 	 206°C.
70 % 	 	 211°C.
80 % 	 	 222°C.
90 % 	 	 255°C.
95 % 	 	 296°C.
Final	 322°C.
Total recolhido 	 	 98 c.	 c.
Residuos e perdas 	 	 2 %

Conclusão — De accOrdo com a portaria n 	  3, de .17	 de
janeiro ultimo, baixada pelo Sr. director deste Laboratorio
não se trata de oleo para motores de explosão (Diesel-Oil);
nem para fabricação de Gaz Pintsch ((ias Oil) e sim de um
oleo de petroleo não classificado.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935. — Walter Eisentohr,
chimico."

30%	 0° C.2201. O.0

	  204° C.
206° C....... 	  

	  212° C.
	  222° C.....	  255° C.

	

95% 	  	 302°C.
Ponto final. 	  321° C. •
Total recolhido 	 ... 	 	 98,5e.e.
Residuo e perdas 	 ... 	 	 1,5 %

Escala de distillação:
Ponto inicial.
5% 	 ..............

10% 	 ...........
20%. 	
30% 	
40% 	

..... 	

......	 ..........
50% 	 .................
60 %.
70% 	
80% 	
Final .................	

Os dados, abaixo, referem-se á fracção recolhida até
236° C.
Densidade a + 20° C. (balança de Mohr). 	  0,8290
Ponto de inflammabilidade (Pensky-Martens) 	 	 60° C.
Doctor test. 	  positivo
Reacção com FI2SO4 	 	 forte-

mente
positivo.

Agitado em presença de terra de infusorios, descorreu
ligeiramente, conservando côr amarella-clara.

O ensaio comparativo deste distillado com um kerozene
commum, em lampe;ves semelhantes, revelou poder illumi-
nante mais fraco e chamma vermelha e fuliginosa, contras-
tando com a do kerozene.

Rio de Janeiro 12 de junho de 1935. , — Oscar Antonio de
Diendonça. — Walter Eisentohr. 2° chimico. — Maria Dulce
Ribeiro da Luz. 2° c,himico. interino. — Mario Saraiva. — Eu-
genio Pourchet.

Esta amostra, representada por um liquido vermelho- 40.% .
pardo, limpido, fluido e fluorescente, de cheiro recordando 50 % 	
o do kerozene, estava contida em um fraeco de vidro, o qual 60 % 	
trazia em rotulo dactylographado, entre outros, os dizeres: 70 % 	
"Amostra de oleo de petroleo combustiyel para motores de 80	 	%
explosão	 (Diesel CM), despachado pela The Caloric Com- 90 %

192° C.

197° C.
199° C.
202° C.
205' C.
209' C.
2150 C.
222° C.
236° C.
315 °C.
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"Laboratorio Nacional de Ana/yses — Analyse n. 136.
Visto, o director, Pinto Brandão.

Rio de Janeiro, H de junho de 1935.
Conclusões a que chegou a commissão designada pelo se-

nhor ministro da Faeynda importado pela The Caloric Cy.
A commissão, á vista dos resultados obtidos com as ana-

lyses que procedeu nas cinco (5) amostras dó oleo de petro-
leo, chegou ás seguintes conclusões:

V Os resultados analyticos da commissão, coincidem com
os das analyses anteriormente realizadas no Laboratorio Na-
cional de Analyses.

• 2.° As cinco (5) amostras analyzadas são praticamente,
de um mesmo producto.

3.° Este producto não pôde ser denominado .kerozene,
embora sua curva de distillação seja aproximada da curva
do oleo illuminante. Falta-lhe, para tanto, uma série de re-
quisitos, indispensaveis aos oleos illuminantes; a prova cabal
desta affirmativa é o ensaio na larnpada. Nem em kerozene
se transforma o producto, pela redistillação ou filtração atra-
vés de terra de infusorios e da Florida. 	 •

4.° O producto ana/yzado é conhecido pela denominação
de Gas oil leve; tem emprego principal em certos motores
typo Diesel e semi-Diesel como carburante, podendo ter ou-
tras app/icações. — Oscar Antonio de Mendonça. — Walter
Eisenlohr, 20 chimico. — Julia Pereira, 20 chirnico. — Mci•tid
Dulce Ribeiro da Luz, 20 chimico, interino. — Mario Saraiva.
-- Eugenio pourchet."

"Lab6ratori9 Nacional de Analysls — Rio de Janeiro, 12
de junho de 1935. Visto. — O director, Pinto Brandão.

Addendum ás conclusões a que chegou a commissão no-
meada pelo Sr. ministro da . Fazenda, de accordo com a Or-
dem n. 150, de 29 de abril ultimo da Directoria Geral da Fa-
zenda Nacional.

Addendum — Os abaixo assignados, Oscar Antonic; de
Mendonça e Eugenio Pourchet, membros da comtnissão, e Ma-
rio Saraiva, assistente aos trabalhos, declaram que foi com
prazer e satisfação que verificaram a notaval concordancia
dosn resultados das analyses realizadas pelos technicos do La-
boratorio Nacional de Analyses e os obtidos, nas mesmas
amostras, pela commissão. — Oscar Antonio de Mendonça.

Bugvido Pourchet. — Mano Saraiva."

"Rio de Janeiro, 11 de junho de 1935.
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Pela portaria n. 440, de 30 de abril ultimo, dessa In-

spectoria deu-me V. S. conhecimento de ter sido designado
pelo Sr. ministro da Fazenda para acompanhar a diligencia
de que trata a ordem da Directoria Geral da Fazenda Nacio-
nal, n. 150, de 29 tambem do mez acima citado, procedida
pela commissão, encarregada da analyse do oleo de petroleo,
de accordo com as determinações constantes da referida or-
dem.

Dei cumprimento á portaria, acompanhando os trabalhos
da commissão, que deu desempenho á analyse do oleo em
questão e chegou ás conclusões do relatorio geral, as quaes
são as seguintes:

"Conclusões a que chegou a ~missão designada peio
Sr. ministro da Fazenda para examinar o oleo de petroleo
Importado pela "The Caloric Company".

"A commissão, á vista dos resultados obtidos com as ana-
lyses a que procedeu nas cinéo (51 amostras do oleo de pe-
troleo, chegou ás seguintes conclusões:

I.° Os resultados analyticos da commissão coincidem com
os das analyses anteriormente realizadas no Laboratorio Na-
cional de Anaiyses.

"2.° As cinco (5) amostras analyzadas são, praticamente,
de um - mesmo producto.

"3.° Este producto não Ode ser denominado kerozene, em-
bora sua curva de destillação seja aproximada da curva do
oleo iliuminante. Falta-lhe, para tanto, urna série de re quisi-
tos, indispensavels aos oleos Muminantes; a prova cabal desta
affirmativa é o ensaio na larnpada. Nem em kerezone se
transforma o producto, pela redestillação ou filtração atra-
vez de terra de infusorios e da Florida.

"4. • O producto analYsado é conheoido pela denomina-
cão de "Ga.s Oil leve"; tem emprego principal em certos mo-
tores typo Diesel e semi-Diesel como carburante; podendo

ter outras applicações. Dr. Oscar de Mendonça; Walter
Eisenlohr, 2° chimico; Julia Pereira, 2° chimico; Maria Dulce
Ribeiro da Luz, 2° chimico interino; Dr. Mario Saraiva e Eu-
genia Pourchet".

E, por estar de accordo com as especificações de que
resultaram as mesmas conclusões para as amostras exami-
nadas, nada tenho a accrescentr quanto a qualquer sugges-
tão sobre o resultado final da diligencia, cujas minucias
foram por mim observadas até solução final dos trabalhos.

Opportunamente e po rinterniedio do Laboratorio Na-
cional de Analyses serão remettidos a essa Inspectoria as
analyses correspondentes ás cinco (5) amostras, cujo exame
foi solicitado pela companhia interessada, nos termos da já
citada ordem.

.Laboratorio Nacional de Analyses, 11 de junho de 1935.
— Eugenio , Pourchet, conferente".

Relatorio:
"A Commissão de Technicos nomeada pelo Sr. ministro

da Fazenda para proceder a novas analyses do oleo de In-
tro/eo importado pela "The Caloric Company", que já foi
objecto de laudos expedidos por este Laboratorio, acaba do
ultimar os seus trabalhos.

Desta commissão fizeram parte, além do Dr. Oscar An-.
tonio de Mendonça, director do Laboratorio de Ensaios da
Estrada de Ferro Central do Brasil, conferente Eugenio Pour-
chet, representando a Fazenda Nacional e Dr. Mario Sa-
raiva, representando a empreza supraeftada, os chimicos
deste Laboratorio, Sr. Walter Eisenlohr, Dra. „lula Pereira
e D. Maria Dulce Ribeiro da Luz, estes tres ultimos por mim
designados, na fórma regulamentar.

O objectivo dessa 'commissão foi verificar a exactidão
dos laudos expedidos por este Laboratorio, que levaram essa
Alfandega a classificar o referido oleo como kerozene, e não
como "Gaz Oil", como fôra submettido a despacho, sendo
aquela calssificação sug,gerda pelo conferente Dr. Amarilio
Noronha, baseado no art. 22 das Preliminares da Tarifa.

A commissão iniciou a sua tarefa em 27 de maio ultimo
e a terminou em 13 do corrente, com a "Conclusão" e "Ad-
dendum", que acompanham os cinco laudos, relativos As
cinco amostras de oleo de petroleo, a que se referem as pe-
tições da "The Caloric Company", protocolladas nessa Alfan-
dega sob os na. 14.266 e 14.270, deste armo.

Os dados obtidos nas novas analyses, quEinto ás caracte-
risticas do oleo questionado, conformam os laudos anterior-
mente expedidos, conforme a commissão Consignou no 10
item de sua conclusão, assim redigido:

"Os resultados analyticos da commissão coinci-
dem com os das analyses anteriormente realizadas no
Laboratorio Nacional de Analyses".

Essa affirmação foi renovada no "Addendum", annexo
á "Conclusão" a que chegou a mesma commissão, "Adden-
dum" esse concebido nos seguintes termos:

"Os abaixo assignados Oscar Antonio de Mendonça
e Eugenio Pourchet, membros da commissão, e Mario
Saraiva, assistente aos seus trabalhos, declaram que
foi com prazer e satisfação que verificaram a notavel
concordancia dos resultados pelos technicos do Labo-
ratorio Nacional de Analyses e os obtidos, nas mesmas
amostras, pela commissão".

A conclusão dos laudos da commissão não infirma ados
laudos deste Laboratorio, como passarei a demonstrar.

A conclusão dos laudos anteriormente expedidos por este
Laboratorio está assim redigida:

"De accordo com a portaria a. 3, de 17 de ja-
neiro ultimo, baixada pelo Sr. director deste Labora-
torio, não se trata de oleo para motores de explosão
(Diesel Oil), nem 'para fabricação de gaz Pintseh e
outros (Gaz Oil) e sim de um oleo de petroleo, não
classificado".

E' a seguinte a conclusão dos laudos da commissão,
constante do 4° item:

"O producto analysado é conhecido pela denomi
minação de "Gaz 011 leve"; tem emprego principal em
certos motores typo D'esel e semi-Diesel como carbu-
rante, podendo ter outras applieações".

Este Laboratorio, como se v8 da transcripoão acima, de-
claroti não se tratar de um "Diesel Oil", combustivel para
motores de explosão.
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A commissão, reconhecendo não ser um "Diesel 011",
não fez referencia a essa especificação.

Este Laboratorio declarou ainda que não era um "Gaz
011" para a fabricação de gaz Pintsch e outros.

A commissão não contestou; limitou-se a affirmar que
era um "Gaz Oil leve", applicado como carburante em mo-
tores . Diesel e semi-Diesel, podendo ter outras applicações.

Não sendo o "Gaz 011 Leve", por sua composição um
producto de petroleo que se possa enquadrar, quer na especi-
ficação de "Combustiveis para motores de explosão", quer
na de "Illurninantes para a fabricação de gaz Pintsch e ou-
tros", segue-se que a commissão implicitamente reconheceu
tratar-se de um oleo não calssificado ou não especificado na
Tarifa em vigor.

Eis o que é "Gaz. 011 leve", na opinião de Raoul Pon-
chon, autor do livro intitulado "Combustibles Liquides et
Lubrifiants" a paginas 801 e 802, quando se trata do "Pé-
trole Lampant ou Keresone":

• "Les pétroles lampants sont de plus en plus em-
ployés comme carburants dans les tracteurs par la
motoculture américaine, notamment, concurrement
avec les essences". Ceux-ci sont peu connus en France
oú ils n'ont pas trouvé nu usade étendu. Les quali-
tés les plus lourdes sont importées sous le nom de
"gas oul léger" et employées dans les moteurs á com-
bustion interne á allure rapide montês sur véhi-
cules".

O autor citado, uma das maiores autoridades no assum-
pto, não confunde o "Gaz Ooil leve" com o "Gaz OU" ou
"Diesel 011", que são oleos pesados (Rufies Lourdes.) Do
trecho transcripto se verifica que o "Gaz 011 leve" é uma
modalidade do oleo illuminante ou kerozene, sendo um
pouco mais pesado que este.

"Gaz Oil leve" é um oleo contendo kerozene pesado ou
denso, na sua quasi totalidade, e empregado na America do
Norte,•sobretudo como carburante nos tractores para o moto-
cultura e tambem em certos motores de rotação rapida, in-
staIlados sobre vehiculos.

"Gas Oil leve", após ligeira distillação, não é mais que
um kerozene de qualidade inferior, em condições de ser pu-
rificado, tornando-se, assim, menos denso, limpido e de
maior poder illuminante. Verificou-se dos ensaios feitos pela
Commissão que a simples filtração em terra de "Fuller"
'horou consideravelmente o producto, quer quanto á collo-
cação, quer quanto ao poder illuminante.

O ensaio na lampada foi positivo e si não produziu ef-
feito semelhante ao kerozene que serviu de padrão, e que
foi fornecido pelo Dr. Mario Saraiva, foi porque este era um
nroducto de elevado gráo de pureza, kerozene "Standard
White", emquanto o "distillado" não tinha sido purificado
convenientemente pela acção de reagentes chiminos appro-
priadas, e sim, apenas, descorado por ligeira filtração em
terra de "Fuller".

Adquiri kerozene commum no mareado, o kerozene que
é dado a consumo publico, em todos és armazens de seccos
e molhados, e pude constatar que uma das amostras adqut-
tidas apresentou a + 20°C. a densidade de 0,8298, e a
-F 15°C., a de 0,8341.

A densidade do "distillado" que serviu de comparação
com o "Standard White", tomada a -F 20°C. é a seguinte:
Laudo n. 132	 	 0,8289
Laudo n. 133	 	 0,8329
Laudo n. 134	 	 0,8323
Laudo n. 135	 	 0,8319
Laudo n. 136 0,8289

Um confronto entre a densidade desses productos re-
vela que o kerozene que se vende no Brasil, é quasi todo elle
de densidade muito elevada, constituindo um typo de kero-
zene que não é dado a consumo publico nos paizes de ori-
gem e que é remettido para os paizes rde clima quente.

Já que a Comraissão fez referencia á curva de distilla-
ção dos dons productos, accentuando differenciação entre
elles, deve salientar que essa curva de distillação é, sem a
menor duvida, a de um kerozene, de vez que este pôde dis-
tillar entre 150° a 330°C. Na temperatura de 228°C. 243°(1.,
239°C. e 238°C, como consta na segunda parte dos referidos
laudos, distillou 80 %.

Para corroborar o meu ponto de vista, transcrevo o tre-
cho que se segue, extrahido das especificações organizadas
pela Cornmissão, nomeada em 1932 pelo Dr. Getulio Var-
gas, então ,Çhefe do Governo Provisorio, para apurar irre

gularidades, verificadas nas Allandegas quanto ã importa-
ção de "Ga,s 011". A. referida Commissão assim especificou o
kerozene:

ar: incolor até ligeiramente amarellada fluorescente;
Densidade: de 0.76 a 0.86: gráo Baumé; de cerca de 54

a 33;
Ponto de fulgor: de 38 a 60°, em vaso fechado;
Viscosidade, a 20° abaixo de 1 gr. Engler;
Distillação: de 140° a 330°."
Essa escala de distillação de 140° a 330°C. é a mesma

adoptada pelo Bureau of Mines, como se vê da seguinte
transcripção:

"Kerozene — Distillation. Method 100 23 %; The ond
point Shall not be higher than 625° F."

625° F. correspondem a 33°C.
Não é demais transcrever as especificações do kerozene,

de que trata o numero 250 do Caderno de Encargos da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

1) Densidade a 15°C.: 0,775 a 0,810.
•2) Ponto de fulgór em vaso fechado, entre 48° e 60°.

3) Quando distillado, as primeiras gottas deverão co-
meçar a 160°C. e a operação deverá terminar a 320°C. En-
tre 290° e 320°C., o maximo admittido será de 7 %.

4) 30 em. 3 de kerozene, agitados com igual volume de
acido sulfurico a 66° Bê., deverá produzir uru augmento de
temperatura na mistura de 5°C., no maximo.

5) Em relação ao poder illuminante e ao consumo hora-
rio, dever-se-á obter a média para cada vela-hora, de 4
grammas de kerozene, devendo a experiencia durar 6 horas.
• 6) Unidade de compra: latas de 18 litros fornecidas em
caixa de madeira, contgndo duas latas."

A fracção que diseillou em média a 310°C., está dentro
destas especificações, bastando para isso confrontal-as em
as constantes physicas consignadas na parte final dos Pro-
prios laudos. O poder calorifico do "distillado", determinado
na bomba de Mahler, foi de 10.914 calorias, quasi approxi-
mado, portanto, do kerozene leve, que é de 11.000 a 11.100
calorias, ó que se pôde verificar do laudo n. 132, annexo á
petição da "The Caloric Company", de n. 14.266. E' mais
expressiva essa comparação feita com o ponto de fulgor,
que, em média, é de 58,6°C., em vaso fechado. não exnr-
dendo de 60°C., que é o limite maximo estabelecido nas duas
especificações supracitadas. E a differença que se neta
quanto á densidade provém do facto de que o "distillado" não

•é um kerozene tão leve quanto os que se enquadram nas es-
pecificações já referidas.

E' evidente que as caracteristicas do "distillado" são de
molde a consideral-o como petroleo illuminante ou kerozene,
em vista da sua; escala de distillação, do seu ponto de fulgor
e principalmente da sua densidade. Raoul Ponchon, na sua
obra já citada, tambem admitte a mesma escala de distilla-
ção para o kerozene, como se vê do trecho abaixo:

"Le point initial d'ebullition est d'environ 150°C.,
te qui corre.spond á une inflammabilité de 40°C. Le
point final d'ebullition eSt d'environ 400°C. polir le
"water-quite", 325° et au plus 340° nour le prime-

rebni
t„tete nlus commum fabriqué dans de Mid.-Conti-

II
Passando a , apreciações de ordem geral, devo esclarecer

que os laudos da Commissão foram redigidos sem observan-
cia á.s preseripeões das leis aduaneiras, isto é, do art. 599
da Tarifa em vigor, pois a conclusão dos mesmos affirma,
não se trata de kerozene, como si essa Alfandega tivesse
procedido á assemelhação do producto questionado, nos ter-
mos do art. 43 das Preliminares da Tarifa, quando, o que
fez, na impossibilidade da assemellhação, foi applicar ao
caso o citado art. 22, que declara que as mercadorias com-
postas de meterias differentes sobre as quaes não houver
taxa na Tarifa ou disposição particular, ficarão sujeitas ás
mesmas taxas estabelecidas para -mercadorias identicas, fa-
bricadas ou compostas unicamente da materia que naquellas
predominar.

Pondo de lado a questão tarifaria, a Commissão não
pôde chegar a urna conclusão clara, quanto ao producto ana-
lysado, e disse tratar-se de "Gas Oil leve", tendo emprego
principal em certos motores typo Diesel e Semi-Diesel, coma
carburante, podendo ter outras applicações."

Para este Laboratorio, que, nas conclusões dos seus
laudos, é obrigado a ter em vista as leis fisoaes, "Gas Oul
leve" não é oleo com classificação aduaneira propria.

, A Tarifa em vigor refere-se nominalmente á "Die-
sel Oil" cotnbustinel para motores de explosão, e "Gaz 011"
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Densidade a 15°C, 0;843.
Reacção do resíduo, neutra.
Nota: Fracção do petroleo, distillando 80.0 To a 335'C.

QuArta-!eira 14

para a fabricaçtto de gaz Pintsch e outros gazes, tol como o
de illuminação, obtido do carvão de pedra, no qual o dito
eleo entra como carburante para o . enriqueçimento do mes-
mo gaz.

O "Diesel Ou" para motores de explosão, nos termos da
Tarifa, é um producto de caracteristicas definidas, applicado
nesse mistér pelas vantagens que apresenta e rendimento
com pensador pela fórum motriz que desenvolve. 'lauto as-
sim. é que a Estrada de Ferro Central do Brasil e a Marinha
de Guerra, tendo em vista as especificaçóes para o mesmo

•oleo adoptadas em outros paizes, só acceilam, como tal, pro-
duto que satisfaça ás exigencias dos seus Cadernos de En-
cargos, e nos quaes é facil verificar-se que o "Diesel Oil"
não pôde ser confundido com o "Gaz Dul leve" que 1149 é
combustivel adequado para motores de explosão.

Os motores Diesel Podem queimar quaiquer combusti-
Vel, mas os seus fabricantes recommendam, em bern da effi-
meneia de seus motores, combustivel apropriado. !ião só do
Ponto de vista eeenomico de produção, como de protecção
e ,garantia dessas machinas. Os motores Diesel de injecção

•a ar, de velocidade média ou baixa, usam corno eambustivel
um oleo, cujo ponto de fulgor em média é de 86"C, a densi-
dade de 0,917 e a sua distillação se opera entre 207 e 381"C,
nesta ultima temperatura pelo menos 99 %.

motores Diesel a injecção solida, medios ou grandes,
de velocidade média, utilizam um oleia, cujo ponto de ful-
gor em média é de 82°C, sua densidade de 0,862 e a sua dis-
tidação se faz 'entre 202°0: e 381°C. nesta ultima tempera-
tura 99 %.•

M analyses ab.aixo transeriptas, executadas na Directo-
ia de Engenharia do Ministerio da Marinba e as aspecifi-

cações do "Diesel Oil" e do "Gaz Ou" do (,.aderna de 114ic1rgo
da . Central do Brasil, esclarecem o assumpto.

As cópias authenticas dessas analyses foram, a meu
pedido, remettidas a este Laboratorio pelo contra-almirante
Alfredo Bernard Colonia, director geral da Directoria de

• Engenharia Naval, com ooffici9 n. 2j9, de 29 de abril ul-
timo, assim redigido:

• "Do director geral ao Sr. director do Laboraforio 'Na-
cional de Anaiyses Assumpto. Remessa de cópias de ana-
lyses — Annexo: Cópias das analyses as. 16, 17, 18, 20 e 21

1 — Transmitto-vos as cópias da- analyses ns. 20 . e 21.
de 1932, e 16, 17 e 18, de 1934, sotieliadas por esse Labor -
torio ao serviço chirruco da Marinha. '2 — Communico-vos,
para vosso governo, que as detem ininações de densidade, ca-
lorias, reacção e distillação, não previstas na especificação,

• foram solicitadas pelos respectivos interessados. — Alfredo
B. Colonia."

1) Analyse de uma amostra de ()leo combustivel Diesel,
'de accordo com o 1° despacho n. 742 (D. E. N. 3) de 19
de dezembro de 1934, exarado na continuação do officio nu-
mero 286 de 12-12-1934, do N. E. "Almirante Saldnotia".

Resultado:	 •
P,onto de fulgor (Pensky Martens), 106°C.
Agua e sedimeDt02 traços.	 .
Viscosidade a 0°C. (Universal .Saybolt), 88., segundos.
Cinzas, traços.
Poder calorifico, 10.959 calorias,
DnsidaiJ a 15 90, 0,866.
Nota: Fracção do petroleo distillado ,90,0 % a 348°C.
Rubricado: — 4. S. Galvao.	 Bruno Jagrao 'de 4r,

Oto Silvado, capitãe=tenente chimicó encarregado..
• 2) Analyse de duas amostras de oleo combustivel Die-

sel, proveniente do N. E. "Almirante Saldanha" rernettidas
pela 'Directoria de Engenharia Naval, acompanhadas do °M-
OO 11. 490 (D. E. N. 0) de e de dezembro de 1934.

Amostra — A:	 •
Ponto dis fulgor (Pensky Martens), 85°Q,

• Agua e sedimento, 0,1 %.
Viseosidade a 0°C. (Saybolt Universal), 107 segundos.
Cinzas, 0,014 -479.
Enxofre total, 9,16 %.
Poder calorifico, 10.845 calorias
Densidade a 159C, .0,868.
Reacdo do •esiduo, neutra.

• Nota: fracção do petreleo„distillando 18,0 Of. n agn.
4m9fflui	 3.3;
Ponto de fulgor. (Pensky Madens).,
Agne seditnePt0),
VISÇOSidade a .9°S.n .• SPaybejt Un1Yer581 .)., g.15 §08111/40.S.
Cinzas, traços,
EnX9fre 1041,	 • -
Poder calorifico, 10.959 calorias.,

, n• nnn•• ••••••n

' Rubricado. — A. S. Gwvão. — Bruno !aguo de
gollo àdvadu, capitão-tenente chirnico encarregado.

3) Analyse ue unia aniusiva de (íleo conibuhLivel envia-
da pelo Sr. coniniandante do tender "Leairá" com o Otilea)
n. 40, de 15-1-932.

Resultado:
Ponto de fulgor (Pensky Martens), 112°0.
Viscosidade a 0°C (UmNersai saybolt), 185 segundos,.
Sedimento, ligeiros.
Agua, auselicia.
G.nzas, traços.
Dens.dade a 15°C, 0,872
Nota Deixei de dosar o inefra porque as quantldachs.

por mim encontradas em Lues oleo jamais attin g iralll 4 1 •
para l'azel-o é preciso tempo, o que a urgencia Com oue :Ji
pedida a analyse' não permute:

Parecer: Satisfaz á especificação 7-0-2, pan, tnutain,
Diesel.

Rubricado. — I. da Silva Lima.	 Agenar $amp.
Gaivão, primeiro tenente chimico — Augusto Ottair,,z
pez, capitão de fragata, chimico chefe da D. E, N. 5.

4) AniLyse de uma amostra de oleu CeMbl-iStiVe l nal a
machinas Diesel, denominado 811 Combustol, reieettida p
DçpuM,C• Naval, acompanhada do officio n,	 de

• Ponto de fulgor (Pensa Martens), 115°C,
' Viscos.dade a 0°C. ainivetwal	 180

Enxofre, 0.49 %.
Sedimento, traços,
.Agua, traços.
Cinzas, traços.
Densidade a 15°C, 0,872.
Poder calorifico, 10.626 .caloriaa.
Distillação a •900C, 69 %.

• Parecer: Satisfaz á esp, 7-0-2, para machinas DIPsel.
Rubricado. — J. da Silva Lima. — Agenor Samp,i1

Gaivão, 1° tenente, ellimic,o. — Augusto de (»miro: 401» 83
capitão de fragata, chirnico chefe da D. E. N. 5.

iria para esciarecer o que (leve ser entendido por
"Diesel Oil" e por "Gas 011", transcrevo, a seguir, as espe-
°Menções relativas aos mesmos oleos, comistentes 0.0 Caderno
de Encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil:.

N. 332 — Qieo
.1) Densidade a 15°C. 0,850 a 0,890
2) Ponto de fulgor, 80° a 130°C.
3) Ponto de inflainmabilidade, 110 a 160°C.
4) Viscosidade a 50°C. (50 cm.3) 40 a 130 seg. Rewood.
0) Deverá ser inteiramente soluvel na .essencia do pe-

troleo de 0,670 de densidade.
5) Deverá ser isento de agia e perfeitamente filtrado.
7) A prova de corrosão deverá ser negativa.
8) Unidade de compra: litro.
N. 343 — Oleo para g.az:

1) Densidade a 15°C. deverá ser 008€0, no inintmo.
• ;2) O ponto de fulgor tomado em vaso aberto (Cleveland)

deverá ser de 70° a 120°C.
3) A viscosidade para 50 cm3 tomada no viscosimetro

çle Redwood, á temperatura de 50°C. deverá ser 49 30 a 70
segundos.

4) Applicado em retortas á temperatura de 80 a 900°C.
'cada litro deverá produzir; no minimo, 500 litros de gaz.

5), O gaz purificado deverá ser isento do eOinfmélds
furosos.

6) O poder illuminativo do gaz deverá oer, no)
-unia vela-hora para cada 3,5 litros de gaz.

7) Unidade de compra: litro.
Tenho a observar que essas especifica008 Oto moio ou

'menos ao mesmas adoptadas nó estrangeiro, ÇOMO se vá das
.transcripções que se sege, extrabidaa da obr?a • Já ei$40418
da Raoul Ponchon.	 ,

19 	Alarine NatJoRsh Frstuçals91
.&•9 Oit	 •

pensio á 15°C, 0,860/0,885
jnflammabilité Luchaire, 60/90W.p.
Viscosité Engler á 20°C., 4,2/14'.	 •
Pptivoir calorifique sup ., 1800/10400
Distillation:. 106 c.m3 portão g le ,tf,,,Inp4rooro ..go 350°

devront gligting.r au moiRo'9,9 gggiingtg§ &Ws,. VAso44 de
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distillation sera effectué, pour les produits achetés en France,
á l'aide de 1 appareil de Luynes Bordas, dans les conditions
indiquées par Ia circulais° du 4 decembre 1919 du service
du Laboratoire des Douanes françaises.

A l'étranger, ou adoptera la méthode .Engler, thermométre
non plongeant.

2° — Spécifications des constructeurs français:
Gas OU:
Densité á 20°C., 0,880.
Inflammabilité Luchaire compris entre 65 et 95°C.
Courbe de distillation au Luynes-Bordas — min. 90 %

avant 350°C.
Diese Oil:
Densité á 20°G., 0,890.
Inflammabilité Luchaire compris entre 65 et 95°C.
Courbe de distillation au j ,syssQ-Bordas — min. 50 %

avant 350°C.
Fuel

Densité á 20°Ó., 0,900.
Inflanimabilité Luchaire compris entre 65 et 95°G.
Courbe de distitlation au Luynes-Bordas — min. 40 %

avant 350°C.
3° — Maráne des États-Unis: -
Spécification pour gas oils et fuel oils:
A — Le résidu de naphte doit être une huile hydrocar-

burée libre de graviers, d acides, de matiéres fibreuses et
étrangeres suseepubles de boucner ou d'avarier les bruleurs
et les vannes.

13 — L polui d'inflammabilité ne sera pas inférieur á
150" k' (65",56(1.) mesure avec l'appareil Abel ou l'appareii
Pensky-Martens coupe dose, ou 175°F. (79°,45C.) á 1 appa-
ren laglianuo coupe ouverte. Pour les résidus a. ni une
viseosite superieure á 8° Engler (moins de 82" .b.di . oey) á
150°E. (79°,45C.) le point d inflanunabilité eu coupe dose
ne devra pas être inferieur á la temperature á laquelle re-
sidu atteint cette viscosíté de 8° Engter (82° Barbey).

C — La viscosité ne dou t pas depasser 40' Engler (infé
rieure á 18" Barney) á 70°F. (21°,11G.).

— La, teneur eu eau et en matiéres étrangéres ne doit
pas dep.asser 1 pour 100.

E — La teneur eu soufre no doa pas dépasser 1,5
pour 100.

F	 Pouvoir calorifique minimum, 10.500 calories.
4° Rouiname:
Spécilication des huiles lourdes á gaz ou motorine.

— Densité — Ces huiles auront une densité de,
á 0,895 á + 15°C. Cette • densité sera déterminée avc les
thermo-aréométres officiellement étalonnés. Ou lira la par-
tio superieure du ménisque et 1 ou ajoutera 0,001 á la deu-
sue trouvée.. Le coefficient de correction de Ia densité pour
°baque degré de temperature est .0,0001.

2 — Inflammabilite produit ne doit pas émettre,
dans 1 appareil Pensky-Martens, des vapeurs inflammables á
Une temperature inferieure á + 60'1.

3 — Distillation Ou distillera uO cm3 d'huile lourde
á gaz dans un ballon Engler, eu se conformant aux prescriL
ptIonS établies dans co but. Jusqu'a la temperature de 350°C.,
il doa .distiller au moins 90 em. et si l'on pousse la distilla-
tion jusqu au coke la quantité de ce dernier produit Re doit
pas dépasser o gr. 5.

4 —. 11éaction L'huile lourde de kazeffieation ne doit
pas contenir d'acides minéraux. Pour feire ces,te determina-
tion on emploiera la rnéthode au méthylorange décrite .pour
le pétrole lampant.

5 — Eau et impuretés — L'huile lourde á gaz dou t ètre
parfaitement claire et no pas contenir des matières eu sus-
pension (appréciables) déterminées en filtration.

6 — Epreuves d'incinération — 50 gr. d'huile, évaporée
jusqu'a la siccité dans une capsule de platine, ne doivent pas
laisser de traces appréciables de cendre,

7 — Viscosité — La viscosité de ce produit será au ma-
ximum de 2°,5 Engler á 20°C: Cette détermination se ferá
,tu-rsoyens de l'appareil Engler ou à l'appareil .Engler,
Ubbelonde.

8 — Pouvoir calorifique — Le pouvoir Calorifique est
déterminé au moyen du calorimétre . Berthelot Malher et
être d'au moins 10.000 calories.

5°	 Marine Allemande — Spécification deS :gas oils:
Eau — 1 pour 100 au maximum • (à craindre des coUps

d'eau dans "les eylindres si la proportion est:excessivo),

ARosto fie 1W-C

Poids spécifique — Entre 0,830 et 0,900.
Point de congélation — Pour sous-marins — 12; à

terre 0°.
Viscosité — Moins de 3° Engler à 20°G., Barbey environ.
Inflammabilité — Supérieure à 65°.
Distillation — Entre 200°C. et 400°C.
Coke — Moins cio 1 pour 100.
Eléments incombustibles — Moine de 0,6 pour 100.
Acides minéreaux — Moias de 0,30 pour 100.
Créosoté — Moins de 2 pour 100.
Soufre — Moins de 1 pour 100.
Hydrogéne — Superieur à 12 pour 100.
Impuretés en général et éléments solides. La filtration

effectuée à 8° ne doit présenter aucun dépôt appréciable.

Estes os oleos apropriados a motores Diesel e semi-
Diesel.

Qualquer outro oleo iimproprio, quando utilizado, pode-
rá causar desgastes das peças rnetallicas, deposito de carvão
nas valvulas e janella de descarga e nos rebaixes das molas
de seguimento dos pistões, entupindo e corroendo ainda os
pulverizadores.

O "Gas Oil leve" é um oleo improprio para moto-
res Diesel, dado o seu elevado preço, sabido como é que
numa exploração industrial não se póde deixar de ter em
conta o custo do combustivel.

Só se pôde admittir a sua applicação misturado ao
"Fuel Oil", o que, aliás, se vem fazendo entre nós.

No interior do paiz, nas zonas agricolas, mistura-se a
gazolina e o kerozene ao oleo combustivel nos tractores das
ceifadeiras, debulhadeiras, ensacadeiras, usando-se carbura-
dores especiaes.

Os !motores Diesel de producção de energia electrica em
Therezina, queimam uma mistura de oleo de babassú com
kerozene.

O kerozene applica-se ainda como combustível para a
partida do motor. Si essa applicação eventual não induz a
classificar o kerozene como oleo combustivel, assim tambem
não póde collocar o "Gas Oil leve" nessa categoria.

III
Tendo em vista a especificação aduaneira, o "Gas Oil

leve" não está comprehendido no citado art. 599, visto que
não se enquadra na especificação de "Diesel Oil'' para mo-
tores de explosão, nom na de "Gas Oil" para a fabricação de
gaz Pintsch e outros, pois na qualidade de "distillado" (dis-
tillate) é quasi totalmente constituido de oleo illuminanta
ou kerozene.

A principal applicação, entre mis, do "Gas Oil leve", é
como materia prima nas distillarias de petroleo, ponto esse
que não foi focalizado na conclusão dos laudos da CQMMiS-
são, sabendo-se, como se sabe, que essa questão da classifi-
cação do "Gas Oil leve" não está sendo ventilada pelas em-
prezas de navegação e industrias que queimam combustiveis
liquidos, mas sim pelas distillarias de petroleo, existentes
em grande numero, aqui e em São Paulo.

Em face da Tarifa das Alfandegas, não pôde ser consi-
derado como "Gas Oil" o "Gas Oil leve", importado para as
distillarias de petroleo, principalmente porque a importação
desse producto só pôde ser feita pelas• emprezas de abasteci-
mentos de gaz de illuminação, mediante certificado technico
e prova de sua applicação.

A conclusão dos laudos da commissão não corresponde,
pois, ás especificações da Tarifa, o que ponho de manifesto
para melhor orientação da illustrada Commissão da Tarifa
dessa Alfandega.

Na Tarifa da França, conforme se vô das "Notes Expli-
catives du Tableau de Droits", á pagina 269, productos iden-
ticos (distillats), contendo 91 % ou mais de oleos illuminan-
Les, não estão sujeitos á taxa dos oleos combustiveis e sim
á dos oleos refinados ou essencias, que pagam taxa muito
maior. O texto referido é o seguinte:

"Toute huile contenent 91 p. 100 et plus de produits
lampants ou brulant dans une lampo courent est passible du
droit dos huiles raffinées ou essences."

Na mesma Tarifa só é considerado como "Gas Oil" o
oleo pesado que apresenta as seguintes caracteristioas:'
' a) couler brune, noiratre;

b) no distillant pas plus de 10 p. 100 eu volume avant
275°C, therimometre plongeant appareis de Luynes-Bordas;

c) inflammabilité Luchaire, entre 50° et 110°C.;
d)Fluidité Barbey 300 .divisions au minimum, à la . tem-

perature de 20';



Degrees F. Degrees F. Degrees F. Degrees F.

726	 705	 694	 721

510
541
573
601
615
630
642
661
678
698

49t
525
558
591
607
625
641
664
690
716

458
497
524
576
586
507
6)14
633
664
674

318
382
443
539
561
586
606
637
677
698
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e) matière eliminable par recicle eulphurique à 660
5 p. 100 en volume:

O art. 198 ter da citada Tarifki;eonsigna duas taxas para
o "Gas Oil", tendo em vista o teôr dé- oleo illuminante ou
kerozene: ;.	 kl	 r

Este artigo é o seguinte:
"Combustibles liquides dits gas - Oils importés sous con-

ditiones d'emploi fixées pour decret et distillant avant 275°
centigrades de

O a 20 TO • inclus — 100 k. N. 4.50.
20 a 30 % — iuclus — 100 k. N. 9.50

IV
Examinando-se a densidade, o ponto de fulgor e a escala

de distillação do oleo questionado, pôde-se affirmar que o
mesmo não deve ser considerado como "Gas Oil" para fabri-
cação de gaz, nem "Diesel Oil" para motores de explosão.

Assim affirmando, louvo-me na opinião de technicos
competentes, nacionaes e estrangeiros.

Essa questão foi ventilada em principios de 1932, e
nomeada uma commissão composta dos Srs. Drs. Julio
Lohmann, Joaquim Correia de Seixos e Antenor da Silveira
Peixoto', que elaborou importante parecer sobre a classifi-
cação dos productos de petroleo, parecer esse que é um es-
tudo completo sobre o assumpto.

Desse precioso documento já citado anteriormente, en-
caminhado, por ordem do Dr. Osvaldo Aranha, então mi-
nistro da Fazenda, á Comimissão Revisora da Tarifa, como
consta do officio da extincta Directoria da Receita n. 44, do
17 de junho de 1932, destaco o seguinte trecho:

"Gas	 oleo (Gas 011):
Côr: é castanho escuro até amarello ambar, , fluords-

cente.
Densidade — de 0.82 a 0.89 grão.
Baumé — de cerca de 40 a 27
Ponto de fulger: de 50° a 130°, em vaso aberto.
Viscosidade a 50 (50 cos.) entre 1 a 3 gr. Engler.
Aistillação: entre 160° c 360°, na ultima temperatura

pilo menos 95 efo.
São essas as características do "Gas 011", que tambem é

conhecido por "Diesel Oil", por ser empregado em motores
de eXplosão, typo "Diesel" e "semi-Diesel" e semelhantes.

Entretanto, o. oleo questionado, couno accentuam os
cinco laudos, distilla 95 % a 310°, 315° e 324°C, não preen-
chendo assim as condições necessarias para ser considerado
"Gas 011" ou "Diesel Oil" da Tarifa, que, de 'accôrdo com a
escala de sua distillação fraccionada é um oleo 'pesado e
deve em média fornecer a 360°C pelo menos 05 % e tem o
ponto de fulgor abaixo de 150°F; ou sejam 65,5°C. em
vaso fechado como se vê do dispositivo adoptado pela A. S.
T. M.

"Flash point — Method 110.22. The flash point shall
be not lower than 150°F. (Pensky-Martens Glosed Testar).

O ponto de fulgor em vaso aberto, como foi obtido pela
cornmissão é o seguinte:
Laudo n. 132 . .	 68°C.
Laudo n. 133 . 	 	 65°C.
Laudo n. 134 . 	 	 71°C.
Laudo n. 135	 67°C.
Laudo n. 136 . . . 	 	 69°C.

Si á deteminação do ponto de fulgor fosse feita em
vaso fehado, como determinam' as especificações officiaes da
A. S. T. M., o resultado seria o seguinte:
Laudo n. 132 	 	 58°G.
Laudo n. 133 	 	 55°C.
Laudo n. 134 	 	 61°C.
Laudo n. 135 	 	 57°c.
Laudo n. 136 	 	 59°C.
o 'que prova que, o oleo analysado, nas cinco amostras, tetn
um ponto de fulgor inferior a 65°C. não satisfazendo, portanto,
ás especificações dos combustiveis (Gas-Oil, Diesel Oil e Fuel
Oil). espeeificações essas constantes das analyses já repro-
duzidas anteriormente (Marinha Nacional, °. F. rental do
Brasil; Marinhas da França, dos Estados Unidos, da Allema-
nha •e da Rumania).

Ess'as espeeificações são confirmadas por autoridades
estrangeiras no assumpto, como se vê em Berl-Lunge, David
T. Day e outras.

Berl-Lunge, no seu tratado "Che.nisch-Technische Un-
tersuchungsmethoden", vol. IV, pag. 764, diz se entende
por "Gas Oil" as fracções de oleo médio que não têm appli-

• .cação immediata como °leo illuminante, nem como lubrifi-
cante, e que distillam entre 190° a 370°C., sob pressão de uma
atmosphera, e que são usados na maior parte como oleo
para motores Diesel ou motores de explosão, podendo ser
convertidos em benzina pelo processo Gracking.

David T. Day, no seu trabalho intitulado 'A Handbook
of the Petroleum Industry, vol. II, pag. 363, declara que o
"Gas Oil" pelas esepecificações da The United Gas Impro-
vement Co., é um oleo que distilla 85 % entre 400° a 700° F.,
o que corresponde a 204°C. e 371°C., conforme se vê da nota
(2) annexa ao quadro que se segue, no qual figuram diver-
sos typos de "Gas Oil", com as respectivas densidades em
grãos Baumé e escalas de distillação:

DISTILT.ATION RANGE OF TYPICAL MID-CONTINENT
GAS-OILS

N°. of sample 	 	 1	 2	 3	 4
13é. gravity ....... 	 32.7°	 33.1'	 34.4°	 35.1'

Initial boiling
point

10 per cent...
20 per cent...
30 per cent...
40 per cent...
50 per cent...
60 per cent...
70 per cent...
80 per cent...
90 per cent...
Final boiling

polot	 -

(2) . The United Gas Improvement C°., specifications,
covering gas-oil suitable for enrichement purposes are as
follows: Not over 0.5 per (mit eulphur; and 85 ¡Ar eent te
distill between 400° and 700°F.

_ Como se vê desse quadro, os diversos typos de "Gas Oir
são oleos pesados, tendo, respectivamente, as seguintes deii•
eirlades em grãos centigrados: 0,867, 0,862, 0,857 , e 0,852.

O oleo questionado tem as seguintes densidades, de as-
córdo com os laudos ns. 132 a 136: 0,8370, 0,8380, 0,8407 e
0,8à13.

Quer pelos laudos deste Laboratorio, quer pelos cinco
laudos já mencionados, não se trata de oleo para motores de
explosão (Diesel OH), nem oleo para fabricação de gaz
Pintsch e outros (Gas Oil). Infringe as prescrições que cara-
cterizam taes oleos e não preenche as condições exigidas
pelos cadernos de ereargos da Estrada de Ferro Central do
Brasil e da Directoria de Engenharia Naval do Ministerio da
Marinha, nem está de accôrdo com as espeeificações adopta-
das em outrcs paizes.

Os combustiveis liquidos usados na França, segundo o
mesmo Raoul Ponchon, têm a densidade e a viscosidade cons-
tantes do quadro infra transcripto:

Densité ap-	 Viscosité	 En-
proximative	 gler approxi-

	

a 15°C.	 ;nativa a	 20°G.

	

0,888	 3,90

	

0,888	 3,90

	

0,897	 8
	0,940 	 25

Evidencia-se assim que o oleo questionado não tem a
densidade dos oleos combustiveis, já de accórdo com a tabella
de David T. Day, já de accórdo com o quadro extrahido da
obra de Raoul Ponchon.

O oleo sobre que versa a questão é um "distillate", que,
sob o ponto de vista industrial, não se confunde cornos oleos
combustiveis pesados; taes como: Gas 011, Diesel OH c
Fuel Oil.
• O "OH paint and Drug Reporter", que se publica sema-
nalmente emSova York e que o melhor repositorio de co-
tações de productos industriaes, colloca os "distillates" entre
o kerozene i3 os combustiveis pesados (Gas Oil, Diesel Oil

-e Fuel 011) .. •

Denominations

Diesel 011 léger
Diesel Oil léger • •• • ,•• 	 ,
Fuel Oil léger 	
Fuel 011 lourd • • ....-• •••
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:Esses "distillates", já pele Mia coloraçâot ,15, pele sua dem-
ro-;orle, já pelos 5011,•3 preços, mudo se appruXimain do kerozene
dr varies typos commerciaes, como o vô da transcripçao
rbsixo, extrabida da referida reviste, de 22 de abril do cor-
rente muno, á pagina 62:

"Distillates The cold wenther in .the UPPer
Missiseipi valley has caused e slight apurt in bOiying
and browirbt firmuese to lhe merket duo to Lhe lie,
mite.d production of thio material under present refi-
nery operations. The 32-36 grade is quoted 2 7/8 o,
to 3 o. a gallon and lhe 38-40, heti] prime and light
straw, are quoted 3e. to 3 4/8 o, g gallon."

Verifica-se desta transcripção que as "distillaten" do
typo 32-36 grãos Baumé, correspondentes a 0,867 a 0,847 são
rotndoe de 2 7/8 e. a 3 e. por gallão p typo 38-40 grato;
3arimé, correspondentes a 0,837 o 0,827, de 3 e. a 3 4/2 pela
mesma medida.

Convertidos eenen preços em meada brasileira, na base
de 18$750 por dollar, tem-se para os "distillates" acima men-
s ; nnadoe, os sponinten preços: typn 32.-36, de $547 a $561;
'ypo 38-40, de 8561 a $584 por gaIlão.

"Kerozene — Dunt stormn, rains and snows have
delayed .spring plowIng and for this reasori trading
ver' limited price.% however, are being granted
nhenners. Th e East Texas material is qvaliahle at
J1 3/8 e. per gellon and Lhe regular 41-43 grade li
cyuoted at 3 3/8 c. to 3 1/2 e. and Lhe 42,44 grado,

1/2 c to 3 5/8 c. por gallon,"
Constata-se ainda que os preços dos "dlatillates" oble

,pproximadns dos do kerozene.
O typo commum de kerozene, com a densidade de 41 -4$

:ráot, Baumé, correspondente a 0,823 a 0,814 á cotado de
3 3/8 e. a 3 1/2 c. e o tYpo 42-44, correspondente o 0,818 a
ti M19 de 3 1/2 a 3 5/8 c. por pilão, o que, em moede braoi-

corresponde aos seguintes preços: typo commum 41-43,
oe $630 a $655; Lypo 42-44, de $655 a $577 por gallão,,

"Fuel and (ao Cils Weaktiess sn Lhe zero gas
oils and strength in the U. e. R. and °tilar Dl-admire
material has about, larought, parity Lo these Products.
Till2 32-26 zero grade ia q uoteci 2 5/8 o,, te 	 a/4

ilou masal	 Lhe U. O. R. ia j/0	 hifffier et, 2 Inp o.
to 2 5/8 c. There is a very largo derviand for oraektog
stock as Lhe result aí Lhe higner csaoollne prices t3p4
the maintenance of crucie ou l production at Lhe laveis
which have orevailed for the pect rim weoke. Allo-
wable crude ou l production han not been motorialv
clianged during Lhe past feur weeto. Quotatióno Of
the fuel oil are unchanged; Lhe 24,25 grade is quoted
aí 72 1/2 c. to 75 o. a barrei and the 2e,22 at 67 1/2 o.
to 72 1/2.

O q preços dos "distillates", como sie vé, são mais
los do que os do "Gas Oil" e "Fuel 011% . Assim se verifiça
que o typo 32-36 gráots Baurné, maio conhecido por tY9O

correspondente a 0,867 a 0,847, é cotado de '2 5/8 e. e
') 3/4 c. por pilão, sendo que o typo U. G. 11,, cu.sta mais
UH c., isto é, de 2 1/2 e, a 2 5/8 c. O typo 24-26 graoc
tiatirm^!, correspondente a 0,9H a 0,900, é cotado a 72 1/2 e.
por barril e o typo 20-22 grãos Baumé, correspondente a
0.935 a 0.923, cotado de 67 1/2 a 72 1/2 por barril. Essas
cifras em moeda brasileira, correspondem aos seguintes prop
..os: typo 32-36, de $490 a $513 por gallão; typo U. G. 7., de
'4513 a $536 por gallão; typo 24-26, de 43$557 a 143025 Por
harril; typo 20-22, de 110822 a 13$557 por barril.

Tendo em viste os dados acima, conclue-se que os "dis-
tilintes", já pela sue densidade, já pelos preços, não se con-
fundem com os °lens combustiveio denominados "as
"Diesel Oil" e "Fuel Oil". São productoo intermediariol entre
, stes e'o kerozene, com cotações espeólaea.

O "Gao Gil Levo", O que oe referem 09 laudos no, 14 a
:3O, pela dcnnidndo do 0,8300, que apresenta em m4LlIe, en-
quadra-se entro os "distillater do tyPO 38400	 •

Vá	 •
?)ão 04C:r9co ob30~ez que .1.1kso do Men dever fazer

cobro ao conoluaGen dos cinco !MOO MIMOS, miare...54%o
-pontes Q.le nEe forem abordados pela COMMiCa0s, e que, en-
tretanto, são muito importantes para que se faça a exacta,
classificação do oleo de petroleo em questão, empregado em
larga escala como meteria prima nas distillarias de petroleo

existentes no Paiz, °leo esse que não pdde Dor considerado
como "Diesel 011" . ou ,"Gas OH", e sim um ''Distillate" ou
"Gas 011 Leve", por isso que contém em média 95 % do oleo
illuminante ou kerozene.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 4935. — Dr. Alberto
Pinto Brandão, director. do Laboratorio Nacional de Analyse.s."

Secretaria da Commis,são da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, em 9 de julho de 1935. — Luiz SiniCes, 2 esori-
pturario, secretario.

ITU 11*AD do —randho, Mdmett

Commorch
.) o ministro de-Estodo dos Negoeieri do Tralg41110,

ustria e Commerelo:
Attendenelo no que repreeentou a Conferencia Industrial

do Brasil e outras empreas acerca da faculdade de que ca-
recem para adaptar ás normas exiotentes, peculiares a cada
ramo das suas differentes actividades, o livro es pecial de
registro dos empregados a que se refere o art. 5°, § 3°, do
decreto n. 24.637, de 10 de julho de (934, e cujo modelo foi
expedido por portaria deste ministerio de 4 de setembro
da 19j4, com o fim de lhes serem poupados os onus decor-
rentes da dualidade de registro, resolve:

Art. 1.° E facultado aos empregadores, com relação ao
modelo do livro de registro dos empregados ,annexo, sob o
n. 1, á portaria deste ministerio de 4 de oetembro ele 1034,
e precedendo autorização do actuario-chefe do serviço actua-
rial do Departamento Nacional do Trabalho, a quem será
submetlido cada caso, para o estudo conveniente:

a) dar outra ordem ás declarações exigidass pelo modelo,
de vez que cada uma delias seja clara e precisamente res-
pondida;

b) inserir, no modelo ,outras declaraçõen, com Prejuieo
de qualquer das que oiti se exigem.

Art. 2.9 O uso do livro do registro dos boras de tra,
belho, cujo modelo, sob o ri. 2, acompanha r. portaria desta
ministerio de 4 de setembro de 1934, é somente obriggorio
para os empregadores eujeitos a regulamento que o exija,.

Art. 3.° Todo empregador que desejar valer-se da funil."
dado assegurada pelo art. I° desta portaria deverá expôr 4:10
motivos de sua pretenção, em requerimentO, ao funocionario
mencionado no mesmo artigo, a quem, juntamente enviará,
em tres vias, o modelo contendo as alteraogo que lhe con-
vier fazer, na conformidade do artigo citado.

Art, 4.° go Departamento Nacional do Trabalho, incum-
be ao actuario-chefe do serviço actuarial transmittlr ao su-
perintendente do serviço de identificação profissional Lodo•
modelo cuja alteração 'houver sido autorizada nos termos da
presente portaria.

Art. 5.° Nos casos especiaes de empregadores que exe-
cutem serviços em mais de um munieipio ou Estado, o o re-
queiram ao -director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho, será gratuitamente authenticada uma segunda via do
registro de seus empregados.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1935..	 Againeinnon
Magalhães.

11:Directole Gewell de Expeollerfille
Primeira Semeãe

EIGPI3DIENTo Do ou. NoNIOTDO
Processos deapáehadoo

Dia t;i de agaste de 4985
WARM Duarte, recorrendo da decisfle que o oen60filnPu

ao pagameáto de diaria.s ao seu ex-em pregado Antonio po,,
reira dos $a,ntoo (D. G. E. 4.210,-935). — Nego provimento
ao recurso.

Syndioato doo zndustrioes de Caixas e Artefactos do Car-
tonagem (Districta Federal), solicitando (Jou reconhecimento
officio' (D. O. E. 42.1169-935). — Deferido,

(°) Reproduzida esta portaria, por ter cabido com in-
correcções.
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EDeparitementto Nadou)) (2© Medula()
PORTARIA N. 60

O director geral do Departamento Nacional do Trabalho,
do Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, á vista
do que consta do officio n. 2E-1.574, de 3 de agosto de 1935,

• da Directoria Geral de Expediente do Ministerio do Traba-
lho, Industrie e Cornmercio e do que se contém na portaria

'do Sr. ministro, de 1° do corrente, abaixo transcripta, re-
solve dar conhecimento aos funccionarios deste Departa-
mento de que o Sr. ministro, afim de dar bôãa execução á
lei que estabelece sob novos moldes as obrigações resultan-
tes dos accidentes do trabalho, determinou que durante o
prazo de sessenta dias, contados da publicação da alludida
portaria, sejam somente advertido os empregadores encon-
trados porventura em falta.

"O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Inr
dustria e Commercio:

Attendendo que, em face da actual situação economica
do paiz, o novo regimen social-trabalhista ainda não se pro-
cessa com rigorosa observancia dos preceitos coordenadores
em que se funda, donde a necessidade de acudir a adminis-
tração publica, com as medidas ao seu alcance, para conci-
liar os interesses da collectividade e 'os daquelles que, por
circumstancias decorrentes de embaraços de natureza eco-
nomica, além de outros, têm encontrado difficuldades no
cumprimento de preceitos de cuja estricta observancia de-
pende a estabilidade da ordem social, resolve:

Art. 1° — Fica marcado o prazo de trinta dias, conta-
dos da publicação da presente portaria, quer no Districto
Federal, quer nos Estades e Territorio do Acre, para reali-
zarem os empregadores, que ainda o não fizerorn, o contra-
cto de seguro contra accidentes do trabalho a que se refere
ó artigo 36 do decreto n. 24..637, de 10 de julho de 1934.

Art. 2° — E' facultado aos syndicatos de empregadores
que pretendam fundar cooperativas, de seguros contra acci-
dentes do trabalho fazer provisoriamente, em nome dos •seus
associados, o deposito de garantia de que trata o artigo 36
do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, devidamente
arbitrado sob proposta do serviço technico-actuarial do De-
partamento Nacional do Trabalho.

Paragrapho unico — O deposito realizado nos termos
deste artigo passará a constituir, no todo ou em parte, o ca-
pital da cooperativa, desde que seja autorizada a funccio-
nar."

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1935. — C. de Viveiros,
director geral, substituto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oe'riat

Dia 13 de agosto de 1935
'Termos de verificação:
Processo n. 7.516, de 1935 — Autuante, Agenor de

Araujo; autuado, Joaquim Coelho. — O. Sr. ministro, de
accordo com o parecer do °Meial secretario, exarou o se-
guinte despacho: "A infracção está confessada no recurso
de fls. 9.

De accordo com o parecer de fls. 16, resolve reduzir a
multa a pena minimo (cem mil réis), e cancellar o termo
do de verificação constante do processo n. 1.070-F-935.

Ao D. N. T. para os fins de direito. "E' do seguinte
teor, o parecer do official secretário, com o qual concorda
tambem, o Sr. director geral, substituto: "O parecer da
Inspectoria, acima, reconhece que o estabelecimento em•
causa "foi autuado duas vezes pelo mesmo motivo, sendo que
uma autoação foi feita seis dias após a primeira". Com ef-
feito o termo de fls. 2 foi lavrado em 21 de março deste
anno, e o de fls. 19 no dia 28. As decisões da Inspectoria,
porém, são respectivamente de 11 e 4 de abril, ambas de
200$ (duzentos mil reis). De uma dellas• a firma em apreço
fez o deposito e offereoeu recurso, á superior instancia, não
o fazendo, porém, quanto a segunda, facto que deu legar a
insenipção da divida. Não obstante, a inspectoria pede a re-
levação das multas, sob o fundamento de que o negáio
recorrente "é de exiguo capital e por já ter a mesma lega-
lizado a sua situação". A Inspectoria devia ter mandado,
preliminarmente, annexar um processo ao entro, por se tra-
tar de uma infracção continuada,- e impor uma só multa,
obedecendo, na sua applicação, o minimo, médio ou maximo.
Assim, e a vista do que consta do processo, sou pelo provi-
mento do recurso, afim de ser reduzida a pena ininima
100$, a multa de 200$; e, bem assim, que seja cancellada a
inscripção de divida, relativa ao segundo termo. Não sou
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pela absolvição, como, propõe a Inspectoria, porque a lei
não distingue 'o grande do exiguo capital. A infracção. diz
a Inspectoria, foi verificada, e o termo consequentemente,
legalmente lavrado. E' o que penso. S. M. J. O processo
esLa em condições d'e subir ás mãos de S. Ex. o Sr. minis-
tro". Despacho do Sr. director geral, substituto: "De ao-
cerdo com o parecer supra, somos tambem pela reducção da
primeira muita e relevaçao da segunda. Submettemos o as-
sumplo ao conhecimento de S. Ex."

Processo n. 8.1i3-35 — Autuante, Jorge Rudge; au-
tuado, Boaventura Moreira de Azevedo. — O Sr. ministro
exarou o seguinte despacho: "O autuado não provou, que
antes da assignatura da convenção, o emgregado percebia
30000. O que está provado, é que em virtude da reduceão
das horas de trabalho, foi-lhe ,climinuido o ordenado, afim
de que, trabalhando mais duas horas, o seu ordenado per-
manecesse o mesmo. A infracção do art. 44, do decreto nu-
mero 22.033, está patente. Mantenho a decisão recorrida."

Processo n. 9.865-35 — Autuante, Pedro José dos San-
tos; autuado, Antonio Dias Machado.. — O Sr. ministro ex.',
rou o seguinte despacho: "A duração normal do trabalho dos
empregados em "restaurants", desde 14 de julho de 1934, é
regulada pelo decreto n. 24.696, dessa data. Anteriormente
á vigencia desse decreto, a situação dos empregados em
"restaurants" era determinada pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932, por isto que, em face da disposição de
seu art. 6°

'
 letra i, não eram attingidos pelo regime do

decreto n. 21.186, de 1932, apenas os empregados em "bo-
teis e pensões (hospedagem e alimento), salvo para os ser-
viços de cozinha e cópa'. Tanto o art. 1°, como o art.' 6° do
decreto ri, 24.696, de 14 de julho de 1934 se referem aos
empregados em /loteis, pensões, "restaurants" e estebedeci-
mentos congeneres, sendo, em face do art. 21 do citado d
ereto, revogadas as disposições em contrario. Dessa forma,
se infracção houve por parte do recorrente, o foi de dispo-
sições do decreto n. 24.6,96, de 1934 e não do decreto nu-
mero 22.033, de 1932, por aquelle revogado. Em taes cen-
dições é nullo o formo de verificação de fls. 2, lavrado em
9 de maio de 1935, quando em vigor o decreto n. 24.696.
Por conseguinte, dou provimento ao presente recurso, para
reformar a decisão de fls. 6."

Requerimentos despachados:
Processo n. 13.879-35 — Sociedade Anonyma Indus-

trias Reunidas F. Matarazzo, pede para depositar no Banco
do Brasil, em dinheiro ou em titulos, a quantia de 200:000$,
para garantir todas as prestações decorrentes do decreto nu-
mero 24.637. — O Sr. director geral foi aceórde com o pa-recer do actuario-chefe, exarando o seguinte despacho:
"Como propõe o actuariado. Proceda-se, encaminhe-se este
ao Sr. actuario-chefe". Parecer do actuario-chefe: "Em
face do numero de estabelecimentos sob a administração
unica da requerente e do que preceittla a portaria do Exmo
Sr. Ministro do Trabalho, fixando o prazo de 30 dias, a . con-
tar de 2 do corrente, para a realização do deposito, ou de
seguro, para os effeitos do art. 36 do decreto n. 24.637,
proponho: a) seja a requerente notificada a effectuar o re-
gistro instituido pelo art. 5°, do citado decreto n. 24.637,
nos termos da portaria de 20 de julho de 1934, publicada noDiario Official de 23 do mesmo mez, sendo todos os . empre-
gados registrados pela requerente como empregadora unira:
b) seja a requerente autorizada a fazer um deposito minimo
provisorio, de 200:0008, até que possa ser feita a insnece"o
de seus principaes estabelecimentos, nos termos do despacho
dado pelo Sr. ministro, no processo •.G.E., 8.501, de 1935
A realização ficará dependendo, quanto aos respectivos
meios, de entendimento entre a requerente e este Serviço
Technico Actuarial."

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Processos despachados
Dia 6 de agosto de 1935

,Syndicato' dos Motoristas em Guindastes Electricos
Classes Annexas do Districto Federal, communicanclo elei-
cães realizadas no dia 26 de maio de 1935. — De acccordo.
(O parecer com o qual,concordou o Sr. director geral, está
concebido nos seguintes termos: "Cabe ao syndicato obser-
var os eStatutos.em vigor, desde que o pedido de adaptação
ainda:não foi deferido. Conviria fosse eleita uma junta go-
vernativa, afim de providenciar para isso, desde que a so-
ciedade em causa está sem poderes legaes, no momento.")

Syndicato dos Distribuidores e Vendedores de Jornaes e
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Revistas, do District° Federal, oornmunieando eleição da com-
missão executiva, em 23 de setembro de 1934. — De Occordo.
(Concordou o Sr. director com o parecer que tem a neguinte
redacção: "O syndicato, 4 falta do cumprimento do despacho
de fls. 4 verso, não tem quem o represente legalmeate, em
condições de providenciar no sentido da conclusão deste e
dos demais processes citados. Conviria fosse eleita uma junta
governativa para isso, cujo mandato expirasse com a amo-
vagão dos no vos estatutos e consequente eleição da com.missão
executiva.") (O despacho de fls. 4, exarado em 27 de no-
vembro de 1934, está assim elaborado: "O syndicato deve
adaptar-se ás novas disposições estatuidas no art. 40, do
decreto n. 24.094, de 12 de julho de 1934, cujo prazo deverá
expirar a 14 de julho vindouro. Entretanto, deverá reger-se
pelos estatutos j4 aPProvados pelo Sr. ministro.")

Dia?
Offieloat
Ao presidente do Syndicato dos Empregados em Casas de

Diveraões, District° Federal:
N. 1/1,972 — Sobre irregularidades no processo rela-

tivo ao pedido de adaptação.
-- Ao presidente do Synalicato dos Empregados e Ope-

rados da Companhia Nacional de Navegaçao Costeira, Dis-
trict° Feedral:

N. 1/1.073 — /dem.
— Ao presidente do Syndioato dos Operados e Empre-

gados nas Industrias Frigorificas, District° Federal:
N. 1/1.074 — Idem.
— Ao presidente do Centro dos Operarios e Empregados

da Light e Companhias Associadas, Districto Federal:
N. 1/1.075 — Por não ter dado cumprimento integral

as exigenoias constantes do officio" n. 1/474, solicitando pro-
videncias a respeito.

— Ao presidente do Syndicato dos Medicos da Marinha
Mercante, District° Federal:

N. 1/1.076 — Convidando-o a adaptar os estatutos ás
-irmanas estabelecidos pana as sociedades constitua-las por
empregados.

— Ao presidente do Syndieato dos Empregadds em Com.
Culinarios e Panif. Maritimos, District° Federal:

N. 1/1.077 — Com referencia a uma reclamou -to, com-
~doando-lhe dever regular sua situação em face da lei,
afim de que possa pleitear providencias junto a este
teria.

— Ao presidente do Centro dos Conferentes e Concept.
de Carga e Descarga do Porto do R i o de janeiro:-

N. 1/1.078 — Communicando-lhe dever cumpair as cai-
gencias constantes no officio n. 1/507, deste departamento.

— Ao presidente do Syndicato dos Mestres e Contra-Mes-
tres das industrias Texteis — District° Federal:

N. 1-1.079-5 — Sobre exigencias a serem cunuiridas, no
processo relativo ao pedido de approvação dos novos esta-
tutos.

— Ao presidente do Centro dos Industriaes de Serrarias
— District° Federal:

N. 1-1.080 — Idem, relativo á eleição o á posse da ad-
ministrtição do corrente anno.

— Ao presidente do Syndioato dos Vendedores Pracistas
— District° Federal:

N. 1-1.081 — Com referencia á communicacão da desi-
gnação do Sr. Paulo Baeta Neves para tratar de assumploa
coneernentes á asseciação, communicando-lhe ser ,possivel.
a pessoa deoignada vier munida dá respectiva procuração.

-- Ao presidente do Syndicato Patronal dos Barbeiros ei

Cabelleireiros — District° Federal:
o	 N. 1-1.082 — Sobro o relatorio de 1934. dando-lhe ce-

nbecimento do despacho exarado pelo Sr. director geral, no
processo respectivo,

— Ao presidente do Svndieato Cinematographico de fax ..
hibidores — District° Federal:

N. 1-1.083 — Reiterando os termos do officio 1-4en.
. — Ao presidente de Syndiento dos Pilotos e Capitães '1-

Varinha Mercante — Districto Federal:
N. 1-1.084 — Dando-lhe conhecimento do desnactio

?Mo Pel o	 d'reetor geral, no processo relativo á adrnin4e-
• lição de 1935-193'1.

— Ao in cnector regional do Trabalho — Bailo storesorea,
'fina s C:eries:

N. 1,O8 	 providenmes	 senTirtn

, r no t if i cado o Senda-eito (1Q Allianra dos en t zeires de Ho-
' 'is. rwtPurnntes, Confeitarias e Cl e ,?gxec snerass, as troa
'e F fS ra. sobre o que cl is pRe o art. :16 dn decreto n, 24.694,

r. ombinado com o art. 29 do regulamento deste Departamen.

to, visto ter sido determinado pelo Sr. director geral, no pro-
cesso attinente ao pedido de reconhecimento, o archivamento.

N. 1-1.086 — idem, Syndieato dos Agricultores, com séde
na Villa.

— Ao presidente do Syndieato dos Industriam de Pai&
Tinção e Confeitarias do District° Federal:

N. 1-1.087 — Convidando-o a comparecer á Secção, para
os devidos fins.

— Ao inspector regional no Estado de Minas Geraes:
N. 1-1.088 — Afim de providenciar sobre o pagamento

Syndicato dos Industriaes Proprietarios de Serralheria, re-
do sello devido pela expedição da carta de reconhecimento do
mettendo as guias necessarias.

— Idem —,. Porto Alegre — Rio Grande do Sul:
N. 1-1.089 — Idem, Syndicato dos Fabricantes de Pra-

duetos Alimenticios, com séde em Porto Alegre, expedição de
carta approvação dos esttutoe.

Dia 8
Ao director da Recebedoria do Thesouro Nacional — Dis-

trict° Federal:
N. 1-1.090 — Remettencto, afim de sor cumprido o Re-

gulamento do Sello, um requerimento do Syndicato dos Cu ll-
nados e Panifacactores Maritimos, desta Capital.

— Aos membros da Junta Governativa do Syndioato Pro-
fissional dos Carregadores e Ensaceadores de Café -a- Distri-
cto Federal:

N. 1-1.091 — Communicando-lhes dever enviar a esta
Departamento, as especificaçaes de eclode, estado civil, natu-
ralidade, residencia, profissão e logar de trabalho, numero de
matricula e da carteira profissional, de cada um dos membros
da junta eleito em julho ultimo.

Dia 9

Ao presidente da União dos Trabalhadores em Padarias
— District° Federal:

N. 1-1.092 — Sobre irregularidades no procesao relativti
ao pedido de approvação dos novos estatutos.

— Ao presidente do Syndicato Patronal dos Barbeiros e
Cabelleireiro,s — District.° Federal:

N. 1-1.093 Communicando-lhe e dtspacho exarado
pelo Sr. 'director geral, no processo relativo á administração
do corrente exereicio.

Ao Sr. presidente do Syndicato dos Enfermeiros Sani..
tarjes da Marinha Mercante:

N. 1/1.094	 Idem.
— Ao Sr. inspector regional no Estado de Minas Geraes

— Bello Horizonte:
N. 1/1.095 — Solicitando providencias no sentido de

notificar o Syndicato dos Induestriaes Torradores de Café,
sobre o que dispõe o art. 36, do decreto n. 24.604, de 12
de julho de 1934, visto ter sido determinado, pelo Sr. dire-
ctor geral, o archivamento do processo relativo ao: pedido de
reconhecimento, nos termos do artigo 29, do Regulamento
deste Departamento.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Seguradores —
, Distrieto Federal:

N. 1/1.096 — Sobre irregularidades existentes no pro-
cesso relativo ao relatorio de 1934, communicando-lhe o des-
pacho exarado pelo Sr. director geral.

— Ao Sr. presidente do Syndieato dos Officittes Bar-
beiros e Cabelleireiros — Districto Federal:

N. 1/1,097 — Idem, communicaeão de directoria.
— Ao Sr. delegado f iscai do Thesouro Nacional — porto

Alegre — Rio Grande do Sul:
N. 1/1.098 — Solicitando a devolução do documento

que acompanhou Ci officio ii. 1/2.336, de 3 de dezembro de
dezembro de 1933.

— Ao Sr. presidente do Syndicato • das Porprietarios de
Garages	 D1stricte Federal:

N. 1/1.099 — Communicando-lhe o despacho exarado
pelo Sr. director geral, no processo relativo á administração
para o per1odo de 1935-1936.

— Ao Sr. pres:dente da União dos Trabalhadores do
Livro e do Jornal — Districto Federal:

N. 1/1,100 — Idem, relatorio de 1934.
___. Ao Sr. director cia Recebedoria Federal 	 istestik:
N. 1/1.101 — Remettendo, afim de ser cumprido Re-

gulamento do Sello, um requerimento do Syndieato dos Des-..
pachantes Ferroviarios, com sede nesta capital.

•
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Ao NP , iqspecter regional do Trabalho no Estada, de
Minas Crera%	 B110 11011Z0140;

N. 1/1.102 — Afim de ser providenciado o pagamento
do edil? devido pela expedição' da carta de conhecimento do
Syndiegto Odontologico, com sede em Juiz de Ver, rornot.
tende as guias neeessarias.

N. 1/1,1N — /dein, SyndicatO dos Empregados no Com-
mareio, oom sede em Ubá.

N, 1/104	 IdeM, Syndicato dos Profesores, com séde
em J141? de Vdra.

1/1.1	 Idem, SY -net teato dos Industriaes Fabri-
cantes de Tijolos, com sede na mesma capital.

N, 1/1.195	 Idem, Syndicato dos P'abrioantes de Te-
lhas a Man i l has, ee,g1 00.43 ha mesma capital.

N, 1/1,10	 /dem, Syndicate dos Fabricantes de Papel
e Artefactes de Papel, da mesma capital.

N. j/1.108 — Idem, Syndicato dos Industriaes proprie-
tantos de Lanharia, da mesma capital.

Dia 1 de. agosto de 1935
Ao Sr. Jorge Street	 Directer do Departamento Esta-

dual do Trabalho — São Paulo — Capital:
N. 1/1.109 — Idem, Syndicato dos Trabalhadores em

Fiação e Tecelagem, com ,éde em Campinas.
-.,, Ao Sr. director da Recebedoria Federal — Nesta:
N. 1/1.110 Afim de ser cumprido o Regulamento do

Selln, •rornottendo um documento assignado por Francisco!
Martins Guerra e outros, datado desta capital.

Ao Sr. presidente do Syndicato Nacional dos Herva-
navios	 District° Federei:

N. 1/1.111 — Sobre irregularidades existentes no pra,
cepo relativA ao pedido de reconheeimento.

Ao Sr. Presidente do Syndicato União dos Emprega-
dos no Commercie do Rio de Janeiro:

N. 1/1,112 ,-, Communicando-lhe o despacho exarado
pelo Sr. direetor geral rio processo attinente a uma :elação
øQ (30eiogi.

•••• Ae Sr. Presid'ento do SYndicato dos Trabalhadores
em Marcenarias — Districto Federal:

	

N. 1/1,113	 Idem, Pedido de providencias.
Ao Sr. presidente do Syndicato dos Proprietarlos de

Casas do Penhores — District° Federal:
1/1.j14 — Idem, relativo a administração do cor-

rente eereiCie,
-,, Ao Sr, presidente do Syndicato dos Operados em

Ceramiea -,-- District° Federal:

	

N. 1/1.115	 Idem, Maioria de 1933.
-,_-_ Ao Sr. presidente do Syndicato dos Commerciantes

em Papeis e (4.rtigos de Artes Graphicas — District° Federal:

	

N. 1/1.116	 Idem, relatorio de 1934.
Ao Br. presidente da União dos Trabalhadores do Li-

vro e do Jornal: , District° Federal:
N. 1/1317 — Idem, relatorio de 1933.
— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Pilotos e Capi-

tães da Marinha Mercante — District°. Federal:
N. 1/1.118 — idem, relatorio de 1933.

AO Sr, presidente da Syndicato dos Industriaes de
Lã, "Seda e pello — District° Federal:

N. 1/1.119 — Idem, relatório e directoria.
Ao Sr. presidente do Syndicato dos Empregados em

Carp. Culin. e Pari. Meritimos — Districto Federal:
N. 1/1.120 — Idem, administração.
— Ao Sr. Alberto Surek:
N. 1/1,12 1 — Convidando-o a comparece á Secção, da,

15 1/2 ás 17 horas, para os devidos fins.

Minitario da Marinha
XxPlgolENTle DO SR. /nIINIErt DO

Por portaria de 12 de agosto, de con-
formidade com o art. 1° do decrete nu,
mero 42, 1a i5 de abril ultimo, caneeie

xr atino de licença, correspondente ao
periedO de 19 de janeiro de 1908 a f° de
da Directoria do Arsenal de Marin/ia do
janeiro de 1928, ao &Miai contabilista

Cio, Janeiro, Virgilioco SOUAll Te-
/iodo,

Esta Portaria deverá ser apimentada
ás' estações eampetentes.

Por outras, de 13 de agosto:
De conformidade com a legislação em.

vigor, concede quatro mezes da licença,
ao capitão de fragata Q M, Luiz Tirelli,
Para tratamento de sua sande, onde lhe
oonvier, fie/indo-lhe rarcado o vazo de
30 dias para entrar no gozo da referida

Esta portaria elever4 Ser apresentada
ás estações eomPeteates¡

De conformidade com o art. 10 do de-
cre0 n. 42, de 15 de abril ultimo, opa-
cede sois mezes de licença, correspon-
dant° ao perlado de 4 de setembro de
191ffi a 4 de setembro de 1928, ao sub-
offiClat Aft-CV (dP, do Corpo de Sob,.
ottiolae4s da Armada, Manoel Mo da
nesta,

Rste portaria devera ser apresentada
ás estações compotentea;

De acordo com o art. .1 do decreto
n: 42, de 15 de abril ultimo, concede
seis trezes de tioenoa, correspondente ao
porteei° de de julho de 1922 a de
Julho de 1932, aosuboffilal nelifiee de
metiam torneiro do Corpo do Suh-
"lises da Armada, Sylvio Abobado
Borges.

(*) Dia 9 de agosto de 1936
Avisos:

Ao Sr. olhete do geitideeMaior da Ar,.
mada:

N. 2.059 — APprova . 0 programma
que a este acompanha, referente ao Cgr-
so de Alto Commarglo da Escola de
Guerra Naval.

Programma relativo ge curso de Alto
Caluniando da Escola de Guerra Naval,
a que se refeço o aviso n. 2,059, de 9
de agosto de 1935:

— Estudo dos diversos factores que
passam çaraolffirigar ala populações ;do
Brasil, do conlinente sul americano e de
outras nações rotativamente á sua his-
toria, formação politicogeograpniea, ra-
ças, sentimentos, ambições, etc.

II — Estudo dos recursos e interesses
geraes do Brasil dos raizes do emiti/len-
te americano e outros, para verificação
de motivos' ou antagonismos que possam,
/lorventura, conduiir a conflictos.

III — Questões de eeenotnio e sobe-
rania nadoinies,

IV —Estudo,geral da guerra, em' sua
tbeoria, direcção e conducta, deduzido
da combinação das ligações do passado,
das condições da actualidade e da evo-
lução do material, quanto áb suas possi-
bilidades futuras; esse estudo deverá ser
particularizado para o Brasil, segundo
as possiveis causas atavieas de oon-

V — Estudo das directrizes geraes da
politica internacional e especialmente
continental, deduzidas da consideração
dos assumptos e problemas ooliticos
Postos em evidencia nos Itens ante-
riores.

Rer!rblica-se per ter sido onhlioado
no "Diodo Offlcial de 10 do corrente,
com, incorrecções.

VI	 Estudo de planos geraes ne C31:1-
panha,

O methodo deve ser o de estudos in-
dividuaos pelos officiaes inscriptos
curso, sob orientação do director e 'o-
ordenação do Vice-director, e de ,stucio.
conectivos, realizados em palestras, sol,
a presidencia do director.

Rio de Janeiro, em 9 de agosto de
1935.— Protouenes Pereira Gleintarjes.

Dia 13
Ao Sr. ministro da Educação o Saú-

de Publica:

N. 2.080 — Solicita as necessarias
providencias ,afim de que sejam resti-
tuidos a este Ministerio todos os papeis
que apotnpanharam o aviso n. 1.819, so-
bre embaraços creados pelos inspectores
saryiterios maritimos, nos portos estran-
geires, a navios da Marinha Mercante
Nacional.

Ap Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.081 — Designa o capitão-tenemo

Qm	 Felicissimo Vil!anova :Macha-
do para substituir o official de igu

,patente	 Qm — Sebastião Pinto da
Fonsece, nas funeções de instructor
parte pratica de machinas, do Curo d.;
Espepiglização a	 1.prefoiçoamento
Machines para Offieines.

N. ?Mn, — Designa p capito 02
CÇirvela Aviador Naval Amerieo Lni I
para encarregar-se da • installeefio
litÀ$e de Aviação Naval, no Estado do itio
Grande do Sul.
• N. „?..083 — Designa o capitão-leneni
Luiz Henrique Marques da Cosia pira
exercer as funcções de seeretai . :0 cl s
Cursos de Especialização e A nerrciOw-
monto de Offidaes do Corpo da Arian,i,i,
sem prejui?o, porém, de suas adunes
funcaies.

N. 2,084 Desigee o rapitlio,.teno-!t.;
Alado° de Andrade .Faceiro parr rx e i-
cer as funeeões de °Meia( de Tire (i
Divisão de Cruzadores, cumulativainenie
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P.G que je exerce, de chefe do Da-
LeareaaentedcAatilheeia do Cruzador

N. 2.085 — Altera a lotação para 09
Geamos de Especialização para Offieiaes

Corpo da Armada, de Aperfeiçoamen-
1?ara Intendente Nevam e de Aspi-

aantee s Intendentes Navaes, approvada
pelo aviso 1.908, de 22-7-35, para au-
aernental-a de um • sub-of fie ial,
(S-C-FM

N. 2.086-A — Promove e classe fm-
el-raidatamente superior o marinheiro
n. 15.767 — PE-CM — i a classe José
Co varino Ribamar Gomes.

N. 2.087 — Promover á classe immea
diatamente superior os seguintes t;aifela
-es de 3a classe:

0730	 Honorios João dos Reis;
Severino Albuquerque Melo.
0vidio de Oliveira Sodré.
N. 2.080 — Inclue no Asylo de Ta=

'validos da Patria, os terceiros sargen-
tos a. 1.131 — AE-PP — Everaldo •
moa e n. 2.553 — AE-AR-CV-CP —
Conrado Dias Cardoso, e o marinheiro

i n classe n. 15.537 — PE-CA — Ali-
pio Rocha, visto terem sido julgados 111-
validos para o serviço da Armada. não
podendo angariar meios de oubsistena
eia.

— Ao Sr. director geral do Ensino
Naval:

N. 2.089 — Altera a lotação para os
cursos de Especialização para Officiaeo
do Corpo da Armada. de Ap,erfeicoamen.
to para Intendentes Navaes e de As pi-
rantes a Intendentes Novaes, approvada
pelo aviso 1.907, de 22-7-35, para au-
gmental-a de um sub-official, fiel (SO-
M).

— Sr. Dr. juiz auditor da 1° Circums-
cripção Judiciaria Militar (Jurisdicção
de Marinha) :

N. 2.090 — Solicita providencias,
afim de que seja dispensado dos traba-
lhos do Conselho de Justiça, para que
foi sorteado, o capitão tenente Francisco
Duque Guimarães, visto como o navio
eín que se acha embarcado esse official
deverá sahir no dia 10 do corrente, para
exercidos, na ilha Grande.

Requerimentos despachados
Castellar da Silva Brandão (requeri...

mento de 5 de junho de 1935 — ficha
;a. 36.606, pedindo transferencia de sua
matricula na Capitania dos Portos). —
Y.ndeferido.

Arlindo Ramos Brandão (requerimen-
to de 29 de novembro de 1934 — ficha
n. 29.723, expondo a situação do seu fi-
lho, aspirante Arlindo M. Brandão, ao
terminar , o curso da Escola Naval.
Indeferido, de accordo com a informação
da D. Ens. Naval.

Heitor Constantino de Faria (requeri-
mente de 20 de de 1935 — ficha nu-
mero 3'7.830, pedindo restituição de
uma caderneta de reservista). — Sim,
mediante recibo.

José de Assis Silveira (requerimento
de 22 de abril cb1935 — ficha n. 31.867,
propõe o aforamento de um terreno,
para iristallaç'ão de um anntincio Itnni-
noso). — Indeferido, em face da in-
formação.

Antonio Ferreira da Costa (requeri-
mento de 31 de julho de 1935 — ficha
n. 38.319, pedindo reinclusão no Ser-
viço da Armada). — Indeferida, de
accordo com o § 30 do ant. 26 do Regu-
lamento para o Corpo de Marinheiros.

Fausto Moreira da Cruz (requerimen-
to de 2 de agosto de 1935 — ficha nume-
ro 38.339, pedindo devolução de uma
caderneta subsidiaria que annexou a
uma petição anterior). — Deferido.

José Bello de Andrade (requerimento
de 7 de agosto de 1935 — ficha nume-
ro 33.500, pedindo lhe ser passado por
certidão uma informação que motivou
o indeferimento de uma petição ante-
dor). — Compareça á Secretaria da Ma-
rinha.

Raymunda de Mendonça Mello (reque-
rimento de 7 de agosto de 1935 — ficha
n. 38.512, pedindo matricula na Escola
de Aprendizes Marinheiros, do seu filho
°devi° de Mendonça Mello). — Cem-
pareça á Secretaria da Marinha.

Horacio Pisani (requerimento de 30 de
julho de 1935 — ficha n. 38.139, pe-
dindo lhe ser fornecida caderneta de re-
servista). — Compareça á Secretaria
da Marinha.

Cruz Junior & Almeida (requerimento
de 4 de julho de 1935 — ficha nume-
ro 38.407, pedindo pagamento de conta).

•— Observar o 'item 10 da tabela "b"
da lei do sello em vigor.

Alfredo Rossi e Luiz M. Liames. —
Compareçam á Secretaria da Marinha.

RA[deNriin	 Oguwva
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de agosto de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda solicj-

tendo o pagamento das seguintes quan-
tias:	 •

No Thesotero Nacional:
508 ao capitão Benjamin Manoel

Amarante. (Av. 2.748).
Na Delegacia do Ceará:
1808 ao i° tenente Edison Arantes

Dias da Silva. (Av. 2.756).
Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda solici-
tando o pagamento das seguintes quan-
tias:

No Thesouro Nacional;
1:3738400 ao 1° sargento radiotele-

graphista de 2' classe Armando da Ro-
cha do O'. (Av. 2.751).

Na Delegacia do Paraná:
9708 ao 2° tenente convocado Carlos

Graves Pinto. (Av. 2.102).
-- Ao Sr. chefe d'o Estado Maior do

•xeraito tdeclarando nue :é ,approvado
o acto do mesmo chefe designando o
major L. W. Miller, da Missão Militar
Americana, para o Quadro do Pessoal
do Ensino do Centro de Instrucção de
Artilharia de Costa, sem prejuizo de
suas funcções na Escola Technica do
Exercito. (Av. 112).

— Ao Sr. chefe do Departamento
do Pessoal do Exercito, declarando:

Que a guarnição da cidade de Tres
Lagoas, Estado de Matto Grosso, onde
se acha, actualmente, a 3° Companhia
do 16° Batalhão de Caçadores, é consi-
derada de 4° cathegoria, para effeitos
do decreto n. 52, de 18 de fevereiro
de 1935. (Av. n. 5173).

Que o capitão contador José Vicente
flodarte continúa a servir, a té o fim

do corrente anno, na Fabrica de ?roja-
ctis de Artilharia. (Av. 504).

Ministerio da Guerra — Rio cie Ja-
neiro, 10 de agosto de 1935 — Sr. che-
fe do Estado Maior do Exercito:

O Commissario Militar da .R:êde
Sorocabana e Noroeste, tenente coronel
Dermeval Peixoto, em officio n. 99, de
24 de abril de 1935, vos consultou se as
funcções que exerce são equivalentes
ás dos officiaes technicos do Serviço
Geographico do Exercito para effeito
de contagem de tempo de arregimenta-
ção.

Declaro-vos que, de accordo com vos-
so parecer emittido sobre o asstempto
— officio 1.082 de 9 de julho findo —
aos officiaes commissarios e adjuntos
em serviço, por mais de dois annos
consecutivos, nas Commissão de Rêde.
deve ser contado o tempo reduzido de
arregimentação, prevsto na Lei de Mo-
vimento dos Quadros.

Sendo funcção privativa cio officia!
de Estado Maior o serviço nas Commis-
soes de Rêde, não pode o mesmo ser
considerado como prestado por official
arregimentado. — General João Gomes.

—
Ministerio da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 10 de agosto de 1935 — N. 500.
Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra:
Declaro-vos, para publicação em Bo-

letim do Exercito, que ficam revogadas
todas as disposições de terminadas por
este ministerio, que impliquem em dou-
trina contraria ao Regulamento para
execução do Serviço de Fundos do
Exercito, baixado com o decreto n. 204
de 31 de dezembro de 1934.1 — Gene-
ral João Gomes.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto de 1935 — N. 501
— Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

O major Alvaro Barbosa Lima, no
commando do II150 Regimento de In-
fantaria consulta si pdde manter a pro-
moção de 3° sargento, do actual 2° cabo
Francisco Alves Cardoso, visto achar-se
em condições á do 3° sargento Nicanor
Gonçalves Ribeiro.

Considerando que:
1° — Desde 1930 (Aviso n. 26, Bole-

tim do Exercito n. 14, de 31 de de-
zembro) foram suspensas as promoções
dos graduados e sargentos, devendo as
vagas de uiP.a unidade ser preenchidas
com os exceVentes em outras dentro ou
fóra da Região (solução de consulta).

Esta determinação foi reiterada em
1931 (Bol. Ex. 41. de 15 de maio -de
1931);

Em 1933. no Boletim do Exercito
n. 62. para bem cumprir o art. 2" do
decreto n. 22.571, de 2.3 de março de
1933, foi recommendado aos comman-
dantes de Regitiies e Circuniscripção
Militares e demais autoridades que ne-
nhuma promoção a cabo e a sargento
fosse feita sem autorização.

O aviso n. 853, B. Ex. n. 72, de 31
de dezembro de '1934, determinou que,
em face da necessidade de reduzir as
despesas orçamentarias com elementos
excedentes dos effectivos fixados para
o Exercito, continuassem vedadas as
promoções a terceiros e bem assim aop
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demais postos de sargentos, na confor-
midade do art. 2° do decreto g. 22.571,
de 23 de março de 1933;
•R° Em face do que prescrevem os

avisos acima, Princi palmente o de nu-
moro 85, estão vedadas todaa as . Proa-
moções nos differentes postos .de sar-
gentos.

Ambos os peticionários possuem o
curso de CommanOnte de Pelotão; fo-
ram promovidos no mesmo Boletim e
essas promoções tornadas sem effeito
no 'mesmo dia, por motivos identicos;• — Considerando, finalmente, pelo
exposto; que o acto que manteve a pro-
moção• a 3° sargento de Nieanor 6011-
calye$ Ribeiro, anteriormegte :rebaixa-
do a cabo, contrariou os avisos que, de
dezembro de 1930 a 22 de dezembro de
1934, vedaram toei; promoções, pois o
referido acto data de 20 do dezembro
de 1934;

Em solução, declaro-vos:
a) que fica cem effeito a promoção

a 30 sargento do cabo Nicanor Gonçalves
Ribeiro, .por contrariar . o aviso ri. 26,
de 31 de dezembro de ipaO, ao determi-
nações em Boletim do Exercito n: 41,
de 15 de maio de 1931, e 02 de 1933,
e avim p. 853 de 23 de dezembro de
1934;

b) que riflo se pode pantera promo-
d0 a terceiro sargento do cabo Frán-
cisco Alves Cardoso,	 General iodo
Gomes.

.	 .
flünisterio da Guerra a- Rio de Janela

ro, 10 de agosto de 1935 N, 502 —
Sr, chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito.

O chefe da 4° Formação de /atenden-
do, em offiC i O A. 170, da de Maio til..
timo, consulta;

a) nnueo.as funcções que devem exer-
cer us. primeiros e segqodos tentes
auxiliares;

b) si nas • Formaeões de Intendendo
devera existir as funeções de . eliefe, sub-
chefe, fiscal administrativo secretario,
olinoxarife-pagador o provedor.

Em aolução declaro-vos que as fun-
cções administrativas a serem exercidas
Pelos seis officiaes das Formações de
Intendendo ficam discriminadas pela
fôrma seguinte:

a) chefe, capitão, presidente do Con-
selho' Administrativo;

b) sub-chefe, o 1° tenente mais anti-
go que d'eseidpenh.ará as funcções de fis-
cal administrativo e, como tal, será o re-
lator do mencionado Conselho;' um a° te-
nente, que, como auxiliar, desempenhara
as funcções que o commandante lhe at-
tribuir de accordo com as necessidades
do serviço, além das de inistruotor; uru
20 tenente auxiliar, idem;

c) thesoureiro, um 2° tenente auxiliar,
membro. do citado Conselho;

d) aprovisionador, o . 2° tenente apro-
visionador cumulativamente caiu a de
ahnOXarife (lettra "b" do aviso n, 325,
de 1 0 de maiO de 4904). — General Joan
Gomes.
. Candido Portello da Costa Soares, tea
ncirdo-enrone,l, solicitando passadeira de
metal: pare medalha •de ' prata,	 Defe-
rido.	 •

'Carlos Porosa°, ex-praça do Exercito,
solicitando reinclusão nas fileiraa, —
Indeferido.

Eurico Sansoni de Lyra. f,?," tenente,
solicitando seis mezes de licença, de ao-

cardo com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935,	 Deferido,
, Francisco Claudia° do Nascimento,

sub-tenente, do 4" R. C. D., solicitando
a deaignação de uma praça para tratar
de sua montada, — Indeierido.

Francisco Pletz Junior, major, so:lei-
tando seis mez.es de licença. ue accovao
com o &ereto n. 42, de 15 de abril de
1935. — Deferido,

Felix Victoeino dos -Santos, ex-praça
do (Exercito solicitando certici i.. —
Mantenho o despacho anterior.

Ivo Libio Iterviu pugnalon aspirante
a officiol da Reserva, solicitando eátagio
ND Um doa corpos da 1° Região Militar,
com direito a vencimentos. — Concedo,
ria fórma do aviso n, 459, de 1a8 de ju-
lho de 1935.

João \Ribeiro Pinheiro, capitão, soli-
citando constar de açus assentamentos
militares parecer emittido á "Cader-
neta de Pares e Ordens", de sua auto-
ria. — Sim de accordo com o parecer

• do Estado-Maior ao'Exereito.
José Corrêa de Souza, ex-preça do

Exercita, solicitando reinclusão de con-
formi dade com o artigo 34 dos estatutos
de aviação. — Indeferido, em \data das
informações.

João Muller, 'solicitando a abertura
de um inquerito afim de ser constatada
a causa da morte de seu filho Antonio
Muller, onerario de 1° classe da 1° For-
mação de Inten.cienc,io. — O inque,rito
policial militar mandado instaurar pelo
conlinandante da 1' Formação cie Inten-
dendo Regional e no qual foi dado como
indiciado o 2° tepente Francisco Leiva?
Otero, do 30 R. 1., foi mandado archivar
pelo COR5etho de Juatiço Militar, sor-
teado para sobre elle se pronunciar, se,

gW.c10 communicação do 'Sr, auâilor
da 1 Auditoria e publicado no '"Boletim
n, ir n", da 1° Região- Militar, de 20 de
junho de 1035, por não haver base para
qualquer prooeclimento crimival, nos
Icemos do requerirnento de representan-
te do Ministerio Publico.
Luiz Gomes , solicitando aermissão para

frequentar a linha de tiro n. 115, e, na
°ocasião °oportuna, presta& os respecti-
vos exames. — Indeferido, em face do
que prescreve Q § 3" do art. 105, do
R. S. M.
• Orlando Fialho Pacheco, cabo reser-

vista, solicitando reinclusão nas fileiras
do Exercito.—Não póde ser attendido,em
face das informações.

Othelo Carvalho de ' Oliveira, major,
solicitando seis mezes de licença, cie ao-
corda com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935. — Deferido; •

Odacilio Alcoforado, sulb-tenente do
10° R. I., solicitando passadeira de
bronze.— Deferido.

°marido Nogueira, 10 cabo do IQ 'if.
A. D„ solicitando permissão para pres-
tar concurso para guarda da Policia
Aduaneira da Alfand,ega do Rio de Ja-
neiro, Deferido, aern prejuizo • do
serviço.

• ESiado Holm do IERwene

Requerimentos despachados:
Dionysio Flores da Silva; '2° cabo , ena

feri-odre, veterinario, pedindo reconsi-
deração de despache que negou sua ma-
tricula no curso de enfermeiros veteri,

nados da scola de Veterinaria doEXer-
cito. — Sim, seja matriculado Oportuno-
mente.

Levy Andrade, 2° sargento da 2° F.1.
solicitando vantagens do curso es

pedal de administração para effeilcia
promoção nas F.I.D. — Indeferido. 1)
curso do requerente só o habilita pai a,
promoção na reserva.

Julio Teixeira, 3° sargento do 29" 13.a.,
pedindo equiparação do C.C.P. feito et
1933 ao das escolas de arma.	 Sej
dispensado de frequentar a Escola de lat
fantaria, com as vantagens do art.
das instrucoões para a mtricula,

Joaquim Henrique Coutinho, .tenent,
coronel honorario; Almerindo Alvaro ti)
Moraes, Alcideál de Souza Coutinho, CP,
los Lage Sayão, Rumberto Pereira Go, -
çalves, Isolino Alonso, Jorge Figuei:
Machado, Oscar Bandeira e Antonio
Almeida Roseira, Majores honorarie
Ataliba Faro, Cezar Augusto
Junior, Mario Coutinho, Istmo de (Dm' +.

Pelmeira, Eduardo da Silva Barros, S i• •

bastião de Figueiredo Leite, Antonio Bill

on de Oliveira Junior, tios'í fiusebio
Carvalho Oliveira Filho, Alvaro de
more Leite, Renato Pfabler Vinha('
Mario Baptista Nunes. Roma da C(m.,‘"
Lago, Anton:.'n Augu ato de Andrade aia,
Oscilio de Moura Mpia, João Lopes Pe-
reira de .Carvalho, capitães bonomia,.
todos funccionarios da extineta Directo,'
ria • Geral de Contabilidade, pedindo ma-
tricula no curso de adaptação da Eseola
de Intendendo do Exercito.	 Defe-
rido.

José" Alves Chavantes, major honora-
rio e Alberto Maggioli, capitão honora-
rio, funccionarios da extinct.a Directoria
Geral de Contabilidade, pedindo 'matri-
cula no curso de adaptação de Escola da
Intendendo: do Exercito, a despeito 'da
acta de inspecção de sande. — Indefe-
rido. Submettam-se ao tratamento e re-
queiram para o anno de 1936, si con-
vier.

Carlos Carneiro de Ramos Azevedo So-
brinho. major 'honnrario, funccioniiriO da
extinc,ta D.G.C., pedlndo matricula no
curso de adaptação da E.I.E, Defe-
rido, si apresentar prova de approvae5•0

./t13 concurso de entrando.

WaRero da Viaçâo © ©hm

Pu Moas
Expediente do dia 12 de agosto de i935

Avisos:
N. 2.707 — Ao Tribunal do Contas —

Solicita Seja entregue, como acleanta-
mento, ele uma só vez, a Roberto Laaaró
da Costa Pimentel, engenheiro ajudante
da Commissão Fiscal de , Obras dt Aero-
portos, do D. A, C. a importancia de •
230:0008000, para aVender, nos mezes
cie julho, agosto e setembro do corrente
gnno, ao pagamento do pessoal, titulado
da rtferida Commissão ao pessoal dia-
rista ou contractado.

N. 2.708 — Ao mesmo —. Solicita
:seja entregue, como odeantamento,
rimo só vez., a IVIoacyr Sompaica 2°' assis-
tente do • D. • A. C„ a importando de
150:000$000, para Ottend.er, nos mezea
do agosto, setembro e outubro do corren-
te armo, ás despesas de pessoal e mate-
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aorn os trabalhos e serviços de te-
''Poi3nagem e dragagem, etc. 116.740, de

N„ 2.709 — Ao mesmo — Solicita
3ejr, entregue, como aodeantamento, de
uma só vez, a Mario Rayrnundo da Sil-
va, porteiro do D. N. P. N., a imopr-
Qaucia de 2:5008000, para attender, nos
eneaSS de julho, agosto e setembro da
corrente anuo, ás despesas raiudas e de
brempto Pagamento da Administração

daquelle Departamento. (Nume-
ro '25.52-35),

N. 2.710 — Ao mesmo — Solicita
seja paga á Panair do Brasil S. A., a
importancia de 6:0008000, de subcenção
pelos serviços de navegação effectuados
na linha aerea Belém-Manáos, e relativa
a, viagens realizadas no mez de junho do
ccrrente anuo. (16.035-35).

N. 2.711 — Ao mesmo — Solicita seja
paga á Empraza Clemente C. Castanha-
de, a importancia de 5:0008000 de sub-
venção pelos serviços de navegação ef-
fectuados, e relativa a viagens termina-
das no mez de junho do corrente anuo.
(16.349-35),

N. 2.712 — Ao mesmo — Solicita seja
paga ao Syndicato Condor Limitada a
importancia de 44:764000 de subven-
çâo pelos serviços de navegação effe-
atuados na linha aerea São aulo-Cuya-
loá, e relativa a viagens realizadas no
mu de junho do corrente anuo, (Nume-
ro 16.334-35).	 -

N. 2.713 — Ao momo — Envia a
registro copia do contracto celebrado
peia E. F. Noroeste do Brasil com Gon-
çalves, Tamm & Companhia Limitada, e
outras firmas, para fornecimento de ma-
tariaes diversos, no corrente anno.
(16.588-35).	 .

N. 2.714 — Ao mesmo — Envia a
registro copia do contracto celebrado
peia E. F. Noroeste do Brasil com Leão,
Ribeiro •34 Companhia Limitada, e outras
firmas, para o fornecimento de mate-
riam para illuminação, electricidade e
outros, durante o corrente anno. (Nu-
mero 16.587-35).

N. 2.715 — Ao mesmo — Envia á
aegistro copia do contracto celebrado
entre a Rêde de Viação Cearense e José
airino de }Miranda, para o arrenda-

manto de um local na estação central •
áaquella Rêde, destinado á "Café Res-
Éa.tTrante". (16.494-35).

N 2.716 — Ao Ministerio da Fazenda
T'ransmitte copias do officio 697-5, e

respectivos annexos, em que a 1. F. E.,
declara qua foram tomadas todas as
pr(Mdencias necessarias para que não
soim creados embaraços á entrada dos
Ensaes do imposto de consumo nas esta-
zdias da E. F, São Paulo Rio Grande.
(i4.626-35).

N. 2.717 — Ao mesmo — Rernette
copie do officio n. 2.840, de 4 de
julho ultimo, dirigido á presidencia do
Conselho Superior das Caixas Economi-
aaS rederaes, e o decreto n. 196. de 21
cie raez anterior, communicando que jiá,
leve solução a consulta feita por aguei-
;6 Conselho, sobre a emissão de 600.000
apolices ao portador, do valor de 100$,
cada uma, autorizada pelo Governo do
nstado de Pernambuco, e destinadas, em
sua grande parte, ao financiamento das
abras complementares do porto de Re-

la, 'tendo por garantia as rendas do
esmo porto. (15.242-35).

2.718 A' Prefeitura dO'Distri-
oto Fadaral — Transnaitte copia do pá-

daaaza eraittido, pela Commissão Technia

IOXARIO OFFICIARâ

ca de Radio, bem como dos dispositivos
acne citados, relativamente á installa-
aão de um transmissor oe ondas curtas
pelo Departamento de Educação. (Nu-
mero 11.416-35). •

N. 2.719 — Ao Ministerio do Exterior
e-- Relativamente a sugestão feita por
esse Mitaisterpio no sentido de ser de-
signado um funccionario postal afiro
de, nessa Secretaria de Estado e com a
collaboração de seus funccionarios, dar
forma definitiva em portuguez, aos
'actos" assignados no X Congresso Pos-
tal Universal, realizado no Cairo, remet-
te copia do officio em que o D. C. T.
se refere ao assumpto, (14.827-35)

N. 2.720 — Ao Ministerio da Marinha
Transinitte copia das informações

prestadas pela I. F., E. a respeito do
pedido do Sr. interventor federal no Es-
Lao e Santa Cathaina, no sentido de ser
construida, sem demora, uma passagem
sobre o entulho do canal "Lipguado",
feito pela E. F. S. Paulo

•
-Rio Grande.

(14.627-35),
N. 2.721 — A' Governadoria do Esta-

do de Minas Geraes — Declara que o D.
C. T. autorizou a transformação da
agencia postal de Raul Soares em agen-
cia postal-telegraphica. (14.823-35),.

Officios:
N. 3.353 — A' Directoria da Enge-

nharia, do Exercito — Foram solicitadas
providencias ao Tribunal de Contas para
a distribuição á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, da importan-
da de 216:0008000, e autorizada a en-
trega dessa importancia, como adeanta-
mento, de uma só vez, ao engenheiro
da Inspectoria Federal das Estradas,
Evandro Ribeiro, para applicação, nos
mezes de agosto, setembro e outubro do
corrente armo, nas obras complementa-
res da ponte sobre o Passo do Socoorro.
(15,684-35).

N. 3.354 — Ao Domini() da União no
Estado de Alagoas — Restitue planta so-
bre aforamento de uru terreno de mari-
nha e aairescidos, cituados na Região do
Trapiche da Barra, municipno de Ma-
ceió, requerido por dona Isaura de Vas-
conceitos Pontes, communicaodo que
este Ministerio nada tem a oppor á con-
cessão do aforamento solicitado por se
achar o referido terreno localizado fora
da zona abrangida pelos melhoramentos
portuarios. (15.531-35).

N. 3.355 — A Réde de Viação Cea-
rense — Em solução ao officio n. M-95,
de 2 de abril ultimo, sobre a applicação
de multa pela apresentação de documen-
to viciado, transmitte teôr do parecer
prestado a respeito pela Contadoria
Central Ferroviaria. (13.540-35) ,,

N. 3.356 — A' E. F. Noroeste do
Brasil — Restitue approvados o proje-
cto e orçamento, na importancia de reis
3.999:624615, para execução de obras
e melhoramentos no trecho dessa estrada
comprehendido nos pantanaes do Esta-
do de Matto Grosso, (14.356-35).

N. 3.357 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegação -- Com referencia- ao
offioio G-151, de 27 de julho p. findo,
sobre o-recebimento da draga de sucção
e arrasto, communica o seguinte despa-
cho: "Sim, desde que, além _do certifi-
cado fidedigno do Lloyd • Germanico, só
se fará depois das experiencias contra-
etuaet realizadas no porto brasileiro de
entrega. (16.064-35).	 . .

N: 3.358 -a- A' Despesa Publica —
Restitue processo relativo ao pagamento
de 935400, em que é interessada á The

Agoch1Q9915
—

Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer Company Ltd. (15.995-35),

N. 3.369 — A' mesma — Restitue
processo relativo á comprovação do ade-
antamento de 80:0008000 feito a Naylor
Bastos Villas-Bdas, 1° escripturario da
Comnaissão Fiscal de Obras de Aeropor-
tos, do D. A. C. (15.120-35).

- N. 3,360 — A' mesma — Restitue
processo em que é interessado Adhenaar
Pinheiro. (16.122-35).

N. 3.301 — A' Commissão Encarre-
gada da liquidação da Divida Fluctuarg-
te — Restitue processo de pagamento de
6248000, em que é interessado, Francis-
co Ferraz Netto. (13.621-35).

N. 3,362 — A' mesma — Identico de
Carlos Bousquet, na importancia de réis
744$000. (14.051-35). 	 •

N. 3.363 — A' mesma — Mentiu) de
Francisco Bisso Alonso, na importancia
de 818200. (14.160-35.

N. 3 • 364 A' mesma — Identico do
Alberto de Souza Rios, na importancia
de 1608000. (14.154-35).

N. 3.365 — A' mesma — Mentido de
Francisco Rodrigues Patto, na importan-
cia de 194000. (14.152-35).

N. 3,366 — A' mesma — Identico de
Manoel Duarte Silva, na importancia de
1208750. (14.158-35).

N. 3.367 — A' mesma 'Mentia° de
José Eclwards Ribeiro, na importancia de
1058000. (15.247-35).

N. 3,368 — A' mesma — Identico de
Socrate,s Bruzequez, na importancia de
1538800. (14.854-35).

N. 3.360 — A' mesma — Identico de
Sebastião Paiva, na importancia de réis
3:3008000. (14.052-35).

N. 3.370 . — A' mesma — Iclentioo de
Basilio de Araujo Bastos, na importan-
cia de 84000. (14.156-35).

N. 3.371 — A' mesma — Identico de
Antonio da Costa Mel/o Junior, na ima
portancia de 528500. (15.156-35)

•	 .N. 3,372 — A' mesma	 Identico de
Alberto Patto, na importancia de 85$775.
(14.320-35).

N. 3.373— A' Despesa Publica —
Mentia° da foguista da E. F. C. B.,
José Gervasio, na importancia de réiS
84000. (14,712-35).

PlUngoolo Gon0 1n Eup sdeni2o..
PORTARIA Id. 564

O ministro de Estado dos Negooios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a Radio
Sociedade Farroupilha Limitada e do
accôrdo com o parecer da Commissão
Technica de Radio.

Resolve aprovar o local onde será
installads. a estação radiodiffusora da,
referida sociedade, situado no morro
denomiado "Petropolis", MG arredores
da cidade de Porto-Alegre (Estado do
Rio Grade do Sul), bem como a planta,
orçamentO, e especificações teohnioas
da mesma estação, que com esta baixam,
rubricados pelo director Geral de Expie-
diante da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas.

Rio de 'Janeiro. 24 de . juIto de 1935.
r= arques dos Reja.	

•

(C. 4.862-13-9-35-188400.)'
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PORTARIA N. 582
O ministro de Estado dos Negoc. fias da.

fiação e Obras Publicas, em nome do'
Presidente da Republica:

Attendendo ,ao que requereu a 'Lu ..
ftschiffbau Zeppelin G.m.b Al."; Ven-'
do em vista o disposto no artigo . 9°, Pa-
ragrapho unico, do decreto n. 20.914, de
6 de janeiro de 1932, e de accôrtio com os
pareceres prestados,

Resolve conceder permissão, a titulo
precario, á referida empresa, para exe-
cutar transportes de correspondencia
postal e passageiros nos seus dirigiveis,
entre Recife e Rio de Janeiro, reservan-
do-se o Governo o direito de cassar a
permissão, em qualquer época, se assim
julgar conveniente aos interesses da ae-
ronautica commercial no paiz.

Rio de Janeiro, 1 de agosto, de 1935.
— Marques dos Reis.

(C. 4.914-13-8-35--20$400.)'
13 de agosto de 1935

I Requerimentos despachados

, srLadio Club de Sorocaba. — Compare-
ca á 3' Secção da Directoria Geral de
Expediente. (5.782-35).

Estado do Pará. — Compareça á 3'
Secção da Directoria Geral de Expe-
diente. (17.036-34.)	 —

Companhia Auxiliar Radio-Emissora
do Brasil. — Compareça á 3 Secção da
Directoria Geral de Expediente. (13.85'i-
33..)

Departamento dee Correlo
• e Telegraphos

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR GEBA!,

Dia 13 de agosto de 1935
Transferindo, com direito a transpor-

te, da Directoria Regional 'de Minas Ge-
raes para a Estação Central Telegrapbica,
o •telegraphista de 2' classe Aristoteles
José de Queiroz. (Portarita n. 1.060,
de' 12 de agosto de 1935).

Transferindo, da Estação Central Te-
legraphica para a Directoria Regional do
District° Federal, o telegraphista de 4°
classe. Paulo Cerqueira; e, desta para
aquelle, a diarista Julia Adelaide da Sil-
va. (Portaria n. 1.061, de 13 de agosto
de 1935).

Marcando, em additamento á portaria
n: 1.238, de 28 de agosto de 1934, o dia
22 de agosto corrente, para inicio das
provas do concurso publico para auxi-
liares de 3' classe, a realizar-se na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegra-
phos do Ceará, designando os segsi ates
examinadores: Portuguez — Dr. Jael
de •Lima Linhares. Francez e inglez —
Telegraphista de 3' classe Euclydes de
Vasconcellos Cesar. Arithmetica — 2°
official José Pinto Cavalcante. ' -'4eagra-
phia geral e Chorographia do Brasil —.
Professor Torquato Porto. Telegr tpISA

Telegraphista de .2' classe Fisse, mio
Barreto. Dactylographia — Au-sai 'r ve
.2" classe José Rodrigues. Pereira. (Por-
taria Si. 1.062, de 13 ele agosto de
1935).

Marcando, em additamento á portaria
n. 859, de 19 de junho ultimo, o dia 18
de agosto corrente, para inicio das pro-
vas do concurso para continuos,' a rea-
zar-se na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphoi 'do AmazonaS e
Acre, 'desighandó oá seguintes funecio-
narios para examinadores: Portuguez —
Auxiliar, de 2' .classe &lauda de Sam-

paio Braga. Arithmetica — Auxiliar de
2° classe Guiomats de Paula Ribeiro.
(Portaria n. 1,063, de 13 de agosto de
1935).

(*) Asimittinclo Arlindo Noites Dias
corno diarista, para servir na Directoria
Regional do Districto Federal, perceben-
do a diaria de oito mil reis (8$0.00), rujo
pagamento deve correr por conta da dis-
tribuição feita para o corrento armo á
referida Directoria pela Verba 2', do or-
çamento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, na Consignação — Pessoal —
Snh-consignação n. 4 — "Diaristas,
etc.". (Portaria n. 1.035, de 7 de agos-
to de 1935).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Dia 9 de agosto de 1935

Licenças concedidas:
(*)0(lette Guimarães Gonçalves, au-

xiliar de 3' classe, da Directoria Regio-
nal do District° Federal, seis mezes, em
prorogação, sendo cinco mezes e 24 dias
com 314 do ordenado e o restante com
a metade, para tratamento de saude, a
contar de 16 de junho. (24.073135).

(*) Antonio José de Queiroz, ajudar-
tecia agencia postal telegraphica, de Oli-
veira. subordinada á Directoria Regional
de Minas Geraes, ires me,zes, com orde-
nado, para tratamen o de saude, a contar
de 21 de junho. (37.620135).

Requerimento despachado:
(*) Gilberto de Paula e Silva, 3° offi-

cial da Directoria Regional do District°
Federal, pedindo certidão sobre concur-
so de 2' entrancia.	 Certifique-se.
(39.409135).

Dia 10
(*) Aulio Camargo Silveira, diarista

da Directoria Regional de São Paulo, um
mez, com 213 da dieria, nos termos do
art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, para tratamento
de sande, a partir de 1 de julho ultimo.
(35.611135).

Estrada de Ferro Central do Brasil
PORTARIA N. 957

O director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, tendo em vista as attrii-
buições que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 6° do regulamento geral da Es-
trada, e,

Considerando que o engenheiro Lysa-
nias de Cor-queira Leite, que exercia o
cargo de sub-director (ia 2' divisão, foi
afastado das suas funeções por acto da
directoria, de accôrdo com o art. 153
do regulamento, approvado pelo decreto
n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919,
isto é, com 213 de seus vencimentos, em
15 de maio de 1931, até 12 de novembro
de 1931, vespera da 1' inspecção de sau-
de para effeito de sua aposentadoira;

Considerando que, posteriormente,, foi
aposentado por decreto de 21 de setem-
oro de 1933;

Resolve tentar sem affeito o referido
acto, pelo qual' foi afastado das suas
funcções. (P. t."9.300134.)

•Rio de Janeiro, 8 de 'agosto de .1935.—
Mendonça Lima, director.

PORTARIA N. 958
O director do Estrada de Ferro Cen-

tral do. Brasil, usando das attribuições

(*) Rproduzem-se por terem : •saliido
com incorrecções.

que lhe confere o g 15 do art. 60, do
regulamento que baixou, approvado pelo
decreto n. 20.560, de 23 de outubro de
1931, resolve delegar, até 31 do dezem-
bro do corrente armo, ao chefe da 1' di-
visão da mesma estrada, engenheiro
Eduardo Cicero de Faria /poderes para
assignar os °Meios dirigidos ao dele-
gado do Tribunal de Contas, junto a esta
via-fcrrea, bem como visar relações,
facturas e "pague-se", tudo de confor-
midade com os empenhos autorizados
pela directoria.

Dê-se conehcimento ao respectivo de-
legado.

Cumpra-se.
Rio, 8 de agosto de 1935. — Mendonça

Lima, director.
Requerimentos despachados
Dia 10 de agosto de 1935

Hilda Cruz de Almeida, processo nu-
mero 52.894, de 1935. — Tratando-se
de filho de empregado fenecido e para
frequencia de autas de curso vestibular
da Escola Silva Freire, concedo.

Americo Antonio Serpa, processo nu-
mero 52.709, de 1925. — Concedo na
fôrma pedida.

Santina Spadia e Ernesto Schanvliege,
processo n. 27.915, de 1935. — Autoriso
a contrucção proposta, devendo o seu cm'-
orçamento ser previamente submettido a
aprpovação desta Directoria.

Romeu Machado de Lima, processo nu-
mero 50.739, de 1935. — Concedo tres
mezes de licença, em prorogação do ac-
cordo com o parecer medico.

Hermisda Petronilho Pereira, processo
n. 93.547 de 1935. — Autoriso o afas-
tamento da requerente abonando-se-lhe
213 da respectiva diaria, até eme seja so-
lucionada a suo aposentadoria que deve
ser-processada.

Oscar Andrade Santos. processo nume-
ro 49.299, de 1935. — Concedo um mez
e vinte e um dias de licença, na f6rma
pedida, á vista das informações.

Oldemar Rattis de Vasconcellos, pro-
cesso n. 75.752, de 1935. — Concedo
seis mezes de licença, na f6rma pedida,
á vista das informações.

Orphanato Christovão Colombo, processo
n. 50.590, ,de 1935. — Inscreva-se, de ae-
cordo com as informações.

Manoel Victor de Aguiar, processo nu-
mero 47.564. de 1935. — indefiro, em
face do que dispõe o artigo 8° do decreto
n. 42, de 15 de abril do corrente anuo.

Manoel Alves Pereira, processo numero
58.862, de 1935.. — Concedo seis mezes
de licença, na f6rma pedida, á vista das
informações.

llfanoel Ventura dos Santos, processo
n. 56.890, de 1935 — Compareça á Se-
cretaria.

Jorge da Silva Giesta, processo numero
65.243„ de 1935. -- Concedo um anno
de licença, na f6rma requerida sem ven-
cimentoe, á arista das informações.

Aminthas Junqueira, processo numero
51.309. de 1935. — Concedo um mez
de licença, de accordo com o atteStado
medico.

Augusto Feliciano de Almeida, pro-
cesso n.• 4.909 de '1935; — Conceda
um mez de licença, de accordo com o at-
testado medico.

Agenor Pereira Guimarães, processo
n. 48.459, de 1935. — Concedo um rnaz
de licença, de accOrdo com o laudo me-
-dico, em ProrcitaÇãoi•
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3ernerelino Rodrigues da Silva procu-
re) n. 99.257, de 1935. — Concedo seis
nozes de licença, na fórma pedida, de
recordo com as informações.

Cespres Martins, processo n. 58.265,
de 1935. — Indeferido, de vez que o
Material em apreço está sendo applica-
c2c nesta Estrada.

Canabarro Gomes, proc. n. 64.253, de
935. — Concedo um mez de licença, de

acorde com o attestado medico.
Delomer Carneiro Creder, processo nu-

Lnero 46.815, de 1935. — Dê-se baixa
fiança e certifique-se.
Joné Ramos, processo n. ê 7.79O, de

.— Concedo uni anno de licença,
de accordo com o laudo medico.

José Veneu Filho, processo a. 3 .74 4,
de 1935. — Concedo oito dias de licença,
de accordo com o attestado medico.
na ftirma pedida. á vista v-i43hrdludlu

josé dos Santos, processo n. 59.199, de
935. Concedo um anno de licença,

no fórnae pedida, á vista das informa-
ções.

João Medeiros, processo n. 71.902, de
— Indefiro. O requerente deve,

preliminarmente, promover regularmente
e, averbado do tempo em que serviu na
3. F. Rio Muro.

3oão Darilbo da Silva. — Concedo um
nez de licença, de acordo com e laudo

YrIcrlico.
Jerio Neschnentn Silva, 'processo nu-

mero 61.648. de 4935. — Concedo um
mee de licenca. em prorneação, de ac-
co ede P Orn o attestado medico.

Jelín ri Mornrin Monteiro. processo nu-
er e rn 17.785. de 1935. — Deferido, a ti-
ti d o pepear i o, ficando a chave em poder
rl senhor hefe da estação e correndo

!a g as despesas por conta do regue-
verde.

", ^ nrsiQco do SOMO. preeee$o VIMPTO

C r• orri de 1935. — Concedo iim mu de
1 1 - nr,,n ,dc accorcio com o attestade
ci1rn,

r,.rtildr) neeella. proceseo n. 62.763. de
/3"5. — Tnclefero, â. vista das informa-
efteze

rdieeed Silve processo n. 49.80g, de
l;4 2^R. roprrrin im ?rez de licença, de
eeenrris com o laudo medico.

ftne l Prai 'in de Moraes, processo nu-
- mero 40.384. de 1935. — Fica trarsfe-

?Mn nora inerris-freios, extrentimera-
dovpnen menear o ultimo legar do

reeeeedivo	 tiro.
Permeie de T,ima processa a. 50.389,
“r15. — Concedo um mez de licença,

de arrnrrIn com o attestade medico.
ense Maria, prne. n. 38.348. de 1935.

— Yrdefiro e viste das informecÕes.
Amorico Alves Ser.-linha, processo nu-

mero 105.507 , do 1935. — Acceito.o fia-
dor.
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Dia 7 de agosto de MU
Requerimentos despachados

A 1)enair do Brasil S. A., pedindo o
'irrieetelleilt0 de certificado deste De-
partamento de que 12.028 kilos de ga-
eoline chegedee pelo vapor norueguez
"Mearveeter', d accôrdo com a factura
ceio apresente, co destinam ao consumo
de suas aeronaves. — Por despacho do
Sr. director, que madou certificar, fói
extrahido o certificado e entregue me--
diante recibo. (DAC. 2.163-.35.3

N. 3.952 V. — Autorizo-vos a trans-
ferir para Pomba, Minas, mediante or-
dem telegraphica, a importancia de réis
500$000, sob a responsabilidade do enge-
nheiro Hilbermon Ferreira da Costa, sub-
assistente do S.I.R.C., para posterior
Prestação de contas.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 3.9453 V. -- Solicito providencias
no sentido de ser paga, pela Pagadoria
deste neinisterio a inclusa folha em duas
vias, na impertancia de 1:6005, relativa
á ajuda de custo concedida pelo Sr. mi-
nistro ao inspector do S.P.T., João Au-
gusto Falcão de Almeida e Silva, por ter
eido transferido de Pernambuco para a
1° sução technica desta directoria.

N. 3.954 V. — Idem, idem a inclusa
folha em duas vias, na importancia
5318200, relativa á gratificação a que fi-
zeram jus Luiz 'Madeira Poppe, 2 0 escri-
pturario desta direcloria geral, em exer-
cicio no .Serviçe de Plantas Texteis, e
Walter Barbosa Pinto, sub-classificador
do referido serviço, por trabalhos pres-
tados fora das horas regulamentares.

N. 3.955 V. ,— Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
1005, relativa a diarias a que fez jus Ale-
xandre Curte Brade, assistente do S.R.
V., exercendo o cargo de superintendente
do Jardim Botanioo, por serviços presta-

dos fora da séde, no mez de junho do
corrente armo.

N. 3.959 V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na irnportancia de
74:6745700, relativa a salarios a que fi-
zeram jus, no mez de julho do corrente
armo, Antonio Fayal e 306 outros fune-
cionarios contractados para os serviços
do Nucleo Colonial Santa Cruz, do S.
I. R. eC.

N. 3.962 V. — Idem, idem, a incluse,
folha em duas vias, na importa,ncia de
620$, relativa a diarias a que fizeram jus
Ursulino Velloso e tres outros funceio-
nados do S.P.T. em Alagoinha, Estado
da Parahyba, por trabalhos prestados fora
da sede, no mez de junho do corrente
anno.

N. 3.964 — Idem, idem. a inclusa
conta em duas vias, na importancia de
9008, de Ncolau Attanassof proven:en-
te de sessenta assignaturas da "Revista
Agricultera", á razão de 158000 cada
uma, a .serem fornecidas ao S. P. T.
no corrente exercicio.

N. 3965 — Idem. idem, a inclusa
conta em duas vias, na im portencia de
9908, ele Nieolau Athanassof. provenien-
te de sessenta e seis assinaturas 	 da
"Revista de Agricultura", é razão de
158000 cada unia, para o S. F. P. V. no
corrente exercido.

N. 3.957 V — Junto-vos remetto
segundas vias dos empenohs na. 484 e -
485, de agosto corrente.
N. 3.961 — Incluso vos devolvo o pro-
cesso relativo ao pagamento da impor=
tenda de 244$600 á "The .Lenpolelina
Rail/w aY". C.° Ltd.", por transportes
effectuados em proveito do S. I. R. C.

. durante o mez de janeiro do Corrente
anno.

N. 3.963 — Communico-voe, ter ed-
rnittido em 1 de Julho p. findo, os se-
nhores Joâ'n Candido Guerra e Piem-
cisco Epaminnndes, como porta-instru-
mentos, com a diaria de 58000, nas va-
gas de: João Roquette e Arminie 'Ro-
quette Pimentel, que não acceitaram os
legares.

— Sr. director de Expediente e Coa'.
tahilidade:

N. 3.958 V — Junto vos remetia as
quartas vias dos empenhos na, 484,
485 486, 489 e 488 de agosto corrente.

N. 3966 V — Communico-voe ter
admttido em 1 de julho p. findo, os se-
nhores João Candido Guerra e Fran-
cisco Epaminondas. nas vagas, respecti-
vamente, dos contractados: João Ro-
quette e Arminho Roquette Pimentel, •
que não accettaram os legares.

N. 3.967 V — Junto vos rernetto as
quintas vias das relações numericas e'
nominaes do pessoal varlavel contras-
tado para os trabalhos do S. T. C., no
Estado de São Paulo, durante o exer-
cido de 1935.

N. 3.968 V — Passo ás vossas mãos a
inclusa relação de diarias a que . fez jús,
pro trabalhos prestados Mn/ da sécio, nos
meses de junho e julho do corrente anno,
o agronomo José Monteiro Machado, in-
spectora Agricola da 5° Região — Minas
Geraes, do S. F. P. V., deste Departa-
mento.'

N. 3.969-V — Reneettoevos em duas
vias, os doctimentos de comprovação do
adeantarnento de 4:0008 nrire recebido na
Pagadoria deste miedeverio pelo 3c escri-
eiturario desta Departamento, cora czar=

RgigfislteN© da Aginuitura.
IlDepur.annerez NaMoneU ak.a.É"ro.

cekeção Megelell

EXPEDIENTE 00 SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1935

Avisos:

(Sr. ministro da Fazenda:
177 V. — Cenvenientemente infor-

mado pelo S.F. deste ministerio, incluso
tenho a honra de restituir a V.Ex. o pro-
cesso D.N.P.V. 4.885-35, encaminhado
pelo officio n. 25, de 30 de abril deste
anuo, da Directoria Geral da Fazenda
'Nacional e originado pelo de n. 3.460, da
16 daquelle mez, co mo qual o Sr. gover-
nador do Estado de S. Paulo submetteu
consideração desse ministerio o pedido
da Secretaria da Agricultura do mesmo
Estado, no sentido de ser autorizado o
recolhimento á Agencia do Banco do Bra-
sil em Santos, da importancia correspon-
dente aos dois terços da taxa de $200,
arrecadada por caixa de citrus expor-
tada.

— Sr. procurador geral da Republica:
N. 178 V. — Para esclarecimento de

processos que se relacionam com a oc-
oupaçâo de terras da Fazenda Nacional
de Santa Cruz por Francisco Vieira Gou-
lart e outros, venho solicitar a V. Ex. se
digne providenciar sobre a remessa a
esta Directoria Geral do processo fichado
sob n. D.D.U. 43. 18150-27, encaminhado
a essa procuradoria pelo Sr. ministro do
Trabalho, Industrie e Commercio com o
aviso n. 232, de 2 de outubro de 1933.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER"	 .

Dia 8 de agosto de 1935

Officios:
Sr. Ataliba Corrêa:
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cicio no S. I. R. C., Arnaldo Gomes Ma-
ciel, em virtude do officio n. 1.155 V,
de 7 de março do corrente armo, desta
Directoria Geral á Delegação do Tribu-
nal de Contas.

N. 3.970-V — Remetto-vos em duas
vias os documentos de comprovação do
adeantamento de 6 :000000, entregue
pela Pagadoria deste ministerio, ao as-
sistente do I. B. V. e, em conamissão
da 10° Cadeira da Escola Nacional de
Agronomia, .Elydio Lindolpho Vellasco,
cai' Virtude do officio a. 1.321 V, de 15
de março findo, deste Departamento á
Delegação do Tribunal de Contas.

N. 3.971-V — Peço-vos providenciaeis
no sentido de ser delegada competencia
ao inspector agricola do S. F. P. V.,
eu' Fortaleza, agronomo Euler Coelho,
para requisitar pagamentos e adeanta-
mentos pelos creclitos distribuidos á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará por conta da lei n. 5, de
12 de novembro de 1934, art. 12, Verba
3° — Para despesas do Horto. Florestal
de Ubajara do Serviço de Irrigação, Re-
florestamento e Colonização.

— Ao secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 3.973-V — Sendo urna das attri-
buições da "Estacão de Desinfecção de
Plantas Agricolas" do S. O. S. V., des-
te Departamneto fazer o fomento techni-
co-agricola em alvo e desinfecção e ex-
aárgo de productos agricolas principal-
mente dos destinados á exportação, e

, como recentemente passou a referida Es-
tação por grandes reformas e amplia-
ções, °ocupando 4 ..500 mi2 de área cons-
truida, tornando-se, pois, uma depen-
denota digna de ser visitada pelos agri-
cultores e mesmo por diversos interes-
sados e autoridades, venho convidar-vos
para urna visita conjuncta á "Estação
de Desinfecção de Plantas e Productos
Agrícolas", á rua do Equador n. 130.
Caes do Porto, e á Inspectoria de Defesa
Sanitaria Vegetal, á Avenida Barão de
Teffé n. 27, Caes dd Porto, visita essa
que •conviria tornar extensiva pelos Srs.
consules do Brasil ora em estagio nesta
Capital.

Este convite tamlbem é formulado com
a intenção de originar o frequente con-
tacto das funceionarios diplornaticos do
Brasil com o alludido Serviço.

— Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 3.974-V — Incluso vos transmitto
tres trabalhos apresentados pela D. E.
A. deste Departamento, contendo idéas
e observações apresentadas Gomo base
para o desempenho das attribuições con-
fiadas á mesma Directoria; instrucções
concernentes á cooperação do ensino

. agrícola com os governos estaduaes, ter-
ritoriaes e District° Federal na manu-
tenção de instituições de educação e en-
sino e experimentação agricola; o expo-
sição sobre o Rrojecto para reforma do
Regulamento da mesma Directoria.

Peço, outrosim, vossas providencias
• no,sentido de serem os tres inclusos

originaes publicados no "Diario
• cial" de amanhã, sexta-feira, dia 9 de

agosto corrente, pelo que antecipada-
mente vos apresento meus agradecimen-
tos.

— Ao Sr. director geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 3.975-V — Em annexo vos enea-
minho a declaração de rendimentos do
assistente-chefe do I. B. V. deste De-
partamento, Dr. Arsène Puttemans, con-

tribuinte de 3' cathegoria do respectivo
imposto.

caue-rne esclarecer que o referido
funccionario se encontrava em com-
missão deste Ministerio na Republica
Argentina, de onde agora acaba de re-
gressar, motivo por que só no momento
lhe é perruitLido apresentar a sua de-
claração de renda.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 3.960 — Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser paga por essa
Delegacia Fiscal a inclusa folha, em
duas vias, na importancia tia, 400$, de
diarias a que fez jús no rnez de julho
p. passado o inspector agricola da 6'
Regi" Oclavio Brandão Caldas, do S.
F. P. V. deste Departamento.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Geraes:

N. 3.977 V — Solicito voSsas provi-
dencias no sentido de ser paga, por essa
Delegacia' Fiscal, a inclusa folha; em
duas vias, de diarias a que fez jús, nos
mezes de junho e julho do corrente an-
no, o agronomo José Monteiro Macha-
do, inspector agricola da 5' região, Mi-
nas, por serviços feira da sede.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 3.978 — Passo ás vossas mãos.
as inclusas terceiras vias das relações
numerica e nominal do contracto de
um guarda-livros com 700$000, de 1 de
abril a 31 de dezembro do corrente an-
no, para os trabalhos da Estação Ex-
perimental de Café, do Serviço Techni-
po do Café.

— Sr. director do Serviço Technico
do Café	 São Paulo:

N. 3.956 V — Comm.unico-vos que
o Sr. ministro autorizou a concurren-
cia administrativa para a construcção da
Usina de' Despolpamento, Seccagem,
Rebeneficio de Ipaussú, Estado de São
Paulo, de &acordo com os orçamentos
e projectos annexados ao mesmo, ten-
do por base o de 516:896$000.

N. 3.976 V — Levo ao vosso conhe,
cimento que, nesta data, foi desligado
da commissão que vinha desempenhan-
do no S. F. em Santos, o Sr. José Bohn
Prado, encarregado de material desse
Serviço, tendo sido o referido funccio-
nario scientificado por telegramrna e
ao Immo tempo autorizado a apresen-
tar-se nessa directoria.

N. 3.980 V — Tendo o Sr. ministro
dado a necessaria autorização para ai-
tender a Liga Mineira de Agricultores
Teuto-Brasileiros, que inaugurará a 7
de setembro proximo, em Congonhas do
Campo, o Museu de Agricultura, soirci-
to as vossas providencias no sentido de
ser enviado, com a possível urgencia, á
referida Liga, mostruarios com oollec-
ções das variedades de ofaés.

'Todo o material deverá ser endere-
çado ao "Museu da Agricultura " —
Congonhas do Campo — 'ale Dr. Max
Schwerber, Congonhas do Campo —E.
C. B., até o dia 31 do corrente mez.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Producção Animal •:

N. 3.983 V — Idem, idem.
— Sr. director do Instituto de Chi-

mica Agrioola:
Circular 09 17 — Reiterando-Vos ' a

communioaçãn feita de ordem do se-

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Secção

eRPEDTENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de agosto de 1935
• Procuradoria do Estado do Rio Grande
• do, Sul, pedindo sue sejam remettidas á

Commissã.o da Divida Fluntuante, as
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nhor ministro em minha circular nu-
mero 48-V, de 19 de junho p. passado,
de haver S. Exa. resolvido que todos
os automoveis e caminhões ora servin-
do ás directorias, passam á disposicao
desta Directoria Geral, que os distri-
buirá de accôrdo com as necessidades
mais urgentes dos Serviços, mediante
previa requsição *do respectivo director,
peço vossas providencias nó sentido de
ser enviada, com a brevidade possivel
as informações nesse sentido solicila-
das.

Identicos aos serviços Technico do
Café. Irrigação, Reflorestarnento e Co-
lonização e directoria do Ensino Agrí-
cola.

SERVICO	 TRRIGACXO, REFLORES-
TAMENTO E COLONISAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. mazeroit
Dia,6 de agosto de 1935

Por portaria desta data foram con-
cedidos 43 dias de licença para trata-
mento de sande, ao trabalhdor, con-
tractado, do Nucleo Colonial São 13,,nto

'Januario José dos Santos, nos termos
do art. 19 do decreto 14.6,63. de 1 de
fevereiro de 1921. a partir de 4 de ju-
lho proximo passado.

Dia 7
Requerimentos despachados

Vicente José da Silva, pedindo 4 al-
queires de terra na Fazenda de Tin-
girá. no Estado do Rio de Janela" . —
Requeira de accórdo com a informa-
ção.

, Dia 8
Por portaria desta data, foram con-

cedidos 30, dias de licença, para tra-
tamento de saude, áprotocollista, coa-
ceddios 30 dias de licença, para trata-
mento de saude, ã protocolista, contra-
ctada, desta directoria, Maria Dulce
BaBrreto, nos termos do art. 8, n. 1.
do decreto 14.,663, de 1 de fevereiro de

, 1921, a contar de 6 do corrente mez,
Dia 10

Por portaria desta data, foram con-
cedidos 30 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao feitor, contractado,
do Nucleo Colonial "São Bento". Oscar
Marques Ferreira, nos termos do arti-
go 8, n. 1, do decreto 14.663. de 1 de
fevereiro de 1921, a partir de 20 de
julho proximo passado.

— Por igual acto da mesma data, fo-
ram conceddos 30 dias de licença para
tratamento de saude, ao nia relaclor, con-
tractado. do Rociar) Colonial "São Ben-
to", José Ferreira de Araujo, nos ter-
mos do at. 8, n. 1. do decreto 14.663,
de .1 de fevereiro de 1921, a contar de
19 de julho proximo passado.
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(sentas no. 539 e 540, respectivamente,
erovenientos de transportes em 1925. á
2:5:D[118140 do Serviço Geologico.— Apre-
unto uma relação das contas a que se
eefers a petição de 11 de julho de 1929,
eeán de ser provada e interrupção da
ereteeipeeo. (D. E. C. 6.496135).

Dia 13
Ai'erto Haas — pagamento, por exer-

edeies findos, da importancia de 10 :000l,
eeferente á 3° medição da obra de acla-
e'í:eç5es na Estação de Desinfecção de
:?latae e Produtos Agricolas, offectua-
c:a em 1904. — Apresente duplciata re-
::ative, a todas as medições, correspon-
dente á linportancia total da empreitada

30:600000. (D. E. C. 10.727135).

CorciseIlho	 Cncr,b,' a e IlDesà

RESUMO DA SESSÃO REALIZADA EM 27 DD
JUNRO DE 1935

Prosidenoia Candido Firmino de
e.:ello Leitão; Conselheiros presentes —
eerederico Villar, Sosthenes Barbosa, Os .
ce;ar Ramos e João L. Moreira da Rocha.

Expediente — S. C. P. 1.032/35-D,
officio da Directoria de Industrie Animal
do Estado de S. Paulo, propondo altera

o do art. 195 do Codigo de Caça e Pes-
ere afiei° do Lloyd Nacional e carta da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
eeira communicando o recebimento do of.-

cio do Conselho sobre redução nos fré-
es maritinaos para o pescado; S. G. P.

e .068/35-C, officio da C.G.P .B. remet-
endo acta da assembléa realizada pela

Golonia Z-16, de São Pedro da Aldeia, em
que etsa auggere modificação no compri-
mento e altura-de "troia,s"; carta do des.
Cesar Franco justificando sua auseneia;
P. A. 3.376/35, S. C. P. 1.062/35-M,
officios dos Ministerios da Viação e Ma-
rinha designando respectivamente os se-
ahores engenheiro Mario Joppert da Sil-
va e capitão de corveta, Raul Alvares de
Azevedo Castro, para, em collaboraeão
com o representante do S. C. P. estu-
darem o plano para construcção do caos
de pesca cio Rio de Janeiro; e tel. da Sra.
Carlos Netto justificando a ausencia do
331.1 esposo.

Antes de passar ii. ordem do dia, o se-
nhor presidente communicou que o senhor
!ilnistro havia autorizado a publicação

noletim do Conselho de Caça e Pesca,
solicitando que a mataria para publica-
ção nesse Boletim estivesse em mãos da
6ua directoria até 39 de julho corrente.

Ordem do dia — O Cte. Sosthenes Bar-
eeosa apresentou devidamente informado
o processo que lhe fera distribuido
ultima reunião sobre a pesca do bagre;
o senhor presidente communicou que a
7esrpito da Festa da Ave desejava pri-
melro ter entendimento com os directo-
res de instrucceo que compareciam ao
Congresso de Educação nesta cidada.

jlosolpeOes — O Cnrlho emproo-eu e
parecer do Cte Sostben y s Barbosa sobre
a pesca do bagre. distribuiu o S. C. P.
1.n32/25-1e ao des. Cesar Franco para
dar parecer e desi gnou o Cte. Frederico
Villar para representar o Conselho e o
S. C. P. junto É commissão incumbida
de elaborar o plano de construcção do caes
de pesca desta cidade.

Nova reunião — Encerrada a secessão foi
mareada e proxiriam para quinta-feira, 21
de julho de 1935.

Estrada de IS'ewo Central! do Rieuhy

Termo de contracto

Aos seis dias do enez de agosto do,
anno de mil novecentos e trinta e.cincio,
nesta cidade de Parnahyba, Estado do
Pianaihy, presentes, no escriptorio central
da Estrada de Ferro Central do Piauhy.
o respectivo director, engenheiro civil
Jose Gayoso Neves, e a firma R. Pe-
tersen & Companhia' Limitada, estabele-
cida no Rio de Janeiro, a re a eiayrina.
Veiga numero oito, por seus procura-
dores substabelecidos Francisco Aguiar

Companhia, desta. cidade, representa-
dos, estes, pelo' seu socio Ferelinand
Friedheim, pelos ditos procuradores foi
declarado que, de acceirdo com a pro-
posta apresentada e acceita na concur-
rendia publica, convocada por edital de
dezesete de abril ultimo, affixado
portaria deste escriptorio central e pu-
blicado no Diario Official da Republica,
de vinte e sete de abril do corrente
anuo e na imprensa local, concurrencia
realizada na mesma repartição, aos de-
zesete dias do mez de maio ultimo, obri-
gam-se, por seus constituintes, a forne-
cer á Estrada de Ferro Ceritral do
Piauhy uma supeestructura metallica
de cem (100) metros de vão para uma
ponte sobre o rio Piracuruca, no kilo-
metro Um do trechó em construcção Pi-
racuruca-Peripery, mediante o estipu-
lado nas clausulas seguintes:

Primeira — Os Srs. R. Petersen &
Companhia Limitacia, estabelecidos no
Rio de Janeiro, á rua Mayrink Veiga
numero oito, e de ora em diante deno-
minados contractantes, obrigam-se a for-
necer á Estrada de Ferro Central do
Piauhy, pelo preço total de 239:770000
(duzentos e trinta e nove contos sete-
centos e setenta e seis mil reis), ou se-
jam 2 :032$000 (dois contos e trinta e
dois mil reis) por mil kilos, uma ponte
de aço com estrado inferior para bitola
de um metro e do typo do desenho ap-
provado pelo decreto numero dezesseis
mil setecentos e vinte e nove, de vinte e
quatro de dezembro) de mil novecentos e
vinte quatro, isto é, com duas vigas de
cincoenta metros, sendo a distancia de
centro a centro dos apoios, de quarenta
e nove metros e cincoenta centirnetros,
pesando cada vão cincoenta e nove to-
neladas, com uma tolerancia de tres por
cento, devendo o systema adaptar-se
perfeitamente ás caixas de viga: do pro-
jecto, das quaes, para isso a Estrada
fornecerá desenho em escala conve-
niente.

Segunda — A superstructiira será fa-
bricada pela Maschinenfabrik Angsburg-
Nurnberg (M. A. , N.), Allemanha, de

. que são os contractantes, representantes
exclusivos no Brasil.

Terceira — A construção da supers-
trUctura deverá obedecer ás especifica-
ções constantes' do Caderno de Encargos
da Estrada de Ferro Central do Brasil e
ao gabarito e trem typo desta estrada.
devendo ser previsto aço da melhor
qualidade com uma resistencia contra

ruptura de cincoenta e dois até sessenta
e dois kilogrammos por rnillimetro
quadrado e com alongamento de vinte
por cento com uma ligeira addição de
cobre para maior resistencia contra fer-
rugem.

Quarta — A entrega da superstructu-
ra será feita dentro do prazo de quatro
mezes, contados da data do pedido, C.
I. F., desembarcada no porto de Amar-
ração, deste Estado, devendo vir as peças
pequenas, como rebites, parafusos, por-
cas, pinos, etc., convenientemente. en-
caixotadas.

Quinta — Todas as peças da eupers-
tructura deverão vir pintadas com uma
demão de zarcão de chumbo e conve-
nientemente marcadas e relacionadas.

Sexta — Os contractantes fornecerão
desenhos detalhados devidamente mar-
cados de eccórdo com as peças grandes
e pequenas da superstructura, bem
como calculos de resistencia e as res-
pectivas demonstrações grapho-esta-
ticas.

Setima — Os contractantes declaram
assumir inteira responsabilidade pela
resistencia e perfeição do material a ser
fornecido e seu acondicionamento.
' Oitava — Para garantia da fiel GED-
cução do presente contracto, de acoôrdo
com a clausula decima segunda do edie
tal de concurrencia, os contractantes
prestaram á thesouraria da estrada a
caução de 23:977$690 (vinte e Ires
conto novecentos e setenta e sete mil e
seiscentos réis), em dinheiro, conforme
guia de recolhimento desta data; a rs-
ferida caução reverterá aos cofres da
União, si os contractantes deixarem de
entregar o material no prazo estipulado
neste, contracto ou o fizerem em des-
accesrdo com as clausulas do mesmo.

Nona — Os contractantes declaram
eleger seu domicilio legal a ()idade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica.

Decima — De accerdo com o aviso mi-
nisterial numero quinhentos e sete, de
onze do fevereiro do corrente anno„ o -
pagarefento do fornecimento de que trata
o presente bontracto correrá por conta
da verba decima quinta do vigente or-
çamento do Ministerio da Viação C3

Obras Publicas, sub-consignação numero
tres — lnspectoria Federal das Estre,-

, das, lettra B (conclusao do trecho Pl-
racuruca-Peripery, na Estrada de Fer-
ro Central do Piauhy), pela qual foi em-
penhada a despeza, tendo o respectivo
conhecimento, datado de hoje, recebido
o numero setenta e trés (73).

Declina primeira — O presente oon-
tracto, cuja minuta foi approvada pelo
Sr. ministro da Viação e Oras Publicas,
por despacho de vinte e cinco de julho
ultimo, consignado no officio numero
tres mil cento e trinta e um, de vinte e
sete do mesmo mez, da respectiva Dire-
ctoria Geral de Contabilidade conforme
communicaçã'o feita á directoria da estra-
da pelu tilisramma numero quatrocen-
tos e dezenove de igual data, do Sr.
chefe do gabinete da Inspectoria Fe-
deral das Estradas e cuja celebraeâo é
feita de acceirdo 'com o artigo setecene
Los e oitenta e um do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, e em coa-
sequencia do referido acto ministerial,
entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não respon-
dendo a estrada nem o Governo por
qualquer indemnização no caso de -ser
denegado o registro.

Decima segunda — O sello proporcio-
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nal ao valor do presente contracto será
cobrado no acto de sua assignatura, em
estampilhas federaes.

E, por estarem assim accórdes, la-
vrou-se, de folha um verso a tres ver-
so, do livro competente, o presente ter-.
mo de contracto, que vae assignado pelo
engenheiro José Gayoso Neves, director
da Estrada de Perro Central do Piaully,
pelos contractantee, pelas testemunhas

abaixo Lauro Freire, engenheiro chefe
da divisão, interino; Benedicto Campos,
escripturario de primeira classe, encar-
regado dos serviços da secretaria, e Jose
Mendes Mourão, auxiliar administrati-
vo de primeira classe, interino, e por
mim, João Belfort, escrevente de pri-
meira classe, que o escrevi.

Escriptorio Central da Estrada de
Ferro Central do Piauhy, em Parnahy-

ba, seis de agosto de mil novecentos e
trinta e cinco. (Snere estampilhas fe.
deraes ,no valor de setecentos e vinte
mil e duzentos reis, inclusive taxa
de Educação e Sauae Publica). — Jose
Gagoso Neves, director. — P. p. R.
Petersen Si Comp. Ltda., Francisco
Aguiar & Comp. — Lauro Freire. —
Bcnedicto Campos. -- José Mendes Mou-
rão. — João Belfort.
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Departamento de Aeronautica Civil
LIVROS DE CONTRACTOS	 PAG. 17 vises°

Termo de contracto de arrendamento do predio sito á rua João
Pessôa numero duzentos, na cidade de Campo Grande, no
Estado de Matto Grosso, que entre si fazem o Departa-
mento de Aeronautica Civil, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, na pessoa do seu director, engenheiro
CeSar da Silveira Grillo e a proprietaria do predio, dona
Christina Farah, para a installação do District° Meteoro-
logico naquelle Estado, na fórma abaixo:
Acis Seis dias do 'Pez de agosto do anuo de mil novecentos

e trinta e einem no Gabinete do senhor director do Departa-
mento de Aeronautica Civil, presentes o respectivo director
e dona Christina Farah, representada por seu procurador
bastante, o senhor Benjamin Miguel Farah, brasileiro, sol-
teiro, maior, estudante, residente á rua Aristides Lobo nu-
mero cento e noventa e nove, de conformidade com a pro-
curação publica passada. em notas do tabellião Antonio As-
sumpção, da Comarca de Campo Grande, Estudo de Matto
Grosso, datada de quinze de maio de mil novecentos e trinta
e cinco, livro numero oito, folhas numero quarenta e seis,
que fica archivada, foi contractado, na conformidade do des-
pacho do senhor director, exarado no processo D. A. C. nu-
mero mil e oitenta e nove, de mil, novecentos e trinta e cinco,
e de accordo com o artigo setecentos e sessenta e sete, para-
grapho unico, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica,
e em presença das testemunhas abaixo assignadas, o seguinte:
dona Christina Earah, neste acto denominada outorgante lo-
cadora, dá em arrendamento ao Departamento de Aeronautica
Civil, neste acto denominado outorgado locatario, o predio do
sua eiclusiva propriedade, que se acha livre e desembaraçado
de quelquer • onus, sito á rua João Poss&t, numero duzentos,
na cidade de Campo Grande, no Estado de Matto Grosso, me-
diante o aluguel annual de tres contos e seiscentos mil réi3
(3:600000), que serão pagos nesta Capital, no Thesouro Na-
cional, á outorgante ou ao seu procurador bastante, em moeda
corrente, e em prestações mensaes de trezentos mil reis
(300$000), depois de cada mez vencido e sob as clausulas
abaixo estipuladas:

Primeira — O arrendamento começará a vigorar da data
do registro do presente contracto pelo Tribunal de Contas e
tehminará no prazo de dois (2) annos a contar da data do
referido registro, Podendo o presente contracto ser renovado,
mediante mutuo consenso entre as partes ora contraclantee.

Segunda — Todas as obras, concertos o reparos de que
carecer o predio arrendado, para sua iiiteira conservação e
perfeita segurança, assim como os damnos provenientes de
coligia fortuitas, correrão por conta exclusiva da outorgante
locadora, sem direito a qualquer indemnização.

Terceira *— Se durante o tempo por que .0 predio arren-
dado passar pelos reparos, obras, cormertos e daninos fortuitos
previstos na clausula anterior, ficar o serviço nel sle, installado,
impossibilitado de funccionar. não receberá a outorgante o
aluguel correspondente a esse tempo.

Quarta — O outorgado se obriga a manter n predio
bom. estado de asseio, tanto quente poseivel. não alterando
seu asPecte externo nem suas disposicões internes, excepto
ligeiramente. rara a plena conVeniencia dos servires nelle
instelledos a não ser no caso de ambas as parte, rnntreclentes
acenrdetem por escripto emanto ás modificações a sehem
feitas.	 •

Ninfa — O outorgerin só poderá fazer hemfeitorins no
prédin com o consentimento per, eserlido tia oulorgente:
ás fizer Sem esse cOneentimento perderá o direito a qualquer
Indemnização.

sexta ontorgedo só será responsaVel por quelquer
damn6 material que venha a soffrer o predio arrendado, si
tiver fido culpa exclusiva e directa.

Setima = Serão pegos pela outorgante tOdoe Os irripostós,

taxas ou outras contribuições federaes, estaduaes ou muni-
cipaes, existentes ou que vierem a ser decretadas ou lançadas
sobne o predio arrendado. *

Oitava — A outorgante obriga-se mais a não fazer ne-
nhuma transacção tendo por objecto o predio ora arrendado,
durante o prazo do arrendamento, sem que seja ouvido o ou-
torgado.

Nona — Considerar-se-á rescindido o presente contracto
no caso de inadimplemento de alguma das obrigações contra-
ctuaes, por qualquer das partes contractantes, independente-
mente de'interpellação judicial ou extrajudicial.

, Decima — A despesa decorrente do presente contracto,
correrá, no actual exereicio, por conta da verba nona — "De-
partamento de Aeronautica Civil".. consignação II "Material",
sub-consignação numero nove — Diversas despesas — do ar-
tigo nono da lei numero cinco, de doze do outubro de mil
novecentos e trinta e quatro, de cujo credito foi deduzida a
importancia destinada ao pagamento dos alugueis do corrente
armo, conforme cdnsta do conhecimento do empenho global
numero oitenta e sete, de trinta e em de julho de mil nove-
centos e trinta e cinco. Nos exercidos vindouros correrá por
conta dos recursos que para tal fim forem votados pelo Con-
gresso Nacional.

Decima primeira—O sello devido pela importancia total
deste contracto será celarado de accôrdo com a tabella "A", do
decreto numero dezenove mil quinhentos e cincoenta, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e trinta, em estampilhas
federaes no valor total de vinte e quatro mil e duzentos róis,
sendo duzentos reis do seno de Educação e Saude.

Decima segunda — A outorgante declarou eleger seu do-
mocilio legal esta Capital, em cujo fôro responderá pelas obri-
gações decorrentes do presente contracto.

Decima terceira — 0 . presente contracto cUla minuta foi
devidamente approvada pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, conforme consta da communicação feita pelo
officio numero dois mil oitocentos e oitenta e dois, de seis
de julho de mil novecentes õ trinta e cinco. da Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Secretaria de Estado, só
produzirá effeitos depois de registrado no Tribunal de Contas,
a não ser por nenhuma indemeização, si o referido Tribunal
denegar registro ao mesmó.

E, por se acharem as partes contractantes de accordo
(accôrdo) com o que acima ficou estipulado. eu. Arnaldo Nunes
de Oliveira Barbosa Junior, escrevente de I a classe, interino,
do Departamento de Aeronautica Civil, lavrei o presente ter-
mo. o qual, depois de lido e achado conforme é assignado pelos
contractantes e pelas testemunhas, senhores Dionysio de 'Cas-
tro Cerqueira Sobrinho e Newton Ferreira Campo; respecti-
vamente, primeiros ()Moines do De partamento de Aeronautica
Civil e encarregados da Contabilidade e do Expediente da Se-
cretaria Geral do referido Departamento.

Acham-se coitadas cinco estampilhas do se l lo federei, no
valor de 24$000 (vinte e (metro mil reis) e uma do sello de
educarão e Sende, no valor de $200 (duzentos róis)., assim
inutilizadas: Rio de .Teneirn. 6 de neneto de mil novecentos
e trinta e rine°. — Cegar Silveira Grillo. — Por procuração

,Beájarnin Mlnlre1 Porrth.
To3terrunhas: Dionveio de Castro Cerqueira Sobrinho

e Newton Ferreira Camnns.

MINIISTERIO DA FA7VND 4

COmmisAo Central de Compra do Coverno
—	 Pç...

?0 20n — ne.partiree: Tnspertneie
(Dir. Defe q n Sn niterin Tntorn1
— Fornecedor Moreno BOrlie0

-
de agosto do anno de mil novecen-
cidade do Rio de Janeiro, perante

Termo ria contacto n. R5
tido T — Empenho n.
dos Centros de Snirde
Cap ital eia Republica)
& Comp.
Aos nove. dias de mez

tos e trinta e cinco:), nesta
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Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma Moreno I3orlido & Comp., estabelecida
nesta praça á rua do Ouvidor n. 142, inseripta no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 27, represen-
tada por seu sacio, Sr. Antonio Cardoso Rego; e por elle foi
dito que pela firma, se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Cornmissão, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:.

Clausula primeira:,

Item — Especificação — Unidade — Quantidade Previ) —
Importancia

Installação de Raios X, origi
nal da General Electie,
com os seguintes com-
ponentes:

1. Transformador de Raios X,
ultimo modelo, Victor

' K x 7 rectificação total
da onda por 4 valvulas,
em armario de metal,
com rendimento normal
de 500MA com 100 KV
construido para ser li-,
gado a corrente de 220
volts, 50 cyclos, um.... 1 29:000$000 29:000000

ecran fluoroscopico, uma
6. Rède de alta tensão com-

pleta, de metal chro-
mado, com grandes iso-
ladores de porcellana
para clima tropical e
carretilhas automaticas,
uma . 	

7. Tubo de Raios X XP Victor,
ultimo modelo, com
protecoá'o absoluta, fo-
colinear a escolher, para
500MA, um

8. Amwelho ver para Radio-
graphias do thorax e
porta-chassis, um .

9. Escala indicadora de altura
para o apparelho VCT,
uma

10. Chassis Victor Rayspeed 30 x
40, um . 	

11. Ecrans reforcadores Rayspe-
ed 30 x 40, par 	

56:200$000

(Cincoenta e seis contos e duzentos mil réis) .
Clausula segunda:
O material será installado pelo fornecedor, na,' séde do

Centro de Sande n. 8, á rua Goyaz n. 348; a installação será
inteiramente protegida contra raio e contra choque.

2. Mesa de commando Victor,
especialmente construi-
da para o appaelho aci-
ma, com auto transfor-
mador resistencia
controle, com todos os
os orgãos de regulação
separados para radios-
Cópia e radiographia,
munida de roldanas
para transporte, uma..

3. Milliamperimetro para li-
nha de alta tensão, um

4. Interruptor chronometrico de
alta precisão para ra-
diographia, com motor
electrico synchronizado
em que se podem mar-
car tempos desde 1 can-
tesimos de segundo, um.

5. Estativa ultimo modelo Vi-
ctor, completa para ra-
dioscopia vertical, com

1 2:000$000 2:000$000

1 700$000 700$000

5:200$000 :200$000

1 10:700000 10 :700$000

800$000 800$000

1 5:400$000 5:400$099

1 1 :000$000 1 :000$000

1 200$000 200$000

1 800$000 800$000

1 400$000 400$000

Agosto de 1935

Clausula terceira:

A validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de, Contas, não respondendo o Governo Federal par
qualquer indemnização no ca" de ser denegado o registre.

Clausula quarta:
O material será entregue no prazo 'de 60 dias, contado dadata do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.
Clausula quinta:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a cal-

locação do material, no local determinado na clausula se-gunda.
Clausula sexta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

declaração de recebimento e acceitação, assignadas par au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação: será
efectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 12,
sub-consignação 71 do orçamento s federal do Ministerio da
Educação para o exercicio de 1935 tendo sido a despeza empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria deducção, pela nota de
empenho n. 20.200.

Clausula setitha:
Obriga-se O fornecedor a notificar, por escripto, á Secção

de Expedição da Commissão, do • dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercido do direito, que a
Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quanti-
dade do material.

Clausula oitava:
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula nona:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
vidamente comprovado. Um certificado do Thesouro Nacional
do deposito de seis apolices da Divida Publica, ao portador,
do valor de um conto de réis cada uma, de ns. 252.296-301,
do decreto n. 15.676, de 7 de setembro de 1922, todas com
os coupons de janeiro de 1936 e seguintes, tomada por termo
n. 459, da acta n. 65.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto. foi elle
tomado por termo') n. 85, a fls. 184-6 do Liv. 17° do Registro de
Contractos da Commissão Central de Compras, sendo as pri-
meiras folhas rubricadas e a terceira assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras, Manoel Moreira da
Fonseca, director, — Pelo fornecedor: Moreno Borlido &
Comp. — Testemunhas: Oscar Francisco Ferreira. -- João
de Souza Reis.

Approvado por delegação do Sr. ministro da :Fazenda. —
Otto "Schilling, presidente.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Contracto n. 97 — Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Marinha e a firma Edgard Itaja Gabaglia,
para a demolição dos tres edificios onde funceionaram
o Ministerio da Marinha, Directoria de Fazenda da .111a-
rinha e Directoria do Pessoal da Armada
Aos doze dias do mez de agosto de mil novecentos e

trinta e cinco, nesta Directoria de Fazenda da Marinha, o
senhor contra almirante Adalberto Nunes, director geral de
Fazenda, em cumprimento ao despacho do Sr. ministro da
Marinha, de vinte e seis de junho ultimo, exarado no respe-
ctivo processo de concurrencia publica, realizada em dois de
maio deste anno, conformo os editaes, actas e proposta,
publicados no "Diario Ornejai", contractou com a firma Ed-
gard Raja Gabaglia- a demolição dos tres edificios onde fim-
ccionaram o Ministerio da Marinha, Directoria de Fazenda
da Marinha e Directoria do Pessoal da Armada, sob as se-
guintes condiebses:



Fumo:
Por Ri know:

Ena cordas, de Minas:
Especial o 00000000000000000000000000
ROM o 00000d0000000000000t000000000o
Baixo.000000000poo000°WCO00000000000

Do Rio Grande:
Amarelo de P•00000000900000000000000
Amarello de 20
Commum de /1,°000p00000000000000000000
leorrinitim de

De Santa Catherine:
Especi a l (de 1°) 000090000000000000000
Superior (de 20)0000000000000000000000

De Bahia:
Eapec ial o 000009090000000000000000000
Superior • 000000000000000000000000000
Bom o 00•000000000000000000000000000

'larva Matte:
por kilo:

Do Paraná e Santa Catharina0.0000....,0
Lombo:

Por
De Minae e ParanLo000000000000000000

Milho:
Por 66 mo:"

Amarello O 000000000000004000000000010.0
'Vermelho o 000000ç000000000000000poo°
Mesclado • ,o-oocooc0000p000000000t0000

Oleo:
Por kilo bruto:

De linhaça -- em borril•000......9-0.0.0
Por litro:

De caroço de algodão nacional00000000.
Polvilho:

Por kilo:

36340	 36590
36340	 36590
36340	 4090

.?0340	 88420

4420	 4090
36420	 30590
80420	 00590-

•

	550000	 808000

	

308000	 550000

	

120000	 208000

	

$58000	 408000

	

320000	 300000

	

108000	 208000

	

130000	 160000,

	

100000	 206000

	

120000	 160000

	

° 808000	 900000

	

408000	 558000

	

300000	 608000

	

0850	 0900

	

10400	 28000

	

150000	 158500

	

100000	 168500

	

140000	 140500

20800

18900

Grosso o 0•00000000000000000000000000	 80700
Moido • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 	 98900

De Cabo Frio:
Grano	 OOOOOOO 000000000000000000000 	 60500
Moido	 OOOOOOOOOOO 00000000000c000000l

	 70500
Toucinho:

Por kilo':
Commum• OOOOO
De fumeiro 00000000000004200000000000101

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional 0 OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 	 300000	 408000
Por caixa:

2strangeiro . •00000000000000000000000 	 480000	 500000
Vinho:

Por barril:
Do Rio Grande_ 00 000 00 000000 00000 00 00

Estrangeiro:
Por pipa:

Virgem. 000o0-o0o00o0oo0000000,o000000
Verde . 0000000000000000000000000000000
Colares	 0000000000000000000000000000

Charque:
Por kilo:

Do Ri..) Grande:
Patos e mantas 	 . 	 	 1000	 28100
Mantas . . 	 	 28200	 28300

Do interior:
De Minas, illo e São Paulo  • 	 16600	 16900

Do Triângulo Mineiro e Goyaz:
Especial . . 	 	 1600	 16700
Primeira . . 	 	 18500	 16600
ri0111 . . 	 	 •16300	 16100

,,,	 4970000	 o syndico, Beato Bdae Pereira?,

	

8600	 8809

	

6000	 6800

somo 410000

	

38200	 06600

	

26800	 36000

	

400800	 100900

	

168000	 166500

	

126500	 136000

	

110000	 116500

	

630000	 68500

	

98000	 98500

	

60000	 08500

290000
276000
356000

1.=1	 406000

	

208000	 2213000

	

250000	 320000

	

538000	 566000

	

206000	 508000
Ni10

	

348000	 366008

	

288000	 306000

20400	 28500
20700	 20800

1400000

:9506000
000000	 2:0000000

1 :9500000

626000
548000
508000
448000
408000
308000
406000

646000
576000
520000
460000
426000
880099
420000

506500	 516500
478000	 476500

Não ha
438000	 448000

16000
6900
$800

2408000 2508000
1706000 1758000

De Minas, Rio e S. PM/1000000000000000	 0400	 0450
De Porto Alegre.. 00000000000000000000	 0400	 0450
Das anta Catnartna.000001000000000000 0	0400	 0450

Querozene: .	 -. -
Por caixa:

Mmericano — Diversas moro4s.........
Queijo:

Por kilo:
De Palmyra — typo "Rhozio'000000ee0.0o 	 100000	 120000
TYPo prata -:— nnniOnnl000000 000000000 .	 50500	 30500

Sal:
Por naco c/60 kilos:

Do Norte:

350000
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Arroz:
Por 60 Mios;

Brilhado de 1° (agulha)................
Brilhado de 2 0 (agulha) 0000000000000000
Especial • ******* 0000000000000000000000
Japonez (+specia1 00000000000000000000
Japonez de 1° OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Japonez de 2°•0000000000000000000000000
Sanga	 OOOOOOOOO 0000000000000000000000:

Assucar:
Por sacco de 30 kiI00:

Branco crystal 0o00.300000000000000-000000
C. amarello ..000,0000.0.0.000000000.00

• Mascavinho O 00 00 0.1;00 0000 00 00 . 00 0000 COO O

M ascavo ,. 0'000000000000000000000.000001

Por kilo:
Refinado 1° (extra) 00—.0. 40..0.09400.
Refinado 1 0 OOOOOOO 0........000.00.0000.
Refinado	 OOOOOOO 00000000000000.0090000

Bacalhán:
Pop caixa com 58 kilos:

Diversas marcas
Cascudo . ..............000.00.0.....00

Banha:
Por kilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 kilOS•000•0000000000000000
Latas com 2 kilos.. OOOOOO
Latas COM 1 kil0.00000000009..000090ÇQ

De Laguna:
Latas com 20 kihno0000000000000000000

De Itajahy:
Latas com 20 kilos00000000000000p00990
Latas com 10 kilOS•0000000000000000009:0:
Latas com 2 ki105•000000000000000000090

Batatas:
Por kilo:

Nacional:
Mineira e
Rio Grande • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Cebolas:
Por caixa:

Nacionaes • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
Café:

Por kilo:
1N)rrado de
Torado de 2°•000000000000•00000;000090

Por 40 kilos:
Em grão — typo 7........ —000.000

Farinha , de mandioca:
Por 50 kilos:

Porto Alegre:
	 OOOO 0000000°99.

nntrefina • "0.400000.0..000000000090
Grossa. 	  0000000000000

Farello de trigo:
Por sacco com 35 !Lhos:

Dos Moinhos Nacionaes 	
Remoido:

Por sacco com 40 kiloa:
Dos Moinhos Nacionaes OOOO O 0000p000000C

Farellinho:
Por sarro com 35 kilos:

Dos Minhos Nacionaes 	
Farinha de trigo:
, Por sacco com 44 kilos:

• De 1° qualidade 	
De 2° qualidade OOOOOOO	 O OOOO 00000,0001
De 30 qualidade 	 9000000
Samolina • OOOOOOOO 0000000000000000090

Feijão:
Por 60 kilos:

Preto bom • OOOOOOOOOOOOOO 00000000000000
Preto novo —	 OO .o•ego,oggo
Manteiga . 	
Prapco nacional ..........00.00000,000.3
Enxofre • p000000*0.9900“09..q1,0.40..90
Fradinho . 00000000000000 OOOOO 0000000
Mulatinho • O OOOOOOO 0000.20000000:000

Phosphoros:
Por lata:

Nacionaes — Diversas blatvra .2.n-------000=0000M

O 00
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Emprestimo municipal de 1904, port.. 	
	

4358000

Emprestimo municipal de 8 %; Off: .(x.lécreto nu-

Emprestimo municipal de 1906, port. 	
Emprestimo municipal de 7 %, poft-.; ---(-deereto nu-

mero 1.933) . . . 	

mero 1.535) 	

 1508000

1928000

1738000

Emprestimo rn . nicipal • de 7 '%, port. (decreto nu-
 1698000mero 3.264) . .	 .	 ...... . ..... 	

Emprestimo municipal de 1931, port. 	
	

18'15000
Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, port. (1934)

	
1778000

Estado de Minas Geraes, de :I :0008, 7 %, portador 7808000
(9716) cautelas

Obri gações do 1 h psnuro de Minas de 1:0008, 9 %
	 9sw.ono

1028000Estado do Rio de Janeiro, de 1008, 4 %, port.
Acções de companhias:

Brasil 

	

	 ...	 3828000
Aoções de companhias:

Docas de Santos, nom. . . 	  2268000
Tecidos Nova America . . 	  3058000

Debentures:

Companhia Manufactora Fluminense 	 2133000
Vendas por alvará:

17 apolices, diversas emissões de 1:0008, 5 %,
nom 	 	  7708000 •
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Jandro, 13 de

agosto de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Ceará:
Ty00 3	 	 .....	 Nominal
Typo 5 . 	

Fibra curta:
Mattas:

Typo 3 • • ••. .............
TyPo 5 , 	 	  468000 a 413000

Paulista:
	 Nominal

Typo 3 . 	 	 523000
Typo 5 .	 mem	 ;$1$000

O syndico, Bento Dias Pereira.
~M.M.

Dia 13 de agosto de 1935
Mercado a termo

00TAÇõE8 DE CAPe

Por 10 tilos
(Base typo 7)'

Pregão de abar- Pregão de te.
tura	 &lamento

Vende- Compra- Vende- Compra.
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de venda

Sacras
Janeiro.	 . • • • 108050 108000
Agosto. . . . ••• 108900 108775
Setembro . . 64. 118000 108900
Outubro . . eleo 118050 118000
Novembro . . 1Woh 118100 118000
Dezembro . . ee 118075 118000
:Vendas .. 	
	

2.000saccas

003000 a 513000

Afazes

118025
108875
108950
118000
118050
118050

108950
108725
108925
108875
108975
108975

2-e00
Movimento do dia 12

Café
Mercado:

mento, calmo.
no pregão de abertura, estavel; no de fecha-

Sacoas
11.050
6.219
1.000

Entradas. r.
Sabidas 	 ...............
Consumo local 	 ............
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café 	
Café de bonificação 	
Existencia. 	

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:

Typo 7
TYP0 8

Assucar

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo
Mercado ca lmo	 - -

7, 118000 Por' 10 kilos.

Vendas, 5 .157 mocas.
O 5p/divo. Bento Dias Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
Rio da Janeiro, 12 de agosto de 1935

Preços correntes officiaes que vigoraram na semana de 5 a
10 de agosto de 1935

Genero --- Qualidade e procedencia — Preço: Minino e maximo
Unidade de venda

Aguas mineraes:
Por caixa:&caos

TYP0 3
Typo 4
TYP0 5
TYP0 6

--

1	 711.807

138000
128500
128000
118500
118000
108500

................. -•••••••••••

.............

Preços por saceos com 60 kilos:
Branco crystal, Campos 	  508500 a 518500
C. Amarello, Campos 	 	  478000 a 478500
Mascavinho . 	 afiln ••••••T••••••• n• ... • .	 Não ha
Mascavo. •	 ........	 433000 a 448000

Algodão
Fardos

Entradas.	 116
Sabidas 	

	
475

Existencia 	 	
	

5.362
Mercado frouxo.

Preços por 10 kilos:
Fibra longa:,

Typo Serid6:

Fibra média: :
•• • ileithes— 	:	 .

Typo 3 Ag CW. lb.:• • leo Ivo el. era •I• •:• fira •:• •:n ice • • em .9,
th001

B/casco C/casco
Nacionaes — Diversas	 373000	 558000

Algodão em rama:
Por 10 kilcis: •

Fibra longa — Seridõ, typo 5 	 	 548000	 553000
Fibra media — Ceará, typo 5 	 	 50$000	 51$000
Fibra curta — Mattas, typo 5 	  . • 468000	 478000

Aguardente:
Por pipa com 480 litros

Caldos. Extra sellos:
De Paraty 	 	  2503000 2703000
De Angra 	  2508000' 2703000
De Campos ............	 2008000 2208000

Por pipa com 480 litros-
Caldos. Extra soltos:

De 40 grãos 	 M•11.4.4....,.W.O....3 	 6203000 Isomoo
Alfafa:

Por kilo:,

	

$420	 3440

Estrangeiro 11:11	 eseçoket.~,~12.6.11* *744 4-1,3

Entradas. .
Sabidas. 	
Existencia 	

	

Mercado firme 	

11.899
11.899
37;a31

To» 3. .........
Ty11oS.4 ..... ......

568000 a 578000
553000 a 568000

558000 a
523000 a 533000

568000 Nacionaes	 •• ato eno

Nacional . 	
Azeite:

• .	 POr lata (kilorf	 •
Diversas rriatcái*: 	 • -	 63000	 71500

Por ceitifffl,
88000	 108000

443000	 163000
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RENDAS NUMAS

Recebedoria do ~ricto Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecada de 1 a 12 de agosto de 1935.... 10.025:8078500
Em 13 de agosto de 1935

10.863:4628900
Em igual periodo de 1934 	  16.856:317$80

Differença para mais em 1935 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de agosto
de 1935 	  184.182:0048600

Em igual período de 1934 	  172.207:4478400

Differença para mais em 1935

Recebedoria Federal era Siba Paula
BOLETIM N. 9

comPARAçÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

. PAR COM¥PRCIAL.

CAMARA SYNDICAL

E data de hoje, foi exonerado do cargo de prepoeto do
r Paulo Alvares de Souza o Sr. Manoel Rodriguee

e Rosa, e nomeado preposto do corretor Fernando Ai-
s de Souza.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 13 de

agosto de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

•

Cotações officiaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Syndical de Corretores de Fundos Publioos da Capital
Federal

ir vista

	

Praga	 Mofai	 Livra

Sobre Londres • 	 	 588527	 928696
Sobre Paris . • • 	 	 $770	 1$236
Sobre Italia	 $945	 18530
Sobre Allemanha:

	

Reichsmark	 0756	 78413
Sobre Portugal •. . 	 $845

12.974:5578200

Arrecadada de 1 a 9 de agosto de 1935 	
Em 10 de agosto de 1935 	

Total 	
Em igual penado de 1934 	

Differença para mais em 1935 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 10 de agosto
de 1935.

Em igual perlado de 1934

Differença para in_ais em 1935 	

Sobre Belgica;
papel . .
Ouro

Arrecadada de 1 a 9 de , agosto de 1935—..
Em 10 de agosto de 1935 	

Total. 	
Em igual periodo 'de 1934 	

Differenca para mais em 1935 	

RECEPWARRECADADA
Datas

Receita do dia;'
12 de agosto .de 1935. 	
12 de agosto de 1934 	

, Receita mensal:
De 1 de agosto a 12 de agosto de 1935....
De 1 de agosto a 12 de agosto de 1934....

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935. 	

Alfandega do Rio de Janeiro

6.366:9458700
304"3828900

•nn

6.671:3288600
6.291:2188600

380:1108000
• •	 • • ......
	 48575	 58900

484.29
68200

$500
114643	 188624

3ssed
..... •

••n••n

388:397$760

Moedas

Libra (papel)' . .. N ... * 	 	 928981
Franco (papel) .	 ,.. 	 	 18262
Franco-belga (papel) . • . 	 	 8634
Franco-suisso (papel) .., . . 	 	 6$000
Escudo (nickel)	 8900
Peso-uruguayo (papel) . ,. 	 .. 	 	 78597
Reichsmark (prata) ,., . . . 	 	 65963
Peseta (papel) . •., .. 	 	 28601

1.308:2538500 Dollar (papel)	 . . 	 	 188665
Franco (prata) .	 . 	 	 18240
Franco-belga (prata) . . 	 $630
Escudo (papel) 	 	 8868
Peso-argentino (papel) 	 ,. 	 	 • 48970
Reichsmark (papel). . . . 	 	 68944
Lira (papel) 	 ... 	 18518
Peseta (prata) ,., . 	 	 28600

Cotações de cambio e moedas em espeoie, em !O de agosto
de 1935.

.+	 13olsa
Apotices":

Uniforimizadas de 1:0008, 5 %	 	  7908000.:
	  Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom . 	  7748000

Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port. 	  "1878000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %, 	 •

(i930) 	 	 2e00000

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLusrve DEPOSITO

Sobre Hespanha	 . 	
Sobre Suissa • . .
Sobre Allemanha:

Verreclinungsmark

	  143.439:4718600	
Reisemark

	

127.980:4768000	 UnterstdtzungsMark . • 	 **** • • •
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre -Nova York . .
,sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires.::

Peso papel .

15.454:9958600

6.319:5958100
294:5298760

6.614:1248800
6.225:7278400

Peso ouro
Sobre Hollanda .	 . 	
Sobre Japão . . .
Sobre Rumania	 . 	
Sobre Canadá .
Sobre Austria . .

, Sobre Hungria . 	 „ . 	

58013
diNla•

128630
58445

188650

5000

28552
68075

ImportanciaS
Em papel

11.643:3488400
11.409:6868400

233:6628000

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de agosto de 1935..,. 248,085:9048300
De 2 de janeiro a 12 de agosto de 1934.... 224.187:961%700

Differenáa da receita arrecadada para mais,
em 1935. 	  23.897:942$600



:e: rem	 Wenhuma indemnização será concedida á
Tr;:arAte por perdas, avarias ou prejuízos occasiona.tos

imprevidencia, falta de meios ou má 'cifre-
',:rabedbos. E renbure recurso sobre multa será en-

e•ehi . cie co Sr. ministro da Marinha, sem que tenha sido
eór: eraviarnente a importancia da mesma á Pagadoria

accurnaa	
.	 .	 .	 .

palmeira — O prazo para a concluso dos tra-
f;s constante.s. deste contracto será de noventa dias, con-
,. detr do registro do Mesmo centrado pelo Tribunal
"eer .iee. C Governo não se responsabiliza por indemniza-

dee....ele se esse instituto denegar o registro respectivo
;ar eierjuizos cuias causas sejam. dadas pela contractante,

ee o ride e inerme, desde já. o direito dde assim pro-
Dr terbelbos serão iniciados até oito (oito) dias após

ifeer do contraote, ria forma acima; ficando o Governo
l'aeubiede ce rescindil-o, na falta de cumprimento,

ais jurtifiencia, por parte da firma contractante.
• ;,,_, r-mr prncrldr: — O excesso do prazo de noventa dias
— eanclusão das obras, sujeita a contractante á multa

•a nU róis por semana de atrazo, salvo os casos de
• neior, taco como: greves, guerras, revoluções, calc-
o iiibiieas, naufraglos, retardamento de viagem, fai-
e incendios. A inohservancia de qualquer das outros

e ceateeetuees sujeite e centroetante á multa de dia-
. era será dobrado., successivamente, a cada
arro centrectual 3U reincidencia.

r a torreira — Além dite multas acima referidas
• C'ovreno rescindir este contracto, independente de

interpeilação administrativa, acção judicial ou ex-
:r2	 de fraude, más fel ou desinteresse no cum-
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:?rimeira	 A firma Edgarel Ra,ja Gabaglia, para todos
afeitos deste contracto, d'ora avante denominada "eon-

aelente", se obriga a demolir os tres predios onde funccio-
-evam c iViinisterio da Marinha, a Directoria de Fazenda da

(rainha a a Directoria do Pessoal da Armada, conforme as
ieões do sua proposta de dois de maio deste anno.
ee eenein — A contractante assume o compromisso da

a er a eelie completa das especificações das demolições, bem
ce e l e e de todas as obras que se tornarem neeessarias para

' como por exemplo, construcções accessorias, pre-
e; , re do terreno, andaimes, etc.

''ercedre. •-• A contractante, de mordo com o progresso
irá submettendo A apreciação do fiscal os

Tjees da execução das demolições.
;Iferto, --- Em caso de duvida na execução de algum de-
; eichnieo da obra, será o facto submettido á apreciação

,eaI Cal3 deeidirá de modo mais conveniente á Marinha,
cas ido, entretanto, onus para ambas as partes contra-

:
:21d.nte,	 Qualquer trabalho que seja executado em

• orde com as especificações ou que não satisfaça as
habituaes em trabalhos semelhantes, será embar-

He pela Fiscalização o mandado executar por conta da
, t :Ectante.

--. Os trabalhos serão dirigidos pela contractante
teee proposto, sendo todo o pessoal de sua livie escolha,

oc,eere, reservado ao Governo o direito de exigir e
:ee . sa eu retirada de qualquer empregado ou operario

embarace a fiscalização dos trabalhos ou que não se
eeeceeine ao regime disciplinar do estabelecimento em que
• aïirm a, finalmente, quando lhe falte a capacidade no-

a para o serviço de que estiver incumbido. A con-
:Leite faellitará á Fiscalização os meios para • o bom des-

.e . ao da sua missãe.
-• A contractante ficará obrigada e todas as

C: serviços necessarios á execução dos trabalhos,
• leea duece o transporte do material e do pessoal, energia

• -.2 eeea a luz, etc. Será çambern responsavel pelas ava-
aele produzir em proprios da Marinha, ou nos de pare

liras, aos cercanias cies demolições.
Sieave, -. Todos os riscos de demolições correrão por

"ja con:rectante, ernquanto não. forem definitivamente
nfio aproveitando pare isentar a contractante

eeeponsabilidade, os exames feitos pelo fiscal, antes da
eee definitiya.

A fiscalização don trabalhos serg exercida por
se ocinneiro da Directoria de Engenharia Naval (ou, em
• n • n ;:a.

'
 por um engenheiro da especialidade a que se re•-

• • obra, designado pelo Governo) e, no caso de diver-
, entre o fiscal e o contractante, o caso será enbmetti-
decisãe do Exmo. Sr, ministro da Marinha, com as in-

iaej30 deo Directorias de Engenharia Naval e de Fa-

primento do centrado, podendo ainda cassar a idoneidade
da contradante, tal seja a gravidade da infracção.

Decima quarta — Havendo chvergencia entre a contra -
dant :.	 u fiscalização, na interpretaçao de qualquer
aula de confiado, sunmetterá esta o caso á decisão do
nistro da Marinha, por intermedie das Directorias de Eng .. •
nharia Naval e .de Fazenda.

Declina quinta — A contractante recolherá á Pagador.
da Marmita logo após o registro pelo Trihunai de Gotait..,
important:ia de um conto de reis, constante de sua propoiL
do que lhe será passado um documento que exiiihirá
calização para inicio dos trabalhos.

Decima sexta — A contracteme entregará Ca terreno e
que se acham localizados . os premes a demolir, limpo, nie
lado e livre de qualquer empecilho ao transito.Decima setima — O material da demolição pertencerá
contraelante, fornecendo o . Ministerio da Marinha o ima.
aterro da ilha das Cobras, para descarga do material haat.-
vivei de aterro. Nenhum material poderá permanecer no
graciouro publico, a não ser o tempo necessarid para a e,
remoção.

Decima oitava — A contractante não poderá rijes'
com terceiros, serviço algum relativo a este contracto,
prévia communicação escripta á Fiscalização.

Decima nona As demolições a que se refere o pi
sente contracto decorrem da autorização constante da
numero quatro mil setecentos e noventa e tres. de sete
janeiro de mil novecentos e vinte e quatro (artigos quere
e quatro e cincoenta e um), citados no contrecto da const•
eção do novo edificio para o Ministerio da Marinha, de III
ze de dezembro de mil novecentos e vinte e quatro, pu'
cedo no "Diario Officfal", de dezoito do mesmo mez e ree'
trado pelo Tribunal de Contas; em onze' de ianeire de t•
novecentos e vinte e cinco. Tendo sido, porém, retardada
sua execução em. vieta do decreto numero de7éseis mi l	-centos e sessenta e nove, daquelle anno, foi alterada a orde
dos trabalhos a executar e assim, em vez de serem dem()
dos os edifiCios para sobre sua área ser feita a construce:
ficando interno o pateo de manobras, foi construido sol e e
esse paieo o novo edificio, para que as demolições de ut .;
é objecto o presente contracto, forneçam a área do Min
pateo de manobras das forças de desembaroue. Essa oro\ -
dencia melhor attendeu aos serviços deste Ministeido e rt(
cofres publieos, por isso que evitou mudanças e aluguel •
ins,allações provisorias para os mesmos serviços.

• Vigesima — A contrecfante paga de selln, a qun»fIaIres mil réiS, em est e mpilhes federe es e mais um sello
Educação (duzentos réis). Para firm-a a validade do
fica estipulado, • mandou o sen h or director geral, lavrer
presente centrado, nos termos de competente minute. org •nizada por sUa ordem, pelo capitão de corveta, contador r..
vai, Manoel Pinto Ribeiro Es p índola, excluiria a clausida 	 •geSiM a, nos termos .do despacho do Sr.. ministro da Mortal-.
sobre a mesma minuta exarado, que dispensou a caução re s -pectiva: e nós termos dos decretos quinze mil setecentos e
oitenta e tem, de oito de novembro de mil novecentos vie
te e dois e Vinte mil oitocentos e oito, de dezesete de d e

-zembro de nfi9 novecentos e trinta e um, aue assigna cem
a firma contractante, que dá por firme e valioso•tudo quanto
nelle se egatue. E, eu, Durval Carvalho, terceiro sargento,
fuzileiro naval, auxiliar es pecialista de eserinta. lavrei o
presente termo, que alám das assignaturas acima, terá h/ra-
beio a de e-Inas testemunhas. — Adalberto Nunes . (sobre
ires estampilhas federaes, de mil réis e um sellode duzentee:
róis da Educeção e Saude). — Edgard Raia Gabaglia, e come
testemunhas: tufe de Góes Calmont de Brffto. 	 João C,-
pistrano Raia Gabagtía.

Confere. — .111 -Espíndola, capitão de • corveta, contador
naval. — Durval Carvalho, 3° sargento, F. M.
AE-ES.

t	

nTICIRM
O Sr. I)r, Getulio Vargas, Presidente da Republica, re-

cebeu o seguinte telegramma:
Victeria (Espirito Santo), 12 — Presidente Getulio

Vargas — Rio — Tenho a honra do oommuniear a V. Ex. que
a Assembláa Constituinte, em sessão de hontem, promulgou a
Carta Constitdeional deste Estado. Cardiaes saudações. --
João li ley, goyernad:or.
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EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA

"Venda de materiaes e automoveis im-
prestaveis existentes nas °Moinas e
garages da Superintendencia de Obras
e Transportes, situadas, respectivamen-
te, á rua General Severiano,. em Bota-
fogo, e á Praça da Bandeira.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que nesta Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação o
Saude Publica, installado no 3° andar da
Bibliotheca Nacional, serão recebidas no
dia 30 de agosto, ás 14 horas, propostas

• para venda do material e autornoveis
imprestaveis, existentes nas officinas o
garages da Superintendencia de Obras e
Transportes, situadas, respectivamente, á
rua General Severiano, em Botafogo, e á
Praça da Bandeira, .e constante da re-
lação abaixo, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira - As propostas deverão ser
apresentadas no dia 30 de agosto de
1935, ás 14 horas, em tres vias datadas
e assignadas, sendo a 1° via saltada de
accordo com a lei e os preços . serão in-
dicados por extenso e em algarismos,
não podendo as mesmas conter emen-
das, rasuras ou resalvas.

Segunda - As propostas cujos preços
sejam inferiores. a 6:000$000 não serão
acceitas.

Terceira - Para garantir a apresen-
tação de sua proposta, o concurreate de-
positará, na Thesouraria Geral deste Mi=
'listado, a importancia de 200000 em
moeda corrente ou apolices da divida
publica, Esta importancia será restitui-
da após haver o coneurrente preferldc,
feito o recolhimento da importancia cor=
respondente á sua proposta.

Quarta - O , coneurrente preferiiclo
fará o recolhimento da importancia cor-
respondente á sua proposta, dentro de
cinco dias após a approvação da condir-
rendia, perdendo em favor da Fazenda
Nacional o valor da caução constante da
clausula terceira, si não fizer tal reco-
lhimento.

Quinta - O preço deverá ser dado
para todo o material.

Sexta - O governo reserva-se o di-
reito de annullar a concurrencia si assim
o julgar conveniente.

Directoria Geral de Contabilidade, 'em
8 de agosto de 1935. L. Lei-
tão, director geral.

••n•nnn••

Relação do material imprestavel:
Ferro velho em socata, cerca de (qua-

tro mil), 4.000 kilos.
Pneumaticos imprestaveis, cerca de

• '(tres mil e quinhentos), 3.500 kilos.

Quartolas de oleo, vagias, (trinta) 30.
Charrete de duas rodas com pneuma-

tico, (um), 1.
. Charrete sem rodas, (um) 1.
Omnibus Gram Brothers motor sem nu-

mero, 40 11P, e de 4 cylindros, (um) 1.
Chassis Hudson, motor 290.954, de 6

cylindros, (um) 1.
Double-Phaeton Chevrolet motor nu-

mero 4.335.960, 4 cylindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n..4.365.080, 4 cy-

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n. 4.335.961, 4 cy-

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n.

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n.

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n.

linciros, (um), 1.
Idem, idem, motor n. 4.296.638, 4 cy-

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n..4.253.696, 4 cy-

florires, (um), 1.
Idem, idem, motor n.

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor n. 4.502.096, 4 cy-

Endros, (um), 1.
Double-phaeton Chevrolet, motor nu-

mero 3.33e.209, 4 cylindros (um), 1.
Idem, idem. motor n. 4.335.953, 4 cy-

Endros, (um), 1.
Idem, idem, motor n. 4.335.955, 4 ey-

lindros, (um), 1.
Idem, idem, motor sem numero, 4 cy-

lindros, (um), 1.
Caminhão Ford, AA, 694.879, 4 zylin-

tiros, (um) 1.
Tdem, idem, Idem, 1.243.008, 4 oilin-

dros, (um) 1.
Idem, idem, idem, 529.853, 4 cylindros,

(um), 1.
idem, idem, 529.853, 4 cylindros,

idem, idem, sem numero, 4 cy=
(um); 1.
idem, idem, 779.339, 1 cylindros,

(um), 1.
Idem, Chevrolet,'T 4.341.429; 4 cylin-

droS. (um), 1.
Double-phaeton Chevrolet, moior nu-

mero 4.355.166, (um), 1.
Chassis, Chevrolet n. 4.819.645, 4 eylin-

dros, (um), 1.
Ambulancia. Lancia, motor 1.412, 4

cylindros, (um), 1.
Idem, idem, mOtor 1.408, 4 cylindros.

(um), 1.
Idem, idem, motor 1.415, 4 cylimiros.

(um), 1.
Superintendencia de Obras e Transpor-

tes, 27 de junho de 1935. - Souza
Aguiar.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Chamo a attenção dos Interessadoe
para os dois editaes de ponourrein i a, o
primeiro para construcção do castello
*d'agna da Usina do Maracar.ii e o so

-gundo para obras na Usina do Acary.
Ambos os eclitaes foram publicados

na integra, co "Diario Ornejai" de 3 de
agosto.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 17.613, do Diario OffiNial de
10 de agosto.

.1.1n01n

Escola de Aviação Militar

° Chama-se a attenção dos Interessa.
dos para o edital de conourrencia publi-
cado na integra, no "Diario Official" de
1 de agosto.

Deposito Central de Aviação

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
na integra, á pagina 16,815, do Diario
Off icial de 31 de julho.

41n10111~

Escola de Intendencia do Exercito

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do na integra, no Diario 01 ficiai de 7
de agosto, á pagina 17.349

Centro de Instrucções de Artilharia
de Costa

Chama-se a attenção dos interessa-
dos para o edital de coneurrencia pu-
blicado na integra no DiaKo Officiaí
de 9 de agosto, á pagina 17.512.

Escola Militar

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publica-
do á pagina 17.739, do Diario Of (icica
de 12 de, agosto.

•

Terceiro Batalhão de Sapadores

Chama-se a attenção dos interessados
para os dois editaes de concurrencia do
30 Batalhão de Sapadores, o primeiro
publicado á pagina 17.511, do Diario
Official de 9 de agosto, e o segundo, no
do dia 12 do mesmo mez, á pagina
17.734.

Primeira Região Militar

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL
DE INTENDENCTA .

vis o

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia deste es-
tabelecimento, publicado no Diario 0 f-
¡ciciai de 9 do corernte, ás paginas
17.513 a 17.14.

:Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
- Capitão Scauruino Satiro de Aguiar.
secretario.

5.513.122, 4 cy-

4.297.645, 4 cy-

4.371.193, 4 cy-

4.398.646, 4 cy-
.

Idem.
(um), 1

Idem,
lindros.

Idem,

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria do Material &Alice
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F , briea de Cartuchos de Infantaria

CONCORTIENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor coronel director
geral e presidente do COLISC.

- t rativo desta Fabrica, e de conformi-
o • Je com o aviso n. 410, de 29 de junho
de corrente armo, do senhor ministro da
(Aterra, faço publico que até • ás 10 lio-
rae do dia 22 de agosto p. v. serão re-
cebidos requerimentos de intscripção'
para o fornecimento dos artigos constan-
te= dos grupos abaixo, durante o anno
cerrente ue accórdo com as necessida-
cies aequisidvas desta Fabrica:

Primeiro grupo	 Combustível;
Segundo grupo — Material electrico;
Terceiro grupo — Ac.cessories para au-

tomoveis;
Quarto grupo — Drogas, artigos de

litOoratorio e material cirurgico;
Quinto grupo — Maebinae, ferramen-

tas e apparelhos;
Sexto grupo — Ferragens, aço, etc.;
Selim° grupo — Material de expe-

diente, livros, artigos escolares e mo-
veis de aço;

Oitavo grupo — Material de constru-
cção, tintas e madeiras;

Nono grupo — Fazendas, uniformes,
artigos de armarinho e para uso de ca-
ma e mesa;

Decimo grupo — Artigos de limpeza e
lubrificantes.

Os artigos relativos aos grupos acima
vão adiante especificados.

A presente concorrencia ter-se-ha de
accôrdo com o artigo2 do decreto 1.536,
de 28 de janeiro de 1922 e obedecerá ás
seguintes clausulas:

Primeira — Os interessados deverão
requerer inscripção ao senhor coronel
director desta Fabrica até o dia e hora
acima citados em requerimento com a
detearação de sujeitarem-se a todas as
exigeneia,s do presente edital e acom-
panhada dos seguintes documentos:

a) haver pago o imposto de Indus-
trie e Profissões; o imrosto sobre a Ren-
da relativo ao exercicio de 1933 ou cer-
tidão negativa; imposto de consumo
(bastando a apresentação do Registro
ou Patente de que trata o respectivo
Regulamento), impostos federaes e mu-
nicipaes relativos ao ultimo trimes-
tre;

b) licença da Prefeitura referente ao
ramo de commercio;

c) certidão do Ministerio do Trabalho
de que a firma dispõe de 2/3 de emprega-
dos brasileiros;

(1) contracto social em original ou
por certidão passada pela Junta Com-
mercial;

e) estar legalmente constituida nos
termos do decreto n. 434, de 4 de julho
ete 1891, quando for sociedade anony-

Ma ;
f) estar legalmente autorizada a furte-

eionar na Republica, quando for firma
estrangeira;

g) certidão de haver cumprido fiel-
mente o ultimo contracto com o Gover-
no, no caso de ter sido fornecedor, prova
essa dispensavel aos fornecedores desta
Fabrica que hajam satisfeito taes abri-
gaçõese

h) prova de quitação de Imposto de
Industrias e Profissões produzida por.
meio de certidões negativas foenacidas
pela Directoria da Receita do Thesouro
Nacional (aviso 706, de 10 de novembro
de 1933);

i) licença do Departamento Nacional
da Saúde Publica, de auerciet dom o ar-'
tigo 17 do respectivo Regulamento (de-
creto n. 20.377, de 8 de setembro de
1931), quando se tratar do Gaipo qua-
tro. Os documentos acima não serão
acceitos em publica forme, de accôrdo
com o Aviso do Ministerie da Guerra
n. 771, de 5 de maio de I924.' Os peti-
cionados só serão inscriplps para for-
necimento de material concernente á es-
pecialidade de que tenham atenazem na
praça e o capital social melei:. de reis
(100:0003) cem contos de rei, regis-
trado na Junta Commercial.

Segunda — Os documentos de idonei-
dade serão julgados antes da abertura
das propostas. Julgados torioe os con-
correntes, as propostas senão Immedia-
Lamente abertas e rubricadas pelos mem=
bros 'do C. A. e pelos proponentes que
se acharem presentes, e mandellas pu-
blicar na integra no "Diario ()Metal"
antes de qualquer decisão. As ;iropostas
dos concorrentes que não forem julgados
idoneos não serão abertas, séndo que
leteRs os documentos serão 'restitui-
dos immediatamente aos intereáados.

Terceira — As propostas' serão orga-
nizadas em folhas de papel d'e 0,35 x
0,22 em tres vias, sendo a primeira de-
vidamente sellada de accôrdo cem a Lei
do Sello e as outras folhas sómente (la-
tadas e assignadas, mencionando pela
ordem em que este() relacionedos na
lista abairo e com a precisa ~meia os
Grupos e respectivos artigos que , preten-
derem fornecer, indicando • p er extenso
e em algarismos, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas o preço de cado artigo
pela unidade constante da mesma lista.

Quarta — As propostas serão apre-
sefdadas em enveloppe feehado e, lacrado
com a indicação do conteúdo e ,o nome
do proponente, e serão abertas em pre-
sença dos interessados ás nove (9) ho-
ras do dia 26 dó referido me g de agosto.

Quinta — Os intereFsados de tararão
que se sujeitam a todas as (lis osiVies
do Regulamento Geral de ConLaifldae
Publica. Não serão tomadas em consi-
deração quaesquer offertas não 'previs-
tas neste edital nem a'S propostas que
mencionarem preços elevada; de mais
de dez (10 To) por cento eles ekrInvel+PQ nn
mercado.	 I

Sexta — Será preferida a p'oposta
que mais vantagens offerecee ern preço
por minima que seja a differe,n4a. Em
casos de empate proceder-se-ha de ar-
côrdo com o artigo 756 do Regulamento
do Codige de Contabilidade Publica.

Setima — Para garantia da proposta
do fornecimento dos artigos constantes
deste edital, as firmas que deeejarem
tomar parte na presente eoncorrencia
deverá() depositar na Thesourarie (tecla
Fabrica, em moeda corrente eu em apo-
'ices da Divida Publica Federal, las im-
portancias abaixo discriminadas, para
cada grupo em que desejarem inerever-,
se: •
Primeiro grupo 	
Segundo grupo 	
Terceiro grupo 	
Quarto grupo
Quinto grupo
Sexto' grupo 	
Setimo grupo
Oitavo grupo
Nono grupo 	
Decimo . grupo

Oitava — Todos os artigos a iserem
fornecidos serão de primeira qualidade

e de' accôrdo com as especif:cações con-
staMes deste edital e com o Caderno de
Encargos do M. • Ci.

Nona — Os artigos serão .entregues ao
Almoxarifado desta Fabrica ou no local
eia que for designado pela Administra-
ção desta Fabrica, ficando sujeito a exa-
me de qualidade e quantidade pela
Commissào para esse fim nomeada.

Decima — As despesas com o trans-
porte, embalagem, embarque, desembar-
que, fretes, carretes, etc. correrão por
conta dos fornecedores inclusive no caso
de rejeição dos artigos.

Decima primeira — Os pedidos de
fornecimentos serão feitos eie aecórdo
com as necessidades do consumo da Fa-
brica. O prazo para a entrega dos ar-
tigus pedidos será de 48 horas contadas
da data da entrega do respectivo pedido,
salvo os que necessitarem de confecção
cujo prazo será de 10 dias.

Decima segunda — Os concorrentes
que não entregarem os artigos pedidos
nas quantidades e nos prazos estipula-
dos na clausula anterior, incorrerio na
multa de dez por cento (10 0/0) sobre o
valor dos artigos não entreguee e na de
vinte por cento (20 %) se o atrazo da
entrega exceder de 5 dias, salvo os ca-
sos de força maior comprovados do-
cumentadamente perante o presidente do
C. A.; incorrerá, ainda, na multa de
vinte por cento (20 %), os fornecedo-
res que não substituirem os artigos re-
jeitados no prazo de 48 horas, contado
da data da communicaçãO.

Decima terceira — As multas a que
se refere a clausula anterior deverão
ser recolhidas á Thesouraria desta Fa-
brica no prazo de 48 horas contado da
data da entrega da respectiva commu-
nicação. Findo este prazo e não tendo
o fornecedor feito o recolhimento da
multa que lhe foi imposta, será a mesma
deduzida da caução relativa ao grupo a
ÇrLIP pertencerem os artigos que origina-
rem a mesma multa.

Decima quarta — As cauções que fe-
rem deduzidas em 'consequencia do ex-
posto na clausula anterior, deverão ser
completadas dentro de 8 dias contados
da data da •communicação respectiva
Os fornecedores que deixarem de satis-
fazer as exigencias desta clausula per-
derão para os cofres desta Fabrica o
restante das cauções incompletas, pe-
dindo-se ao Sr. ministro da Guerra para
es mesmos fornecedores serem julgados
inidoneos para futuros fornecimentos.

Decima quinta — Nenhum recurso so-
bre multa será encaminhado sem que
previamente tenha sido recolhida á the-
rouraria a importancia das mesmas.

Decima sexta — Os preços offerecidos
não pederão ser alterados antes de de-
corridos 4 mezes da data da inscripção,
sendo que as alterações comeramicadas
em requerimento só se tornarão effe-
ctivas após 15 dias do despacho que or-
denar a sua annotação.

Decima setima — Além das multas a
que se refere a.clausula decima segunda,
poderá o C. A. annullar a presente con-
eurrencia, desde que haja conveniencia
para os interesses da fabrica. Todas as
penalidades previstas no presente edital
serão applicadas independente de qual-
quer interpellação administrativa ou
acção judicial ou extra-judicial.

Decima oitava — Todos os preços se-
rão dados em moeda nacional e para o
material que necessitar de ser impor-
tado, os preços serão dados GIF-RIO e O

5:0003000
5 :000e000
5 :0008000
2:0003000
5:0008000
5 :C1008000
2:000s000
5 :0p08000
1 :opos000
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maxin.,0 da entrega do mesmo material
será de 60 dias.

Decima nona — A administração desta
fabrica mandará adquirir na praça, por
conta do fornecedor faltoso, os artigos
cuja demora na entrega exceder do
Prazo de que trata a clausula decin.a pri-
meira.

Vigesima — O pagamento dos artigos
fornecidos será feito na thesouraria
desta fabrica, após á apresentação das
facturas respectivas e dentro do prazo de
30 dias, contados da data da entrega e
recebimento dos mesmos artigos, á conta
da verba 5' — Servicos do material M-
ije° — Consignação Material.

Vigesima primeira — Diariamente,
serviços do material bellico Consi-
das 7 ás 15 horas. serão prestadas aos in-
teressados, nesta secretaria, os esclareci-
mentos que os mesmos julgarem nacos-
sarios, bem como. se encontrarão no es-
criptorio administrativo desta, fabrica
as amostras e desenhos de que necessi-
tarein os senhores interessados, e rela-
tivos aos artigos constantes deste edital.

Grupo 1 — Combustível

,Numern de ordem -- Artigos —,- Unidade

1. Acetileno, kilo.
2. Carvão Cardiff. kilo.
3. Carvão Cock, kilo.
4. Carvão de forja, kilo.
5. Carvão vegetal, sacco.
6. Gazonna comn.urn, litro,
7. Gazolina Aviação, caixa..
8. Kerozene, caixa.
9. Lenha, em toros de 1 metro, metro

cUbico.
40. Lenha em tócos, milheiro.
11. Oxygenio, metro cubico.

12. Oleo para motores de explosão:
Typo I (para motores e autoMovels

similares — Ford):
Densidade a 15° C, 0,870 a 0.915, kilo.
Ponto de fulgor acima de 180° C, kilo.
Viscosidade a 500, 4° a 6° Engler. kiln.
Ponto de congelação, inferior a

kilo.
Residuo de carbono, inferior a 0,6%.

kilo.
Asphalto, ausencia.

Typo II (para motores fixos, cylin-
dros de motores Diesel. similares e au-
tomoveis pesados'):

Densidade a 15° C, 0,890 a 0,920. kilo.
Ponto de fulgor acima de 220° C kilo.
Viscosidade a 50° C. 8 a 150 Engler,

kilo.
Residuo de carbono, inferior a 1, %.

kilo.
Asphalto, ausencia.
13 — Oleo combustivel:

Typo I (bruto) :
Densidade a 15° C. 0.900 max., kilo.
Ponto de fulgor acima de 80° C. kilo.
Viscosidade .a 100° C, 1 a 2 Enatar,.

kilo.
Agua admittida, 1 %, max., kilo.
Poder calorifico, 10.000, calorias, mim,:

kilo.
Cinzas, 0,5 max., kilo.

' Enxofre, tolerado, inferior a 1 %,
kilo.

Acidez, inferior a 0,02%, em so3, kilo.
Typo II (purificado):

Densidade a 15° C, 0,880 no max, kilo.
Ponto de fulgor entre 60 e 1200 C, kilo,
Viscosidade a 50 C, 1 a 2° Engler, kilo.
Poder calorifico, 10.000 calorias, min.,

kilo.,

Agua 'admittida, traços, kilo.
Cinzas, traços, kilo.
Enxofre tolerado inferior a 0,7%, kilo.
Acidez, nul/a.
Deve dar quando dissolvido, em igual

volume de ether de petroleo, uma solu-
ção transparente, sob espessura de dois
centimetros.

COndicOes garapa dos oleos constantes
deste grupo;

Devem ser puros, cloptados de fluo-
reseencia, nato contendo substancias em
suspensão ou substancias não derivadas
de petroleo cru. Devem ser neutros,
quando não tragam expressos os limites
de acidez tolerados.

Devem ser aoluveis na essencia de pe-
troleo de D 0,67, sem deixar residuos;
anho se forem dadas os limites.

Prova de corrosãO '-- negativa — sobre
MiLinas de cobre, latão, ferro, etc., du-
rante 48 horas a 40°C.

Isentos dogue.

Grupo 2 — Material electrico

Nunmero de ordem à— Artigos—Unidade

1. Amiantho, em folhas grandes, kilo.
2'. Arruéllas de ferro de 1" e 1" 112,

3. Arredias de porcellana, para sup-
. porte de tampadas, uma.

4. Arruellas para eieetrucluet.o de 314",
U1714.

5. Arruellas de ferro, para tubo ele-
troducto, de 1", uma.

6., Apparelho de polir, electrico, Du-
more, typO D. 2 volts, 115 —
amP. 1,6; watts, 170; Cy 1 1.:Jo.
5.000 rpm., um.

7. Aranha de 2"1/2, uma,
8. Botões para campainha, um.
9. Box curvo, de 1/2",' 3/4", 3/4"

(ferro) e 1", um.
10. Box recto, de 1/2", 3/4", 3/4"

(ferro) e 1", um.
11. Box recto e curvo, de t •/8", um.
12. Bucha de ebonite, uma,
1$. Bucha de porcellana, de 1/2", 3/4"

e 1", uma.
14. Buchas de ferro, de 1" e 1" 1/2,

uma.'
15. Bucha de ferro, para electrodu-

cto, de 3/4" e 1" uma.
16. Cabo isolado, boraiha,	 0, 00 e

0000, metro.
17. Cabo isolado, borracha, n. 4, me-

tro.
18. Cabo isolado, borracha, n. 2, para

conduit, metro.
19. Cabo armado, Pireiii, com 4 fios,

. 2 e 5 para tensão de exercicios,
até 1.00 volts, metro.

20. Cabo armado, Pirelli, com 4 fios,
, O e 3, para tensão de exercicio,

até 1.000 volts., metro.
21. Cabo isolado, tensão serviço, 750 V.,

n. 6, metro.
22. Cabo isolado, tensão serviço, '750 V.,

n. 10, metro.
23. Cabo triphasico armado, para cor-

rente dó exercicio, de 6.000
volts, na. 4 e 0,\ metro.

24. Cadarço de algodão, de 1 em., me-
tro.

25. Cadarço de algodão, de 3/4", me-
tro.

26. Cadarço' tubular, de 3 mim., me-
tro.

27. Cambric em lençol, metro.
28. Campainha .E.elypse, de 2" 1/2 e

5", uma.

29. Carvão com mecha, de Sx250m/m.,

30. Cama() para dynamos, sortidos,
um,

31. Carvao para arco voltaico, de
0,4500 x 0,300, um.

32. Charterton, kilo.
33. Chave triptiasica, com fusiveis do

30 amperes, uma.
34. Chave monophasiea, de 30 ainpe

res, unia,
35. Chave triphasica, de inversão, de

60 ampere.s.
36. Chave Irtpular, do inversão, de

. amperes, uma.
37. Chave Asea, K. Y. M. 25, uma.
38. Cleats de porcellana, para

um.
39. Curva para electroducto Spraave

1"x2 ro/rn.,71, 1"1/2x2
unia.

40. Curva para electroducto,' de a'.
unia.

41. Curva de ferro, para electroduc!-.
de 3/4", uma

42. Cordão flexivel, Pirelli isolamonto
1/32"

'
 n. 18, metro.

43. Cordão flexivel, Pirelli, n. 2/2 iso-
lamento 1/32", metro.

44. Carretilhas de porcellana, igual r,
amostra, uma.

45. Caixa de derivação tripular, dt.
poreellatia, , dupla, unia.

46. Caixa de derivação Ir polar d,.
poreellana, simples, uma.

47. Caixa de ferro apregoe, com iam-.,
pa, 4 x 2, para i" 1/2, un,a.

48. Caixa de ferro Sprague, aom tam-
pa 4 x 4, para 1" 1/2, Ling.

49. Espelho para caixa de ferro, de
4 x 4, um.

50. Ebonite, kilo.
51. Fibra em lençol, kilo.
52. Fita isolante, preta, de 3/4" peça.
53. Fio .com duplo isolamento .de bor-

racha, na. 4, 6, 8, 10, 12, 14
16, metro.

54. Fio com isolamento de amiantho
n. 12, metro.

55. Fio de chumbo, para fusiveis, de
3 a 30 amperes, kilo.

56. Fio. de maillechrot, de 0,1 mim.,
0,2 mim, 0,5 m/m., 1 mim, e
1,5 mim., kilo.

57. Fio duplo em chumbo, as. 10, 12,
14 e 16, metro.

58. Fio duplo, flexivel, ns. 12, 14, 16,
e 1?, metro

59. Fio isolado para conduit, as. 10 e
12, metro.

.60. Fio em &lo mbo, triplo, ns. 10, 12
e 14, metro. .

61. Fio magnelico corai duplo encapa-
mento de algodão, ns. 11, 12,
13, 14, 15 16, 17, 18, 19, 20; 2. 1,
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29 e
30, metro.

62. Fio magnetico, de as. 18 a 30,
metro.

oa.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

io magnate°, isolado, á sada, nu-
mero 27, metro.

Fio magnetico, isolado, á algodão,
ns. 11 a 30, metro.

Fio par tempo, as. 6, 8, 10, 12 e
14, metro.

Fio magnetico, isolado á sada, nu-
mero 31,,metro.

Fio isolado, para tubo, tensão ser-
viço 750 V, n. 10, metro.

Fio isolado, para tubo, tensão ser-
viço 750 V, n. 12, metro.

Fio isolado, para tudo, tensão ser-
viço 750 V, n. 14, metro.
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70. Fio ehromo nickel (redonda), de
0,8 mim, gramma.	 •

104. Supporta para tempo, tira.
105. Terminaes para cabo, um'.,

5. Anual do pistão, para Ford V 8,
1932, um.

71. Fio nú, n. 14, kilo. 106. Tomada de corrente, de pino, uma. 6. Armadura do gerador, para Che-
72. Fusivers de cartuchos, de 10, 20, 107. Tomada de ebonite, urna. vrolet, 1932, uma.

30, 40 e 60 ampéres, um. 108. Tomada de roscai, uma. 7. Armadura do gerador, para Ford.
73. Fugiveis de faca, do. 100 e 500 am-

péres, kilo.
74. 1Fusiveis Siemens, de 10, 20, 30, 40

109. Tomada triphasica, uma.
110. Tomada de pino,	 de , 10 ampéres,

uma,

1930-1932, uma.
8. Armadura	 do motor	 de partida,

para Chevrolet, 1932, uma.
e 60, ampéres, kilo.

75. Fusiveis Siemens, de prata alie-
111. Tomada de imbutir, eom espelho,

uma.
9. Armadura	 do motor	 de partida,

para Ford, 1932, uma.
reá, de 160 amperes, um.

76. Fusivets	 de rosca,	 com chumbo
112. Tomada de corrente, de imbutir,

uma.
10. Bateria, de	 aecumuladores de 618

volts, descarregada, uma.
substituivel,	 (Siemens), um. 113. Tomada de pino, de porcehana, de 11. Biela	 completa,	 para	 Chevrolet,

77. Ilhozes nickelados, um. 250 volts, 660 w.,•uma. 1929, uma.
78. Interuptor	 rotativo	 de duas se-

cções, um.
114. Tubo flexivel, d	 lir; 314" e 518",

metro.
12. Biela completa, para Ford, 	 1924,

uma.'
79. Interruptor rotativo de uma secção,

um.
115. Tubo electroducto Sprágue, de 1" x

x 2, mim, 71, uln.
13. Biela completa, para Ford,	 4930,

urna.
80. Interruptor	 rotativ0	 triphasico, 1	 x 2 mim, 71, um. • 14. Biela completa, para 	 Ford, 1932,

um.
81. Interruptor	 rotativo,	 tripolar, de

ferro (americano), um.

116. Tubos electroductos, c.a
um.

Peças para o motor de

314" e 1",

illuminação

urna.
15. Biela completa, para Ford, V 8,

1932, uma.
82. Interruptor duplo, um.
83. Interruptor de imbutir, com espe-

Krupp	 Diesel	 (motor	 numero
3.143.55 P.	 S.).

16. Bobina completa, para Ford V 8,
1932, uma.

lho de: uma, duas e toes secções, 117. I — Brennftoffventil, figs.- de 341 13. [Bobina completa,	 para Chevrolet,
um. a 370 — Valvula de combusti- 1929, uma.

84. Isolador para quadro, igual amos-
atra, um.

vel, completa, uma.'
118. II — Brennftoffventil; figa. 511 a

18. Bomba	 dag-ua	 completa,	 direita,
para Ford V 8; 1932, urna.

85. Isolador typo F. C. A. G., um.
86. Luvas para electroducto, de 314" e

546 — Bomba de	 combustivel,
completa, uma.

19. Bomba dagua completa, esquerda,
para Ford V . 8, 1932, uma.

1" (ferro), uma. 119. III —Brennftoffventil (peças avul- 20. Bomba dagua completa, para Che-
87. Lampada de 25 x 220, uma. sas), uma. vrolet, 1929, uma.
87 A. Lampadas Philipps, 112 w.. de: Figuras ris. 432, 343, 344, 345, 346, 21. Bomba dagua completa, para Ford,

25 x 120 volts, uma. 347, 348, 349, 350, 351, 352, 353, 1930, uma..
40 x 120 volts, uma,,
60 x 120 volts, uma.

354, 355, 356, 357 0'358, uma.
120. Embolo completo, ns.	 10,1	 a 111,

22. Bucha da ponta do eixo, para Che-
vrolet, 1929, uma.

75 x 120 volts, uma.
100 x 120 volts, uma!

para motor Disel Krupp, um.
Para o motor Diesel ' Winterthur

23. Buzina completa,	 para Chevrelet,
1928, unia.

150 x 120, volts, uma. '	 n. 4.667, de 300 H. P.: 24. Buzina completa, para Ford, 1928-
200 x 120 volts, uma. 121. Valvulas	 de	 combuativel	 (fig.35 1931, uma.

88. Lampadas Edison, 112 w., de:
x 120 volts, uma.

Dabel), uma.
122. Aunei para embolo de trabalho (fi-

25. Buziha completa, para Ford, 1932,
'uma.

40 x 120 volts, uma. gura 3 Daliewo), um. 26. Berryloid primor, base a oleo, ga-
60 x 120 volts, urna. 123. Casquilo para	 eixo de manivella, lão.
75 x 120 volts, uma. com	 metal patente	 212,	 (dois 27. Bla.ck chassis enamol n. 	 1, galão.

100 x 120 volts, uma. meios); "ns.	 9 e 10, fig. Date- 28. Black n.	 671, galão.
150 x 120 volts, uma'.
200 x 120 volts, uma.	 -

wo", para	 embola, n.	 5.762,
par.

29. Caixa de fuzil 618 volts, para auto
Chavrolet, 1929, uma.

88 A. Lampadas Tunogra, 1.12 w.. de: 124. Copos lubrificantes, de vidro, igual 30. Condensador para Ford, 1930, um.
25 x 120 volts, uma. as amostras as. 1 e 4, um. 31. Condensador para Ford, 1928-1931,
40 x 120 volts, uma. Para o motor	 Bisel	 Winterthur, um.
60 x 120 volts, uma. n.	 4.621, de 200 H.	 P.: 32. Condensador para Ford, 1932, um.
75 x 120 volts, uma. 12. Casquilo para	 eixo de manivella, 33. Condensador para Chevrclet, 1929,

100 x 120 volts, uma. com	 metal patente	 212	 (dois um.
150 x 120 volts, uma. meios), "as.	 9 e 10, fig. Date- 34. Cabo do accumulador ao motor de
200 x 120 volts, uma. wo", para embõlo nl. 5.863, par. partida,	 para	 Chevrolet	 1929,

89. Luvas de ferro,	 de 1" e 1	 112",
kilo.

126. Valvula de combustival (figura 35
Dabel), uma.

Ford 1928-1931	 e Ford	 1932.
um.

90. Mica, kilo. 127. Junta de cobre n. 150 mim x 164 35. Cabo positivo para caminhão Che-
91. Motor S. A., de 112 H. P., para mim, para as figs. ns. 68 o 85 vrolet, 1929, um.

2.730 rpm., 220 volts, 50 cyclos, Dalherda, uma. 36. Camaras de ar, de:
um.	 • Para o motor	 Diesel Winterthur, 600 x 20	 uma.

92. Papel isolante, kilo. n. 4.741 — 300 H. P.: 32x	 6	 urna.
23. Parafuso de ferro, cabeça chata, de 128. Casquilho para eixo de manivella, 30x	 5	 uma.

15 e 25 mim, grosa. com metal	 patente 212,	 (dois 5,50 x 15	 uma.
94. Parafusos para cleats, grosa. meios), "ns.	 9 e 10. fig. Mala- 1,30 x 21	 uma.
95. Pilhas seccas, uma. wo" para embolo n. 5.963, par. 30 x 3 1/2 uma.
96. Porta fusivels,	 tripolar, para 50

ampères, um.
129. Valvda de combustiVel (figura 35

Dabel), uma.
36. Capa de bola do tensor dianteiro,

para Ford, 1928-1931, uma.
97.Receptaculo de porcellana, um. 130. Armei para embolo de trabalho (fi- 37. Capa da bola do tensor dianteirc,
98. Roldanas de porcellana, de: gura 3 Dalewo), um. para Ford, 1932, urna.

cm. x 1 cm., uma.
2 cm. x 2 em., uma.

131. Copos lubrificantes, de vidro, igual
amostra as. 1 e 4; um.

38. Capa do eixo do freio dianteiro,
para-Forel, 1932, uma.

3 em. x 3 em., uma. 39. Carburador completo, para Chevro-
4 em. x 4 em., uma. Grupo 3 — Aecessorios	 automoveis let 1929, Ford 1928-1931 e Ford
4 em. x 5 cm., uma. 132, um.
5 em. x 5 cm., uma. 1. Accumulador 618 volts descarrega- 40. Calota, para Ford 1930-1931, Ford

98 A. Roseta para cleats, uma. do, um. 1932, Obevrolet 1929, um.
99. Roseta para forro, uma. 2. Amperometro completo, para Che- 41. • Contra-pinos, sortidos, kilo.

100. Sahidas de metal	 de 3 e 4 mim,
uma.

•	 vrolet, 1929, um.
3. Amperometro completo, para Ford,

42. Corpo do distribuidor, para Forá
1928-1931, um.

101. Supporta com chave, um.
102. Supporta sem chave, um.

1932, um.
4. Aunei do pistão,	 para Chevrolet,

42 A. Correia	 para' ventilador,	 para
carro Ford e	 carro Chevrolet,

1,03. Supporta de porcellana, um. 1929, um. uma.
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um.
1. Pino para mola trazeira, Para au-

to caminhão Chevrolet, 1929,
11111.

2. Pino para pistão, para auto ca-
minhão Chevrolet, 1929, gros-
sura dos pinos, 25,4, um.

3. Puchador para capô de caminhão
Chevrolet, 1929, um.

4. Pachard Bleu n. 1.781, galão,
5. Pneumatico de:

6,00 - 20, um.
30 x 5, um. •
32 x 6, uni.
5,50 x 17, um.
4,50 x 21, um.
30 x 3 1/2, um.

83-A. Pinhão do motor de partida,
completo, para Ford, 1930, um.

6. Rosca sem fim para caixa de
reação para auto Chevrolet, 1929,
uma.

7. Retardador, galão.
8. Retardador n. 2, galão.
9. Roda de madeira, trazeira, para

auto caminhão Chevrolet, 1929,
uma.

10. Supporta para extremidade das
molas trazeiras, uma.

11. Surfacer, galpão.
89-A'. Tampão para radiador para au-

to Chevrolet, 1931, um.
12. Volante de direcção para auto ca-

minhão Chevrolet, 1929, um.
13. Varal de direcção para auto cami-

nhão Chevroiet, 1929, um.
14. Vara de ignição para:

Ford de 4 cylindros, uma,
Ford de 8 cylindros, uma.

Auto Ohevrolet, urna.
15. Vulcanite, kilo.
04. Ventilador completo para auto

caminhão Chevrolet, 1929, um.
95. Velas para autor/1ov°' Ford, 1930,

uma.

75. Motor de partida, tara:
Ford 194=4931, uni. •
Ford 1“32, um.

76. Molas de segmento para pistão
dó .Chevrolet, 1929, •uma.

77. •Parafuso regulador da rosca sem
fim para auto caminhão Cite--
vrolet, 1929, um.

78. Pino para janella dianteira, para
auto Caminhão Chevrolet, 1929,

43. Dynamo completo, ' Delco ReMY,
um.

44. DiSGOS de embreapm, completo,
para Ford 1929-1932, um..

45. Idem, idem, idem,' para (.bovrOlet,
1929, um.

40. 'Eixo dianteiro, para Choarolet,
1929, Chevrolot 1931, For 1928-
1931 e Ford 1932, um.

47. Fio das velas com capa, jogo com-
• pleto, ladó direito, .para -Ford

1932, metio.
48. Fio daa velas com capa, • jogo.corn-

pleto, lado esquerdo, para Ford
1932, metro.

49. Fio das velas completo, para tlho-
vrolet, 1929, metro.

O. •Flanella para limpeza cle autorno-
vel, moiro.

81. Folhas de OortiOa de 1132 1 me
-tro, uma.

82. Gerador completo, para Chevrolet
1929, Ford 1928-1932, 'ord 1924
e Ford 1932, um.

53. Guarda lama dianteiro direito, para
Ford, 1930, um.

56. Guarda lama dianteiro esquerdo,
para Ohevrolet, 1929, um.

55. Guarda lama dianteiro esquerdo,
para 35'ord, 1930, um,

56. Guarda lama dianteiro esquerdo,
para Chevrolet, 1929, um.

* 57. Junta de tubagem de ignição de es-
capamento, para ChOvrolet 1929
e Ford 1932, uma.

50. Junta para tampão de motor Che-
• vrolet, de 8 oylindros, uma.

59. Junta do tampão do bloco de ci-
mento, para Chevrolei'1.929, trord
1928-1931, Ford 1932, e Ford
1924, uma.

60. junta universal, completa para
Ohevrolet 1929 e Forel 1928-1932.
uma.

61. Lampadas para lanterna de 2 Poios
618 volts, uma.

62. Lampadas para lanterna de 1 polo
618 volts, urna.

63. Lampadas para pharol Chevrolet
1929, Ford 1928-1931 e Ford
1932, uma.	 o

64. Lanterno trazeira, Completa, para
Chevrolel, 1929, Ford 1930-1931 e
Ford 1932, uma.

.95. Limpador de para-brizas, um.
66. Lona para patim do freio diantei-

ro de Chevrolet 1929, Ford 1928--
1031 o Ford 1932, uma.

67. Idem, idem, trazeiro, para aevro-
let 1929, Chevrolet 1931. Ford
1928-1931 e Ford 1932, uma.

68. Mancai Piloto do eixo entalhado
para auto caminhão Chevrolet,
1929, um.

60. Mancai de encosto, completo, para
caixa de direcção, para auto ca-
minhão Chevrolet, 1929, um.

70. Molas para motor de arranco,
para auto Chevrolet, 1929 (ca-
minhão).

71. Mola dianteira, com contra mola,
para Chervolet, 1929-1931, uma.

72. Mola dianteira, para:
Ford 1924, uma,
Ford 1928-1931, uma.
Ford 1932, uma.

73. Mola do pinhão de Partida, para:
Chevrolet„ 1.920, uma.

Ford 1932, uma.
'74. Mola trazeira, para:

'Chevrelet, 1929-1931, uma.
Ford 1924, uma.
Ford 1928-1931, uma.
1001Y1 1932, urna.c

Grupo 4 - Drágas, Artigos de Laborato-
rio e alaterial Cirurgico

Numero de ordem - Artigos - Unidade
1. Acetato de ammonia, kilo..
a) - Dro„ns•

2. Acetato de Amyla, kilo.
3. Acetato de chumbo, kilo.
4. Acetato de sodio, kilo.
5. Acetato de uranio, kilo,
6. Acetona, kilo.
7. Acido acetico glacial, kilo.
8. Acido arseniaso, kilo.
9. Acido azotien p. a. D. 1,4, kilo.

10. Ackidllo.oazotico, 43, C. P. Baumé,

il. Acido Chlorydrico D. = 1,19, kilo.
12. Acido chlorydrico p. a. D. 1,19,

kilo.
Acido chlorydric0 18°, Bauné, kilo.

14. Acido chiar; drico 19°, Bauné, kilo.
15. Acido chlorydrico 20°, Baumé, kilo.
16. Acido citrico,
17. Acido cromico, kilo.
18. Acido fluoridrico, kilo.
(9. Acido lactico, kilo.
20. Acido nitrioo D	 1,4, kilo.
21. Acido phosphoriCO anbydro, kilo.
22. Acido phosphorico xaropozo, kilo.

23. Acido pyrogalico, )4110,
24. Acido salicilico, kilo.
2. Acido acamo, kilo.
26. Acido sulloamilico, kilo.
27. Acido sulphydrieo, para analyse,

puro, 1,8, kilo.
28. Acido sulphtirico, de Baume, D.

1,84, kilo.
•29. Acido sulphurico, 86° 4,
30. Acido tanico, kilo.
31. Acido tonaria°, kilo.
32. Acido triclorac,etico, k1100
33. Acido vanadico, kilo. '•
34. Acredina, kilo.
35. Agua de Alibour, litro',
36. Agua oxygenatia, litro,
37. Alcool absoluto, litro.
38. Álcool benzilico, litro.
39. Alcool para fulminai°, 'litro.

Alcool para usos garoas,
41. Álcool amilico, litro.	 •
42. 'Algodão collodio, kilo.

, 43. Algodão hydrophilo, kilo,
44. Alumen amnoniacal,
45. Alumen le potassio, kilo.
46. Ambar arnarello, kilo.
47. Amido soluvel, kilo.
48. Annnonea D. = 0,910, Mio.
49. Ammonea para macbina frigorifi-

ca, kilo.
50. Amnioniaco p. a. 	 0,910.-
51-A. Acido borico,
51. Anhydrido acotio°, kilO,
52. • Anilina, kilo.
.53. Anilina acajkl, alleing, para ai..

coo!, kilo.
54. Anilina encarnada, kilo.
55. Anilina laranja, allema, paliaa al-

uo!, kilo.
56. Anilina ouro velho, kilo.
57. Anilina preta, alterna,' para ai-

coo!, kilo.
58, Anilina rouge, kilo.
59. Antimoniato de polassio, kilo.
60. Areia (Silica), •kilo.
61. Arsenito de sodio, kilo.
62. Acido sulphiminilico. kilo,
63. Acido etirornieo, kilo.
64. Acido chlorydrico 1) •	49, kilo,
65. Benzeno (CO 11 6), ki/o.
66. Benzina de petrolen. kilo.
67. Benzina rectificada, kilo.
68. Bicarbonato de potassio, Ml,
69. Bicarbonato de sodio, kilo.
70. Bicloreto de inercurio, kilo,
71. l3icromato de polassio, kilo.,
72. Bioxido de ~minaz. ki/o.
73. Bisulfito liquido, kilo,
74. Bisulfato de polassio
75. Bisulfito de sodjo, kilo.
76. Bitartarto de potassa, kilo.
77. Borax em vidro de Ok.500, kilo.
78. Bromai° de po‘assio, luto.
79. Bromai.° de sodio, ki/o.
80. Bromo em emponlas, empoulaq
81. Bromureto de potassio,
82. Bruscina, kilo.
83. Cal sodada, kilo.
84. Carbonato de ammonio. kilo.
85. Carbonato de chumbo, kilo.
86. Carbonato de coleio, kilo..
87. .Carbonato do cobre, kilo.
88. Carbonato de lythio, kilo.
89. Carbonato de magnesio. kili.
90. Carbonato de sodio, kilo.
91. Carbonato de sodio anhydro,
92. Carbonato de potassio, kilo.
93. Calcion, vidro
94. Calcio Vitamina,
95. Carmim de indigo, kilo.
96. Cobre em aparas, kilo.
97. Cianureto de merourio, kiloa
98. Cianureto de sodio, kilo
99. Citrato de Borla, /Mo.	 •

£00. Cloroform10, kik).
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Colofonea, kilo.
Collyrio Moura Brasil, vidro.

• Corante May-Grunwold, gramma.
aea„ Corante Giance, giamma.

• Comprimidos:
Eldoformio, tubo.
Fermento lactico S. A., tubo.
Ondena, tubo.

3. Clorureto de soolio (sal comam),
kilo.

1.1C7. Chlorato de tootaosio, kilo.
12.W. Chlorato de zinco, kilo.
CO(1,9 Chlorato de cobre e ammonio,

kilo.
Chlorete, dê anarnonio, kilo.

i. Chloreto de antimonio, kilo,
adorei° de baryo, kilo.

• Ghloreto de cadmo, kilo.
O •Chloreto de caldo, kilo.
• Valorai° de caldo, em pó, Mlo.

Chloreto de chumbo, kilo.
2. Chloreto de moviam, kilo.

Chloreto de aluminio, kilo.,
Chloreto de estanho, kilo.

2. Chloreto de potassio,
Cupferon, kilo.
Cobalto nitrito de. sadio, kilo.,
Carcuma em pó, kilo.
Cianureto de potassio, kilo.
Citrato de ferro ammonical, kilo.

r,2 ,& Dinethilamidoazobenzo/, kilo.,
'127. Diaidophenol, kilo.
fl2C. Dinethilglioxima, kilo.
a2S. Diphenilamina, kilo.

CO(i2 Estanho granulado, kiflo.,
• Ether de petroleo, kilo.

432. Ether sulfurico, kilo.
Elon, kilo.

34. Enxofre, kilo.
• Essencia de nirbano,

(130. Pulso de Scott,
(127. Empoulas de:

aanti-piovaociona, para adultos,
caixa.

Vaccinas contra coqueluche, de
S. A., caixa.

primeira série, caixa.
segunda série, caixa.
Vacina anti-bronco pneumonicas,

de Lemos, empoulas.
de Calcio injectol de R. L., caixa.
de Arrheno Ferroai, caixa.
de Iodo-Bisman, caixa.
de Mercethyline, ns. 1 e 2, caixa.
de Opo-sedativa, caixa.
de Tono-Lipol, caixa.
de Serdo Lipol:
masculino, caixa.
feminino, caixa.
d.143 Coaguleno de Siba, caixa.
de Anti-catharral de Lemos, em-

poulas.
Fluorureto de ammonio, kilo.
Ferrocianeto de potassio, kilo.

ç êe. Ferrianeto de potassio, kilo.
Ferro metal reduzido pelo li, kilo.
Ferro reduzido a pó, kilo.,

3. Ferrosafranina, kilo.
Fuchicina, kilo.
Flôr de enxofre, kilo..

146. Farinha Vitamina, lata.
247. Farinha ingesta, lata.
51.-58. Gelatina, Mio.
T49. Gomma almecega do Levante, Mio.
'253. Gluconia, vidro.

Gottas physiologicas de S. A.,
dro.

5.52. Hydroquinone, kilo.
Hypossulfito de sodio,
lodo resublirnado, Mio,

•_55. Iodone R,obem, vidro.
453. 'rodeio de potassio,
457. Iodatn de potassio, kilo.,
T50. Rodureto de zinco. kilo.-	 _

159. Kolateno de Orlando Rangel, vi-
dro.

160. Lebertran A e B,
161. Leite em pó:

Glaxo, lata.
Bryco, lata.

262. Laotargyl, vidro.
163. Mercurio, kilo.
164. Mercurio vivo. kilo.
165. Molibidato de amonia.
406. Magnesia metallica, kilo.
167. Mathyloramge. Mio,
168. Mera/ido metallico,
169. Methanol, kilo.
470. Menthol,
171. Methol, kilo.
272. Nitro prussiato acido., de cedia',

kilo.
173. Negro de anilina, Mio.
474. Nitrato de amonio, kilo.
275. Nitrato d'e prata, kilo.
476. Nitrato de potassio, Mio,
477. Nitrato de uranio, kilol
478. Nitriun Siananillicum. kilo,
479. Nitrato de Baryo, Mio.
180. Nitrato de sodio, kilo,
481. Nutrion, vidro.
102. Nutrogenol, vidro.
483. Oleo de ricino, kilo.
484. Oxido de antimonio, branco, kilo.
185. Oxido de cobre, granuldao, kilo.
986. Oxido de ferro, kilo.
187. Oxido de magnesio,. kilo.
188. Oxido de zinco, kilo.
189. Oxido de Baryo, kilo.
190. Oxalato de potassio, kilo.
191, Oxalato de amonio,
192. Oxalato de sodio, kilo.1
193. Oxylithe, kilo.
194. Phosphato de arnonio, kilo.
195. Phosphato duplo de sodio e amo-

pio, kilo.
196. Peroxido de magna/da, (1,kilo.
497. Perfloreto de ferro, kil
198. Potassa caustica, kilo.
199. Permaganato de potassid,
200. Paranidophonol, kilo. I
201. Phenolphataleina, kilo. I
202. Persuafato de sodio, kilo.
203. Persulfato de potassio, Mio.
204. Papel de filtro, de 15 cin., 60 ,cm.,

40 cm., 35 cm. e 50 cm., fo-
lha.	 1

205. Papel de filtro de 9 cm., n. 598,
Shleicher Schull com 0,046 de
cinzas, pacote.

2C6. Papel de filtro de 9 orno n. 589,
Schleicher Schull, eórn 0,00005

225. Sulfato manganoso, Mio.
226. Sulfato de nickel ammonical,
228. Sulphur-cianeto de arnmonio, kilo.
227. Sulfato de sodio, kilo.
229. Sulfureto de ferro, kilo.
230. Sulfureto de potassio, kilo.
231. Sub-nitrato d@ bismuth, kilo.
232. Sulphur cianeto de pdtassio,
233. Soda caustica, kilo.
234. Soda caustica, em bastam kilo.
235. Soda alcoolica, kilo.
236. Sodio metallico, kilo.
237. Sulphureto de carbono, Mio.
238, Soda caustica Clcal ema. hill00
239. Sondaram, kilo.
240. Sulfito anhydro.
241. Tintura de turpesol, kilo.
242. Tintura de adooknonille, kilo,
243. Toluol, Mio.
244. Tetra chloreto de carbono, Mio.
245 Therebentina de Veneza, kilo.
246. Tussol, vidro.
247.' Thionina, gramma.
248. Uréa, gramma.
249. Violeta sanciona, gramma.
250. Vinho iodotanico, phosphatado de

S. A., vidro.
251. Xarope anti-asthmatioo de Roias-.

Benet, vidro.
252. Xarope de Coissilano 1 F, vidro.
253. Xarope de Easton, vidro.
254. Xarope de Farnel, vidro.
255. Xarope de Grindelia de Oliveira

Junior, vidro.
256. Xarope Peitoral Vivi, vidro.
257. Xarope de Tusso', Mlo,
258. Xilol, kilo.
258-A. Zinco em bastões, kilo.

Reactivos:
259. Chrystal violeta, gramma, Kl

260. Nitrato de prata, gramma.
261. Nitrato de Uranio, gramma.
262. Oleo de cedro, gramma. •
263. Reativo de Muller (1W. B. R. Tf)

para diagnostico de syphilis,
gramma.

264. Albiminimetro de Esbach, um.
265. Alça de platina sbaók, uma.
266. Balão de vidro de 1200 c. o., una
266. Balão de vidro Gana de: 150 c. e.,
250c. c., 500 c. o., 700 c. c., 4000 c. c.

267. Balão riogorozamente aferido dom
rolha esmerilhada, e capacidade
de 50 c. c. 100 o. c., 250 o. c.,
500 0.0., 1000 c. co. e 2000 o. o..
um.

268. Balão para distillação *alceio-
nada, de 250 c. c., 300 o. c. e
800 c. c., um.

269. Balão de vidro Sena, collo longo
e capacidade de 10.000 c. c.
e 5.000 e. c.. um.

270. Balão de Engler, um.
271. Balão para viseonsimetro de

Engler, um.
272. Bureta de Schelbac, graduada em

0,1 de c. c. e capacidade de 25
o. o. e 50 o. o., uma.

273. Barril de vidro, CM torneira, e
capacidade de 10.000 o. c., um.

274. Becher de Sena, de 50 e. o., 400.
o. c. e 450 c. c., um.

275. Center tronco conico, de 2à
O. c. e 250 o. c., um.

276. Centrifugador electrico - (Ecoo
ou Excelsior), para ê tubos, u114:.

277. Calice graduado, de 30 e, o.,
c. c: e 500 o. c., um.

278. Conta globulos T, Zeiso (fficadew-
no), -um.

279. Cuba para ureornetro de Ilvoss.•
cilha znetallica), uma.

280,a 'hrarstalisaelor de ybk6.1125àq

exAnyo opmax4
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cinzas, pacote.
aefil, Papel de filtro, de 9 cm., n. 597,

Schleicher &buil, com 0,0023
de cinza, pacote.	 I208. Papel de filtro de '9 em., n. 595,
Schleicher Sohull, com 0,0029
de cinzas, pacote.

209. Papel de filtro de 9 em., a. 602,
Schleicher Schull, de; 0,0007 de
cinzas, pacote.

210. Piroantimoniato de potássio, kilo.
211. P,himatosan, vidro.
212. Pilulas estahilisantes. vidro.
213. Pilulas de Foster, vidro.
214. Papel Azo Brilhante, 13 x 18, pu-

crete.
215. Resorcina, kilo.
216. Rhum Creosotado, vidro.
217. Sulfidrato de ammonio,1 kilo.
218. Sulfato de ammonio, ki o.
219. Sulfato de cobre em pó; kilo.
220. Sulfato de cobre, christalisadõ,

kilo.
221. Sulfato de cobre, ammonI io, kilo.
222. Sulfato de ferro e anunonio, kilo.
223. Sulfato ferroso, kilo.

. 22,J ulfato doíam:truão. kilo-

,lII
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281. Campanulas de vidro, de diversos
tamanhos, uma.

282: Copos de ensaio, de 100 c. o.
150 e. c., 300 c. c., 400 . c. e. 704
o. c., 800 c. c. e 1500 c. c., um.

283. Cadinho filtrante de Geno, um.
284. Cadinho de porcelana Koening,

25 cm. de capacidade, um.
285. Cadinho de vitriosil, um.
286. Cadinho de porcellana, nm.
287. Capsulas de porcellana, de 50 c.

c., 100 c. c., 250 c. c. e 500 c. c.,
1000 c. c , 3000 o c. e 500 c. c.

288. Capsulas de vidro Gena, com
fundo chato, de 10 cms. de dia-
metro, uma.

289. Dissecadores de vidro, para va-
cuo, um.

290. Densimetros, um.
291. Estante para 12 tubos, uma.
292. Empoulas de decantação com

torneira esmerilhada, de 100 c.a.,
250 c. c., 500 c. c., 1000 c. o. e
2000 c. c., uma.

293. Eriemeyer com rolha esmerilha-
da, de 100 c. c., 250 c. c. e 500
o. c., uma.

294. Erlemeyer de 25 c. c., 50 c. o.,
100 c. c., 150 c. c., 250 c. c. e
500 c. c. e 1000 c. c., uma.

295. Frasco de vidro neutral, de 500
C. C., Uln.

296. Frasco de vidro amarelo, rolha
esmerilhada e capacidade 3000
o. c., Um.

297. Frasco para reactivo, vidro conta
gottas e capacidade para 100 e.
c., um.

298. Funis para filtração no vacuo,
um.

299. Funis analyticoá, um.
300. Funis de vidro, de 4 em., 12 em.,

15 cm. e 19 cin., um'.
.301.- Funil de vidro de -5 cm. de dia-

tro e abertura de 60°,um.
302.	 Lampada a al000l, de 100 c.a.,

uma.
303'.	 Laminas, uma.
304. Lamlnulas, uma.
305. 'Pinça de nickel, colunam, uma.
306. Pinça de ferro, nickelada, uma.
307. Pinça de madeira para tubos de

ensaio, uma.
308. Pipetas de 1 cm., graduada em

0,01, 2 em., graduada em 0,1.
5 cm., graduada em 0,1, uma.

309. Pipetas rigorosamente graduadas
em decimos, para 5 cm. c 10 em.,
uma.

310. Pipetas com um traço de 20 c. c.,
25 c. c., 50 e. c. e 100 o. c.,
urna.

3.11.	 Pipetas Jaugée, de 20 c. e., 25 c.
c., 50 c. c. e 100 c. c., uma.

312. Provetes graduados de 10 c.c..
50" c.c., 100 c.c., 250 c.c., 500 c.c.,

1.000 c. e . e 2.000 c.c., um.
313. , Papel turnesol:

Azul, caderno.
Vermelho. caderno.

314. :	 Refrigerante, de Allim o/bola de
40 em.

315.	 Rolhas ,de borracha. de diversos
tamanhos, kilo.

316„ Rolhas de cortiça, de diversos
tamanhos, kilo.

317.	 Sustentaculos de ferro. .com sa-
pata, um.

318,	 ,Sustentaculos de. ferro com tri-•• pé, um.
319.: Tubos de vitriosil, um.
320.	 Tripé dP, ferro,. para capulas

de 250 c.a., um.
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321. Tubos de emolyse,
322. Tubos de segurança para ap.

parelho d.: Kip, um.
323. Tubos em T com torneira. eam

merilhada,' um.

	

324.	 Tubos para centrifugado; 1112:1.

325. Tubos de ensaio da,
16 x 16, um.	 •
31,5 x 1,5, um.
15 x 1,5, um.
19 x 2, uni.

	

326.	 Triangulos de porcellana, de
5 cm. de lado, um. .

327. Téla de arame, com centre de
asbesto, de 16 x 16, um.

	

328.	 Tubo d'e borracha, de:
4 mim. de diametro, metro.
5 mi m . de diametro, metro.
10 mim, de diametro, metro.

329. Ureometro de Bouriez, um.
330. Ureometro de Ivon a Hg. um.
331. Urodensimetro de Bouchardt,

11111.
	332.	 Vidros de relogio de 5 cm.,

6 cm., 7 cm., 8 cm., 9 cm.,
e 10 cm., um.

	

333.	 Vidros de relogio, bi-partidos,
de 6 mim. e 8 mim., um.

	

334.	 Vidro eonta-gottas, escuro, de
150 c.c., um.

	

335.	 Vidros vasios de 1.000,0, 500,0,
250,0, 100,C1, 50,0, 300 e 10,0,
cento.

Grupo 5 — Machinas: ferramentas e
apparelhos

• 1.	 Ancinhos de ferro, com • 16 den-
tes, um.

2. Alicate para cortar aço, tempe-
rado com I" de largura na boc-
ca, um. •

	

3.	 Alicate de corte lateral, com:
0m,21 de comprimento, um.
0m,26 de comprimento, um.

	

4.	 Alicate pequeno, de ponta cha-
ta, um.

	

5.	 Alicate isolado,	 Para
volts, de 8", um.

6. Arco de púa com catraca, n. 444,
de 8", um.

	

7.	 Brocas para machina de furar
eventos, grosa.

	

8.	 Brocas americanas:
De 118",. . 114"	 5132", - 3132",
3 , 118" 1116" e 1",.duzia.
De 0,5 mim. 0,6 mim., 0,7 mim.
0,8 mim., 0;9 mim., 4 mm.,
2 mim., 2,5 mim., 2,8 m m.,
2,9 mim., 1,5 mim., 3 m m.,
3,2 mim., 3,4' m im., 3,7 m m.,

mjm., 4,1 mm., 4,9 m m.,
5 mim., 5,1 m m., 5,2 . m m.,
5,5 m m., 6 m m., 6,1 m m.,
6,2 m m., 6,4 mim., 6,6 mm.,
7 mim., 7,3 mim., 7,5 mim., 2m m.
9 mim., 9,5 mim., 10 mim. 11 mim,
11,5 m/m., 12 mim.. 12, 5 rnlm.,
13 mim., 13, 5 mim.; 14 mim.,
14, 5 mim., 15 m/m., 15, 5
mim,. 16 mim., 16, 5 m/m.,
17 m/rn., 17, 5 mim., 1 m/m.,
18, 5 m m, 19 mim, 19, 5
mim., e 20 mim., grwa.

9. Brocas espiraes, paralelas, de
aço rapido, capital. de 3/8", 5
ri/m. e 4 m/m., uma.

10. Bucha . para machina de furar e
tornear Jacob, n. 3. urna:

il ..- Chave de fenda Goldel Prata
14", uma.

12. - Chave Griffin, até 2", uma.
13. Chave Griffin. de. na., 14 e

urna.	 .
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14. Esquadro de aço, com 0m,30, de
lamina, um.

45. Enxada de aço, marca Jacas*
de 5 libras, unia.

16. Enxadão de aço, marca Jacaré,
um.

17. Foices com cabo, uma.
18. Faca batedeira, uma.

folhas de serra Griffin, de 10",
duzia„

20. Freza de aço'rapido, de. modelo
1, ;a. 8, e modelo 1,25, n.' 1 a 8,
Jogo.

21, Prezas convexas, de aço rapido,
de 1/8". 1/4" e 318", uma.

22. Prezas de aço, rapido, de: angulo
singelo, 450, de 3 x 1/2, angulo
de 4, de 3 x 1/2, angulo duplo,
60°, de 3 x 1/2, par rasgos de
forma T, de 5/16" e 1/2". uma.

23., Prezas de aço carbono, para re-
corte, de 75 x 80 mim.. uma.

24., Prezas de aço rapkio, topo de
haste paralela, de 3116", 1/4",
5/1n" e 7/8", uma.

2. Frezas de aço rapido, tope de
haste c,onica, de: 14", 1/2" e
5/16", uma.

26. Prezas cylindrica,, para desbas-
tar aço rapido, de 2" 1/2 x 2,
uma.

27., Frezas circulares, cortando nas
3 faces. de aço rapido, de 3x7
1/16,urna.

28., Ferro de pu'a, marca Irvin, de 3
a 16, jogo.

29. Lamparina de pressão, 4 gazo-
lina, marca "Primus", uma.

30. Lamparina de soldar á anzol-
na, c/bomba para i litro. lima.

31. Lima 1/2 cana, murça, de 6" e
8", duzia.

32. Lima 1/2 cana, bastarda, de: 8"
e 8", duzia

33. Lima parallela, murça:
de 4", 6", 8", 12", duzirl.
de 4 10" x 3", n. 4, duma.
de 4" x 3/16", n. 5. duzia.,
de 6", n. 4. duzia.
de 6", n. 5, duzia.

34. Lima parallela, bastarda, de:
4", 6", 8", e 12", duzia.

35. Lima triangular. entredita,
marca "Nickolson", de 4", 8", e
12", duzia.

36. Limas cabo de aço, sortidas, du-
zia.

37. Limas suissas, parallelas, de 4"
e 6", duzia.

38. Limatão quadrado, bastardo, de
3/8", e 1/4", duzia.

39. Limatão quadrado. muno de:
3/8" e 1/4", duzia.

40. Limatão redtondo, bastardo, de:
3/8", 1 4". 3/16", e 1/8'', du-
zia.

41. Limatão ,redondo, muro, de
3/8", 1/4", 3/16" e 1/8", duzia.

42. Laminas de serra, manual. de
aço . Tungsteno, de: 12", 12", e
dentes por polegadas, duzia.

43. aracus de rosca, de gaz, de:
1/8", '1/4", 3/8", 1 2", 5/8" .e
5/4", jogo.

44. Martello da no, marca Ferradura..
n. 40, uni,

45. Martello de unha, marca Fern-'
du, ri. 40, um.

6.000

•



•.,.

'

3/8" x 5 (triangular), &azia.
v 5 (faca dupla), duziae

3/8" x 5 (quadrada), (Jazia,
3/8" x 5 (1/2 cana), duzia,
8 " x 1 ( 1/2 cana quadrada), dai.

Pedra de esmeril, earburunduna
Aloxite, c/as seguintes dimensões
3" de diarnetro x 5/16" de
espessura x 1/4" de furo (igual
amostra), uma.

aa. Pedra turca, de afiar ferramen-
ta°, uma.

I ,	 Pedras de afiar, marca Aloxite,
murças quadradas. de:

a/8 G de comprimento, arma
3/16 n 6 de comprimento, uma.
6/16 x 6 de comprimento, uma.

3/8 x 6 de comprimeeto, uma.
3/8 ze 6 de comprimento, uma.
1:12 E 6 do comprimento, uma.

1. Pedraa de afiar, redondas de
/.18, 3/16,	 1/4, 3/8,	 1/2 e
5/8, uma.
?afira de afiar, murças triangir-
lares, de 6", uma.
Podra de esmeril, marca Alo-

xile,. de 120 x 10 n 6, ,ains.
. Pedra triangular, pau amolar

brocas, uma.
Pedra de esmeril, para reoblo de

z 1/4, uma.,
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730 Pedra de Alonite:
15 cm. cocção quadrada, duziaa
45 em, secOo triangular, •uzia.

74. Pedaas de esmeril, Oarburun-
dum.. Aloxite, de:
3" x 5/16" E 1/45, (diametro x
spessura x furo),
8" x 1" x 3/" ,(diainetro, espes-
sura n furo), uma.
O" x 5/16" x 3/4 (diamotaa x es-
pessura ãr furo), uma.

75. Rebolo de pedra franceza, de V
s 39", sem caranito, um.

76 e Rebolo de esmeril, chanfrado, de
7" 314 x 1/2", corei as seguintes
caracteristicas: SwiSS Grinding,
Well Wirke Ltd.. Winterthur.

60 W., une.
77	 Rebolo de esmeril, de 10 z 3/4,

um.
78. Serra para aço, do 16 z 1/4,

uma.
79. Serra par aço, do 46 x 9 1/4,

marca Oelon, entra, uma.
80. Serra circular, para cortar me-

taes, c/18" (n. 4.015), de dia-
_ metro, 1 . 1/4 de furo e 4 m m,

de espessura. • (igual amostra),
uma.
Serra de fita Mongin Balanca, de
0m,20, Orn,007, Orri 3O25 e 0,030,
metro.

82. Serra de fitei,. Pengeout, de?
0m,020, 0m,007.. 0tn,025 q 0m,030
metro.
Serras Griffilea, de: 10", 12" e
14", duzia.
Garras de dento fino, de, 4" e
8", duzia.
Serra circualr, de aço rapido, de
2 1/2 x 1/16, 2 1/2 x 3 16. e
2 1 x 1/4, uma,

86 1 Serra circular, de aço molda, de
50 mim. de furo, 14 m/111. de
diametro, (para serrar metaes),

87. Serra circular, de aço, raplad,
para rnataes, do:

ne/m.; de furo, 14 mina, de
diametro 50 rai/m., duzia.
1/2 m/m., de furo, 14 mim. de
diametro, 50 .m/m., duzia.
1,5 mim. de furo, 14 an/m, de
diametro, 50 mim., duzia.
2 mim.; de furo, 14 rri/m. de
diametro 50 xrWm., duzia.

88. Suta de grao, par Mechanico, uma.
A Serrote para traçar, marca Ore-

aves, do 20", uma.
89. Sovelas par correia, uma.
00. Sovelões para correia, um.
91. Tarracha para rosca de gaz, de

de 5/8", uma.
92. Tarraeha de 2", rosca de gaz.,

R. Purrs, uma.
93. Aarracha para maca de gaz,

1/8. 4/4, 4/2, 5/8 e 314, uma.
9,4. Trena de aço, de 1 meto, uma.
96. Teria de palmo, até: 50 metos,

uma.
Até 25 metors, uma.

96.- Tornos de bancada, "Ftecord°,
c/mola e base garatoria, sendo a

• largura do mordente, do 4", e
• abrindo até 6", um.

97. Tesoura Gamhia ,para funileiro.
de 12", uma.

ARosto de 1g35 

98. Verifier Mauser, medindo, até
160 mim,, um.

Grupo 6 — Ferragem, aço, •etc.

1. Agulhas para carneiro, duais.
2, Agulhas para corrieiro, e/55 m/m.

de comprimento e 11 ma/m de gros-
sura, duais.

8. Aldrabas de latão, de r, par.
4. Aldrabas de ferro, de 6", par.
5. Aldrabas de latão, com parafusos,

de 2 centimetros, par.
6„ Aldrabas de latão, de 0m,020, com

parafusos, uma.
7. Algarismos para marcar aço, de 2

millimetros e 3 m/m, joll;0•
8. Algarismos em placa de latão, de

80 mim, collecção.
9. Alphabeto para marcar aço, de 2

millimetros e 3 mim, jogo.
10. Alphabeto em placa de latão, de 80

millimetros, colleoçâo.
H. Arame de ferro galvanisa.do, de 1

millimetro, 2 mim e 3 mim, kilo.
12. Arame de latão, de 1. mim, 2 mim,

3 mim e 5 mim, kilo.
13. Arame de latão endurecido, de 0,6

millimetro, kilo.
14. Arame de aço doce, de 1 roirn, kilo.
15. Arame para sellos, de chumbo, kilo.
16. Arame de cobre, de 0,7 mim, kilo.
17 Arame de aço temperado, endu-

recido, para • molas de 0,0015 x
0m,0016, kilo.

18. Arame de aço temperado para mu
de: 1,5 mim, 0,0045 o 0,0016,
kilo.

19. Arame do aço temperado, polido,
para molas espireee, de: 0m,75,
0,3 mim 0,4 mim. 0,5 mim, 0,6
mim, 0,7 mim, 0,9 mim, 0.9. m m,.
1 millimetro, 115 mim, 2 m m,
2.5 mim, 3 mim, 3.5 mim, 4 m m,
4.5 m1m, 5 mim, 5,5 mim e 6 m m,

• kilo.
0. Arame de latão endurecido, para es-

piraes de: 0.5 mim, 1 mim, 2 mim,
3 mim, 4 mim, 5 mim, kiio.

21. Arame de ferro preto. de 2 mim,
2,5 mim, 0,m0005, 0,m001, 0,m0015
0,m002 e 0,m0025, kilo.

22. Arestas de ferro de 1" 814, 1" 112,
1" 114, 1", 112", 518', 70", 314",
318" e 2", kilo.

23. Atanado especial, duzia.
24. Agulha para desentupir lamparinas,

duzia.
25. Arruellas de ferro. de 18'", 3IIS",

114", 5116", 319", 9116", 5.12", 518",
3 1 4 "

' 
718" e I", kilo.

26. Aço doce em vergalhe:o redondo, de
518". 314". 718", 1 ", 1' 11 4, 1 " 318,
1" 112, 2", 2" 114, 2' 912, 3'. 5",
1" 1116, 114", 8(16", 318' e 112",
kilo.

27. Aço doce, para parafueos, em ver-
ga l hão sextavado -e polido de, 1'4",
5116", 318', 7116", 112% 518", 314",
718", 1", 31." 114,	 Ur, kilo.

23.	 Aço especial, Palmeira, para pa-
rafusos, em v/sextavados, ce

3tue6", . 11i4", 5116"	 313",	 112",
518", 314" e 1", kiIo.

29. Aço Roechling Martins, marca
S. M., em vergalhão redondo,
de 13 mim, 16 mina; 1.9 -mim,
25 mim e 1", kilo.

30. Aço Silbersthral extra, polido,
em v/redondo, de 2 mim, 2,5 mim,
8 inlm„ 3,4 mim, 4 mina, 4,5 mim.

eur,rte.-f&aa

Machos de rosca ingler4 de
5/32", o132 fios, em puliegadaa,
jogo,
eiac..e.ado de aço, com imbe, tuia.
alicrometro Mamar, ponta fine,
anediado. até lei m/m., 2,5 nare.,
o 5 impn, um..
llicrometro Niauser, ponta chata
a. medindo até 16 aa/m.

e 50 udm., um.
Metro duplo, de madeira, com
mola, um.
Letro duplo, do e	 com mola,
una

a	 Nivel xnechanico, at4 tr, um.
Oaculoz para soldador ou pyro-
tlie,nico„ fechado lateralinente
nom vidros de c& • ou /mima,
par.

:a	 alcculos com armação de alumi-
ei° o vidro verde garrafa, para
soldador a oxygenio, par.
()credos com vidro, sem gráu,

Picaretas com cabo, uma.
Pá de bioo com cabo, uma.

Pa, de ferro, quadre,da, para cala
deira. com cabo, uma
Pedra para tornear rebolo de es-
meril, uma,
Pedras par afite, earburtandun 81.,
Aloxite, de:
,a", quadrada, ume.
o" triangular, uma. ,p
5/1.6", redonda, uma.: •
3/e", redonda, uma.

Placa Universal, do 05" mima 83,
uma.
Placa Univereál, de 3" eorn.binae
da, eiametro, de: 9", e H", uma.

ee, Pedra granitavel, para tornear 83.,
rebolo de esmeril, quadrada, de
3/4", uma.

'	 Pejra manual, Alonite, de:



114,

115.

116,
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.5 mini, 5,5 mim, 6 mim, 6,3 mim,
6,5 mim, 7 mim e 7,25 mim, li-
tro.

31. Aço em fita, para os corpos dos
carregadores, de 0,63 x 0,54, kilo.

32. Aço em laminas, para molas, tem-
perado, largura 13 mim, espessu-
ra 0,28 mim, e tolerancia 0,03,
kilo

33.: Aço em laminas, para molas,
temperado, largura 13 mim, to-
lèranoia 0,1 mim, kilo..

34. Aço Balfour, extra triplo Grif-
fin, em v/redondo, de 518", 314",
13116", •", 1" 114, 1" 112, e 1" 314,
kilo.

35. Aço Balfour A B 36, em v/redon-
do, de 2", kilo.

36. Aço Balfour A 13 36, em barra
rectangular, de 2" x 314", kilo.

37. Aço Baufour, Ultra Capital, Plus
One, em v/redondo, do 518", 314",
3", 1", 30 mim o 40 mim, kilo.

38. Aço Balfour Ultra Capital, Plus
One, em barra quadrada, de 112",
kilo.

39. Ano Balfour Ultra Capital, Plus
One, em barra rectangular, de
518" x 112", kilo.

40. Aço rapido-, em ' v/redondo, do
48 mim, marca Century, kilo.

41. Aço Balfour Ultra Capital, Plus
2, em v/quadrado, de 318", 518" e
1", kilo.

42. Aço marca Sino, em verççalhão re-
dondo, de 13 mim, 14 mim o
15 mim, kilo.

43. Aço Pold, em vergalhão redondo,
de 18 mim, kilo.

44. Aço marca Sino, extra, extra
n 2, em vIredondo, de 15 mim,
kilo.

45. Aço Boehler, extra tenaz duro, em
v/redondo, de 8 mim, 9 m m,

1Um 22 m m, 28 m m, 29 m m,
34 mim, 50 m m, 60 m m, 70 m m,
80 mim, 85 m m, 90 m m, 95 m m,

i 100 m1m e 110 mim, kilo.
46. Aço Boehler K. P., cru v/redondo,

de 14 mim, 29 mim 4 34 mim,
kilo.

47. Aço Boehler, Super Rapido, ex-
tra, 211, em v/redondo, de 518",
314", 1", 3", 40 mire e 30 mim,
kilo.

48. Aço Boehler, 2 estreilas, especial,
durissimo, em v/quadrado, de
. 318", 518" e I"

' 
kilo.

49. Aço Boehler, Especial, em v/re-
dondo, de 6 mim. 7 mim, 13 mim

` 21 mim, kilo.
50. Aço Balfour, indefortnavel. S. C.

27, em v/1redondo, de 518, 318",
114" e 314", kilo.

51 • Aço Rápido, marca Balfour. em
barra rectangular, de 1" 112 x
112", kilo.

.52. Anneis de aço, marca Boechler,
extra tenaz duro, (em estrellas),
de:

190 externo, um.
80 interno, um.
50 altura, um.

185 externo, um.
75 interno, um.
42 alutra, um.

180 externo, um..
65 interno, um.,

130 altura, um.
180 externo, um.
65 interno, um.•

110 altura, um.
165 externo, um.

65 interno, um.
140 altura, uma;
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205 externo, 'um.
65 interno, um.

211 altura, um,
200 externo, um.-

65 interno, um.
• 110 altura,- um.

53. Alugadores conicos de 3 mim.
até 25, mim, variando de -.talim,

54. Alargadores paralletos de 3 mim.
até 20 m1m, variando de 1mim,
um.

55. Arame de ferro, polido, n. 24.
kilo.

56 ,	Arame de- aço, temp.
0,5 mim,0,7 mim e 2 mim, kilo.

57. Arame de aço, chato, para molas,
de 0,5 a 2,8, variando de 0,1 mim.
kilo.

58. Arame de ferro, de 0,5 a 2 mim,
kilo.

59. Arame • de latão, do 1 mim a
5 Min, variando de 0,5, kilo.

GO. Alças de 3", com cadeado, para
parafusos, uma.

61,	 Arco de serra, até 12". um.
61-A. Antirnonio puro, kilo.
62. Balde de zinco de:

Orn,25 de Nen, um.
0m,30 de bocca, um.

63. Borracha em lençel, de 118", kilo.
64. Borracha em lençol, branca, de

1132",	 1116", 118",	 114',	 318".
,	 112", 314" e 1", kilo.

65, Borracha em lençol, Plomblagi-
na, com tela de arame de latão,
para junta, com as espessuras, de
118", 3116" e, 114", kilo.

66. Borracha . especial, com têla de
arame, em latão, de 1132", 1116",
118" e 114", kilo.

67.	 Borracha em lençol, especial, de
3116" de espessura x 1 metro de largura,

metro.
68. Borracha amarella. superior, para

bomba de vacuo, com 1" de es-
pessura, em lençol de 1 metro
de largura, metro.

69. Borracha impermeavel, com téla
em lençol de 1 metro de slargura,
de arame de 118" de espessura,
metro.

70.	 Borboleta de latão estampada,
sem furo, tamanho n. 1 a 9. uma.

71. Bronze phosphoroso em tarugos
de buchas com 1" a 6" de diarne-
tro c/10 a 12" de comprimento,
kilo.'

72. Bronze tubim Mann em varetas
de 36" de • comprimento,'cle 118",

3116", 114" e 5116", kilo.
73. Bronze Mangone. de 36" de com-

primento, de 118", 3116"; 114" e
5116", ki/o.
Balde em chapa de cribre ou la-
tão, com capacidade de 10 litros
e 15 litros, um. •

75. Breu em pedra, kilo.
76. Breu em pó, kilo.
77. Bastão de bronze, marca Bearing

Benevo, com as seguintes medi-
das: comprimento 300 mim, dia-
metro 30 mim, um.

78. Bilhas de aço de 114", kilo.
79. Cortiça alcatroada de 0m,5 x

Om.5 x 0m,025. pão.
80. Cortiça para volante de serra de

fita. com 0m,04, uma.
81. Cotia liquida Ark. litro.
82. Cadeado com aldraba grande,

Yale, um.
83. Cabo de aço, igual amostra,

tro.
84. Cordoalha de aço, de 114", metro.
85.,	 Corrente, igual . amostra, • metro.,
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Cano de chumbo de 1" 114, 112" e
2", kilo.
Chumbo em lençol, de 1132",
1116", 118", 114" e 3 mim, kilo.
Chumbo em laminas, de 2m1m
kilo.
Chumbo puro, kilo.
Corda de linho, nacional, de 112",
518", 114", 318", 314", 718" e 1",
kilo.

Corda de linho, (7 pernas), de
118", kilo.
Cotia da Bahia, de 1° qualidade,
em pasta fina, kilo.
Colla para emendar correias,
kilo.
Correia de sola, sem costura, de
318" 1", 1" 112, 1" 314, 1" 718, 2",
2" 114, 	 2" 112, 2" 314, 3", 3" 114,
3" 112 e 4", metro.
Correia para transmissões de 2",
metro.
Correia de' sola, Scandinava, de
4" e 6", metro.
Correia de sola, redonda, de
114", 112", 314" e 518", metro.
Correia de sola, singela, sem
costura, de 112", 314", 718, 1",
1" 114, 1"	 112, 1" 314,	 1" 718,
2", 2" 114, 2" 112, 2" 314, 3",
3" 114, 3" 112, 4" e 5", metro.
Correia do sola, singela, de
314", metro.
Correia de- couro dobrado, de
1", 1" 112, 2", 2" 112, 2" 314, 3",
3" 112, 4", 4" 112, 5", 6" e 6" 112,
metro. .
Correia • dupla, de 6", 8" e
16" 114, metro.
Correia para machina de co- •
cerar, uma.
Correia balata, singela, de 1",
1" 314, 2" 2" 112, 3" e 4", me-
tro.
Correia de algodão, de 1", 1" 314,
2" 2" 112, 3", 3" 112 e 4", metro.
Correia de sola, dobrada, de 8"
e 6", metro.
Cabo de aço, flexivel, de 114 de
diametro, metro.
Cêra virgem, kilo.
Copos de vidro, lavrados, duzia.
Cano de borracha, de 112", 314" o
1", metro.
Carrinho de mão, de ferro, refor-
çado, um.
Cadeado Yale, com duas chaves,
um.
Carretilhas para porta de cor-
rer, uma.
Cremones S, completos, com va-
ras de:

2 metros, metro.
3 metros, metro.

Cylindro de ferro, fundido, para
molas de segmento, de primeira
qualidade, de diyersas dimen-
sões, um.
Cobre de:

96 %, kilo.
97 %, kilo.

Chapa de ferro, galvanizado de:
1 metro x 2 metros, as. 1 8 a 22,
kilo.
de 1 metro x 2 metros com as
espessuras, de 1164", 1132", 1116",
3 32", 118", 3116", 114' e 318",
kilo.
Chapa de ferro, preto.	 dle
4,3 mim de espessura, kilo.
Chapa de ferro, preto, de 1 me-
tro x 2 metros, com as espessu-
ras de 1164", 1i32", t116", 3132",

86.

87.

88,

89.
90.

91.

92.

93,

94.

95.

96.

97.

98.

)9t9.

100.

101.

102,

103,

104.

105.

106.

107.
108.
109.

110.

111.

112.

113.

1117,

118.

74.



137.

138.
139.

140.

111.

112.

118", 3116", 14", 318", 112" e 311",
kilo•

Á19.	 Lai.,pa de ferro, pr^lo, n. 18,
c i .:111,469 x 0,6013, kilo.

120.	 Li tpa de ¡erro, de 1 a 5 mim,
%aviando de 00, kilo.

11. Chjia de couro, com as esNs-
s4a:., ae 1 nein, /164", 1132",
1116", 3132", 118% 31116", 114",
818", 112" e 0,6 ni,m, &Ao.

i22.	 Cin.pa de cobre, de:
118" x 2 metros x 1 metro,.kilo.
118" x 211).40 x 1in,2J kilo.

1116" x 2o1,40	 ini,20, kilo.
23.	 Comas de Urro, gai‘aaizado, de

1" 111,uma.
'24.	 Cul vas de ferro galvanizado dê

1 112", uma
C. mas de ferro galvanizado e.;
2", uma.

' 3„	 .iiirvas de ferro galvanizado cit,
2 112", uma.	 113.

27	 Chapa de la t ão com as espessu-
ras de 1164", 1132", 1116", 3132",
118", 3116', 114", 318", e 1/2", 145.
kilo.

;28.	 Guapa (L. latão de 1 mtrn a 5 mim,
variando de 0,5, kilo.	 146.

147..

17912	 Quarta-feira 14

	29.	 Chapa de alutainio com as se-
guintes espeastir,,f): 1164 , 1132",
1116", 313:.:.", Ild", 3116", 114"	 e
3/8 , kilo.

	

.30.	 Chapa de aço, de 1 a 5 mim, va-
riando de 0,5, kilo.

	

• ,31.	 Curvas de ferro galvanizado em
90 % para temos de 118", 1;4",
3 1 8", 112", 314", 1" 1	 1 112",
1 311", 2", 2 IR", 2 112",	 3 1;2"
e 4", urna.

	

'33.	 Curvas de ferro preto, em 90 %
para ca ries de 118", 114", 3{6", 112",
314", 1", 1 114", 1 112% 2', 2 112",
3", 3 112" e 4", urna.

	

,14.	 Cantoneiras de ferro, abas, isuaes,
de:

1 4 x 1 x 1, kilo.
4 x11114x1114, kilo.

1 4 x 1 112 x 1 112, kilo.
1 4 x 2 x 2, kilo.
1 4 x 2 112 x 2 112, kilo.
14 x 3 x 3, kilo.
1 4 x 3 112 x 3 112, kilo.
1 4 v 4 x 6, kilo.
38 x 2 x 2, kilo.
3 8 x 2 112 x 2 112, kilo.
38 x 318 a 6, kilo.
116 x 112 x 112, kilo.
1 8 x 112 x 112, kilo.
1 8 x 314 x 314, kilo.
118 x 1 x 1, kilo.
1 114 x 1 114, kilo.
1 8 x 1 112 x 1 112, kilo.
1 8 x 2 x 2, Mio.
18 x 2 112 x 2 112, Mio.
316 x 112 x 112, kilo.
3116 x 314 x 314, Mio.
3 16 x 1 x 1, kilo.
3 16 x 1 114, x 1 114, kilo.,
3 16 x 1 112 x 1 112, kilo.
3 16 x 2 x 2, kilo.
3 16 x 2 112 x 2 112, kilo.
3 16 x 3 x 3, kilo.

135. Cantoneira de ferro fundido para
machina de furar eventos, de
1", 1112" e 2", Mio.

136. Contra pinos de abrir, de ferro,
meia cana, de:

1132" cli" a 6" de
um.
1116" eli ff a 6" de
um.
118 c11" a 6" de
um,

LiFFIGIAL

114" c11" a 3" de comprimento

Cobre em 1.-ergal6o. de 111", 318",
112 -, 518", 314", 718", 1" e 1 11%
kilo.
Cobre clectiolitico,
Cano de feito prelo, de 1 18", 114,
318", 112", 314', 1", 1 114", 1 112',
1 31',",	 2", 2 114", 2 12",	 3",
3 '12", 4", 5", 6", 7" a 8", kilo.

Cano de ferrt, galvanizado, de 1 8",
114", 318"

'
 112" .. 314", 1", 1 1 1",

It,2", 1 34", 2", 2 111", 2 1 2",
3", 3 112 ', 4", 5", 6", 7" e 8",
kno. 

Cadinhor eirm,",Oxein,35 e capaci-
dade de r.i ki., um.

Cadinhos Mu:gan $alamandre nu-
mero 3 - de: 90, 30t, 6t, 30, 40,
33; 20, 15, 10 e 5, uni.

Cadinhos releatariw,
Discos de aço rapido do 85 mm,,

Dobradiças de ferre de: (com pa-
ralusos), 2", 3", 4", 112" e
par.

Dooradiças de "vae-vem", de 3",
com parafusos, par.

Diamante Sharrat Newth London,
um.

Dooratiiças de gonzos, par.
Dobrados para geladeira, com pa-

rafusos, par.
Dobradiças de latão de 0,01x0,025,

c1parafusos, par.
Espherris de aço temperado. com

1116 a 112" de diarnetro, varian-
do de 16 a 16, duzia.

Escalas de aço de 12", medida em„
pollegada, inglezas e millimetri-
cas, uma.

Esplieras de aço de:	 18". 3116",
114", 5116", 318" e 112", dizia.

Estopim de 5inni., metro.
Estopim branco, metro.
Estanho em laminas de 185 mm. x

285 mm. x 0,007, kilo.
Ebonite em bastãe redondo, de:

9 mm. e 12 mm., kilo.
Estanho em verginnhas, legitimo

carneiro, kilo.
Eopelhos para fechaduras: ao

alto e ao baixo, um.
Esponja grande, Mio.
Fio para corneiro marca Ulla-

Morna, kilo.
Fechadhras Gorge, para armarieOU

gaveta, de: 13, i 112x2 112,
uma.

Fechaduras Gorge para caixão re-
forçado de 3", uma.

Fechaduras Gorges, com trinco e
maçanetas, reforçadas, de: 2" e
3" urna.

Fechaduras Gorge para armaria ou
gaveta de pregar á face, de: 1"
e 2", uma.

Fechadura para porta, uma.
Fechos de ferro para embutir, de:

0m,20, 0m,50, 1m e 1m,2 , ),, um.
Fechos de ferro polido c/botão de

m.20, 0m,50, 1in. e lm,20, um.
Fechos de junta para armaria, um.
Fecho para janella, de, virar, um.
Fechos para geladeira, um.
Fechadura para bureaux c/para-

fusos, uma.
Fechadura para porta de correr,
uma. 

Folhas de Flandres marca X a XXX
• folha. , ,

Flux desoxidante, para solda auto-
genea, late

Agosio de 1.98'

176. Ferro especial em vergalhão re-
dondo de 3min. e 12nun., va-
riando' de 0,5, Mio.

177. Idem, idem, de 1/2 a 2", variando
de 1/8",

178. Ferro guza, nacional, kilo,
179• Ferro em barra, de 1/8 x 1/2, 118 x

•x 314", 1/8 x 1", 1/8 x 1 lie",
3/16 x 1/2", 3/16 x 3/4", 36le
X 1", 316 x 1 112", 3116 x 1114",
3/16 x 2", 3/16 x 2 1/2", 1/4 N.

X 31,1", 1/4 x 1", 1/4 x 1 1/4";
1/1 x 1 318", 111 x 1 1/2", 1/4
n 2", 1/4 x 2 1/4", 1/5 x 2 1/2",
114 x 3" 318 x 3,1", 318 x 1",
3/8 x 1 i/8", 3/8 x 1 1/4", 318 x
x 1i2"

'
 318 x 1 314", 3/8 x 2",

38 x 2 114", 3/8 x 2 112", 318 x
X 3", 318 x 3 112", 3/8 x 4", 1/2 x
x 1", 1/2 x	 1/4", 112 x	 112",
112 x 2", 1/2 x 2 1 2 ", 1/2 x 3",
1/2 x 3 112", 1/2 x 4", 3/4 x
118", 1/2 x 4 112", 1/2 x 5", 314 x
x 1 112", 314 x 2", 314 x 2 112",
3/4 x 3",.3J4 x 4", 314 x 4 12',
314 x 5 a 8", 1 x 2", 1 x6, 1 x 4x
10" e 314 x 3 112", Mio.

180. Ferro duplo T, de differentes per-
fis, taes como 8-1O---12--14.---
15-16-18 - 20-20.-22 -26
28-30-32 - 34.--36-38 - 40
42,5-45--47,5-50--55 e 60,

Mio.
181. Ferro A, de 1/18 de espessura

(perfis diversos), Mio.
182. Idem. dem, de 1/8", 3/16", 1/4",

5/16" e 318", kilo.
183. Fe:ro U de 1/16 de espessura, per-

fis diversos, kilo.
184. Ferro U, Perfis diversos, com as

espessuras de 1/8", 3/16", 5/16"
e 3/8", kilo.

184. Ferro em Veriralhão quadrado. de
1/4", 5/16, 3/8", 1/2", 518", 314",
718" 1"; 1 118",	 1 114', 1 318",
1 112", 2", 2 112" e 3", kilo.

18S. Ferro em vergalhão redondo, de
1/4, 1/8, 3/8, 5/16, 1/2, 518, 31,
718, 3116, 7116, 1", 1 118, 1 114,
1 318, 11112, 2 1, 2 114, 2 112 e 3,
kilo.

.186. Ferro em chapa da:
1mm,5, 1mm,6 e Imm,7, kilo.

18.7. Fekrriloo.polido em chapa de 2mm,

188. Fio de amianto em rolo, de 118, 114,
318, 112, 518 e 314, kilo.

189. Fio de cobre de Omm,0004, kilo.
190. Fibra em folha com a espessura de

1164, 1132, 11116, 3132, 118, 3l16,
114, 5116, 318 e 112, kilo.

191. Gacheta de algodão tratiçadO, de
718", metro.

192. Gacheta de malha em trança
112", 518" e 314", kilo.

193. Gacheta quadrada de algodão
318" e 112", kilo.

194. Gacheta de amianto quadrada
114", 318" e 1{2", kilo.

195. Gacheta de amianto eylindrica
112", 518" e 1", kilo.

196. Guascas de couro cri', duzia.
197. Gomma lacca amarella, extra, kilo.
198. Gomma arabica em pedra, Mio.
199. Gelatina para typographia, kilo.
200. Giz em pedra, kilo.
200A. Guech-Pach, kilo.
201. Grainpos para correia de 314", 112",

518", 1", 1" 112, 2", 2" 112, 3",
3" 112, 4", 5", 6", 7", 8", 1' 314"
e 100 inlm, duzia.

1:48.
149.

150.

151.

152.

153.

151.
155.
136.

157.

158.

159.

160.
161.

162.

163.

1164.

165,

160.
167.

168.

169.
170.
171.
172.

173.

114.

175:

comprimento,

comprimento,

comprimento,

19,

de

de

de

de
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202. Grampos de chapa, de V', 1" 112,

'
I" 314, 2" 2" 12, 2" 314, 3",
3" 112, 3" 314 e 4", duzta.

203. Grampos Jacaré ou Panthera, du-
zia.

204. Grampos do ferro Barres, de 2" 112,
duzia.

205. Grampos Eureka, para correia, nu-
meros 0, I, 2, 3, 4, 8, 5, 7 'e 8,
caixa.

206. Grampos para correia, Condor, roi-
mero 3. duzia.

207. Grampos Eureka, de 7 x 318", caixa.
07A. Hast-Set, kilo.

208. Joelho do ferro preto, para cano,
de 118", 11r, 112", 311, 1", 1 " 111,
1" 112, 1" 314, 2"

'
 2" 114, 2" 112,

3" 3" 112 e 4", kilo
209. Joelho de ferro, galvanizado, para

cano de 1" 114, lis", 318", 114",
112", 314" e 1", kilo.

210. Luvas de asbestos, Macan, para sol-
dador, par.

211. Luvas de couro, para solaador ou
pyroteohnico, par.

212. Luvas de panno, para soldador ou
pyrotechnico, par.

213. Luvas de amianto, para soldador,
par.

214. Luvas de couro, para o serviço de
recosimento, par.

215. Linha cria, kilo.
216. Lona branca, enfestada, .metro.
217. Latão sextavado. para noroas e pa-

rafusos, de 114', 318" 112", 518",
314". 718", 1" e 1" 112, kilo.

218. Latão laminado, em vir., de: -
50 mim., ho mim., 40 mim.,
30 mim., 25 mim. e 20 mim.,
kilo.

219. Latão em chapa, de 0m,00033 e
fro,005, kilo.

220. LÉU) endureci" de 5 mim. e
'to mim., kilo.

221. Latão laminado, em tiras. de: -
0,7 mim. e 0.4 m1en. kilo.

222. Latão PM fita de 34 x 0,7 mim. -
17 mim. x 0,70-00,1 - 34 m!m . x
x 0,70-00,1, kilo.

223. Latão especial. para soldar a oxY-
genio, em varetas, de 118", 3116",
114" e 5116", kilo.

2P4. Lamina de cobre, de 34 x 0,7 nv;m,
kilo.

225. Luvas de ferro. preto, para cano,
de	 118", 114", 318"

'
 112", 314",

I", 1" 114, 1" 112, 1" 314, 2",
2" 112, 2" 114, 3", 4", 5" e 6",
kilo.

226. Luvas de ferro, galvanizado, para
cano de 118", 114", 318 . , 112",

314", I", 1" 114, I" 112, 1" 314,
2", 2" 114 e 3", kilo.

226 A. Melado grosso, litro.

	

227.	 Metal patente, qualidade supe-
rior, litro.

	

228.	 Metal Muntz, em vir., de 318",
112", 114", 518', 314" 5116",
2 mim., 7,5 mini., 8' mim.,
24 mim., 30 mim. e 32 mim.,
litro.

229. Mangueira de borracha, de 1" 114
e 2" 114, metro.

230. Massa para coquillas, em tam-
bores de 100 kilos, kilo.

230 A. Massa refractaria Sair Set (em
tambores de 500 lbs), tambor.

230 B. Metaform, kilo.

	

231.	 Nickel ernachapa, de 350 x 200,
kilo.

	

232.	 Ouropel de 0,1, kilo.

	

233.	 Pontas de Paris, de 6x6, 8x8,
10x10, 12x12, 15x15, 16x21,

16x24, 17x21, 17x24, 18x30,
1906, 20x30, 22x60, 2560 e

19x24, kilo.
234. Pontas de Paris, slcabeça, de

12x12, 12x15, 15x15, 16:21,
18x30 e 19x36, kilo.

	

235.	 Parafusos de ferro, de 318"x0,
3 8"xi, 3 8"x2, 3 8"x3, 112"x2,

2"x3, 1 2"x4, 1 2"x5, 5 8"x4,
5 8"x5, 5 8"x6, 3 4"x4, 314"x5,
3 4"x6, 3 4"x7, 3 4"x8, 718"x5,
7 8"x6, 718"x7, 718"x8, 1"x5,

x6, 1"x7, 1"x8, 1"x9, 1"x10,
1"x12, I" 114x4, 1" 114x5,
1" 114x6, 1" 114x7, 1" 114x8,
1" 114x9, 1" 114x16, 1" 1 2x8,
1" 112x9, 1" 112x10, 1" 112d4,
1" 314x.15, 2"x12, 3116" (ca-
beça escariada), 114" (cabeça
escariada), 3116" (cabeça bo-
leada), 118" (cabeça boleada).
11 4 " (cabeça boleado.) e 2" 112
x3116 (cabeça redonda), gro-
sa.

236. Parafusos de ferro, cabeça re-
donda, com porcas e arruel-
tas, de 318"xl, 318"x2, 318"x3,
11,2"x3, 112"x4, 112"x5, 112"x
3 16, 118"x112, 118"xl, 118"x
1 112, 518"x4", 518"x5, 1"x
3116, 1"x4, I"x5, 1"x6, 1" 114x
6, 1" 114X8, I" 112x3116, I" 112
x8, 1" I12x9, 2"x3116, 2"x114,
2" 112x114, 3"x114, 3" 12x1 4,
2"x5 16", 2" 112x5116, 3"x5116,
.4"x5 16, 3"x318, 3" 112x318 e
4"x3 8, cento.

237. Parafusos de ferro, cabeça bo-
leada, para madeira, de 25
mim. x 4 mim., 15 mim. x
3 mim., grosa.

	

238.	 Parafusos de metal, cabeça cha-
ta, para Madeira, de: 10 mim
x 3 mim., grosa.

239. Parafusos de ferro, cabeça bo-
leada, com porcas e arruel-
las, de: 1 112 X 114", 1 x 3116"
e I" 112 x 3116, grosa.

240. Parafusos de ferro, cabeça cha-
ta, com porcas e arruellaa, de:
1 8"x1, 118"x112, 118'xi" 112,
3 16x112, 3116"xl, 3116"xl" 412,
3 I6"x2" e 3116x2" 112, grosa.

	

241.	 Parafusos de feiro, sextavados,
de: 3116" e 114", grosa.

242. Parafusos de latão, cabeça re-
donda e sextavada, de: 118",
3116" e 112", grosa.

243. Parafusos de latão, de: 318"x
112", 318"x1", 318"x2, 318"x3,
112"x3 e 112"x4, grosa.

	

244.	 Parafusos para machina. passo
inglez, cabeça chata, redonda

cylindrica, de: 1116", .3132",
118", 3116", 114% 5116", 318",
7116" e 112", grosa.

	

245.	 Parafusos de ferro, cabeça esca-
riada" e sextavada, de: 118",
3116", 114", 5116", 318", 314", 1"

246. Parafusos de aço doce, cabeça es-
cariada, de 114 x 112 a 114 x 3,
variando de 114 a 114, 5116 x 318
a 5116 x 114, variando de 114 e 114
318 x 1 a 318 x 4, variando de I 2
a 112, grosa.

247. Parafusos de aço doce, cabeça
redonda, de 118 x 112 a 518 x 2,
variando de 114 a 14, 3116 x 112
a 3116 x 2 variando de 114 a 114,
114 x 314 a 114 x 3, variando de
114 a 114 5116 x 314 a 5116 x 4,
variando, 318 x 1 a 318 x 4, va-
riando de 112 a 112, grosa.

246.	 Parafusos de latão, cabeça chata, .
de 1116", 113, 2116, 114.;11:. 318 (,3
espessura x 314 a 4" do comovi-
monto com porcas e arruellas,
grosa.

249. Parafusos dá ferro, cabeça r,exta-
vada, de 5116 x 112 a b116 x 2,
"variando de Ir. a 114, 114 x 11 .2 a
114 x 2, variando do 114 a IN
grosa.

250. Parafusos de ferro, cabeça chata,
de 1 314 x 15, grosa..

251. Parafusos de ferro, cabeça sextr-
vada, de 318 x 112 a 318 x 3 va-
riando de 114 a 114. 112 x 1 a 112a.
x 6, variando de 112 a 112, 518 x 1
fi 518 x 6. variando de 112 a 112,
314 x 1 a 314 x 8, variando do 1 2
a 112, grosa.

252. Parafusos de aço doer, cabeca
para escariado, de 1116 x 112 a
1116 x 1 112, variando de 114 a
114, 118 x 2 a 118 x 2, N'artanda
de 114 a 114, 3116 x 112 a 311 6 x 3,
variando de 114 a 114, rusa.

253. Porcas de ferro, sextavadas, Cie
3116, 114, 118. 5112. 318, 7116. 112.
518. 34, 78, kilo.

254. Plombagina. duzia.
2.	 Pegadores cie roupa, duzia.
256. Pó especial Nacan, para soldrr

latão em. pó, em latas do 0,25 3,

257. Punções com alphalto (de A a Z),,
cu.ias !cifras meçam 041101'5
de altura, jogo.

258. Idem. com algarismos (de 1 a 0),
cujos algarisn.os meçam 0,m005
de altura, jogo.

259. Pedra pomo .em pó. kilo.
22601 .	 Pedra pome, err. bruto, kilo.6. 

Panno couro, especial, kilo.
262.	 Palha Rotim extra, de 0,4, ch;•

cote.
2433.	 Pifões de latão. um .
264. Pó de esmeril. earhtirundum, ettl

latas de 112 kilo.
265. Pó amalgan. para soldar ferro fun-

dido com bronze, em latas de
lata.

266. Pó Welfex para soldar nluminio,
em latas de 1 libra, lata.

267. Pó Macau. preto, para soldar
ferro fundido, latas de 1 kilo,
lata.

268. Papelão Poliperrite, en: folhas
de 1132, 1116 e 118, kilo.

269. Papelão hydraulico. graphitado,
com (Ma de latão embutido, Dox,
de 1116. 118 x 114. kilo.

270. Papelão hydraulico, vermelho,
poliperrite. de 118,	 1 1 16 ,	 3116.
114 e 1132, kilo.

271 A Papelão especial em folhas gran-
des, de 1 metro x 0m,073x0,m002.
1 metro x 0m,073 x 0,0007, kilo.
kilo.

271. Rola/rentos radiaes de uma se-
cção de espheras, ns. 6.200 e/
0,020 x 0m,009 x 0m,010 de furo
um.

272. Rolamentos de espheras, de duas
secçGes de 62 m/rn de 30 mim de
de diametr 020 de espessura,
30 mim de furo, um.

273. Idem, idem, de 62 m/m de dia-
metro I" de espessura 16 e
furo, um.

274. Idem, idem, de uma secção, de
. 47 m/m de diametro. 14 de espes-

sura e 20 m/n: de .furo, um,



17914 Quarta-feira 14
	

DIARIO OFFIGIAL
	

Agosto do 1935

e75. Idem, idem, de uma secção de
30 mirn de diametro, 9 mim de
espessuta e 10 m/m de furo, MU

276. Rebites de ferro, estanhado, ca-
beça chata, de 3116 x 114,311.6x112,
3 1 16x 318, kilo.

177. Rebites de ferro, preto, cabeça
x 318, um,

redonda de 3116 x 1,4, 3116 x 1 g.
3 16 x 318, 118, 1116 3116. 114.
5 16, 318, 7116, 112, 9116. 5-18. 314°
7 8, kilo.

278. Rebites de cobre, cabeça redonda,
de 5116 x 318, kilo.

279. Rebites de ferro, preto, cabeça
redonda, de 1" o 114 a 3" de com-
primento, kilo.

280. Rebites de aluminio, cabeça cha-
ta e escariada e redonda, de 1116,
118, 3116, 114, 5116. 318 e 112.
kilo.

281. Rebites de ferro, cabeça chata,
de 118, 3116, 114", 5116", 318,
7116, 112, 9116, 518, 314, 718 e
1" com 114 a 3 de comprimento,
kilo.

282. Registros de bronze DOX, com
fecho duplo, milicos, 180 libras,
de 118, 114, 318, 112,	 314,	 1",
1" 114, 1"112, 1314, 2", 2914,
2%12, 2"314 e 3", um.

	

283.	 Relestros de pressão, de 318",
314, 112" e 1", um.

284. Registros de passagem, de 318",
314", 112" e 1", um.

	

285.	 Registro de cobre, de 114", 118",
112" e 1", um.

286. Rodizios para porta de correr,
um.

287. Rolamentos S. K. F., com bu-
chas, para eixo de 314 até 3",
com variaç5es, um.

287 A. Super-Plactie, kilo.
288. Selloa do chumbo, typo E. P.

C. B., igual amostra, kilo.
	289.	 Sola do Rio Grande, kilo.

290. Sola do Rio Grande oylindrada,
kilo,

	291.	 ,Sandaraca, kilo.
292. Saudai° vermelho, kilo.
293. Trançado igual amostra, coifa

13 mim. a 16 mim, de largu-
ra, metro.

294. Tubo de borracha, de 518" in-
terno, com revestimento de
arame, metro.

295. Tubo de bronze, marca Bearing
Beneoo, com as seguintes me-
didas: Comprimento 300 mim.,
diametro 400 mim., e diametro
interno 10 mbo., 1.arn.

295. Tubo de bronze. marca, Bearing
Benero, elas seguintes dimen-

sões: comprimento 300 !Min,:
diametro, 60 mim. e diametro
interno, 20 mim., um.

296. Torneira de pressdo, de: 318, 314,
1", uma.

296. Torneira de passagem de: 318, 341
e 1" uma.

291. Torneira de bola, de: 318, 31'4 e
f.", uma.

298. Tubo. de vidro, para caldeira, (al-
ta pressão), de 0m,015 externo
222 mim, de comprimento de
um.

299. Tubo .1a vidro, alta pressão, para
indicador. um .

000. Tubo de borracha de 114 inter-
no x 518, externo, metro.

36;1 a Tubos de latão, de: 114, 518,
-V°, kik.

302. Tubo de ferro, galvanizado, de:
114, 112. 518 e 1", kilo.

303. Tubo de aço doce, slcostura, para
tubulação de caldeiras, de: 314,
1", 1" 114, 1" 112. 1" 314, 2", 2"
114, 2" 314. 2" 112 e 3", kilo.

304., Tubo de cobre, slaostura, ( de: 118,
3 16, 114, 318, 112, 7116, 9116,
5 8, 30. 718, 1", 1" 114, 1" 112 e
2' kilo.

305.,Tubi; de latão, *Mora, de:
118, 3116, 114, 318, 112, 7116, 9116,
518, ag, 718, 1", 1" 114. 1". ,1.12 o
2", kilo.

306., Tubo de borracha encarnada, Ma-
cau, de 5116, para oxygenio, me-
tro.

307. Tubo de borracha preta, Macan,
para acetileno comprimido, me-
tro.

308. Tubo de borracha preta, Macau,
com tela de aço trançada, refor-
içado. de 5116" para maçarico
de cortar, metro.

- 309. Tubo de borracha reforçado, para
acetileno, com medida interior
de 318, metro.

310. Trilhos para porta de correr, me-
tro.

311. Tela de arame de latão, de 1m1m.
de malha, 2 mim, de malha, 3
mim. de malha, 4 mira, de ma-
lha, 5 1m. de , malha, metro.

312. Tela de arame de latão, de 2 mim.
de malha, 3 a 4 mim. de malha.
metro.

31• de arame de ferro, de:
0m0015 de grossura, malha de
0,002 e • a 0,42 de lare. .; 0,001
de grossura, malha de 0,001 a
0,42 de largura; 0,00075 malha
de 0,0006 e larugra 0,42, me-
tro.

314. 'Tubo de aço da alta presso de
0,012 ± 0,010 de furo x 0,0008
(para maohina de dacapagem),
metro.

315. Taxas , de ferro, ris. 1, 2, e 3, kilo.
316. Tela de esmeril, em fita, ns. 00,

0, 112, 1 112, 2" c1112 a 2" de
largura, metro.

317. Troly para linha de Decauville,
um.

318. Tos de ferro preto, para canil° de:
118, 114, 318 112. 314, 1", 1" 114,
I." 112, 1" 314, 2 , 2 114, 2" 112,
3", !I a 6 e de 3 112 a 8, um.

319. Tês de ferro galvanizado, para
cano de. 118, 114, 318, 112,
314, 1", 1" 114, 1" 112, '1" 314,
2", 2" 114, 2" 112 e 3", um.

320. Talha de barro, com torneira,
capacidade para 16 litros, uma.

321. Uniões de ferro preto, para cano,
de: 114. 318, 112, 314, 1. 1 114, 1
112, 1 314, 2, 2 114, 2 112 e 3,
uma.

322. Uniões de ferro galvanizado, para
Carmo de: 114, 318, 112, 314, ^1.
1 114, 1 V?, 1 314, 2, 2 114, 2
112 e 3, uma.

323. Vidros para copos de lubrificação,
um.

324, idem, idem, completos. com ros-
cas iguaes ao modelo (para lu-
brificação de compressores de
ar do apparelho de recosimpnto
de tubos de gaz( polte), um.;

325. Vidro liso de 2 grossuras,	 de
28 x 40, um.

326. Vidro opaco de 2 grossuras, de
28 x 40, um.

327. Valvulas de bronze, dv,' 1., 314",
318, uma.,

328. Valvulas de latão, para tanque, de
1", 314", 318" e 2". unia.

329,, Valvula de reducção Atlantique,
de 15 a 30 atsm. para oxygenio,

, uma.
330., Valvula de reducção "G", tYno

aperfeiçoado, com manometro,
uma.

331. Valvula DOX, de bronze, para va-
por, com discos de vedacção tro-
vel, passagem recta, de 114, 318
112, 314, 1. 1 112, 1114, 1 314, 2,
2 114, 2 112 e 3, uma.

.332. Vidros para occulos de soldador a
oxygenio, um.

333. Vigas de 2 114 x 5 112, 1111o.
334. Zinco liso, mi. 7, kilo.
335. Zinco em bastes de 30 mim.,

kilo.
336,,' Zinco puro em lingotes (eletro-

lytico), kilo.
Grupo 7 — Material de expediente li-

vros, artigos escolares e raoveits de
aço.

a) — Material de expediente',
1. Alphabeto de borracha, com caixa

alta e baixa e algarismos, caracte-
res de 2 agis., collecção.

2. Anilina preta, kilo.
3. Anilina encarnada, kilo.
4. Alfinetes sortidos, pacotes de 100

granimos, pacote.
5. Alphabeto tamanho officio, collec,0o.
6. Brochura indica, com 150 folhas, de

22 112 x 16 em, uma.
7. Brochura indica, tamanho almac.so.

COM 100 folhas, uma.
8. Blocos de papel, pautado igual ao

modelo, um.
9. Bastão de vidro, um.

to. Borracha Ruby, vermelha, ri. 212,
11. Borracha Venus n. 20, duzia.

duzia.
12. Barbante fino, kilo.
13. Barbante grosso, kilo.
14. Boletins para communioação do re-

sultados de experiencias de es-
tojos, igual ao modelo, cento.

15. Boletins impressos, modelo na, 2. 5,
9. 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20,

,	 21, 22, 28, 39 e 41, cento.
16. Blocos de papel, millimetrados, um.
17. Blocos de papel, para calcules. um .
18. Caneco de louça graduado, capacida-

de de Ok,250. um.
19. Canetas Faber„ de madeira, superio-

res, duzia.
20. Canetas para pennas Gillot. duzia.
21. Cartolina em cores, igual amostra,

folha.
22. Caderno de papel ah-nassa, riscado

com Ires. columnas.
23. Caderno de papel pautado, del l z 10,

um.
24. Caderno de papel ~asso, capa dura,

de 18 x 20, pautado um.
25. Carimbo de borracha, para cartu-

chos de festim, um.
26. 'Carimbo de borracha, para escrip-

, torio, um.	 •
27. Cliché de metal patente, de frente

cobreada. um .
28. Cesta de vime.- para papesis, uma.
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29. Elastico para envolucro, de S mlni„
• de espessura, preto, caixa.

30. Enveloppes commerciaes, milheiro.
31. Enveloppes timbrada% de 12 x 15,

milheiro.
88. Nnveloppes suco,	 47 x 12, mi-.

lheiro,
33..Enveloppes timbrados, do 20 x 20,

•milheiro.
34. Fio para corrieiro, igual amostra,

kilo.
35. Fita bicolor para machinas de es-

crever Royal, Royal "portatil", Una
derwood, Underwood "portatil", ta.
E. G., Continental o Remingoton,
duzia.

Pita para machina de calcular, Bour-
. milheiro,

ei 

37. Fichas em branco, igual amostra,
milheiro.

38. Fichas para fichario ROSIGOdex, igual
amostra, milheiro.

39. Fichas em côres, pautadas, de 4 x 6,
milheiro.

40. Fichas para resumo do ponto, igual
amostra, milheiro.

41. Gral dê louça, tamanho médio, um.
42. Gelatina para rôlo de impressão

kilo.
43. Gornma Pelikanol,
44. Gomma arabica, Sardinha, em vi-

dro original, com pincel, vidro.

77,

78.

79,
80.

8/,

82.
83

84.

85.

86.

Papel alMasso, liso, Waley, res-
ma
Papel Steticil para mimiographo,
marca (Gestotner), Ellans e
Geha, caixa.
Papel absorvente, igual amos-
tra, resma.
Papel de linho, folhas inteiras,
para machina de escrever, de
32 112 x 23 112 cms. resma.
Papel de linho, em 112 fls., para
machina de escrever, tamanho
official, caixa.
Papel millirnetrado, n. 206, Ve-
lox, rôlo.
Papel formato AA, 53 112 ks.,
bandeirante, folha.
Papel Cançon n. 763, rôlo.
Papel Vegetal, n. 624, Veloz,
rôlo.
Papel Helliographico, nacional,
violeta, rôlo.
Papel Prussiato, nacional, rôlo.
Papel pardo, igual amostra, res-
ma

45. (Grampos Super Glipps,	 e 2,
caixa.

46. Grampos Niagara, numeres 4, 2 e 3„
caixa.

47. Grampos O. 1. na. 1, 2 o 3, caixa.
48. Graznpos Solfi Plercint, grandes e
• . pequenos. caixa.
49. Giz em bastões, caixa.
50. Guias em branco tamanho officio,

cento.
61. Ympresso8 para attestados de origem,

modelo 1 e morelo 2 milheiro.
52. Impressos para alterações de offi-

ciaes, igual ao. modelo, milheiro.
54. Livro com 100 folhas, de 22 x . 38,

55. Livro impresso, para assentamento
de operarios. com 200 folhas nu-
meradas, capa de panno, igual ao

. modelo, um.
56. Livro com 100 fls.„ de 22 x . 27 cm..

um.
57. Livro "Caixa" com 100 folhas, um.
58. Livro "Mario' com 100 folhas, um.
59. livro de ponto, tamanho._ almas°, Na.

com 50 folhas, papel superior capa
de papelão. um .	 103.

90.

60. Livro ponto para funccionarios, igual
ao modelo, um.

61. Lapis Faber, preto, na. ..1, 2 e 3, du-
zia.

62. Lapis Paber, bicolor, grossoo,

63. Lapis tinta "Castell", 9.110, duzia.
64..,Lapls tinta vAppollon", 1.258. (luzia.
65. Lapis para carpinteiro, duzia.
66. Lapis Faher, escriptorio, n. 600

(verde), 601 (vermelho) e 602
(azul). duzia.
Lapis Eberhard, COM bertacha,
duzia.

- Lacre cores sortidas; cafua.
69. /Anis Faber, americanos; duzia.
70. Machina pára grampear papeis,

Papel ahnasso, pati faria 5 kilos
o 7 kilne.. reatarrm _

là. Perfurador Geka, um.
116. Percevejos de metal, . ponta

aço, caixa.
117. Penna.s

10, caixa.
12, caixa.

118. Pennas Leonardt, n. '55,6, doura-
das, caixa.

119. Pennas Leonardt, n. 526, pra-
teadas, caixa.

120. Pennas Legal 1 F, caixa.
121. Palmas Gillot, n. 850, caixa.
122. Raspadeira Rodger, cabo do osso,

urna.
123. Regua graduada, Mote do metal,

de °natio, uma.	 .
124. Regua graduada, filete de metal.

de 1 metro, unia.

	

125 ..	 Regua de borracha, Paulista,
uma,

126. Rotulos encarnados, para fea-
tim, iaual amostra, milheiro.

127. Registrador Velox, um.
128. Talões de guia de . 0m,212, com

100 guias, conforme modelo
(cada, guia tem duas vias sendo
a primeira destacada), um. .

128-.A. Tinta para carimbo, adiam di-
versas, vidro.	 •

129. Tinta preta Goliaa Para mitnio-
grapho, bisnaga.

130. Tinta azul preta, Sardinha, li-
tro.

131. Tinta carmim, Sardinha, litro..

	

232.	 Tinteiro de vidro, para duas tin-.
tas, um.

133. Tinta Nankim, para desenho,
marca Peluikan, vidro.

134. Tinta da China, Pelikan, de
Gunther Wagner n. 300, vi-
dro.

135. Tinta Gouache Le franca:
verde esmeralda, pote.
azul da Prussia, pote.
Violeta, pote.
Amarello chrome ponce, pote.
Sienne natural, pote.
Branco, pote.
vermelhão, pote.

136. Tinta carmim, dourada, pare
escrever, vidro.

237. Tesoura de aço, para papel de
0ni,20, uma.

	

138.	 Tinia Parker Quik, etiqueta
azul e branca, vidro.

	

238-A. 	Tinteiro	 para	 escrivaninha,
um.

239.	 Verniz corrector, para papel
Stencil, marca Copy, vidro.

	

140.	 Vaqueta ohromo D. B., uma.
141-A. Grampos universaes. as.:

0, caixa.
1, caixa.
2.

b) - Livros 'e Artigos Escolares:
141.	 Mappa Mundi, um.
242.	 Mappa geral do Brasil, uni.

c) - Moveis de aço:
1.43.	 Fichario de aço horiaontal

neodex com:
18 gavetas, Um.
9 gavetas, um. .

444. Archivo de aço Roneodex, com
gavetas, um.

145. Archivo de aço Fiel n. 2.207-F.
com 4 gavetas, para documentos,
tamanho officio, nm.

£46. Fichado de aço horizontal. Roa
neodex, com 4 gavetas, tamanha •
officio, um.
Grupo de 5 noz -Lockers TO-
nell's 342, um.
Cofre Torpedo de 0m,50 na. 41 e
51, completo, um.

72.

73.,

74,

75:

76.

Papel branco, em folhas gran-
des, igual amostra, resma.
Papel fantasia, para capas, cores
diversas, igual amoatra, folha.
Papel fantasia, marmore, em
diais diversas, para guarda,
igual amostra, folha.

87. Papel parafinado, resma.
88. Papel branco, de 90 x 96 ens.,

resma.
89. Papel timbrado para cartidções,

igual amostra, resma.
Papel timbrado, para officios,
igual amostra, resma.

	

9g ,	 Papel	 para minutas,	 igual
amostra, resma

92. Papel matta-borrilo, cores di-
versas, folha.

93. Papel , grosso, pardo, para em-
brulhos, fls, grandes, resma.

94. Papel fino pardo, para embru-
lhos, fls. grandes, resma.

95. Papel carbono, Multikopy, cai-
xa com 100 fls., azul e preto,
caixa.

96. Papel !carbono, tamanho ali-na-
sça caixa.

97. Papel carbono, duplo, caixa.
98. Papel carbono de 45 x 50, azul,

folha.
99. Papel qudriculado•

folhas grandes, resma.
folhas pequenas, resma.

100. Papel hygienicL. rôlo.
101. Papel almasso, folha inteira,

pautado, igual modelo, resma.
Papel téla, para desenho, Impe-
rial, rôlo.
Papel niillimetrado, transparen-
te, resma

104. Papel em rôlo para machina de
calcular, bobina.

105. Papel de linho em folhas de 33
mos x 23 112 orna., (112 fls),
resma.

106. Panno Victoria, igual amostra,
metro.

107. Pelle marroquim, cores diver-
sas, igual amostra, uma.

208.	 Peso de vidro, para mesa. ,um.
109. Pasta encerada para cima de

mesa, de 0m,42 x 0m,35, uma.
110. Pasta Geka, para ornatos, uma.
112.	 Pasta Royal, grande, uma.
112.	 Pasta Royal, pequena, uma. -
1.13, '-Papel diploraato, timbrado, para

cartas, ofenveloppes, caixa com
50 fls.

114-B. Porta matta borrão, de • inadata - Oz.
Ta, Mn.
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Tintas e kiadeirao

4. Agua traz Prata, legitima,
2. Alumiai° em pó, kilo.
3., Alvaiade de zinco, Villa Montag-

na kilo.
.‘aàiarail° e amassa, Royal, kilo.,

5. Arco de serra, até 12", um.
Areie commumametro cubico.

?". Areia lavada, metro cubico.
3. Areia do Porto, especial, para

moidar,
2). Aaulejo branco, de 15 em. x

45 cm., metro quadrado.
Azul em massa, Royal, kilo.
Azul ultramar, 11.
allemão, kilo.

U-A. Areia franceza, para moldar,
Ml.

2. Banheira de ferro, esmaltado, de
5 pés, completa, uma.

A. Barro para serviço de moldagem,
Içilo.
Barro refractaria, kilo.

ti.5.	 Barro refractaria, itempite, kilo.
13. Barro vermelho, metro cubico.
7. Branco em massa, Royal, kilo.

Brochas de fita, para caiação, es-
pecial, duzia•

£9. Brechas francesas, A. Pp., legi-
gitimas, as. 4 a 13, duzia.

20.	 Cal de Cabo Frio, kilo.
24. Cal de marisco, kilo.
22.	 Cal Virgem, kilo•

23. Calha de louça, para canto, uma.
21.1.	 Calha de louça, para mictaria,

com:
6m,06, uma.
0m,60, uma.

25. Calha de louca, para ralo, uma.
26. Caixa automatica, marca Pro-

gresso, uma.
27. Cano de chumbo, de:

a" 114, kilo,
a" a12, kilo.
2", kilo.

2C. Canto convexo, de 0m,15, metro.
29. Chapa de cobre, para calha de:

ir, kilo.
10" x 2m,40, kilo.
a6" em rolo de 35 ms., kilo.
20" em rolo de 35 ms., kilo
42' c12m,40 cada uma, kilo.

sa, Chuveiro de cobre, de 112", com-
pleto, um.
Cimento branco, kilo.

32. Cimento Dava, barrica.
33. Cimento Nacional, Mauá, suco.

Coueoeira de peroba de Çam-
pos, de 3 R 9, metro.

33. Couçoeira da peroba rosa, de
x 9, metro.

33. Couçoeira de pinho de Riga, de
9, metro.

37. Coucaeira de pinho branco, do
3 x 9, metro.

30. Conçoeira de pinho vermelho, de
3 2 9, metro.

Couçoeira de cedro, de primeira,
de 3 ez 9, metro.

a. Couçoeira de Gonçalo Alves, pre-
ta, de 3 x 9, metro.
Couçoeira de Frege de 4 x 9,
metro.

,a2. Curvas de barro, de 2", 3" 4%
6" e 9", uma.
Cantoneira de ferro, de 2' i!2

• x 2" 112 x 5 116" de espossu-
ra com 5 a 6 metros de coma.
paimentai kilo.

MAMO  OWAGRAL 

44. Esoadaa do abrir, de 3 metros
5 metros e 40 metros, uma.

45. Escadas slaketea, com 10 de-
graus, 45 dcraus e 20 d.e=
graus, Ma.

Esmalte em eArtsuo Itta.
47, Bechaduras Gorges, de le„ para

caixão, reforçadas, com para-
fusos, uma.

48., Fechaduras Cargas, com trinco
e maçanetas. reforçadas, de:

com parafusos, 3", com paa
rafusos, uma.

49. Fechos de ferro, polido, para
embutir, de: 0,20, com para-

fusos, 0m050, com parafusos e Pan,20,
com parafusos, um.

50. Fechos de ferro. polidos, e!bo-
t5es de virar, de: 1m,20, com
parfusos, 1111,50, com para-
fusos e 0m,20, com parafusos,
um.

Si: Gesso eommum, kilo.
52. Gesso par estucador, kilo.
53. Jald chromo, kilo.
54. Jald torrado, kilo.
55. Juncções de barro, de: 2". r, 4°.

6" e 9", uma..
56. Ladrilhos ceramicos, de 0m,15

x Om.15, metro quadrado.
57.. Ladrilhos hydraulicos, de 0in,t0

x 0m,20, metro quadrad).
58. Lavatorio com columna, um.
59. Manilhas de barro, de 2", 3",

4". 6" e 9", uma .
60. Massa Marvel, para puneçar

ferro, kilo.
61. Massa Mamei, para Duncçar

madeira, kilo.
62. • Massa para coquillas, kilo.

63. Marvellite Marvel, kilo.
64. Massa refractaria, kilo.
65. Negro superfino, IRoyal, kilo.
65. A Oleo de linhaça, .Bluriciel Spen-

cer, kilo.
66	 Ocre, kilo.
67. Ocre lavado, kilo.
68. Pó de sapato, kilo.
69. Pó leve. kilo.
70. Pedra britada, res. 0, 1 e 2, me-

tro cubico
71.. Pedra para construoção, metro

cubico.
72.. Pedra calcarea, metro cubico.
73. Pranchão de cedro rosa, de

0m,15 x Orn,50, metro.
74. Pranchão de cedro de 0m,10 x

0m,40, metro.
76.	 Pranchão de garrapa, de Oul,10

X 0[11,40, metro.
76. Pranchão de guarand, de Oin,10

x 0m,40, metro.
77.. Pranchão de oleo vermelho, de

0m,40 x 0m,40, metro.
78. Paus de ipé (sem nó) de Onn,05

grossura x 1 metro de com-
primento, metro.

79. Paus de iplé (sem nó), de 112
cantimetro tele grossura x 1
ímetro * comprimento, me-
tro.

30. Pinceá redondos, de as.: de 16
a 30, marca Elephante. duzia.

81. Pinceis dhatoea de ns.: 16 a 30,
marca Elephante, duzia.

82. Pinoeis de CaStor, de 10 a Spa
duzia.

Pauturina puro po1ido, duzia.

Agosto de il-)3,5

a-aaa Purpurina de brome. carta.
0.5. Maceis 03 Casta', Islo 5

duzia.
Pinceis de embebo,' nc, 5 a V),

duzia.
.1"Inoeis franoezes, legitimos,

24, dúzia.
Roxo' Ret. kilo.

89. Removedor Marvel, galão.
90.	 Registros de pressão de: 310".

112", 518", 314" e e", um.
94. Rodapés de ladrilho, de 0m.41g

x 0,11,15 (brancos), metro.
91. A Seccante Castello, em pacote

de 400 gramma.s, kilo.
92. Sombra de Oliveira, em pacote

de 400 grammas,
93. Sombra de Colonia, em pacote

de 400 grarnmas. kilo.
1,94.	 Serragem ..cle pinho, branco,

sacara
95. Serragem de Frei& sumo.
96. Tijolos communs, milheiro.
97. Tijolos refraztarioe 	 Stirling,

um.
99.	 Tijolos refrazatarios

pipecios C. C. B., n. 3. sitiados,
• pipedos C. E. B., m. 3, QUI/adoça'

um.
99. Tijolos refractarias C. C. 	 0,•

4, um.
100. Tijolos refractarias parallehapipa-

dirias • Dava, um
101. Tijolos refractarias •suaadas, u.

3, um.
102. Tinta ingleza, para couro, amai

relia, kilo.
103. Tinta ngleza, par couro, Preta.

kilo.	 •
1.04	 Tinta Marvel, diversas cozes,

kilo.
105. Tncal, kilo.
106. Terra de sienne, crda, kilo.
107. Terra de sienne, queimada, kilo.
107. A Tinta em massa Royai, aniarel-

la, em latas de 112 kilo. lata.
108. Tinta em massa Royal, em ;latas

de 1/2 kilo, lata.
108A. Telhas planas, Ludolf,
109. Telhas de cumieira, Ludolf, uma.
110. Telhas de vidro, uma.
111. Trincha de cabello, de 10 cm. x

x 1 cm., duzia.
112. Tês de barro, de 2", 3", 4", 6" e 9",

um.
113. Torneira de bronze, de 318", uma.
114. Taboas de pinho do Paraná, de 1°

qualidade, de 1 x 9, 1 x 12,
1 x 15 e 0m,03 x Ona,35, me-
lro.	 • • -

115. Taboas de pinho branco, de 1	 9,
metro.

146. Taboas da pinho americano, .espe:-
pedal, de Orn,03 x 0m30,
0m,03 x 0m,33 e Orn,04 x 0m,20,
metro.

417. Taboas de canana, do primeira
qualidade, de 1 x 12 0.1 x 18,
metro.

118. Taboas de cancha, app. em macho
e femea, de 0m,10, metro.

119. Taboas de peroba, de Campos, de
0m,007 x 0m,60, Orn,01 x 0m,60,
OM,015 x 0m,60, 0m,020 x
Ona60, 0111,25 x0m,60, Orn,030x

One,30 e 0m,050 x One,30,
metro.

120. Taboas de cedro, de primeira, de
0m,007 x 0m,60, 8aa,01W1m,3.0,
0m,01 x Ona60, 0m,016x9m,60,
Ona020 x Om,00, 0m,025 z

.14'1
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x 0m,60, 0m,030 x 0m,30,
0m,035 x 0m,30 e 0m,050 x
x 0m,30, metro.

121. Taboas de freio, de 0111,04 x 0m,22,
0m,03 x 0m,30, metro.

121 A. Taboas de canella app. de ma-
cho e /*fama, de 0m,30 x 3ms.,
metro.

/22. Taboas de cedro, para /orro, app.
de macho e femea, metro.

123. Taboas de cedro, rosa, de Oin,026 x
x 0114250, metro.

/24. Taboas de oanella, de 1 x 15, me-
tro.

125. Taboas. de peroba, de 0m,02 x
x 0m,250, metro.

126. Taboas de pinho, americano, de
0m,025 x 0m,300, metro.

126A. Ta.boas de pinho, do Paraná de
0m,50 x 0m,030 e 0m,50 x
x Oni3O12, metro.

127. Vidro liso, de 2 grossuras, de 28" X
x 40", um.

128. Vidro opaco, de 2 grossuras, de
28" x 40", um.

129. Valvulas de latão, de 2", para tan-
que, uma.

130. Vaso sanitario, "Frigidas", um,
131. Verniz Copal, galão.
132. Verniz Carriage, Royal, galão.
133. Verniz Gol Saize, Royal, galão.
134. Verniz Flatting Royal, galão.
135. Verde em massa Royal, kilo.
136. Verde composto, de primeira, kilo.
137. Verde Londres, n. 2, kilo.
138. Verde cal, kilo.
139. Vermelhão permanente, kilo.
140. Vermelhão de sapateiro, kilo.
141. Y de barro, de 2", 3", 4", 6" e 9",

um.
142. Zarcão genuino, inglez, marca Ele-

phante, kilo.
Material refractado

143. Calhas em refractado (lettra D),
uma.

144. Lastro de material refractado, ga-
rantido, para 1.500°, uni.

145. Lastro garantido para a mesma
temperatura, igual ao desenho
2, um.

146. Peças refractarias (lettra A), um.
147. Peças refractarias (lettra II), um.
,148. Tijolos refractados (lettra G), de

revestimento interno, um.
149. Tijolos cunha, calço de cadinho,

refractario (lettra A), um.
150. Tijolos refractarios (lettra B),

um.
151. Tijolos refractarios	 (lettra 3)•,

um.
152. Tampas em refractarios (lettras A,

B e C), um.
Os desenhos relativos ao material aci-

ma se a,cham no Escriptorio Administra-
tivo, á disposição dos interessados.
Grupo 9 — Fazendas, uniformes, arti-

gos de armarinho e para usos de
cama e mesa

' Agulhas de mão, para coser, nu-
mero 7, duzia.

2. Agulhas para machina de coser,
Singer. duzia.

3.. Aventaes para cirurgião, de li-
nho e algodão, um.

3A. Algodãosinho enfestado, metro.
4. Botões, igual amostra, duzia..
5. Cretone de primeira •qualidade,

metro.
5A. Colohões para solteiro, de capim

e ,de crina, um.
6. Cobertores de lã, escuro, para

solteiro, um.
7. Colchas de fustão, brancas, para

• solteiro, uma.

8. Camas patente, para solteiro,
uma,

9. Cadarço branco, Vie algodão:
amostra n. 1, metro; amostra
n. 2 (1cm, de largura, metro.

10. Fronhas de cretone, para soltei-
ro, uma.

11. Lenções de cretone, pára soltei-
ro, um.

12. Linha branca, marca Ancora.
n. 40 (carretel, 500 jardas),
duzla.

13. Linha preta, marca Ancora. nu-
mero 40 )(carretel, 500 jar-
das), duzia.

14. Linha kaki, n. 40 (carretel),
duzia.

15. Macacões de panno mescla: lu-
meros 44 a 60, um; na. 62 a
64, um.

16. Panno mescla, de primeira q#1.-
lidada, metro.

17. Itetroz vór de palha (seda),
tubo.

18. Tela amiantina, metro.
19. Toal!has felipudaa, para rosto,

grandes, duzia.
20. Travesseiros de: capim, um;

panno, um.	 -
Grupo 10 — Artigos de limpeza e lu-

	

brificantes	 .

1., Antl-oxydo, em latas de 1 kilo,
lata.

2. Azeit de peixe. kilo.
3. Branquiol, lata.
4. Bomba para Flit, uma.
5. Camurça grande, uma.
6. Cera para encerar (vermelha e

amarela), Royal ou Cruzeiro,
lata.

7, Cruzwaldina, em latas de 1 litro.
• lata.
8. Estopa de algodão, de primeira

qualidade, kilo.
9. Estopa alvejada, kilo.	 .

10. Estopa esponjada, em fios, 'tilo.
1,1. Espanadores de pennas: grandes,

um; pequenos, um.
12. Flit, galão.
13. Graza do Rio Grande,

kilo.
14. Graxa patente, americana, kilo..
15. Inertol, kilo.
16. Limpa mel-nas, marca Pharol, li-

tro.
17. Lixa Carburundum, na. 0, 1/2, 1,

1 1/2 e 2, bobina.
18. Lixa esmeril, em folhas, T19. 0, OQ

000, 1/2, 1. 1 1/2 e 2, folha.
19. Lika esmeril DavieS, na. 0, 00,

000, 0000, 00000, 1 e 1 1/2,
folha.

20. Lixa papel Hubert,,ns. 0, 00. 000
fis I..

21. Lixa papel na. 0, 00, 000, 1,2 	 3,
folha.

22. Lixa para madeira, ns. 0, 1, 1' 1/2
e 2, folha.

23. Massa branca ou amarella, para
polimento, lata.

24.. Massa branca, para juntas, em
latas de 5 e, 10 kilos. lata.

25. Massa branca, para alvaiade da
chumbo, kilo.

26. Massa temperante, era latas de
• 1/2 kilo, kilo.

27.	 Oleo extra-fino, para relo.ioeiro -
Deve ser de côr ligeiramente

amarei/tida, sem principios
odorantes extranhos.

Densidade, a 15° 0,45 a 0,895.

Ponto de fulgor, acima de 145°(1
Viscosidade a 50° C, 1,5 a 2,5 En-

gler.	 •	 5
Kilo.

Oleo para dynamos e motores ele-
°bicos:

Typo I . (Machinas de grande ve-
locidade).

Densidade a 15° C. 0,870 a 0,900.
Ponto de fulgor, 180° C, min.
Viscosidade a 50° C, 5 a 80 En-

gler.
Ponto de congelação, inferior a

-4°C.
Perda a 1000 durante 5	 in-

fedor a 0,2%.
Acidez, nulla.

Kilo.
Typo II (Machinas pesadas).
Densidade a 15° C, 0.890 a 0,910.
Ponto de fulgor, 220° C min.
Viscosidade a 50° C, 12 a 15 0 En-

gler.
Perda a 100° durante 5 lis., in-

ferior a 0,2%.
Ponto de congelação, inferior a

4° C.

29. Olen para machina e transmis •
sões:

Densidade a 15° C, 0,870 a0,915.
Ponto de fulgor. acima de 17(rae. •
Viscosidade a 50° C, - 4° a 6° en-..

gler.
Perda a 100° durante 5 hs., in-

ferior a 0,5%.
Ponto de congelação, inferior a

- 4° C.
Kilo.

30. Oleo para machinas extra -pe-
sadas:

Densidade a 150 C, 0,910 a.0,920.
Ponto de fulgor, acima de 2500 C.
Viscosidade a 50° C, 16 a 18° en-

gler.
Residuo de carbono, inferior a

1%.
Ponto de congelação, inferior e- 4° C .
Asphalto, ausencia.

Kilo.
31. • Oleos para transformadores:. •

Densidade a 15° C, 0,880 a 0,910.
Ponto de fulgor, 170° C. min.
Viscosidade a 50° C, 2 a 3° en-

gler.
Perda . a 100° durante 5 hs., in-

ferior a 0,2 %.
Ponto de congelação, inferior a

4° C.
Perfeitamente isento clagua, nõr

.amarello transparente. •
Kilo.

32. ()leo para cylindros a vapor:-
Typo I (Machinas a vapor, baixa

ou média pressão).
Densidade a 150 C ,0,900 a 0,935.
Ponto de fulgor, acima de 250°C.
Viscosidade a .100° C, 2,4 a 4° en-

gler.
Residuo de carbono, 2 % no Max

Kilo.	 •
Typo II (Ma,c,hinas a vapor,

Per aquecidas, alta pressão).
Densidade a 15° C, 0,900 a 0,935.
Ponto de fulgor, acima de 280°C.
Viscosidade, a 100° C, 4 a 15° en-

gler.
Residuo de carbono, 2 % max.

Kilo.

em bexiga,

28.

ir



u"-lacsaws-leigas 	 UFFILI.Vala_ &gosto d6 29dtb

(,n
e

Giers para cariaaa:
Irlaaaidade a 15°0,0 0,930.

onto de fulgor, p190° C min.
Viscosidade a 100° C, 4 a 10°

Engler.
Perda do peso a 200° durante 5

horas, inf. a 0,6 %.
lir&aa, 0,02 % max.

Acidez, inf. r. 0,01 %, era 803.
ausoncia.

nnvo oer isento do substancias
eatranhas e ,sujeit0.0 â oxy-
ala.',"0,00
:<110.

C.,`"Ao para machinea frigorificas:
na'atsidade a 15° C., 0,900 a 0,910
Ponto de fulgor, 240° C. min.
Viscosidade a 20° C., 5 a 7 En-

gler.
)Portto do oongelação, inferior a

—20° C.

e:s3 file0flálCVel:
DZMidade a 15° G, 0,000 a 0,910
Pato de fulgor, 240° C. min.
Viscoaidade a 20' C., 5 a 7 En-

&,:aa.
Ponto de congelação, inferior a

.-20° C.

Oeo soluvel:
FOeve ser transparente e ter

odor carcteristico.
2:..'3vo formar perfeita amultão

com a agua, na proporção de
5 % de oleo.

Sasa emulsão deve peraistir du-
rente 24 horas, em vaso fe-
alado, sem sé separar de
modo aensivel.

inzas. 0.02 % (max.).
OlGO mineral, disponível, 65 %

Alcalinidade maxima em acopla
caustica, 0,05 %.

Acidez maxirna em acido sul.
burica, 0,01 %.

Uma lamina de ferro ou de la-
tão polido deve permanecer
por espaço de Uma aprt.) ina
nane mergulhado sem signa'
de . corrosão. Não deve des-
prender vapores nocivos ao
trabalhador.

.='t.-ata potencial, em latas de 2 kilo,
lata.

-3 :?allia de aoo, para encerar: fina,
pacote; grossa, pacote.

?otassa, kilo.
lanelna de borracha, uni.
rjabonete em barra, kilo.
Gabão para estiramento de snetaes:

Ilumidade, 25 % -mar.
Aciãog graxos, 60 To min.
Mclh totae	 era Na20, 8 a

20 %.
Álcáls combinados ao ac. graa

•cco. 8 ato min.
Alaalis livres totaeil em .Na20,

4/2 ofo max.	 .
Álcalis, livres em estado de liv-

drato em Na20, 0,4 % max.
Álcalis livres em estado de cara

branato em PICO. 2,4
Ciaraios em WaCI, 0,2 % max.
OnYW;inios, traçou.
Ooadarae. não .caaponificaOÉ '2251=,

UnTlei@,	 .
RpOrt a, ataaaews2É,

kisoluvelo naigtiã, tffia.U.
Faa,,;-aaia.aaflaa ,ocg:auas de a-àfil'iãr

o matai ãuontiã.

Mucosidade de solução de 0,625%,
0,75 Engler min.

Tensão superficial em dyn.es cm.,
processo stalagnornetrico.

Prova de calomelano, negativa.
Prova de corrosão a 400, durante

2 horas, negativa.
Kilo.

43. 'Sabão commurn para limpeza:
Typo 1.

).eve ser á base de soda, formula,
do uma pasta solida, compacta,
unctuosa ao tacto, não se de-
formando facilmente. Soluvel
facilmente nagua e no alcool.
Isento de carga e não fluores-
cente.

Composição:
&eidos graxas, 50%. min.
Humidade, 40% max.
Alcalis livres e carbonatos, 1

max.
Maiorias insoluvela, inferior a

%.
Kilo.

23'Po I1 (Devo cor neutro)
Insoluveis no alcool, ssusencia.
Maioria gorda não saponificada,

ausencia.
Substancias capazes de arranhar

o metal, mimada,

Composição:
agua, 40% max.
kcidos graxas, 50% min.
tnsoluveis nagua, 0,4% max.
kicalis e carbonatados, • 0,1*

max.
Kilo.

44. Sapolio nacional, tijolo.
46.	 Sapolim branco, lata.
46. Soda caustica, Pelikan, em lated

de 1 kilo, lata.
47. Sebo de Hollanda, kilo.
48. Vaselina Globo, em latas de uma

libra, lata.
49. Vassouras de piauaava, de 23 gua

ros, duzia.
60.	 Vassouras de cabello, duzia.
51. Vassouras de vasculhar, duzia.
52. Vassouras de palha, duzia.
53. Vassourinhas de piassava, duzia.

Condiçaães geraes dos oleos, constantes
deste grupo

Devem ser puros, dotados de fluores-
cencia, não contendo substancias em
suspensão ou substancias não derivadas
do petroleo cá.

Devem ser neutros, quando não tra-
gam expressos os limites de acidez to-
laradas.

Devem ser soluveis na essencia de pe-
trole° de D = 0,67, sem deixar residu0,
salvo se forem dados os Iiinites.

Prova de corrosão — negativa -a. so-
bre laminas de cobre, latão, ferro, etc.,
durante 48 horas a 40° C.

Isentos dagua.
Secretaria da 'Fabrica de Cartuchos de

Jasfantaria, Realengo, 5 de agosto 'de
1935. — Felix Martinez, 2° tenente, se-
cretarie.

llIEll TiIE1MA
DIreogovfie do Dounnfludo da União
ADMINIS'TRACIO NO DISTRICT°

FEDERAL •
De ordem do Sr. director, • faço pu-

blico, QtÉ9 o The Rio de Janeiro Trama-

way Light a Nana Company IMA-
ted, requereu o aforamento de !ata@ fai-
xa de terra atravessando o 3° diotrioto
do munjo/pio de lltagualay o parto de ít°
districto de Pirahy, no Estado do iodo
Janeiro, foreira á Fazenda Nacional do
Santa Cruz, havida. de Candida Erraelin-
da Lobo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João ilodrigen 002.
rèa, Maria e Iram= dos Santos e Oli-
veira, Candido Augusto dos Santos,Joaõ
Joaquim dos Santos, herdeiros do João
da Silveira Rosa, Joaquim Gomeo da Sil-
va Sobrinho e sua mulher, Cecilia Cari
tiba, Francisco de Almeida Mesqultola.
e sua mulher D. Antonia Maria Soaras,
por escriptura publica de promessa do
venda de 22 de março de 1908 (Proceo-
eo n. 50.607, de 1935).

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1935.
Ayres F. Barroso cfr., administra-

dor.
,(C0-94.844-9-8-936-8602005 voa))

&Aze. ch Anneethog
Edita&

raça publico que, ae tenda oxtraviado
as apolioea da Divida Publica, typo unia
formizactua de conto de réia cada .uma,
juros de 5 % ao anno, nominativa% de
na. -23.569 e 23.570, pertencentasa a Ma-
ria Rocha da Silva, serão expedidoa no-
vos titulas, tal no prazo da entoo duma
cantados da data da publicação deatas adia
tal, não houver reclamação em evatsys-
rio.

Rio da Janeiro, 9 do Q w od,C0 do L9,95.
— Augusto i.. Corrêa de Sd, ciiswkwa.

Gátzà AuneatsogSle
dito ss. 44

arge$ tALNIse caus, os Uh 4.A GWdaile
as apoliceo da Divida Publica, Opa> Dia
versas Emissões, nominativas, juvccdo
5 % ao atina, de conto de reis cada uma,
de as. 232.543 a 232.547 e 232.592 e
232.597, averbadas com a clausula de
"inalienaveis" em nome da finada Moda
Silvestre, serão expedidos novao tittfica
si, no prazo de cinco dias, contadoo da
data da publicação deste edital, não hou-
ver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 2935.
— Augusto H. Corrêa de Sd, director.

efühçe de AgrnecCoge
• Edita8 a. 25

Faço publico que Ge tendo extraviado
as apolioea da Divida Publica, de conto
de réis cada uma, nominativa% typo
Uniformizadas, juros de 5 % ao anuo,
de ns. 206.105 a 206.122, pertanoente.s
Casar Marques Baixas, serão expedidos
novos titules si, no prazo de cinco dias,
contados da data da publicação deste. edi-
tal, não appareoer reclamação oin con-
trario.
• Rio de Janeiro, 9 de agosto do 9935.
— Augusto E. Corrêa de Sd, director.

• Dirootoz1 a- dc Ilropoolo da Rein&
AVISO

A Direotoría do Imposto de Rend/W
avisa que foi caloultdo o iápaatia a ear-

c,

ào
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pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionades:

Boesch —
Gomes —,J. C.
Hogan — J. H.
Jabour — João.
Jacob — Edisou.
Jaco]) — Paul.
Jacobina — Francisca Ilidia Perdigão.
Jacques — Bessa Pierre.
jacques — Fred Sidney.
Jafet — Frederico Nami.
Jafet — Ricardo Nami.
Jager	 Hermann.
Jalles — Maria Stella Lindenherg.
Jan,mel — François.
Jammel — José.
Janeiro — Armando Alves.
janér —Tor Evald
Jann	 Paulo.
Miranda — J. M. d'Otigão.
Oliveira — Adelino Corrêa de.
Oliveira — Alberto dos Santos.
Oliveira — Alipo da Silva.
Oliveira — Antonio Carlos de
Oliveira — AnVonio Ribeiro de
Oliveira — Armando Gomes- de..
Oliveira — . Arnaldo Pereira de.
Oliveira — Corina Guimarães.
Oliveira — Eduardo José.
Oliveira — Francisco Paes de.
Oliveira — João de.
Oliveira — João Domingues de.
Oliveira — Joaquim Fernandes de.
Oliveira --Joaquim José de.
Oliveira	 Joaquim	 dos Santoa.
Oliveira . ---.José Fabrino de.
Oliveira — Magdalena de.
Oliveira — Manoel Soares de.
Oliveira — Quirino Araujo de (ca.

pilão)).
Oliveira Junior — Vidor Manoel de.
Olne — Heriette Piron D'.
Ortenbland • — Rodolpho.
Ottino — .Remo Antonio.
P. H. Denizot & Comp.
P. Pinheiro & Comp.
P. Souza & Martins.
Pacheco Guimarães & Comp.
Pacheco — Manoel Ferreira
Pagliaro — AnVonino.
Paliks	 Jacob. •
Pantaleão Rinadli & Comp
Paraizo — Manoel.
Paruolo — Antonio.
Pasohoal & Irmãos Ennes.
Paz — Antonio Fernandez
Pedro Paulo & Conp.
Penedo — Abilio Martins.
Penna & Comp.
Penteado & Rocha.
Pereira & Bateira.
Pereira — Carlos.
Pereira Carvalho & Comp.
Pereira, Fernandes & Comp.
Pereira — Jonathas Nunes.
Pereira — João Leite.
Pereira — José da Rocha..
Pereira Leite & Sampaio.
Pereira Sobrinho — Arthur.
Rebello — Edgardo de Castro
Soulier — P. E.
Stuebing — J. G.
Gonzaga Junior — João Antonio de

Almeida.
Hern..sdorff	 Herminio.
Hernandes — José.
Herzog — Bernardo.
Heydeckec — Herman..
Heylmann	 Otto.

Heylmann — Otto Fritz.
Higgin — Cyril L.
Higgins — Roland.
Hill	 Walter.
1E11 — William Charles Manning,
Hilpert — Mauricoi
Hime — Arthur Edward.
'lime Junior — Francis Walter.
Hindorf — Werner.
Hirschfeld — Arnold.
Hix — Karl.
Hobson — Thamas Bristowe.
Hodge — JameS.
HOeft — Willy.
Hofmann — Hermann.
Hofmann — Pedro.
Hoffmann Filho — Guilherme
Hogarth — William.
Hohn — Walter.
Holek — Ernesto.
Homés — George Henry.
Homsy — Michel.
Hopkins — Frederick James.
Horta — Canino' Dantas (espolio).
Horta — Fernando Ribeiro.
Horta Junior — José Caetano Rodri-

gues.
Hortelão — Adelino da Fonseca.
Howard — Hubert Leslie.
Howard — Guilherme de Mello.
Howard — George Arthur.
Horwill — Fred Lionel Percy.
Humback — Joseph Van.
Hummel — Cari Adolf.
Hunt — Robert John Qochrne.
Hunter — Arthur James.
Hutier — Louis.
Hylander	 Grant Oberlin
Nader — Adib.
Naegeli Junior — Max.
Nahmias — José Salvador.
Nascimento — Hugo Rodrigues Pelona

Navio , — Antonio Duarte.
Nay/or — Arthur Carlos (Dr.)
Naylor Juni!or -- Carlos Augusto
Neiva — Arthur Ilehl.
Netto — Antonio Alves Corrêa (me-

nor):
Netto — Carlos Bastos (Dr.)
Netto — Domingos Moreira.
Netto — Francisco Peixoto de Maga-

Jhães.
Netto — José Antonio Coelho.
Netto — Thadeu de Lima.
Neupert — Heinrich.

- Neves — Alfredo da Silva (Dr).
Neves — Ernesto Fernandes da Silva

'(espolio).
,Niesler — Reinhold. .
Niobey — Domingos Alberto (Dr.)
Nobrega	 Humberto.
Norman -- George Arthur.
Noronha — Gastão José Mónteiro de.
Novaes	 Abel Coelho de.
Nunes — Guilherme da Silva.
Rebello — Francisco de Oliveira Couto.
Ramelho — Francisco Baptista.
Ramos — Alberto.
Ramos — Antonio Gomes da Silva.
Dautenbach — Curto
Raymundo — IV/anelei Martins,
Rebecchl	 Julio.
Rebello — Antonio Dias.
Rebello	 Bernardino Dias.
Rebello — José Pires.
Rebello — Manoel Dias.
Rego — Antonio de Moraes,
Régo — José de Sá.
Rego — Oscar de Sá.
Reid — Bento Caetano da Silva.
Reichel	 Rodolpho.
Reis — Agostinho dos.

Reis — Amelia Santos Guimarães.
Reis — Americo dos.
Reis — Arthur Olinger dos.
Reis José de Sá.
Reis — Manoel Duarte.
Reis Junior — Alvaro José dos.
Requena — Manoel.
Rezende — Alberto.
Ribeiro — Manoel Dias da Silva.
'Ribeiro — Antonio Luiz.
Ribas — João Fanfa.
Ribeiro — David Pinto.
Ribeiro — Francisco Medina Cedi..
Ribeiro — D,otningos Gonçalves.
Ribeiro — Luiz L.
Ribeiro — Manoel Dias ad
Ribeiro — Octavio.
Ribeiro — Seraphim Barbosa.
Ribeiro — Silvestre Augusto.
Ribeiro — Targino.
Richer — Etiene Paul
Rivera	 Gustavo N.
Rocha — Alvaro.
Rocha — Arthur Maximiano (espol io).
Rocha — Carmen.
Rocha — Dermeval Olavo da.
Rocha — Eugenio Lindenberg Porto.
Rocha — José Duarte Gonçalves da.
Rocha — José Peixoto da.
Rocha — Manoel Lima.
Rocha — Theogenes.
Rocha — Ulysses Carneiro da,
Rocque — Felippe de La.
Rodrigues — Admar Maciel.
Benoit — Ed.
Eiras — Francisco Rodrigues.
Eisenstaedter — Hugo.
Engelke Esmar Guilherme ou E. , G.

Engelke.
Henriques — Ralnon Pouza.
Ermlich — Maria.
Erven — Oscar Van .•
Esperança — Salvador.
Esteves — Arthur.
Esteves — Emilto Lucia. •
Estigarribia—Antonio Martins Vianna.
Evetts — Edgar.
Janot — Jacques da Silva.
Jardim — Enfio.
Jardim	 Lauro Rego.
Jardim	 Octavio Rodrigues-
Jarque	 Frederico.
Jedlitschka — Adolpho.
Jenkins	 Derek John.
Jenné — Henrique Luiz.,
Jensen — Jena.,
Jensen — Kaj.
Jensen Willy.
Jesse	 Theodor.
Jessourourt — Jacques.
Jesus — Luiz Valle Palhart(e de.
Jewell	 Marion E.
Jewell — John Lewis
Jobim — Eliezer de Oliveira.
Johnson — Frey
Johnson Junior — Daniel Cator
.Tohnston — James.
Rum — Lancelot Campbell Morrey
Jones Lislie Victor.
Jones — Owen.	 •
Joppert — Carlos Sucow (espolio).
Jordan — Gustavo.
Jordão	 Bras
Jordão	 Cordelia Pinto
Jordão — Eugenio de Lacerda.
Jordão — Fausto Pacheco
Jordão — Heleno dos Santos
Jeurdan	 Adolpho Augusto
Kahmann	 Joachirn
Kalfirst	 Ceáar
Kamel — Felippe
Kamnitzer — Hans Dagobert
Karell — Antonio (Dr.)
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Kastl	 Anton
Katzer — Carlos
Kaufniatin —
Kean	 Adilar
deetman	 Wilhelin
Kelly — Celso Octavio do Prado
Kelly — José Eduardo do Prado
Kern — Roberto
Kersten — BenRo
Keydel — lidas
Khair — Miguel Nagib
Khattar	 Abrahão
Kiehl — Jorge
KieSeeker — Reinhold
King — Edward O.
King — Riohard Edward
Kastler — Eduardo
Kitover	 Mare
Kleinat — Guido Willi
Klinger — Bartholdo
Kmentt — Riche,rd E.
Knauss Georg
Kneip Heinrich
Kuight — Frank
Knight — Henry
Knoop — Karl Gustav
Kech — Gustavo de Castro Rebello
Koeler — Julio Delarnare
Keenig — Willy
Kohnle — Franz Jose?
Kolm — Robert
Koogan — Abrahão
Korb — David
Kossatz — Ricardo
Kowemann — Oskar
Krambeck	 Julla Deolinda
Kratoehwill — Victor
Kratz — Ernst
Kraus — Gustavo
Krause — Fritz
Kroeff — Mario (Dr.)
Krohm — Hans
Kropsch — Erio
Kropsch — Paul
Kurtz	 Wilhelm
Kur — Carlos
Agostinho Rodrigues & Pinto
Jordem — Jorge Carvalho da Silva
Dias — 'Luiz Carneiro da Rocha Soa-

es
Dias — Maria do Carmo Beltrão dos

antos
Dias — Marietta Bastos da Rocbr
Dias — Oscar Luiz dos Santos

Dias — Paulo
Dick — Victor
Dick — With.
Dickey — Robert Marvin
Diehm — Karl
Diniz — Adalberto
Diniz — Antonio Baptista.
Diniz — Gaspar Mendes da Rocha
Diniz	 Theophilo Amadeu
Diniz Filho — Alberto
Diogo — Julio (lesar

Divis — Hans.
Diz — Dorothy.
Diz — Joaquim Arthur Paz°.
Dobbedke — Bruno (Dr.),
Dodd — Frank.
Domingues — José.
Donato — Adão Aniceta
Donato — Humberto
Donnell — Hugh Niell O'.
Dona — Luiz Gastão d'Escragnole.
Dorner — Otto.
Doumet — Jean.
Dou-Nes . -It Robert.
Dourado — Carlos Autran.
Dourado Junior — José Victorino.
Downham — Godfrey.
Drummond — Angelina Gosta de

ádima.
Drummond — Arlindo Moreira.
Drummond — Augusto.
Drummond' — Pasehoal G.

— Carlos de Souza.
— Galdino Pimentel (Dr.).
— Gladstone Rodrigues.
— Leão.
— Joaquim Francisco.
— José Lima
— José Maria da Silva
— Luiza.
— Mario Menezes.
— Octacilio CaPd ido.
Filho — Antonio.

Dubnitz	 Georg ReiSky.
Dubois — José Carlos
Duck," — Adolpho.
Duffrayer — Jorge.
Dufriche — Leonor Brandão.
Duhré — Morthensen.
Duncan — Robert,
Dunham	 Moacyr.
Dunlop — Charles.
Duplan — Fernand.
Duprat — Augusto Luis.
Dutra — Alfredo Cartas Soares.

Ilaines — Harry Hudson,
Hannyik — Nils Albert,

—. \\r ilIIclln
Harris — Simeon
Hort — Harry.
Harvey — Stuart.
H.asse — Alberto de Vaaconcellco.
Hasse — Maria Amalia Bastos da Vas-

conceitos.
Hasson	 Felix.
Heinzelmann — Renato.
Helmold Estephania,
Hermes — Djahna Fonseca.

• Hermes — João Severiano da Fonseca
doutor).
Hermsdorff	 Guilhernie Edelberto,
Ilesa — Solange Frontin.
Heydt — Leon.
Hilpirt — John Jacob.,
Hofernann

• Hollick — Maurice Wilfrid.
Horta — Mario da Cunha.
Houry	 George P.
Howard	 George.
jordon — Charles Harold.
Jorge — Alvaro Lourenço (Dr.):
.Jorge — Guilherme José
Jorge — Jacintho Estellita (Dr.)'
Jorge — Raul Pereira.
Dona — Antonio Adolpho Aceirai.
M. Donald — Malcolm.
Preira	 Maxinrino José.

• Perez — Aurora.
Perez — Clemente Estavas.
Pinheiro — Adriano.
Pinheiro & Ballhazar..
Pinheiro —
Pinho — José Maria.
Pinto Carvalho & Comp.
Pinto — Francisco Ferreira.
Pires — Francisco M.
Pinto & Irmão.
Pinto — Lino Rodrigues.
Pinto & Rodrigues.
Pinto — Vasco Teixeira.
Pires — Manoel Joaquim,
Pires — Manoel Joaquim,
Pires Manoel Joaquim.
Pires — Polybiot.S
Peito —
Pose	 Manoel Real.
Sloat — Halbert M.
Tizzano — Luiz.
Tizzano — Luiz

Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte
Duarte

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRRNCIA ADMINISTRATIVA N. 65

De ordem da directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 20 de agosto de 1935, na Inspectoria Administrativa de
udlei JarN nesta Estrada, betai, recep loas propostas para lui-

Peniel , to dos artigos abaixo discriminados. cujo Pagamento
,n11 effectuado. á vista das contas devidamente processadas
•a Inspectoria do ThesourO. mediant4 as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,
.0 formulas já adoptadas. modelos "Detalhe e Resumo". no
lia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
le endereço. sem . rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo
a primeira via vir ãellada com estampilha federal de mil
reit; (11000) por tolha e mais o solto de educação e eaude
($200).

II — Barão entregues em envoluoroe fechados e lacrados,
com a declaração, por fera, do nome do proponente e numero
da concurrencia, envoluoros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentes que possam Provar a idonei-
dade do proponente, entre elles o recibo de quitação da ul-
tima colleots de todos os impostos a que estiver sujeito e
eehidão da Junta Commeretal, com a declaração de estar a
tua firma ou pontudo MB reglistrado, ou do oertificadd

de registro préviamente feito nesta Inspetoria. As sOcieda-
dee anotiy Mais e lie C011 pci Uh leis uaeIociaa ou ei Lis,I .41.1

provarão sua ezistenoia legai de conformidade com a lei.
lii — No acto da entrega das çropostaa, o concorrente

deverá annexar o recibo da caução annual de 10.0001000
feita na lnspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro
ou no seu equivalente em titulos da divida federal, para ga-
rantia de suas propostas durante o corrente exeroic10.

Os coneurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida poderão fazer, para cada
concorrendo, na proporção de 10 % sobre o valor do ma-
terial que se propõem áornecer (minium de 20010001, sendo
que lume caso, as suas propostas deverão ser oateuladita
sommadae afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envoluer.ve serão abertos desole de todos os cozia
eurrentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, as propostas de todos Os outros, em presença do pre-
sidente que, por nua vez, as autbenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propoetaa, não serão ad-
mittidas ctuaesquer rectificaçõee, que possam influir no te-
sultsoto resnectivo• — Versará a concurrencia s6mente para o preço
réle papel, indicado em algarismo e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidos nos artigos pedidos.

VI — Não Serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem ã exigencia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidadee e especificações da clausula XVI
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deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VIL	 As propostas não poderão conter senão uma fôr.
Mula de. completa submissão a todas as clausulas deste edital
o do preço, conforme ficou antes estabelecido.

V111 — Não toarão tornadas em consideração quaeequer
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerechnento de uma re-
ducção sobre a mais barata.

IX Fioa reservado a, Estrada o direito de ~altar parte'
de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a dl:-
gerem' para menos nos preços dos varias artigos a serem
fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullas a concurrencia, caso assiro aonvealui aos

'seus interesses.• — Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
Decides com observanCia das exigencies do Mesmo Caderno.

2a — Caberá a preferencia para o fornecimento ao antes,
ta -proposta maia . barata, por minims qUe seja a differença
entre alia e qualquer outra, bem como ao produto de in-
dustria nacional, em igualdade de preço O condições com n
estrangeiro, satisfeitas as exigenciaa do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com
e estrangeiro. Não se verificando nenhuma desasa hypotheses,
o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mate
vantajoso.

X11 — O material deverá ser entregue nos almoxarifados
desta inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias e o de importa(ão, dentro de 90 dias, canta-
dos da data da entrega do pedido.

Em caso de mobservancia dos prazos acima indicados,
ficará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 To sobre a inaportancia do material não
entregue, ou si fôr da conveniencia da estrada, poderá *ser
o material adquirido de outro fornecedor, correndo a diffe-
rança de preço resultante dessa acquisição, por conta do for-
necedor faltoso;

b) as importancia.s resultantes de multas ou differenças
de preços poderão ser deduzidas dos °reditos do fornecedor
na estrada.

Os preços para os anateriaes que não têm similar ha
produccão nacional, deverãe ser dados para importação.

Jtffl— Para garantia do fornecimento, ficara o propo-
nente proferido obrigado a urina caução de 10%, nas mesmas
condições da `ardina referida, ',sobre a ¡Martandia do ma-
terial a fornecer. Esse caução será effeatuada no prazo de
ranco dias utele, a contar da aata do convite por escripto, ex-
pedido pela Inauecturia Aurninistrativa de Wateidaes. A faita
da caução nesse prazo, sujeitará o fornecedor á perda da cala-
ça° de que trata a ciausula

XIV — Pelo não cumprimento do fornecimento, fi-
cará o fornecedor sujeito a uma multa coe, a juizo da Admi-
nistração da Estrada, poderá attingir até a valor da caução de
que trata a ClAnf-U18, Ma ; oodendo :iluda a administração im-
pedir o seu comparecimento, durante um asno, aos futuros
Iorneaimentos, e, na reincidencia, cessar-ihe definitivamente
a idoneidade,

LV — A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
eoncurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, indo-
pendente de interpeUaçao judicial ou extra judiciaL

XVI — Rei , '	 •	 Ç,,,, 	 edital:
Aço commum, para ferramenta, fypo 2; 	 •

Itens
1. 1.000 kilos em vergalhões racionam de /8", kilo.
2. 1.500 kilos em vergalhões redondos de 1", kilo.
3. 2.000 kilos em barra rectangular de 2 1/2" x 1", kilo.
4. 1.000 kilos de alvaiade de zinco , (oxydo de zinco), em

barricas de 100 kilos liquidos, kilo.
5. 100 kilos de azul da Prusia, kilo
e.	 100 kilos de azul ultramar It. U., kilo.
7. 100 kilos de azul rei, kilo.

Cano de ferro galvanizado, com a reapectiva
luva de protecção, de diametro interno de:

8. '22.000 kilos de 1", kilo.
9. 22.000 kilos de 2", kilo.

10. 1.000 kilos de 3/4", kilo.
11. 40.000 kilos de 3", kilo.
12. 10 latrinas de louça branca, Com syphão externo,

pesando approximadamente 9 • kilos, com
tampo de madeira envernizada e contra-peso
de chumbo, uma.

— 65 latrinas de barro vidrado, 'uma-

14. 200 kilos de zarcão de superior qualidade. alio.
Dobradiça de ferro, do junta:

15. 500 pares de 1 1/2", par.
16. 1.500 pares de 2", par.
17. 2.000 pares de 2 1/2", par.,
18. 2.000 pares de 3", par.

Fechadura de ferro: .
19. 300 de caixão, reforçadas, uma.
20. 100 de trinco e maçaneta do louça, urna.

Fechos:
Pedrez, de ferro:

21. 500 de 0m,20, um.•
22. 500 de 0m,70 c/castanha, um.

Targette, de ferro envernizado e cOna botão:
23. 400 de virar, de 0m,040, um.

Parafuso de ferro, de fenda, para madeira':
Do cabeça chata:

24. 100 grosas de 1/2", n. 4, grosa.
25. 250 grosas de 3/4", n. 5, grosa,
26. 250 grosas de 3/4", o. 6, grosa.
27. 200 grosas de 1", n. 7, grosa.
28. 200 grosas de 1"

' 
n. 8, grosa,

29. 60 grosas de 1 1/2", n. 9, grosa.
310.	 40 grosas de 1 1/2", n. 10, grosa.
31. 60 grosas de 2", n. 10, grosa.
32. 40 gaosas de 2", n. 12, grosa.

De cabeça redonda:
33:	 100 grosas de 1/2", n. 4, grosa.
34. 300 grosas de 3/4", n. 5, grosa.
35. 300 grosas de l' ri. 7, grosa.
36. 100 grosas de 1 152", n. 9, grosa.
37. 100 grosas de 2", n 10, grosa.

Pontas de Paris:	 •
Com cabeça:

. 38. 400 kilos de 1" (12 x 12), kilo.
39. 500 kilos de 1 1/2" (16 x 18), kilo.
40. 2.000 kilos de 2" (18 x 24), kilo.
41. 3.000 kilos de 3" (22 x 36), Lhe.
42. 1.000 kilos de 4" (23 x 45), kilo
43. 200 kilos de 5" (25 x 54), kilo.
44. 200 !ílios do 6" (26 x 72). ki10.

Sem cabeça (arestas):
45. 100 kilos de 3/1" (10 x 10). kilo.
46. 400 kilos de, 3" (22 s- 36). kilo.

Vidro branco, lio:
COM a esposstrea de 2 m/ni:

47. 5.000 dec. quad. de 0m,50 ir Orn,50, dar, (mut
48. 6.000 ,dec. quad. de nm,50 x Orn,60, der, and.
49. 12,800 der. quad. de 0m,80 x Om.80, dee, quad.

Com a espessura de 3 mim:
50. 6.400 dec. (and. de Orn,80 x 0m,30, decs mod.

Material para auto-caminhão, typo 1929, 8 cy-
-	 lindros, "Chevaolet":

51. •	 fi pinos corri as respectivas buchas para pistão, uni.
52. 20 molas de segmento, uma,,
1,3.	 3 molas para motor de arranco, uma.
54. 1 bomba para gazolina, uma.
55. 2.000 lençóe,s de linho, marcadas, cor:forme amostra na

LAMA e especificações do Caderno de Enea.-
gos em vigor, um.

56. 2.000 fronhas de linho, marcarias, conforme amostra
na LAMA e especificações do Caderno de En-
cargos em vigor, uma.

57. 2 kilos de arruela de chumbo de 3/8" (amostra
A-36), kilo.

58. 300 brocas espirara americanas 9/32, igual á amos-
tra na LAMA, uma.

59. 20 cabos para slot rotativo, com protecção inetallica
25 pollegadas, amostra C-43,. um.

60. 1 peça de 50 ms. de (*.miado de linho arnarello
ienod/ de 0,7 mim., peça.

Carvão:	 •
61. 100 para motor de signaes (amostra C-7), um.
62. 50 para dynamo CC30 2 HP (amostra C-5), um.
63. 300 para dynamo M50 1 IIP (amostra C-i0),
64. 60 kilos de chartentrin, kilo.
85. 50 cordões para telephone, com quatro fios (amos-

tra 0-18), um.
86. 6 oircult Braoker, Baxby estylo (V) para sele &in-

tactos, um.
67. 6 circuit Bracker, Saxby estYlo (V) para quatro

contaotoe, um.
68. 10 compensadores typo horizontal, um.•
69. 50 condensadores de dois micro Parada, Uhi.
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70. 5 kilos de ebonite em chapa de 12" x 12" x 4/8",
kilo.

Fibra vermelha:
71. 10 kilos em bastão de 1/4", kilo.
72. 4 kilos em bastão de 3/8", kilo.
73. 4 kilos em bastão de 7/8", kilo.
74. 4 kilos em bastão de I", kilo.
75. 4 kilos em bastão de 1 1/2", kilo.
76. 5 kilos em chapa de 3/16", kilo.
77. 10 kilos em chapa de 1/4", kilo.
78. .12 kilos em chapa de 3/8", kilo.
79. 500 metros de fieira de linha para cintar bboina,

metro.
• Fio de • cobre nú:

80. 300 kilos de 2 mim., kilo.
81. 500 kilos de 3 mim., kilo.
82. 100 kilos de fio magneto de cobre, redondo, com du-

plo isolamento de algodão, n. 22, kilo.
83. 100 kilos de fio magneto de cobre, em secção qua-

drada de 1.8 mim. e duplo isolamento de
algodão, kilo.

84. 50 metros de fio flexivel verde amarello n. 16,
metro.

85. 2 carreteis de fio fusivel de 25 amp., carretel.
86. 5 kilos de fita isolante preta de 1/2", kilo.
87. 25 kilos de fita isolante preta de 3/4", kilo.
88	 100 kilos de forquilha para ligação de chave, com

pino de , 1", kilo.
89. 25 fusiveis rolha de 5 amp., um.
90. 30 fusiveis rolha de 10 amp., um.
91. 15 fusiveis rolha de 15 amp., um.
92. 15 fusiveis rolha de 20 amp., um.
93. 50 indicadores para diagramma luminoso, um.
94. 3.000 isoladores marron para baixa tensão, pino, de

ferro zincado, com duas portas e arruela,
chumbados a chumbo, um.

95. 1.000 isoladores de alta tensão (6,000) marrou com
pinos, zincado, de 3/4 e chumbado à chumbo,
um.

96. 50 juntas isolantes para tirante de chave, uma.
97. 500 jogos de junta isolada para topo de trilho,

typo "C", jogo.
98. 100 jogos de junta isolada para topo de trilho,

typo "D"
'
 jogo.

99:	 300 lampadas de filamento de carvão de 65 volts x
. x 16 w. uma.

100. 50 lampadas de filamento de carvão do 220 volta x
x •16 w, uma.

101. 100 lampadas baioneta, para disco luminoso de 120
volts x 20 w, com 22 mim. de diametro na
base, uma.

102. 100 lampadas baioneta para signal luminoso, de 6
volts x 18 w, com 17 mim. do diametro
na base, uma.

103. 100 lampadas baioneta de 14 volts x 8 w., com 22
mi l limetros de diametro na base, com dois
poios, filamento estirado, uma.

104. 100 lampadas baioneta para indicador de disco, de
12 volts x 2 w., com 15 mim. de diametro
na base, uma.

105. 50 lampadas baioneta de 12 volts x 48 w., com
17 mim. de diarnetro na base, polo central,
filamento em espiral concentrada. urna.

106. 50 lampadas baioneta para disco luminoso de 12
volts x 4 w., com 15 mim. de cliametro na'
base, uma.

107. 100 lentes brancas de 0,08 para disco mecanico, uma.
108. 25 lubrificadores para detector, um.
109. 15 folhas de micanite, em folha flexivel, de 0.020,

folha.
110. 20 palhetas para Relay, amostra P 8, 11 Olá .

111. 20 palhetas para Itelay, amostra P 10, uma.
112. 20 palhetas para Relay, amostra P 9, uma.
113. 20 palhetas para Relay, amostra P 11, uma.
114. 20 palhetas para Relay, amostra P 12, uma.
145.	 20 palhetas para Relay, amostra P 13, uma.
116. 20 palhetas para Relay, amostra P 14. uma. •
117. 10 kilos de papelão "Prespanh" de 0,5 mim., kilo.
118. 10 kilos de papelão "Prespanh", de 0,8 mim., kilo.
119. 10 metros de papel oleado, metro.
120. 25 peças de contacto, para quadro de distribuição,

peça.

121. 50 pilhas Leclanche completas, uma.
122. 200 pilhas seccas de 1 1/2 válts para teleptione, uma.
123. 10.000 pinos cobreados para ligação de bond, um.
124. 10 slot rotativos para 10 volts, corrente continua,

um.
125. 3 telephones avulsos, typo Ericson, com caixa de

madeira, um.

	

126:	 100 kilos de zinco em folha plana, 2,00 x 1,00 x 1/2
millimetro, kilo.

127. 100 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 1 mim., kilo.
128. 150 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 2 mim., kilo.
129. • 300 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 3 mim., kilo.
130. 1.000 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 1/8, kilo.
131. 500 bastões de zinco, (grandes), um.
132. 500 bastões de zinco, (pequenos), um.

Bateria de accumuladores, de accdrcIo com a
amostra na I. M. V.:

133. 10 para 16 volts, uma.
134. 15 para . 20 volts, uma.

Placa para accumuladores, typo "Exyde":

	

135,	 70 grupos typo BT (positiva e negativa), amostra
P-110, grupo

	

136.	 10 typo BT terminal (positiva), amostra P-112,
uma.

	

137	 10 typo BT (terminal negativa), amostra P-114,
uma.

	

138.	 135 grupos typo GT (positiva e negativa), amostra
P-111, grupo.

	

139	 15 typo CT (terminal positiva), amostra P-113,
uma

140. 15 typo CT (terminal negativa), amostra P-111,
uma.

Broca espiral americana, punho parallelo:
141. 2 de 1/16, uma.
142. 6 de 17/32, uma.
143. 3 de 29/32, uma.
144. 2 de 21/32, uma.
145. 4 de 13/32, uma.
146. 3 de 25/32, uma.
147. 6 jogos de 1/32 a 3/16, variando de 1/64 em 1/64,

jogo.
148. 5 jogos de 13/64 a 1/4, variando 'de ,1%64 em 1/64,

jogo.
149. 5 jogos de 17/64 a 3/8, jogo.
150. 5 jogos de 13/32 a 5/8, variando de 1/32 em 1/32,

„jogo
151. 3 jogos de 21/32 a 13/16, variando do 1/32 em 1/32,

jogo.
Brocha de cabello, encastoada com anual de

cobre:
152. 20 n. 6, uma.

	

155.	 50 n. 8, uma.
154. 50 n. 16, uma.
Itens
155. 30 n. 12, uma.

	

156	 GO cadeados de 45 m/m.,•com fres chaves á prov•
• do tempo, um •

	

157.	 2 cadinhos de plombagina para 20 kilos, um.

	

158	 300 cannos de ferro galvanizado para transmissão
de 1 1/4" x 5m,00 com pino e chaveta, um.

159. 100 cantoneiras typo "L", para ferrolho de chave.
uma.

160. 6 capachos de côco de 0,60 x 0,50, um.
161. 3 capachos com grade de arame de 0,60 x 0,40, um.,
162. 2 catracas para furação de trilhos, de 20", uma.

	

168.	 5 kilos do cêra virgem, kilo.
164. 5 peças de , corda chumbada de 1/4, peça de' 30

m., peça.
165. 6 chaves com corrente para cannos "Griphe",uma:
166; 2.000 kilos de chloridrato de ammonia em pó, kilo.

Cobre phosphoroso, em chapa laminada ótán
acção de mola:

167. 2 kilos de 1/2 mim., kilo.
168. 2 kilos de 0,6 mim., kilo.
169. 1 kilo dei 0,7 mim., kilo,
170..	 1 kilo de 0,8 mim., kilo.

Cobre em chapa:
171.	 20 kilos de 1/32, kilo.
112.	 20 kilos de 1/16, kilo.

Contra-pino' de aço:
grosas de 1/16 X 1", grosa.

1

118.	 •

M?

è

Tr,

•
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174.	 1 grosa de 1/16 x 2", grosa.
175.,	 6 grosas de 1/4 x 2", grosa.
176.	 8 grosas de 1/4 x 2 1/2", grosa.
177.;	 4. grosas de 1/4 x 3", grosa.

	• 178.	 1 grosa de 1/8 x 1 1/2",•grosa.
179. 2 grosas de 1/8 x 2", grosa.
180. 3 grosas de 3/16 x 1 1/2", grosa,
181. 3 grosas de 3/16 x 2 1/2", grosa.
182. 1 grosa de 1/32 x 3/4", grosa.

Couasinete cylindrico rosca esquerda:
183. 2 jogos de 5/8", jogo.
184. 2 jogos de 3/4", jogo.
185. 1 jogo de 1", jogo.
186. 1 jogo de 1/4", jogo.

Curva de ferro galvanizado, com luvas:
187. 25 de 3/4", uma.
188. 25,de 1", uma.
189. 1 000 carvões para pilha "AD", um.
190. 1.000 metros de cabo armado, typo "Durakabel', com

, 2 fios, metro.
191. 2 diamantes "Sharrat" para cortar vidro, um.
192. 50 pares de dobradiça de ferro, de junta de 2". par.
.193.	 100 pares de dobradiça de ferro de junta, de 2 1/2",

par.1
194. 2 escalas de aço de 12", uma.
195. 3 escalas de aço de 18", uma.
196. 3 cintas de aço de 36", uma.
197. .	 1 escala Brown &Sharp, para fio, uma.
198. ' 100 kilõs de estanho em verguinha, kilo,
199. .1 kilo de extracto "Nogueira", kilO.
200. ' 10 fechadtitas com trinco e maçaneta de metal,

para, armario, uma.
Fiberoide em lençol:

201. 10 kiios de 0,5, kilo.
202,	 15 kilos de 0,7, kilo.	 •
203. 6 jogos de macho de 1/8", jógi,
204. '	 3 jogos de macho de 9/64", jógo.

Macho eylindrico para rosca esqUerda: .
205. 3 jogos de 1/2", jogo.
206. *'	 3 jogos de 5/8", • jogo.
207. 1 jogo de 1 1/4", jogo.
208. -'	 3 Jogos de macho cylindrico em Jo go de 1 / 1 8 a

3/8", variando de 1/32 em 1/32". jogo.

	

4 209. '	 3 jogos de macho cylindrico em jogo de 7/16" a
1", variando de 1116 ein 1/16", jogo.

210. 20 metros de mangueira de 5/8", para ar compri-
mido,.metro.

211. 1 oculo com guarnição de fibra, para soldador, um.

	

. 212.	 2 .peças de oleado de linho amarello, em peças de
50 jardas de 0,007, peça.

213. 1.000 parafusos de ferro rosca soberba de 2 1/2" x
x 1/2", um.

214. 200 parafusos de ferro, com porca de 2 1/2" x 1/2",
um.

215. 100 parafusos de ferro, com porca de 0,42 x 1/2", um.
216. 300 paralusos de ferro cum porca de 6. " x 5/8", um.

Porca de ferro sextavada:
217. 30 kilos de 3/8", kilo.
218. 30 kilos de 1/2", kilo.
219. • 50 kilos de 5/8", kilo.
220. 100 kilos de 3/4", kilo.
221. 100 kilos de 7/8" kilo,
222. 50 kilos de 1",
223. 100 kilos de 1 1/4"

'
 kilo.

224. 1 rebite de cobre, de 1/8" x 3/4", com arruela, um.
225. 2 rebites de cobre, de 3/16" x 1", um.
226. 1 serra circular de 0,40 x 0,003, uma.
227. 1 serra circular de 0,35 x 0,003, uma.
228. 15 metros de serra de fita de 10 m/m., metro.
229. 15 metros de serra de fita de 15 m/m.,.metro.
230. 20 metros de serra de fita de 20 m/m.rmetro.
231. 10 metros de serra de fita de 25 na/m., metro.
232. 2 grosas de serra para rnachina de 12 x 1", grosa.
233. 50 kilos de sócia caustica, kilo

Solda para ferro batido:.
234. 20 kilos de 3/16"

'
 kilo.

235. 12 kilos de 1/4"i kilo.
236. 10 kilos de 1/8", kilo.

Solda para latão:
237. 10 kilos de '1/8", kilo.
238. 10 kilos de 3/16", kilo.
239. 12 kilos de 1/4", kilo.
240. 1.tarracha de 3/8" a 1", %%mane° de 1/32" aná

1/32", uma.
241. 1 tarracha de 2 a 8 m/m., variando de 1/2 em 1/2

millimetro, uma.
Tarracha para rosca esquerda:

242. 1 de 1/2", uma.
243. 1 de 5/8", uma.
244. 1 de 1 1/4", uma.

Tinta esmalte:
245. 30 kilos amarella, kilo.
246. 50 kilos verde, kilo.
247. 100 kilos vermelha, kilo
248. 50 kilos preta, kilo.
249. 100 kilos branca, kilo.
250. 50 kilos azul, kilo.
251. 3 jogos de broca dupla, para centrar e 'emalar de

2 a 6 mim., variando de 1/2 em 1/2 mim.,
jogo.

252. 100 terminaes de cobre para fio, amostra T-I, um.
253. 100 termirraes de cobre para fio, amostra T-2, um.
254. 6 jogos de macho de 1/8", .089•
255. 3 jogos de macho de 9/64", jogo.
256. 1.000 isoladores marron, para baixa tensão, um.
257. 1.000 pinos de ferro zincado, com chias porcas e uma

arruela para churnbamento, um.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 5 de agosto de •

1935. — Antonio Felix de Bulhões, inspector.'
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Eetrada de Ferro Central do Brasil

Coneurrencip adtninistrativa n. 49

Acta ' da concurrencia administrativa
ti. 49, em 2 do julho de 1935.

Aos dois dias do mez de julho do anno
de mil novecentos e trinta e cinco, pre-
sentes, ás quatorze horas, na sala de
concurrencias desta Inspectoria, o ins-
pector administrativo de materiaes, en-
genheiro Antonio Felix sde Bulhões e
o chefe de secção Lauro da Silveira Aze-
vedo, aquelle senhor declara que rece-
be, devidamente fechados, os envolucros
com as propostas relativas 4 coneurren-
cia administrativa numero quarenta e
nove, cujo edital fiai publicado no "Dia-
rio Ornejar numero 142 (centoi e qua-
renta e dois), de vinte e dois de junho
deste anno.

São recebidos os envolucros na se-
guinte ordem:
1. BOrshoff 2chitott & Companhia.

	-.0~1

2. Breissan & Companhia.
3. Pereira, Araujo & Companhia.
4'. Silva Magalhãeà & Companhia.
5. Souza Baptista & Companbia Limi-

tada.
6. Fonseca, Almeida & Companhia Li-

mitada.
7. Lemos & Monteiro.
8. Casa Nunes Limitada. •
9. Carlos Conteville & Companhia.

10. J. Collares Moreira & Companhia.
11. Fabio Bastos & Companhia.
12. José Silva & Companhia Limitada.

Foram apresentados os recibos das
Cauções e todos os licitantes estão ins-
criptos na Inspectoria de Materiaes.

Em seguida o senhor Dr. inspector de
Materiaes determinou que fossem aber-
tas as propostas, o que foi feito na mes-
ma ordem de recebimento dos envolu-
CrOS.

Para constar foi lavrada a presente
acta, que, lida e achada conforme, vae
por 1odos assignada, e por mim, Lauro

da Silveira Azevedo, chefe de secçlxè,
q ue a escrevi. — Antonio Feliz de Bu-
lhões.

1. Pp., Borghoff Schmitt & Comp.,
Romeu Gonçalves de, Brito.
2. Pp., Breissan & Companhia, Newton

S. Costa.
3. Pp., Pereira, Araujo & Comp., Ar-

thur Barbosa.
5. Pp., Souza Baptista & Companhia

Limitada, (Assignatura illegivel)
6. Pp., Fonseca, Almeida & Companhia

Limitada, David Araujo.
7. Pp., Lemos iMonteirO, Arthur. Fa-

ceio.
8. Pp., Casa Nunes Limitada, José da

Rosa Garcia Junior.
H. Pp., Fabio Bastos & Companhia.
Bernardo Peixoto.

Lauro da Silveira Azevedo.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 18 de julho de 1935. — Cecilia
Coelho de Souza, escrevente, 2• . — Con-
fere, Lauro da Silveira Azevedo, chefe
de seeção. — Visto, Antonio Fclix
13711ItÕes, inspector.
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Item Designação do . material - Unidade Borghoff,
'	 Schmitt

& Comp.

Breisan
4:St Comp.
Limitada

Pereira,
Araujo,

& Comp.
Silva Magalhães

& Comp.
4.10.M=1.

1

	

	 150 meios de sola grossa cPatagonea., com 2m,20 quadra-
dos, conforme amostra n. 1, na 1AMA, meio....

2	 35 contos crepe-sola, com 4m,50 quadrados, em estampa
Jacaré, conforme amostra n. 2, na IAMA, um 	

3	 10 couros crepe-sola com 5m,00 quadrados, em estampa,
Jacaré, conforme amostra n. 2, na 1AMA, um 	

4	 150 metros de algodãosinho nacional de lm,48 de largura,
conforme a amostra n. 4, na 1AMA, metro 	

5	 50 grosas de botões pretos rapidos de celluloide, para cor-
tinas, conforme amostra na 1ANA, grosa 	

6	 30 caixas de aligatores n. 25, Jacaré, para emendas de
correia, caixa 	

7

	

	 50 couros bichromados, de 5m,00 quadrados, espessura de
2 mim, (estampa tartaruga), conforme amostra n. 8,
na 1AMA, um 	

8	 . 36 carreteis de linha crúa, branca, €Filaysonz, n. 60, em car-
reteis de 50 grammas, carretel 	

9	 36 carreteis de linha crúa, preta, ,Filaysonb, n. 60, em car-
reteis de 50 grammas, carretel. 	

10 .	 5 grosas de Uh& de latão de 1/2", completos, conforme
,amost:a na IAMA, grosa 	

11	 200 kilos de feltro animal em lençõl, de lm,20 x 0m,025,
conforme amostra na 1AMA, kilo 	

12	 4 feltros animal em lençõl, de 2m,30 x 0m,60, conforme
amostra n. 12, na IAMA, um. 	

13	 100 metros de tecido Gobelin de lm,30 de largura, cõr de
ouro, conforme amostra n. 13, na IAMA, metro 	

14	 100 metros de tecido Gobelin, marcado E.F.C.B., conforme
amostra n. 13-A, na IAMA, metro 	

15	 24 facas Blanchard, direitas, uma 	
16	 24 facas Blanchard, de volta, uma. 	
17	 48 vasadores Blanchard, n. 6, um 	
18	 48 vasadores Blanchard, n. 8, um 	
19	 48 vasadores Blanchard, n 10, um 	
20	 50 metros de casemira verde, de lm,50 de largura, con-

forme amostra ti. 19, na 1AMA, metro 	
21	 30 carreteis de linha marron marca Corrente, n. 24, em car	 ,1

reLeis de 500 jardas, carretel 	
22	 20 grosas de tachas de remate cabeça bordada, conforme

amostra na 1AMA, grosa 	
23	 100 metros de fita de gorgurão, de côr amarella, de 0,02

de largura, metro 	
24	 40 borlas de tio de seda, conforme amostra na 1AMA, uma.
25	 65 castões de metal, para corrediças de cortina, conforme

amostra na 1AMA, um 	
26	 6 carreteis de linha amarella, marca Cotrente, a. 30, de

500 jardas, carretel 	
27	 100 metros de cordão amarello de 1/8", para stotes, metro.

28	 500 folhas de lixa Carburundum n. 240, folha 	

29	 500 folhas de lixa Carburundum n. 320, folha 	

30	 500 !olhas de lixa Cai burundum n. 280, folha 	
31	 4 pneumadcos reforçados de 30" x 5", um 	 	 4298000
32	 4 cantaras de ar reforçadas de 30" x 5", uma 	 	 735000
33	 6 velas Bosch com as respectivas arruelas, uma 	 	 6$400 -
34	 1 caixa de direcção, completa, uma 	  ••••	 8005000
35	 2 discos de embreagem, um 	 	 125000
36	 2 condensadores, um 	 	 65300
37	 1 contacto de partida completo, um 	 	 1898000
38	 1 correia para ventilador, uma 	 	 13$000
39	 1 jogo de molas dianteiras, jogo 	 	 1805000
40	 1 jogo de molas trazeiras, jogo 	 	 2305000
41	 1 junta universal para, transmissão, completa, uma  . 	  (16) 3305000
42	 36 mascaras Binks typo 2.100, uma 	 	 -
43	 18 peças Binks mangueira de borracha com connexão

de 25" x 5/16", uma. 	 	 -
44	 36 oculos typo 3 200, um

4$700

(2)	 115300

185000	 155000
(/)	 85000

705000

88600	 (5)	 75700

8$600	 (5)	 7$700

445000

145400

365000

765300

35300

$700
$997
$700

(4)	 $997
$700

- (	 $997._	 5145000
(15)	 475500

(14)	 35300

65600

6$900
2$000
2$400
25900

411•n•

-^
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Estrada de Perro Centra/ do Brasil - Inspectoria Administrativa de Materiaes 3' Sub-Chefia Mappa

Observações: 1 - Offerece typo ciacaré.. 2 - Offerece conforme amostra apresentada. 3- Offerece typo (i3lanchard.. 4- Offe-
rece marca el-iermes», por $700 a folha. 5 Dão Preço para 30 ou 40 carreteis , 6 -'Não diz €Patagonia» e dá de 1m2,50 a 2m2,50.
7- Offerece marca cLeader». 8- Entrega em 90 dias. 9- Offerece , igual á amostra junta. 10- Propõe igual á amostra A, largura
Im,80. 11 Propõe Igual á amostra B, largura lm,50. 12- Diz que os preços são mantildos por 15 dias. 13- Prazo de entrega,
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das propostas apresentadas na concorrencia administrativa n. 49, realizada em 2 de julho de 1935

N.5 N.6 N.7 N. 8 N. 9 N. 10 N. 11 I	 N. 12— Ultima

Souza Báptista
& Comp. Ltd.

Fonseca,
Almeida

& Comp. Ltd.
Lemos

Monteiro
Casa Nunes

Limitada
Carlos Conteville

& Comp.
J. Collares

Moreira
& Comp.

Fabio Bastos
& Comp.

José Silva
& Comp. Ltd.

725000

2935000

3335000

35000

85000

' 3835000

185000

145500

805000

605000

245000

35000

85000

25000
15500

25500
$450

(6) 545000

35200

35400

165500

315000

495000

1-15000
165000
55900
75000
85000

•n••••

15200

15200

15200
5995000
895000

85000

655000

2785000

3495000

55800

3495000

65100

n•n

13-18 875"
585000

,n•

55900

135200

-
-
-
-
-
-
-
-

.11n

••nn,

•IMM

aln

.•n••1

n•n

n••1,

n1111.

•nn•

moo.

•n•n•

(7) 75900

mor

••=1

nn•••

••••

12

12 1

9-12

8-12
8-12
8-12
8-12
8-12

10-12
11-12

12

12

635000

3388000

4305000

35100

35900

55900

3905000

75400

75400

255900

•••n

645000

205000
205000
305000
355000
405000

1085;000
525000

25500

95890

48000
65000

55000

3$700
75800

•n••••

-
73$000

1155000
(17) 395000

50 dias. 14— Não declara márron. 15 — I nlão declara reforçadas. 16 — Offerece jogo. 17— Offerece .Binksb. 18 —•Offerece C. B.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 15 de julho de 1935. — HUgo Pedrinha Carlos, escripturario, 2' —. Confere, Lauro da

veira Azevedo, chefe de secção. Visto, Antonio Felix de Bulhões, inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COMMERCIAL

Aunuacios nas estações e nos carros de
Passageiros - Concurrencia para a
exclusividade da exploração do ser-
v100.

Avie°
O Diario Officsat está publicando, ás

quintas-feiras, o edital para a ooneur-
remia publica destinada á concessão da
ezioluaividade para a exploração dos ser-
viços de animados nas dependenmas
usas &arada, cuja conourrencia rea-
liaar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Gommer-
ciai da mesma Estrada.

Lopectoria Gemmerciale 8 de junho
de 1935. - Bittencourt de SÓ., inspector

IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA PUBLICA

Para a collocação de chapas e cadeados
nas portas das celas da "Casa de eanr_-
recção
Chataa-se a attenotto doe interessados

para a rectificação ás espeoificações con-
tidas no edital de concurrencia a. 172,
de 29 de julho de 1935, a pags. 18.618 e
18.619, e que foram publicadas no "Dia-
rio Official" a. 177, de 3 de agosto de
1935, a pags. 17..097.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocio° Interiores, em 6 de
agosto de 1935. - O engenheiro-chefe,
Luis Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Escriptorio de Obras

CoNOURRENCIA PUBLICA PARA A CoNSTRU-
CÇÃO DE UM MD:MENTO NAS OFFICINAS
E DIVERSAS REFORMAS NO INSTITUTO SETE
DE SETEMBRO.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica pu-
blicado no Diario Official n. 180, de 7
de agosto de 1935.

Escriptorio de Obras do Ministerlo
da Justiça e- Negocios Interiores, em 9
de agosto de 1935, - O engenheiro chefe,
Luiz Hitclebrando de B. Horta Barbosa.

Imprensa Nacional
EDITAL DE CHAMADA PARA comiam:4o
De ordem do Sr. Dr. director geral da

Imprensa Nacional, faço publico que, na
conformidade das instrucoões baixadas
pela portaria n. 92, de 5 de agosto cor-
rente, publicadas no Diario Official do
dia 6, realizar-se-hão sabbado, 17 do cor-
rente, ás 15 horas, as provas do con-
curso Para supplente de conferente de
revisão, devendo ao acto comparecer
todos os hiScriptos.

Redacção do Diario Official, 12 de
agosto de 1935. - MurW.o 'Ferreira Al-
nes, presidente da conualssão.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral é con-

vidado a comparecer a este estabeleci-
mento dentro do prazo de oito dias im-
prorogaveis, a contar cia data deste edi-
tal. afim de fazer declarações de opção
entre os cargos de conferente da revisão
do jornal e de 2° official da contabili-
dade do Ministerio da Guerra, o func-
cionario Laurentino de Oliveira Azam-
buja.

Secretaria da Imprensa, Nacional, 13 de
agosto de 1935. - J. Leopoldo de Al-
bernaz, secretario.

Policia do Districto Federa/
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 13 do corrente.

Approvados:
Alvaro Antunes, Alcides Isaias da Sil-

va, Itamar Tavares Martins, Luiz Perei-
ra Soares, Waldetniro de Souza Rocha,
Waldernar Ferreira da Cunha, Nisio de
Souza Gomes, Juvenal da Silva Santos,
Nelson Duprat, Waldemar do Prado Lei-
te, Aristides Somaclio Figlioli, Benedi-
cto Alves da Silva, Manoel dos Santos
Belé e Alcebiadees da Conceição.

Reprovados, 3.
Inspectoria do Trafego, em 13 de

agosto de 1935.- O inspector, Dr. Av-
gard Pinto Estreito.

De conformidade com o que preceit-
MI o ã 2° do art. 365 do Regulamento
da Inspectoria do Trafego, ficam noti-
ficados a comparecer nesta Inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infracções que lhe são attri-
buidas, os proprietarios e conductores
dos vehiculos abaixo discriminados. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista no
art. 221 do mesmo Regulamento. -

Matriculas indistinctas do art. 366
The R. J. Light and Power & Comp.

Ltd., omnibus na. 31, 42, 57, 65, 67, 69,
94, 331, 333 e 335, infracção dos artigos
96, 248 L, 248 L, 248 L, 248 L, 248 L,
248 L, 144, 96 e 248 L, respetivamente.

José Corra Lopes, idem ns. 205, 283,
390, 436 e 704, infracção dos arts. 248 L,
76, 248 L, 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

Empreza Omnibus de Luxo Ltd., idem
ns. 150, 397, 394 e 444, infracção' dos
arts. 248 C, 248 L, 248 C e 248 C, respe-
ctivamente.

Daniel Vieira Souza, idem ns. 1.85,
223, 370, 383 e 371, infracção dos arti-
gos 248 L, 248 L, 248 E, 248 E e 248 E,
respectivamente.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem
ns. 350 e 692, infracção dos arts. 389
e 248 L, respectivamente.

Empraza. I. Est. Onmibus de Luxo
Ltd., idem na. 54'1, 547, 548, 550, 641,
644, 645 e 646, infracção dos artigos
248 C, 248 L, 248 E, 24$ C, 248- E, 218 C,
248 L e 248 L, respectivamente.

José Antonio Moreira, idem na. 569,
661 e 684, infracção do art.48 L.

Emilio Siebert & Corem., em ns. 172,
339, 340 e 380, infracção do ara. 82,
248 L, 248 C e 248 L, respectivamente.

Martins Jordão & Comp. Ltd„ idem
na.. 1, 155, 266 e 310, infracção doe ar-

tigos 248 C, 248 L, 248 L e 248 C, res-
pectivamente.

Luizz Vieira Souto, idem na. 200, 639,
714 e 715, infracção dos arts. 248 C,
248 L, 248 L e 248 L, respectivamente.

Moreira Polonio Saneadas, idem nu-
meros 528 e 587, infracção do art. 248 L.
- Christian° Siemssem, idem na. 233 e é
488,' infracção do art. 248 C.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem nu-
meros 755 e 781, infracção do art. 248 C.

Caldeira e Silva, oinnibus n. 590, in-
fracção do art. 248 L.

11. Schimit & Comp., idem n. 717, In-
infracção do art. 248 E.

João Ferreira Mastins, idem n. 699,
fracção do art. 248 C.,

Eduardo D. da Cruz, idem n. 261, in-
fracção do art. 252.

Olga Viggiani, idem n. 537, infracão
dos arts. 248 C e 81.

Mario Bianchi, idem n. 411, infracção
do art. 248 L..

Djalma P. Tavares, idem n. 148, in-
fracção do art. 248 C.

Antonio Wien & Comp., auto-carga
n. 193, infracção do art. 248 L.

Usinas Santa Luzia S. A., idem nu-
mero 1.952, infracção dos anis. 102 á
248 L.

Antonio Francisco, idem n. 4.993, in-
fracção do art. 144.

Lavanderia Confeitaria Ltd., idem nu-
mero 6.704, infracção do art. 248,L. 	 •

Henrique da S. Pinto, auto-passeio nu-
mero 1.675, infracção do art. 102.

João Pires Ferreira, auto-carga nu-
mero 442, infracção do art. 85.

João Gonçalvees, idem n. 1.752, ia-
Francisco H. Sanchez, idem n. 1.754, '.

Infracção do art. 248 I.
Amadeu A. do P. e Silva, idem nu-

mero 2.397, infracção do art. 79.
Luizz F. Alves, idem n. 2.950, infra-

cção do art. 144.
Francisco dos Santos, idem a. 3.454,

infracção do art. 248 A.
Manoel Rosas Britto, idem n. 3.538,

infracção do art. 143.
José J. Fernandes, idem n. 4.290, in-

fracção do art. 248 I.
-Leopoldino S. da Silva, idem numero

4.779, infracção do artt. 96.
Felix N. Carvalho, idem n. 4.792, in-

fracção do art. 248 L.
Miguele A. Barreto, idem n. 6.737,

infracção do art. 144.
S. A. Martuscello, idem a. 7.528, in-

fracção do art. 92.
Severino P. Fortes, auto-passeio nu-

mero 249, infracção do art. 102.
Edilberto R. de Castro, idem numero

379, infracção do art. 82.
João Pereira, idem n. 399, infracção

do art. 102.
Johan Dunhorfer, idem n. 449, infra-

cção do art. 257.
Oswaldo A. Lourenço Ramos, idem

n. 609, infracção do art. 100.
Lourival Campello, idem n. 617, in-

fracção do art. 102.
Laert P. de Freitas, idem a. 626, in-

fracção do art. 248 L.
José C. de Mattos, idem n. 698, infra-

ação do art. 248 L.
José C. Gomes Ribeiro, idem n. 848,

Infracção do art. 248 L.
Duarte da F. Coutinho, idem n. 854,

infracção do art. 151.
Ricardo Racha, idem n. 911, infracOo

do art. 143.
Benedicto J. de Queiroz, i dem 11,- 950,

Infracção do art. 248 E.
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Hugo Cantugeni, idem n. 1.057, infra-
cção do art. 79.

Sebastião R. Gomes, auto-passeio nu-
mero 1.067, infracção do art. 102.

Octavio B. Teixeira, idem n.
Infracção dos arts. 144 e 248 A.

Luiz C. de Oliveira .Figueiredo, idem
n. 1.117, infracção do art. 100.

Aloysio S. Rind, idem n. 1.312, in-
fraco° do art. 79.

João L. Mello, idem n. 1.352, infra-
cção do art. 102.

Arthur Miranda Bastos, idem numero
1.369, infracção do art. 100.

Augusto D. Ventura, ideia n. 1.549,
infracção do art. 102.

Arthur Dias B. Cardia, idem numero
1.568, infracção do art. 144.

José L. Oliveira, idem n. 1.594, in-
racção do art. 248 L.

Manoel Boiter, idein n. 1.679, infra-
cção do art. 79.

Jayme F. Chaves, idem n. 1.768, in-
fracção do art. 248 L.

Commercial & Alaritima, idem nume-
ro 1.973, infracção do art. 102.

Renato De Piro, idem n. 2.006, infra-
cção do art. 102.

Jorge A. Fonte, idem n. 2.083, in-
fracção do art. 102.

João Francisco, idem n. 2.291, infra-
cção do art. 92.

Octavio Crisano, idem n. 2.634, In-
fracção do art. 248 L.

Antonio P. Rocha, idem n. 2.645, in-
fracção do art. 102.

Falisberto- de A. Silva, idem n. 2.782,
Infracção do art. 102.

Alvaro F; de Souza, idem n. 2.816,
infracção dos arta. 248 L e 81.

João A. Teixeira, idem n. 2.933, in-
fracção dos , arts. 248 L e 81. .

Raphael R. da Silva, idem n. 3.070,
infracção do art. 102.

Antonio Braz, idem n. 3.072, infra-
cção do art. 248 L.

jos6 Ferreira Monteiro, idem numero
3.091, infracção do art. 248 1.

Theodorico A. Oliveira, idem milhe-
3.172, infracção do art. 100.

Miguel de S. Mansa, idem n. 3.179,
infraoção do art. 248 L.

Renato B. Machado, idem n. 3.234,
infracção do art. 248 L.

111Orio A. C. de Araujo, idem numero
4.948, infracção do art. 102.

Companhia ()atavio Mariatho, idem
n. 5.174, infracção do art. 102.

Alfredo M. dos Santos, idem numero
5.187, infracção do art. 86.

Waudemar M. Resende, idem numero
5.268. infracção do art. '151.

José da R. Pereira, idem n. 5.325, in-
fracção do art. 102.

Sylvio Piergili, ideni n. 5.376, infra-
cção do art. 248 L.

Oswaldo de S. Motta, idem n. 5.383,
infracção do art. 102.

Edmundo Pazter, idem n. 5.391, in-
fracção do art. 248 L.

Oswaldo Cockrane, idem n. 5.580, in-
fracção do art. 102.

Murillo L. Pereira, idem n. 5.598, in-
fracção do art. 102.

Attila N. de Castro, idem n. 5.897,
infracção dos arts. 82 e 81.

Arruando de A. Rocha, idem n. 5.905,
infracção do art. 102.

Ernesto de Oliveira, idem n. 5.937,
infracção do art. 248 L.

Castor' C. de F. Gama, idem numero
5.993. infracção do art. 248 L.

Odilon da C. Mesquita, idem numero
8.081, infracção do artt. 86.

Joaquim R. Nunes, idem n. 6.237, in-
fracção do art. 248 L.

Mario J. Fernandes, idem n. 6.291,
infracção do art. 79.

José P. Nunes Coimbra, idem numero
6.473, infracção do art. 102.

Augnsto T. Estrella, idem n. 6.606,
infracção do art. 248 L.

José F. Cardozo, idem n. 6.806, in-
fracção do art. 248 L.

Jorge Elias, idem n. 6.835, infracção
do art. 79.

José M. Leitão, idem n. 6.842, infra-
cção do art. 248 L.

José Soares, idem n. 6.873, infracção
do art. 84.

Chindler & Adiar, idem n. 6.933, in-
fracção do art.t 248 L.

Antonio R. de Oliveira, auto-passeio
n. 7.015, infracção do art. 86.

Ribeiro do R. Paranhos, idem numero
7.036, infracção do 'art. 252.

Roberto C. Mendonça, idem n. 7.070,
infracção do art. 102.

Benjamin' F. Foster, idem n. 7.080,
infracção do art. 148 L.

Francisco R. Barros, Idem n. 7.210,
infracção do art. 79.

Rubens, Prazeres, idem n. 7.245, In-
fracção do art. 102.

Henrick Putz, idem n. 7:297, infracção
dos arts. 82 e 81.

Manoel R. Craveiro, idem n. 7.465,
infracção do art. 102.
• Adafnastor M: Vianna, idem numero
7.564, infracção do art. 248 L..

João José Pinto, idem n. 7.656, infra-
cção do art. 102.

Mauricio Reis, idem n. 7.817, infra-
cção do art. 102.

Jayme B. de Araujo, idem n. 8.164,
Infracção dos arts. 248 L e 79.

Alcino A. Gonçalves, idem n. 8.359,
infracção do art. 248 L.

Armando Duncam, idem n. 8.156, in-
fracção do art. 248 L.

José de O. Vianna, idem n. 8.977, in-
fracção do art. 248 L.

Lahyr P. de R. Fortes, idem numero
8.998, infracção do art. 79.

João B. da Silva, idem n. 9.251, in-
fracção do art. 151.

Francisco F. Alvarez, idem n. 9.321,
infracção do art. 248 L.

Oscar P. Diogo Pereira, idem numero
9.387, infracção do art. 106.

Henrique Pimentel, idem n. 9.513,
infracção do art. 248 L.

Julio Ernangti, idem n. 9.799, infra-
cção dos arts. 102 e 257.

Amadeu Vercillo, idem n. 10.161, in-
fracção do art. 248 L.

Dionel F. Caldas, idem a, 10.222, in-
fracção do art. 248 L .

Salvador Pereira, idem n. 10.817, in-
fracção do art. 100.

Manoel José, idem n. 10.822, infra-
cção do art. 248 L.

Eugenio F. da Cunha, idem numero
10.901, infracção do art. 102.

Manoel G. Filho, idem n. 11.055, in-
fracção do art. 102.

Fausto W. Corrêa e Castro, idem nu-
mero 11.078, infracção do art. 102.

Francisco Guimarães, idem n. 11.301,
infracção do art. 85.

Oswaldo F. de Campos, idem numero
11.313, infracção do art. 100.

A/vinopolis Gomes, idem n. 11.355,
infracção do art. 79.

Gustavo A. Schifikr, idem numero
11.370, infracção do ,art. 79.

Antonio M. de Oliveira, idem numero
11.468, infracção do art. 102.

Luiz C. Thome, idem n. 11.534, in-
fracção do' art. 257.

lionorio Rodrigues, ideai n. 11.630,
infracção do art. 151.

Renato Castro, idem n. 11.742, infra-
cção do art. 248 L.

Americo F. Correa, idem n. 11.943,
infracção do art. 248 L.

Giuseppe Amoroso, idem n. 13.098,
infracção do art. 102.

Oswaldo J. A. Cavalcante, idem nu-
mero 13.656, infracção do árt. 102.

Julio B. Guirnaraes, idem n. 13.667,
infracção do art. 102.

Bernardino P. Costa, idem n. 13.843,
infracção do art. 248 L.

Henrique de S. Ribeiro, idem numero
14.089, infracção do art. 102.

Octavio. N: de Andrade, idem numero
14.240,, infracção do art. 102.

Roberto Wallere, idem n. 14.253, in-
fracção do art. 102.

Elias da C. Almeida, idem n. 14.286,
infracção do art. 248 L.

Jayme P. 'Ferreira, idem n. 14.903,
infracção do art. 248 L.	 •

Murillo G. de )Barros, idem n. 14.380,
infracção do art. 102.

Mario C. B. Pereira, idem n. 14.457,
infracção do art. 248 L.

Virgilio C. dos Santos, idem numero
14.517, infracção do art. 257.

Rubens Klaes, idem n'. 14.532, infra-
cção do art. 144.

André Galdeano, idem n. 14.860, in-
fracção do art. 102.

Cicero Ferreira Mesquita, auto -passeio
n. 14.870, infracção do art. 248 L.

Francisco José Telles, idem numero
14.893, infracção do art. 102.

Reginald H. Gordiner, idem numero
14.923, infracção do art. 248 L.

Antonio M. Diniz, idem n. 14.992, in-
fracção do art. 86.

Augusto José Moreira, idem numero
15.096, infracção do art. 248 L.

José M. Pinto, idem n. 15.11i, infra-
cção do art. 248 L.

Gil Volantim, idem n. 15,304, infra-,
cção do art. 79.

José Corrèa, idem a. 15.607, infra-
cção do art. 24.8 L.

Joaquim C. Seixos, idem n. 15.872,
infracção do art. 100. .
' Alberto Buttem, idem n. 45.975, in-

fracção do art. 248 L.
Jacintho A. Azevedo, idem n. 16.172,

infracçáo do art. 248 L.
Bellarmino F. de Albuquerque, idem

n. 16.316, infracção do art. 248 L.
João F. Matios, idem n. 16.339, .in-

fracção dos arts. 257 e 102.
José Fernandes dos Santos, idem nu-

mero 16.415, infracção do art. 248 L.
Hugo A. Soares, idem n. 16.789, in-

fracção do art. 248 L.
Luiz M: de Sá Freire, idem numero

17.194, infracção dos arte. 102 e 257.
Manoel F. Pereira, idem n. 17.721,

infracção do art. 102.
Durval C. dos Reis, idem n. 17221,

Infracção do art. 100.
Leão G. de Oliveira, idem n. 17.27%

infracção do art. 79.
Heitor Plaisant, idem n. 17.421; in-

fracção do art. 248 L.
Octavio Gomes, idem n. 17.429, in-

fracção do art. 248 L.
Benedicto Dutra, idem n. 17.485„ in-

fracção do art. 102.
Oswaldo M. Frederico Ballarim, idem

n. 17.524, infracção do • art. 100.	 •
Bernardinó D. Pereira, idem numero

11.714, infracção do art. 85.

á	 á	 •
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Emiti° Bruno, idem n. 17.756, infra-
cção do art. 102.

Charles E. Murray, idem n. 17.781,
infracção do art. 102.

Jacques H. Deluzz, idem n. 17.861,
infracção do art. 82.

Armando Moraes, idem n. 17.868, in-
fracção do art. 102.

João S. Brandão Filho, idem numero
17.879, infracção do art. 248 L.

Manoel de Souza, idem n. 17.898, in-
fracção do art. 248 L.

Jorge de Araujo, idem n. 17.912, in-
fracção do art. 82.

Francisco P. Comunga, idem numero
18.251, infracção do art. 100.

Morello do R. M. Costa, idem numero
18.393, infracção do art. 102.

NOTA — A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— O inspector, Eelgard Pinto Estreita.

stimsTgmo DA MARINI1A

Directoria Geral do Arsenal de Ma.
rinha do Rio de Janeiro

8ECRETAfill

G De ordem do Ramo. 8r. almirante
director geral deste Arienal 4 convidado
a'conwerecer nesta Secretaria dentro do
prazo de guina@ dias iMprorog.avele a
contar da data deste 'edital", viste miar
faltando ao serviço *em causa 'unifi-
cado' deede o dia 4 de junho do corrente
aniso. o 2' marinheiro da DÍVIDA() do
Meteria. Fluctuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Pusto Pereira
Ramos, estando, mann incurso nas pe-
nse para esse fim comminadas na lei
qUe rege o kUndiMpte.

2. O não cumprimento da formalida-
de em apreço dentro do prazo estipulado
acima importam na renuncia do mesmo
fUliocionario dize funeçdee do cargo que
ezerce, isto é, na sua demieetto por
abandono de emprego.

Fm 25 de julho de 1935.. N. Penda
de Mello, secretario.

MOMMIN

SECRETARIA. .

Em 30 de Julho de 1935

PREENClimENTO DE VAGA IDE PATRÃO RB
3' Culpes 1 241AciaiNieTas DD 33 ~B-
ei DO QUADRO DO PROSOAL CIVIL DÁ PA-
TROMORIA (BRAVIO° MARITIA10 a CASA
DA ?onça) DESTII aasiciat.

1. De ordem do Sr. almirante dire-
ctor geral deste Arsenal e em cumpri-
mento ao determinado pelo Elr. mi-
nistro da Marinha, no aviso sob nume-
ro 1.759, de 10 do corrente datado, que
manda seja apresentada pelos candida-
tos ao concurso de vagas de machinis-
tas do quadro do pessoal civil da Pró-
temeria (serviço maritimo e casa da
força) deste Arsenal, a respectiva carta
de. maehinistai e, não tendo sido ainda
inicitdo O Concurso a que se refere o
edita publicado a fle. 8.91C do Diario

Official ‘de 4 de maio ultimo datado e
consequentes por espaço de 30 dias, fica
esse mesmo edital annullado, visto não
estar revestido das formalidades eisen..
chies ao fim em vista, em face da reso-
lução a respeito contida no eupra-allu-
dido aviso.

2. Outrosim. podem os candidatos que
requereram a insoripeão para o con-
curso em apreço, e ainda não iniciado,
fazer valer as petiorées , Já apresentadas
e que estejam dentro das normas para
esse fim estabelecidas; que são:

a) certidão de idade, em que prove
ser maior e ter até 35 annos de idade;

O) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

e) folha corrida;
d) attestado de vaceina, passado pelo

Departamento de Saud° Publica;
e) ser brasileiro;
1) para patrão, carta de arraes;
g) para machinista, carta de maohi-

nista.
8. Aos candidato que tenham entre-

gue petições nesse sentido, mas sem o
cumprimento da formalidade exigida na
alinea "g" do 2" Item deste edital, é
concedido o prazo de 15 dias uteis, a
contar desta data, para preenchimento
dessa formalidade, isto é, apresenta-
ção de carta de machinista. 	 •

4. Ouaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
eessarioe á completa elucidação do as-
sunipto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sabbades), das 10 ás
15 horas. — Domei Pesada de Mello,
secretario.

Directoria no Arsenal de 111001,11m
do Rio de Janeiro

SEGRETARIA

Concurso prra preenchimento de: uma
vaga de operado de 4' alasse da officina
de carpintaria (secção de carpinteiros)
e uma vaga de operado de 4" classe da

°Moina de fundição
De ordem do Exato. Sr. contra-

almirante director geral deste Arsenal,
faço publico que está aberta na Divisão
do Pessoal Civil desta Directoria a in-
scripção, por espaço de quinze dias, a
contar da data deste edital, para a pre
enchimento de duas vagas de operário de
4. classe, sendo:

Uma na officina de carpintaria (secção
de carpinteiros);

Outra na officina de fundição.
Este concurso, consoante as disposi-

ções regulamentares, obriga ás seguin-
tes condições:

1.` Certidão de idade em que prove
ter mais de 21 annos;

2.* Ser reservista ou estar, por meio
proprio, desobrigado do serviço mili-
tar;

3. 1 Attestado de vaccina da D. G.
Saúde Publica;

Folha corrida.,
Quaesquer informações serão presta-

das aos Srs. candidatos, na Divisão do
Pessoal Civil, das ti AS 13 horas, ex-
cepto aos sabbados.

Um 9 da agosto de 1935. — Alfredo
Ribeiro de 4breu, 1 9 official,

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

I. De ordem do Ezmo Sr. almirante
director geral' do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Ramo.:
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste "edital",
a inscripçáo para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3' of-
fieis!, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de, agosto proximo futuro.

2. Os candidatos deverão exhibir do-
cumentos Que tenham fé publica a M.e
vem:	 -

a) sua qualidade de brasileiro neto;
b) idade oomprehendida entre dezoito

(18) e trinta (30) alume;
o) sua qualidade de reservista da At%

suada ou do &emito;
d) bÓa conduta civil ou militar (ta

lha corrida);
e) ser eleitor.
8. Além nas exilo:melas do item an-

terior, os candidatos serao subniettidos,
antes do concurso, á inspecção de nó.
de.

4. Os funceionarlos militarem e Os
civis que já exercem carpe neste Mi.

serão, a oriterio do Ramo.
Sr. almirante director geral do Arme
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dia.
pensadoe de satisfazer os requieitoe •
que se referem os intuis 2 e 3.

5. O concurso vetará sobre ai iam
guintes materiais: Fortugue4, Frete"

Arithmetica, Álgebra Elementar, •
Geographia, 11,sterie do Breail, NOOOLOI
de Direito Constitucional e Adminie tea-
tive, e pratica de Dactylograohia.,

8. As provas serão escriptas a emes,
com excepção da de Dactyloguphsa, que
será edmente pratica.

7. Ot*ervada a precedendo, abaixo
eistabeteoida,' terão preferencia, per, a
nomeação, quando btiverem igual elas-
sificação, os candidatos que:

a) exhiblrem maior numero de titules
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis neste Ministerio;

c) forem filhos de funcelooarius pu-
blicos.

8. O concurso terá um, reino de vi.
genoia (Aviso 697 de 3-3-934),

9. Quaesquer informações que, para
maiores e.sclurecirnentos do assumpto,
desejarem os interessados, serão presa.
das nesta Secretaria, das 10,30 áa 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
doe.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do aio de Saneire, em
26 de julho de 1935. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, 1 9 " off

MC11~1E7(21.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

OONDURRENarA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE pARA FORNEGIMENTO A Darz
ARSENAL DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. contraalrotrantet
director geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro faço publico que, no dia
30 do corrente mez, és 15 horas, ng*
sala de caneurreneia deste Arsenal, se,

V
á•
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Tão recebidas, abertas, lidas e rubrica-
das pelo presidente da concurreneia
interessados presentes propostas para
o fornecimento a esse estabelecimento,
durante 1 (um) quadrimestre deste an-
no, dos artigos coustantes da relação
abaixo:

Os pretendentes ao fornecimento de.
deverão, no local, dia e hera acima de-
terminados, entregar ao presidente des-
ta concurre.ncia, director militar des-
te Arsenal ou quem o substitua, em en-
veloppes fechados e lacrados ,os quaes
trarão por fera os nomes dos propo-
nentes e a declaração do seu conteudo,
as suas propostas em tres vias, a pri-.
meira das quaes devidamente 6ellada,

dirigidas ao presidente desta concur-
renda e teclas datadas, assignadas e

sem rasuras, emendas, entrelinhas, vi-
cies de qualquer natureza ou cousa, que
cause duvidas; e serão feitas a tinta
preta, manuseriptas ou á mathina,
Papel até 0,33 x 0)22, eserptas com toda
a clareza devendo declarar Ó numero
e o nome do artigo offeretido, de ar-
côrdo com a relação abaixo e, em alga-
rismos e por extenso os preços de uni-
dade de cada artigo.

Só poderão participar da coneurren-
cie as firmas previamente inscriptas
neste Arsenal e que tenham sido julga-
das idonens e de existencia legal. Para
isso os interessados apresentarão com o
requerimento de inscripção para o .1111--
gemente de sua idoneidade, até ás 15
horas do dia 26 do vigente inez, em
original o reepectivo contracto social
ou certideo de registro da firma, reci-
bos dos impostos redre:ries e municipaes
e sobre a ronda cio rumo anterior e con-
cernente ao commercio dos artigos a
fornecer. AMm dos documentos arima
enciumei-afins, deverão ainda apresentar
certideo refer ente ao cumprimento da
lei do trabalho.

Todos os artigos constantes da rela-
ção abaixo, serão de primeira omitida-
de e de accerdo com as especificações
officiaes da Marinha.

Os concurrentes apresentarão jun-
tamente com as propostas, o recibo de
caução de 2:000$ (deus contos de reis)
feita em moeda corrente ou em titules
da divida publica federal, que devore°
depositar na pagadoria deste Arsenal,
até ás 15 horas do dia 27 do corrente,
caução que servirá para ac,ceitação das
propostas. Esta caução reverterá para
• •Fazenda Nacional si o comumente
preferido não cumprir o que determi-
na o item "7". Os concurrentes que
não °Retiverem preflerencia nos 'preços
epresentados, prdderão immediatemente
levantar a caução depois de approvade
a concurrencia.

A preferencia será Liada aos cencur-
rentes cujos preços sejam os .cle me-
nor valor e uma vez que não excedam
do accrescimo de 10% dos preços cor-
rentes da praça.

7.Após a concurrencia approvada, 0s.
proponentes preferidos farão na Caixa
Economica, em moeda corrente, uma
caução de cinco, por cento (5 0 1 0 ) eo-

bre o valor total provavel do torneei.
mento que lhes couber. Está oaução
que será feita dentro de trez (3) dias
que se seguirem á communicação deste
Arsenal, responderá plo exacto cumpri-
mento dos compromissos assumidos
pelos proponentes, sendo della feitos os
descontos resultantes de fornecimentos
por outrem attendidos, e, ,de multas
que sejam applicadas por faltas com-
metticias.

8.Fica entendido que as firmas inseri-
ptas. cujas propostas forem emitas no
todo ou em parte, não poderão, em caso
algum recusar satisfazer a encommen-s
da dos artigos que lhe couberem, sob
pena de serem excluidos do registro de
inseripção e de correr por sua conta a
differença que fôr verificada nos preços
do fornecimento" por outrem feito.

9. O praso do fornecimento comeaçrá a
,vigorar á partir da data da approvação
da concurrencia.

10.Fica reservado ao Governo o direi-
to de annullar a presente concurrencia,
em toda ou em parte, desde que seja
contraria aos interesses da Nação, sem
que assista aos concurentes o direito de
reclamação de qualquer especie.

11.A entrega dos artigos pedidos atoe
fornecedores, será feita no Almoxarife-
de deste Arsenal, e sujeitos á verifica-
ção de quantidade • e qualidade. a3ndo
que o peso é liquido, descontados os de
envoltorios, taras, etc.

12. !te despesas resultantes do trans-
porte, correrão exclusivamente por con-
ta do fornecedor.	 .

13. O fornecedor que tiver artigo re-
jeitado, deverá retiral-o dentro de qua-
renta e oito (48) horas e entreger outro
que satisfaça dentro do prazo cie cinco
(5) dias, descontando-se domingos e fe-
riados. No caso de unia segunda rejei-
ção, será obrigado a retiral-o dentro de
24 horas e entregar outro no praz') de
ties (3) dias. No caso de unia terceira
rejeição, proceder-se-á como no final do
item . 8.

14. Nenhuma proposta 'será amoita
fora dos termos deste edital, devendo
das mesmas constar uma declaração ex-
pressa de completa submissão aos termos
do mesmo • e ao estabelecido RO Codigo
de Contabilidade da União e seu respe-
ctivo regulamento.

Divisão do Material do Arsenal cie Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 10 de agosto
de 1935. -- Luciano Alvares ele Azevedo,
capitão tenente, engenheiro naval, chefe,
da Divisão.

Relação dos artigos a que se refere o
edital acima

Item — Symbolo — Especie do material
— Unidade

1. 42-P-68 — Prego de ferro sem ca-
beça de: 6 x 6,8 x 8, 8x,10, 10 x
x 10, 12 x 12, 15 x 15, 16 x 18,
16 x 24, 17 x 21, 18 x 24. 18 x
x 30, 19 x 27 e 19 x 36, kilo.

2. 42-P-47— Prego de ferro eCm ca
-beça cie 6 JS 0, 8x 8, 8x 10, 10 x

x 10, 15 x 15, 10 x 18, 16 x 21,
16 x 24, 16 x 27, 17 x 21, 17 x 21,
17 x 27, 17 x 30, 18 x 24, 18 x 27,

18 x 30, 18 x 36, 19 x 27, 19 x 30,
19 x 33, 19 x 36, 20 x 30, 20 x 33,
20 x 39, 20 x 42, 21 x 36, 21 x 39,
22 x 36, 23 x 42 e 24 x 30, tilo.

43-P-60 — Porta de ferro de;
3. 0,0015, uma.
4. 0,0023, uma.
5. 0,0031, uma.
6. 0,0047, uma.
7. 0,0063, uma.
8. 0,0079, uma.
9. 0,0095, uma.

10. 0,0127, uma.
11. 0,0158, uma.
12. 0,0190, uma.
13. 0,02e2, uma.
14. 0,0254, uma.

43-P-61 — Porca de latão dm
15. 0,0015, uma.
16. 0,0023, uma.
17. 0,0031, uma.
18. 0,0047, uma.
19. 0,0053, uma.
20. 0,0079, unia.
21. 0.0095, uma.
22. 0,0127, uma.
23. 12-13-69 — Prego do brome Vtlfilen.

do de 0.0190 á 0,0889, k110.
24. 42-P-66 — Prego de cobre de

0,0127 á 0,0114, kilo.
42-P-33 — Parafuso para madeira

L. C. de 0,0095:
25. N. 7, groza.
26. N. 9, grosa.
27. N. 11, groza.
28. N. 13, groze.

42-P-34 — Parard(49 para stadwa
14, C. de 0,01`e7:

29. N. 6. grou.	 •
,30. N. 8, groza.
31. N. 10, groza.
32. N. 12, groza.
33. N. 14, groza.

12-P-36 — Parafino para çRadoire.
L. C. de 0,0150:

31. N. 5, groza.
35. N. 7, groza.
36. N. l, groza.
37. N. 13, groza.
38. N. 14, groza.

42-13-36 -- Parafuso para :Adoece
L. G. de 0,0100:

39. N. 5. gToza.
40. N. 7, groza.
41. N. 8, groza.
42. N. 14, groza.	 •

42-P-37 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0222.:

43. N. 7, groza.
44. N. 13, groza.
45. N. 14, rena.

42ele-38 — Parafusos para madeira
L. C. 0,0254:

46. N. 6, groza.
47. N. 7, -groza.
48. N. 8, grroza.
49. N. 9, groza.

55°1. N. 112°, grgro°zzaa.
$2. N. 13. groza.

42-P-39 — Parafusos para madeira
L. C. de 0,03171

53. N. 9, groza.
54. N. 10, groza.
55. N. 13. groza.
56. N. 14. groza.

42-P-40 — Parafine° para madeira
L. C. de 0,0381:

57. N. 5. groza.
58. N. 6. groza.
59. N. 7, groza.
GO. N.	 8, gi . (w a .

•
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61. N. 9, groza.
62. N. 10, groza.
63. N. 11, groza.
64. N. 12, groza.
65. N. 13, groza.
66. N. 14, groza.

42-P-41 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0444:

67. N. 4, groza.
68. N. 5, groza.
69. N. 6, groza.
70. N. 7, groza.
71. N. 8, groza.
72. N. 9, groza.
73. N. 10, groza.,
74. N. 11, groza.
76. N. 12, groza.
76. N. 13, groza.
77. N. 14, groza.

42P-42 — Parafuso
• C. de 0,0508:

78. N. 5, groza.
79. N. 6, groza.
80. N., 7, groza,
81. N. 8, groza.
82. N. 9, groza.
83. N. 10, groza.
84. N. 11, groza.
85. N. 16, groza.
86 ' N. 18, groza.

12-P-43 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0571:

87. N. 5, groza.
88. N. 6, groza.
89. N. 7, groza.

42-P-43 — Parafuso para macieira
L. C. de 0,0571:

90. N. 8, groza.
91., N. 10, groza.
92. N. 11, grozza.
93. N. 13, groza.
94. N. 14, groza.
95. N. 18, groza.
96., N. 20, groza.

42-2-44 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0635:

91. N., 5, groza.
98. N. 6, groza.
99. N. 7, groza.

100. N. 8, groza.
101. N. 9, groza.
102. N. 10, groza.
103' N•	 groza..
104. N. 12, groza.
105. N. 43, groza,
106. N. 14, groza.
107. N. 16, groza.
108. N. 18, groza.
109. N. 20, groza.
110. N. 22, groza.

42-1P-45 — Parafuso para madeira
L. O. de 0,0(398.

111. N. 5, groza-
112• N. 6, groza.
113. N. 7, gToza.
114. N. 8, groza.
115' N. 9, groza,
116. N. 10, groza.
117. N. 11, groza,
118. N. 12, groza.
119. N. 13, groza.
120. N. 14, groza-

42-2-46 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0762:

121. N. 5, groza.
122. N. 6, grou..
123. N. '7, groza.
124. N. 8, groza.'
125. N. 9, groza,
126. N, 10, groza.
127. N. 11, groza,
128. N. 12, groza.
129. N. 13, groza,

130. N. 14, groza.
131. N. 15, groza.
132. N. 18, groza.
133. N. 24, groza,
134. N. 26, groza.

42-P-47 — Parafuso para madeira
L. C. de 0,0889:

135. N. 5, groza.
42-P-47 — Parafuso para madeira

L. C. de 0;0889:
136. N. 6, groza.
137. N. 7 groza.
138. N. 8, groza.
139. N. 9, groza;
140. N. 10, groza.
141. N. 11, groza.
4,42. N. 12, grozá.
143. N. 13, groza.
144. N. '14, grozza
145. N. 18, groza.
146. N. 26 groza.

424_48	 Parafuse para madeira
L. O. de 0,101:

147. N. 10, groza.
148. N. 12, groza.
149. N. 14, groza.
150. N. 16, groza.
151. 14.18, groza.
152. N. 20, groza.
153. N. 22, groza.
154. N. 24, groza.

42-P-49 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0095:

155. N. 6, gToza.
156. N. 8, groza.
157. N. 9, groza,
158. N. 10, groza.
159. N. 11, groza.
160. N. 12, groza.

42-P-50 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0127':

161. N. 5, groza.
162. N. 9, groza •
163. N. 10, groza.
164. N. 11, groza.
165. N. 12, groza.
166. N. 13, groza.

42-P-51 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0158:

157. N. 6, groza.
168. N. 8, groza.
169. N. 9, groza.
170. N. 10, groza.
171. N. 11, groza.
172. N. 12, groza.
173. N. 13, groza.
174. N. 14, groza,.

42-1 P-52 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0190:

175. N. 9, groza.
176. N. 10, groza.
177. N. 12, groza.
178. N. 13, groza.
179. N. 14. groza.

42-P-53 •— Parafuso para madeira
L. 11. de 0,0222:

180. N. 12. groza.
42-P-53 — Parafuso paira madeira

L. R. de 0,0222:
181. 14.13, groza.
182. N. 14, groza.

42-P-54 -- Parafuso para madeira
L. R. de 0,0254:

183. N. 7, groza.
184. N. 8, groza.
185. N. 10, wroza.
186. N. 12, groza.
187. N. 13, groza.
188. N. 14,4 groza.

42-P-55 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0317:

189. N. 6, groza.'
190. N. 8, groza,

191.N. 9, groza,
192. N. 11, groza.
193. N. 12, groza.
194. N. 13, groza.
195. N. 14, groza.

42-2-56	 Paratuso para madeira
L. 11. de 0,0381:

196.,N. 5, groza,
197. N. 8, groza.
198. N. 9, groza.
199. N. 10, groza.
200. N. 11, groza.
201. N. 12, groza„
202. N. 13, groza.
203. N. 14, groza.
204. N. 15, groza.

42-P-57 — Pararas° para madeira
L. R. de 0,0444:

205. N. 9, groza.
206. N. 13, groza.
207. N. 15, groza.
208. N. 18, groza.
209. N. 22, groza.

42-P-58 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0508:

210. N. • 5, groza.
211. N. 6, groza.
212. N. 7, grua/.
213. N. 8, groza.
214. N. 10, groza.
215. N. 11, groza.
216. N. 12, groza.
211. N. 13, groza.
218. N. 16, groza.

42-1P-59 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0571:	 .

219. N. 5, groza.
220. N. 6, groza.
221. N. 7, gToza.
222. N. 8, groza.
223. N. 9, groza.

42-P-59 — Parafuso para
L. R. de 0,0571:

224. N. 10, groza.
225. N. 12, groza.
226. N. 14, groza,
227. N. 10, groza.
228. N. 18, groza.
229. N. 22, groza.

42-P-60 — Parafuso para
L. It. de 0,0635:

230. N. 5, groza.
231. N. 6, groza.
232. N. 7, groza.
233. N. 8, groza.
234. N. 9, groza,
235. N. 10, groza.
236. N. 11, groza.
237. N. 12, groza.
238. N. 14, groza.
239. N. 15, groza.
240. N. 18, groza.

42-P-61 -- Parafuso para
L. R. de 0,0698:

241. N. 5, groza.
242. N. 6, groza.
243. N. 7, groza.
244. N. 8, groza.
245. N. 9, groza.
246. N. 10, groza.
247. N. 12, groza.
248. N. 13, groza.
249. N. 14, groza.

• 42-2-62 — Parafuso para
L. R. de 0,0762;

250. N. 5, groza.
251. N. 6, groza.
252. N. 8, groza.
253. N. 9, groza.
254. N. 10, groza.

para madeira

madeira

madeira

madeira

madeira



322. 0,0095 x 0,0571, grosa.
323. 0,0095 x 0,0635, grosa.
324. 0,0095 x 00762, groza.
325. 0,0095 x 0,0889, groza.
326. 0,0095 x 0,101 , groza.

43-P-24 -- Parafuso rosca W.
A. L. de:

327. 0,0127 x 0,0190, groza.
328. 0,0127 x 0,0254, grosa,
329. 0,0127 x 0,0381, grosa.
330. 0,0127 x 0,0444, groza.
331. 0,0127 x 0,0508, groza.
332. 0,0127 . x 0,0570, groza.
333. 0,0127 x 0,0635, groza.
334. 0,0127 x 0,0762, grosa.
335. 0,0127 x 0,0889, groza.
336. 0,0127 x 0,101 , grosa.

43-P-25 — Parafuso rosca
typo B. L. de:

337. 0,0031 x0,0127, groza.
338.0,0031 x 0,0158, groza.
339. 0,0031 x 0,0190, grosa.
340. 0,0031 x 0,0222, groza.
341. 0,0031 x 0,0254, groza.

43-P-27 — Parafuso rosca W.
'	 typo B. L. de:

342. 0,0047 x 0,0127, groza.
343. 00047 x 0,0158, grosa.
344. 000047 x 0,0190, grosa.
345. 0,0047 x 0,0222, grosa.
346. 0,0047 x 0,0254, groza.
347. 0,0047 x 0,0317, grosa.
348. 0,0047 x 0,0381, groza.
349 0,0047 x 0,0508, groza.

w.

43-P-29 — Parafuso rosca W.
typo B. L. de:

0,0063 x 0,0127, grosa.
0,0063 x 0,0158, grosa.
0,0063 x 0,0190, grosa.
0,0663 x 0,0222, groza.,
0,0063 x 0,0254, grosa.
0,0063 x 0,0317, groza.
0,0063 x 0,0381, grosa.

rpsca W. 350.
351.
352.
353.
354.
355.
356.
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255. N. H, groza.
256. N. 12, groza.
257. N. 13, groza.
258. N. 14, groza.
260. N. 18, groza.
261. N. 20, groza.

42-P-63 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0889:

262. N. 5, groza.
263. N. 6, groza.
264. N. 7, groza.
265. N. 8, geoza.,
266. N. 9, groza,
27. N. 10, grosa.
268. N. 12, groza.

42-P-63 — Parafuso para madeira
L. R. de 0,0889:

269. N. 13, groza.
270. N. 14, groza.

42-P-64 -- Parafuso para madeira
L. R. de 0,101:

271. 91. 5, grosa.
272. N. , 6, groza.
273. N. 7,*groza,
274. N. 8, groza.
275. N. 9, grosa.,
276. N. 10, goza.
277. N. 11, grosa.
278. N. 12, groza.
279. N. 13, groza.
280. N. 14,- groza.

434.17 -- Parafuso rosca W.-
typo A. L. de:

281..0,0031 x 0,012-7, grosa.
282. 0,003i x 0,0158, grua.
283. 0,031 x 0,0190, groza.

43-12-19 — Parafluso
typo A. L. de:

285. 0,0047 x 0,0158, grosa.
286. 0,0047 x 0,0222, groza.
287. 0,0047 x 0,0254, grosa.
238. 0,0047x 0,0317, grosa.
289. 0,0047 x 0,0444, grosa.
290. 0,0047 x 0,508, groza.

43-P-21 — Parafuso rosca W.
typo A. L. de:

291. 0,0063 x 0,0127, gToza.
292. 0,0063 x 0,0158, grosa.
293. 0,0063 x 0,0222, grosa.
294. 0,0063 x 0,0254, groza.
295; 0;0063 x 0,0317, grosa.
296. 0,0063 x 0,0349, grosa.
297. 0,0063 x 0,0381, grosa.
298. 0,0063 x 0,0444, groza.
299. 0,0063 x 0,0508, groza.
300. 0,0063 x 0,0571, grosa.
301. 0;0063 x 0,635, grosa.
302. 0,0063 x 0,0762, grosa.

43-P-22	 Parafuso rosca W.
tYpo A. L. de:

303. 0,0079 x 0,0127, grosa.
304. 0,0079 x 0,0158, grosa.
305. 0,0079 x 0,0190, groza.
306. 0,0079 x 0,0222, groza.
507. 0,0079 x 0,0317, grosa.
308. 0,0079 x 0,0381, grosa.
309. 0,0079 x 0,0444, grosa.
310. 0,0079 x 0,0508, grosa.
311. 0,0079 x 0,0635, grosa.
312. 0,0079 x 0,0762, groz,a.

43-P-22 — Parafuso	 W.
typo A. L. de:

313. 0,0079 x 0,0889, troas.-
314. 0,0079 X 0,101 . grosa.

43-P-23 — Parafuso	 W.
typo A. L. de:

315. 0,0095.x 0,0158, grosa.
316. 0,0095 x.0,0190, grosa.
317. 0,b095 .x 0,0222, groza.
318. 0,0095 x 0,0254, groza.

.319. 0,0095 x 0,0317. grosa.
320. 0,0095 x- 0,0381, groza.
321, 0,0095 X 0,0.5.0, gron.

43-P-29 — Parafuso rosca W.
typo B. L. de:

357. 0,0063 x 0,0444, groza.
358. 0,0063 x 0,0508, grosa.
359. 0,0063 x 0,0571, groza.
360. 0,0063 x 0,0635, grosa.
361. 0,0063 x 0,0762, grosa.

43-P-30 — Parafuso rosca W.
typo B. L. de:

362. 0,0079 x 0,0127, groza.
363. 0,0079 x 0,0158, groza.
.364. 0,0079 x 0,0190, grosa.
365. 0,0079 x 0,0222, groza.
356. 0,0079 x 0,0254, groza.
367. 0,0079x 0,0317, groza.
368. 0,0079 x 0,0381, grosa.
369. 0,0079 x 0,0444, grosa.

43-P-30 — Parafuso rosca W.
typo B. L. de:

370. 0,0079 x 0,0508, groza.
371. 0,0079 x 0,0635, grosa.
372. 0,0079 x 0,0571, grosa.
373. 0,0079 x 0,0762, grosa.
374. 0,0079 x 0,0825, grosa.
375. 0,0079 x 0,0889, grosa.
376. 0,0079 x 0,101 , grosa.

43-P-31 — Parafuso rosca W.
typo B. L. de:

377. 0,0095 x 0,0254, grosa.
338. 0,0031 x 0,0158, groza.
379. 0,0095 x 0,0381, grosa.
380. 0,0095 x 0,0508, groza.
381. 0,0095 x 0,0571. groU.
382. 0,009-5 x 0,0635, groza.,
883. '0,0095 x 0,0762, grosa.
384. 0,0095 x 0,0889, grosa.

43-P-32 — Paraf'uso' rosca W.
typo B. L. de:

381. 0.0127 x 0,0222, grosa.
886. 0,0127 x 0,0254, grosa,

387. 0,0127 x 0,0381 grosa.
388. 0,0127 x 0,0508, grosa.
389. 0,0127 x 0,0571, grosa.
390. 0,0127 x 0,0635, groza.
391. 0,0127 x 0,0762, groza.
392. 0,0127 x 0,0889, grosa.
349. 0,0047 x 0,0508, grosa.

43-P-33 — Parafuso rosca \V.
typo C. A. de:

394. 0,0063 x 0,0190, 0,0222, 0,0254,
0,0317, 0,0444, 0,0508, 0,0571,
0,0635 e 0,0698, kilo.

395. 43-P-33 — Parafuso rosca W. typo
C. A'. de: 0,0079 x 0,0571, 0,0635,
0,0698 e 0,0762, kilo.

396. 43-P-33 — Parafuso rosca W. typo
C. A. de: 0,0095 x 0,0190, 0,0222
e 0,0254, kilo.

397. 43-P-33 — Parafuso rosca W. typo
C. A. de: 0,0095 x 0,0317 x
x 0,0381, 0,0444, 0,0508, 0,0571,
0,0635, 0,0698, 0,0762, 0,0825,
0,0889, 0,101 e 0,0114, Mio.

398. 43-P-33 — Parafuso rosca W. typo
C. A. de: 0,0127 x 0,0158, 0,0100,
0,0222, 0,0254, 0,0317, 0,0381,
0,0444, 0,0508, 0,0571, 0,0635,
0,0698, 0,0762, 0,0889, 0,101, 0.114
e 0,127, kilo.

399.	 — Parafuso rosca W. typo
a A. de: 0,0158 x 0,0190, 0,0254,
0,0317, 0,0381, 0,0444, 0,0508,
0,0571, 0,0635, 0,0698, 0,0752,
0,0889, 0,101, 0,114 e 0,127, Mio.

400, 43-P-33 — Parafuso rosca W.
typo C. A. de: 0,0190 x 0,0254,
0,0317, 0,0381, 0,0144, 0,0381,
3,0508, 0,0571, 0,0635, 0,0762,
0,0825, 0,0889, 0,101, 0,114, 0,127
e 0,139, kilo.

401. 43-P-33 — Parafuso rosca W. tYP0
C. A. de: 0,0222 x 0.0317, 0,0381,
0,0508, 0,635, 0,762, 0,0889, 0,101,
0,114, 0,127, 0,139 e 0,152, kilo.

402. 43-P-33 — Parafuso rosca Ny. typo
C. A. de: 0,0254 x 0,0381. 0,0508,
0,635, 0,0762, 0,0889, 0,0101,
0,114, 0,127, 0,139, 0,152, 0,165 e
0,177, kilo.

403. 43-11-1 — Rebite de aço de 0,0031 x
x 0,0127 a 0,0190, kilo.

404. 43-R-1 — Rebite de aço de 0,0047 x
x 0,0127 á 0,0254, kilo.

405. 43-11-1 — Rebite de aço de 0,0317 x
x 0,0127 a 0,0444, Mio.

405. 43-11-1 — Rebite de aço de 0,0079 x
x 0,0127 a 0,0317, kilo.

407. 43-R-1 — Rebite de aço de 0,0095 x
x 0,0190 a 0,0635, kilo.

408. 43-11-1 — Rebite de aço de 0,0121 x
x 0,0158 a 0,0889, kilo.

409. 43-11-1 — Rebite d .e aço de 0,0158 x
x 0,0254 a 0,101, kilo.

410. 43-11-1— Rebite de aço de 0,0190 x
x 0,0254 a 0,101, kilo.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 10 de
agosto de 1935, — Luciano Alvares de
Azevedo, capitão tenente, engenheiro na-
val chefe da Divisão.

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA
Em 13 de agosto de 193t, •

De ordem do Exmo. Sr. contra-1-
mirante director geral deste Arsenal,
convido os candidatos, inscriptos no 41

rosca

rosca
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Dia 20
2. Manoel Campos,
22. Jaiaffre Franco Biape.
23. Lourenço José de 'Araujo.
24. Orlando Furtado da Silveira.
25. Jefferson Gama do Nascianonto,
23. Moysés Basilio Chathah,
27. Helio da Silva.
28. Walter do Nascimento Ferreira,
29. Washington Silva.
30. José da Cruz Pinheiro,

Dia 24
34. José Leite de Britto.
32. E,indoval Barreto de Mello.
33. João Penedo.
34. Silvino Cabral de Mello.
35. Dirceu Cabral de Mello.
36. Gilberto Franco Pires,
37. Adyr de Oliveira.
S. Gentil Lopes da Cunha.

39. Alcy Fernandes da Silva.
W. Manoel Marques.

Dia 22
44. Lucio Ferreira da Costa.
42.E.'eitor Moura.
43. Amanho Araujo da Costa.
44. Antonio Alves Jorge.
s5. João Lottenco dos Santos.
43, Clovis Henriques.
47. Walter Romeu dos Santos.
40. Aleilio da Rocha Pinto.
a9. Waldemiro Araujo.
50. Alberto Roalo CaSaneva,

Dia 23
5'2., William Fernando Pastor.
2. Zeferino pares Alonso,

53. Nilton Amaral.
54. José Arcebispo de Florença

oho.
55. Cotavio Gonzaga Rollemberg.
53, Sebastião Pereira Machado.
57, Mario Pedro Paulo.
53. Wilson Baptista da Rocha.
59. José Antonio Sarro.
CSD. Nalson Pinto Dias.

Akfredlo Ribairo 'Abreu, 1° nfficial.
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~lii, será administrada saeo. Cano di-
rachares elasiLos 18111 asaain'alaa esWai
pos oito amam, podendo szr rzelleitca.
Art. 7.° Compete á alosa'ase e: ezera:
oer as...-_'..ca ca ssatca da as'aaa's.ak..a.a.aao s'..a
sociedade; b) admittir e dispansar au-
xiliares e empregados, fixando-lhes co
ordenados; c) . determinar as retidões
de, directoria e convocar a assemblée:
geral; d) apresentar á assenabléa . geral'
Ordinaria o relatorio e cortas da gesto

• aunu.al da sociedade; e) maresentar a
Saibam quantos esta virem, que, aos .companhia em juizo ou fóra deite. A.rt.

2 de agosto de 1935 . nesta cidade do 8.° A vaga de qualquer dos cireetores
Rio de Janeiro, em meu cartorio, D 3»43- será preenchida por um membro 'do
rude mima, tabellião, por me haver conselho fiscal. Artigo 9.° - Cada
sido esta .distribuida hoje, conoiarocea una dos directores, antes •de tomar
ram, como outorgantes e reciproc,amena posse do seu cargo, caucionará cineas-
tas outorgados. Savio detta de Almeida. ente acva5es da companhia, para garana
Gama, Evaristo de Freitas Castro, las- garantir sua gestão. Art. le --- A Di-
tino Eugenio Fontainha, D. Cecilia rectoria não receberá hcnorarids. a-a
Fontainha Cotta de Almeida Gama, D. Capitulo IV - Do conselh Fisoal,
Yolanda Fontainha de Freitas Castro, Art. 11 - O Conselho Fiscal 'será com-
Dr. Mumboldt Forttainha e D. .Cons- posto de tres membros effectivos 'e trea
fama Fontainha, todas brasileiros, re- supplentes, aleitais aannualmente • pela
eidentes nesta cidade e conhecidos co-. assembléa geral e sem honorarios, com

.MSYN

as funceoes que lhe .são attrrbuidao
pelas leis em vigor. - Capitulo V -
Da assembléa geral. Art. 12 - A as-
sembléa gèral será constituida • pelos
accionistas possuidores de qualquer nu-
mero de acções. § 1° - Cada acção
dará direito a um voto. § 2° - Ne-
nhum ac,cionista . poderá fazer-se repre-
sentar por pessoa que não seja .accio-
nista. Art. 13 - A assernbléa, geral
ordinaria deverá reunir-se dentro do
primeiro trimestre de ceda anuo, para
leitura e discussão do relatorio da Di-
rectoria, e approvação das contuso e do
parecer do conselho fiscal. Paragrapho
urdia°. A assembláa ordinaria será
presidida pelo accionista para tal as-
clamado pelos presentes. Art. Sê -
Ás assembléas ordinarias, serão oonvo-
cadas com antecedencia minima de
quatorze dias e, as extracrdinarias de
tres dias. ' .-Capitulo VI - Do balan-
ço e contas. Art. 15 - O anuo * social
é contado de janeiro a dezembro e no -
fim de cada anno dar-se-á o balanço
geral da companhia, para apuração de
lucros ou • prejuizos. Art. 16 	 Será
considerado lucro liquido o saldo veri-
ficado depois de • deduzidas as despesas

hie encargos da companhia, incsiva
amortização de dez por cento ima con-

duas acç5es. 1:0008000; D.. Congança tas de inatallações, maohinas, aensi-Fontainhao duas acções, 1:0008000; que . nos ou, quaesquer outras, a juizo de
a sociedade se regerá pelos seg¡ointes Directoria. Art. 17 . - Os lucros liqui-
asta .tutos, aprovados. ~eitos e ass i- dos verificados nos termos do artigo
gnados por todos os sedes: "Estatutos antecedente, serão assim distribuidor.
da Sociedade Anonyma Quebra Frasco: a) 10% para fundo de reserva; b) 40%
Capitulo - Da constituição da. com- para gratificação aos auxEiares G em-
panhia e seus fins. Art. 1° - A so- pregados, a jujzo da Directoria. Para-
"ame asi anyma "Quebra Frp,woo sea grapho unioo. O remanescente dos lua
rã regida pelos presentes estatutos e aros liquides será distribuido em divia

cana lata aia ajam; Aro ae	 A sacas_ dendos aos accionistas". Pelo subsari-
dada terá por séde o District() Federal, ptor Dr. Justino Eugenio Irontahlisa

me foi eashibido o conhecimento do de-. tambem eleito seu f8ro juridieo. Arti-
go 3.a Asociedade 'terá por fim a as- tdiosito correspondente a dez por cento

o capital em direito e deste te8r:
quisição de immovois e a explorarão de "Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935,
pequenas eultrtrara 	  histritto Federal Recibo. .R	 130s. 20:000$0. Recebemos
e nos Estadas. Capitulo TI - Do ca- aa Dr. Justino Eugenio Fontainha
pitai e duranão da sociedade. Art. 4.° a quantia de* vinte contos de réis
O capital social será de duzentos con- (20:0008000) correspondente a dez por
tos de raías. dsvidido em quatrocentas cento sobre o capital em dinheiro de
acsOSes integradas, ao portador, do valor Rs. 200.:000$000, com que se constitue

• de 50(J8000 cada urna. Art. 5.° O prazo a sociedade anonyina Quebra Frasaa.
de: dosessaZa	 arasataátade será	 ein- Firmamos o presente em duas vier;
coenta annos. prorogaveis. Capitulo Sag para um sé effeito, sendo a primeira

Da administração. Art. 6.0 A. com- sellada proporcionalmente com 60a0osa

.1)/Eviz,?30 aborto para o preenchimento
(le 2e' vagas na Bscola Teohnico-Profig

-sit):2C2.2, abaixo declarados, a compareca-
rem, aos dias mencionados a margem
d.aato °ditai, ao Serviço de Prompto
SJecorro Naval, situado no pateo deste
`3.3taslae1sairriento 'afim de serem inspeo-
aionadeo de saúde.

Dia 16
Dosaingoa. da Silva.

Danilio do Avaliar Ferreira.
3.J.ase Lopes.

Antonio Alves da Silva.
5. Alcidoo Maia.

Auval!.o Manoel de Jesus.
5^ .43 .P.otao Ramos,

8. Rilton de Souza Mattos..
9. José Floriano Dias Filho.
O Antonio Ramos.

Dia a9
."s1. Dyrosu Macial Alves.
S2, Zoaoastro Barbosa de BOU8a.
3. Waltor de Freitas.

Frcrleriao José Patrioio,
5. Walter Peixoto.

Dineilde Chaves de Meequita.
Nilmton de Ia Vaga.

18. Carlos Lucas.
9. Rubio Lucas,

20. Mario do Nascimento aras.

me os proprios pelas duas testemu-
nhas abaixo nomeadas e a,ssignadaa e
estas de mim, tabellião, do que dou
fé. E, perante as testemunhas, pelos
outorgantes rectarocamente outorga- •
dos, faltando cada um por sua vez, foi
dito que, nos termos dae leis em vigor,
resolveram fundar uma sociedade ano-
nyma eo a denorninação de "S. A.
Quebra Frasco", com eéde e Oro
dico nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dós Estados Uni-
dos do Brasil, pelo prazo de aincoenta
annosa prorogavel por deliberação da
assernbléa, geral de accionistas, com o
capital de duzentos contos de réis, in-
tegralmente subsaripto e realizado nes-
te acto, conforme a seguinte lista de
subscriptores : Savio-aCetta_ de &Imelda
9arna, acisróes.. 175:000O000-"(cento
a setenta e cinco contos de réis); Evass
riato de Freitas Castro. 20 acções, réis

Justino Eugyinio Fontsai-
liba, 20 acat.k..a, 4C:0008000; Da Cecilia
Pontainha Coita de, Almeida Gama. 3
alcções.- 1 .:5000000; D. Yolanda Fon-
tainha de Freitas Castro, tres acOes,

:500 8000; Dr. Humboldt Fontainha,

a
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de estampilhas federaes e uma de edu-
cação e saúdo, de $200. (Rs . 1)$200).
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935 -
Assignaturà illegivel, (sobre 60$200 de
seno federal, sendo $200 da educação) .
'Carimbo do Manco Regional, com a
data de 29 de julho de 1935". - Ao
'alto lia-se Banco Regional. Caixa Pos-
tal 393. Rua 1° de Março n 71. End .
telegr. Banregio. Tel. 4-3843. Rio de
Janeiro". - E ainda por todos os sub-
scriptores me foi dito por unanimidade
que a sociedade assume inteira respon-
sabilidade de qualquer acto ou despesas
praticadas pelos fundadores e incorpo-
redores, relativos a sua constituição;
que, fica constituida pelos seguintes
accionistas a primeira directoria, que
exercerá o manda to por oito anno ,s de
ac•cordo com os estatutos. - ,.'avio
Cotia de Almeida Gama, Evaristo de
Freitas Castro e Justino Eugenio Fon-
tainha ; que o primeiro conselho fiscal
fica consti tuido pelos membros effe-
ctives. Arlindo Fernandes Dias, José
Bouças Gonçalves e Alfredo Damasio
Filho e pelos suipplentes Nelson Perdi-
gão, Oscar Ferreira e Guilterme Cesar
Pereira Jorge. O primeiro outogante é
casado cm a quarta, residindo ambos
na Avenida Portugal ri. .306; o segun-
do, outorgante é , casado com a quinta
e residem na rua David Campista nu-
mero 78; o terceiro outorgante é sol-
teiro, maior, residente . na rua Paysan-
dú mi. 57 e o sexto outorgante é casa-
do com a setima, . residindo ambos na
rua Paysand'ú n. .57.. Assim' conven-
çionados me pediram esta que fiz la-
vrar pelo meu ajudante juramentado
Pedro Ribeiro de Lima, outorgaram, ac-
ceitaram e assignam, depois de lhes
ger lida e ás testemunhas J. Gusmão
Junior e . Rulben Pinto. Em tempo : O 1°
outorgante é, capitalista, a 4, a 5' e a
• proprietarias e os demais advogados.
E eu, Luiz Cavaioanti Filho, tabellião,
a subscrevo. Rio de Janeiro, 2 de agos-
to de 1935.  - Savio Cotta de Almeida
Gama (sobre 600$000de sellos fe-
derae,s e $200 da Educação) . - Savio
Cotta de Almeida Gama. - Evaristo de
Freitas Castro. - Ias tino Eugenio Fon-
tainha. - Cecilia Fontainha Cotta .de
Almeida Gama. - Yolanda Fontainha
Freitas Castro. - Constança Fontainha

Humboldt Fontainha. - J. Gusmão
~Of. Ruben Pinto. Inutilizados
4003000 de senos municipaes do im-
posto de riqueza movei - Trasladada
hoje, em duplicata . E eu, (assignatura
illegivel) o subscrevo e assigno em pu;-
bile° e razo,. (Assignaturas illegiveis)

(C-14.863-13-8405-1343700)
•

CCMPA RIA HOTETR PALACE

enidafti Branéo n'. • 185	 Rio de
Janeiro. , . ... 	 . .

DessoisernsçXo DA CONTA 'LUCROS PER-
DAS'', EM 30 DE . JUNHO " DE .1935

Debito
Contas de custeio ....
Juros de Debentures..
Dividendos . ..... .
Fundo de reserva ....
Fundo de depreciação
Impostos • a- pagar
Baldo	 . 	

7.152 :794933

Credito
Saldo do exercicios an-

	

teriores . .	 	
Contas de receita 	
Alugueis	 . 	

7.152 :799$933

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1935.
Octavio Guinle. - Barão de Saavedra.

- F. Castro Silva, directores. - Ner
tor	 contador.
BAI0ANQO GERAL REALIZADO EM 30 DE •IUNHO

DE 1935
Activo

Contas correntes 	
Caixa . . 	
Almoxarifado	 .
Immoveis . 	
Moveis & utensilios
Moveis & utensilios Ho-

tel Gloria . 	
Novas installações do

Hotel Gloria .
M ae h ini smo Lavande-
ria . 	

Material rodante .
Apolices da Divida 'Pu-

blica . 	
Deposites
Obrigações Ia

c/deposito .
Imposto sobre dividen-

dos a cobrar. 	
Quota de Previdencia a

cobrar
Obrigações 'amortiza,
das . . 	

Caução da Directoria 	
Diversas contas .

28.270:4973304

Passivo
Capital . . 	
Emprestiine - obrigaeões
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação
Fundo de reserva Ho-
. tel Gloria

Dividendos . 	
Dividendos não rede-
. suados .

Coupon .n. 26 ..
Coupons não reclama-

dos
Cia. Casino de Copa-

cabana S. A. c/cau-
ção •	 . 	

Iristallações do Hotel
Gloria

Conservação do , Hotel
•Gloria

Obrigações a pagar 	
Impostos a pagar 	
Contas assignadas
Conta de Providencia
Contas • correntes . • . • •
Lucros & perdas 	
Anões ' em caução • 	
Diversas contas 	

28.270:'497$304

Rio de Janeiro 30 de junho de 1935.
Octatio Guide. -" F. Castro Silva.

- Barão de Saavedra directores .- Nes-
tor Oliveira, contador.

(C 4.923-13-8-35-1323800)

COMMERCIAL DE MINAS
GEMES .

urre Em 31 DE JULHO DE 1933,
Matriz e filial de

Activo
Acções a Realizar....
Letras Descontadas ..
Letras e Effeitos a Re-

ceber, do interior
Valores em Liquidação.
Emprestimos em Conta

Corrente . 	
Valores Caucionados 	
Valores Depositados 	
Agencias e Filiaes
Correspondentes, do in-

terior . 	
Hypothecas . 	
Emprestimos Hypothe-

caries . 	
immoveis . . 	

Caixa :
Em diversos bancos 	
Diversas Contas .

18.732:6478170

Passivo
Capital . 	
Fundo de Reserva 	
Deposites em Conta

Corrente com Juros.
Deposites em Conta

Corrente de Aviso .
Deposites' em Conta

Corrente á Disposição
Deposites em Conta

Corrente sem Juros 	
Deposites á Prazo Fixo
Deposites em Conta

de Cobrança, do inte-
rior . . 	

Titules em Caução e
Deposito . 	

Caixa Matriz . 	
Valores Hypothecarios 	
Effeitos a Pagar 	
Lucros & Perdas 	
Diversas Contas .
Caução da Directoria 	

/5.732:6473170

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935.
- Felix Fonseca, director presidente.
- H. P. Coelho, contador int.	 • •

(C 4.869	 13-8-935 -- • 613200) .

Accionistas.	 . . 	
Acções de companhias. .
Acções caucionadas. . .
Deposites;	 . 	 •
Apolices e debentureS..
Immoveis e bens de raiz.
Obrigações.':	 •	 ' 
Machinismos. . 	
Vehiculos.
Diversas contas. 	 ; . .
Caixa.
Saldo do titulo contas

correntes. . . 	  2.144:6183974

3'.7i6 777$592

5.051 :7743451
177:1203000
480 :000-$000
70 :1343560
70 :134$560
37 :8723560

1.265 :763$702

1.222:5593863
5.630:2403070

300:0003000

Pagar

1.640:2533660
223 5.833240'
673:9183504

17.940:9308837
2.746:0733675

2.835:6373200

89:7653121

3 :9173227
12:8593500

23:9253000
36:6803000

328:0483600

1923000

5:8623000

1.572:0003000
15:0003000

106:8403730

12.000:0003000
6.000:0003000
1.427 :431$850
1.406:5453780

56 :620$000
480:0003900

5:2503000
177:1203000

3443000

200 :0001000

3.082:9923310

251 :3203000
374 :5658080
204 :6813690
863:4853410

, 12:8493000
26:3433890

1.265:7638702
15:0003000

420:1823582

Carangola

8 :8003000
6.440:8923500

194:5258876
10:2998320

194:7418100
445 :0303000

2.934:0033700
2.830:7983600

7:5883040
520:3643545

536:5443123
624:7403600

650:9973090
333 :3213875

4.000:0003000
566:137$089

1.612:6458185

1.453:8413000

308:6303300

t4:145$100
571:3993100

• 194 :5253876

3.339:0338700
2.834:1063300

536:544$124
'29:5438500'

163:1493991
68:9393305
40 :0003000

75:0001000
55:0953000
20:0003000
2 :2693500

183:8703000
156:2513000
153:0003000
197:7083487

1 :7561100
692:3988531
31 :8153000
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14.294:301	 O
2.610:492 710

40:0000000

93:201040
03:9070400
90:0008000

53.663:7559420

70.029 7170Ç00

0.000:0009000
078:030Q000
252:0003000
241:0449000
130:0000000
90:0000000

61.723:7030008

RsoávO

07:G440650

629:1550060
72:0009000

208:6930700
254:6500400 Depositantes de'valorea em souego o deposite
75:9119180
17:3828800
39:6940550

CoPtUa .

Titulas N111010nO.600	 LarterID:D=D:0 .0:0 ta,17:0 P.

Contas cormstoo P P>MWIMUOPMM;p:00PD=2=5,

COrançao	 p, .WWMUM:MMTP:0:0~7~=~3,0

Diversas contas p. 0,,,,Fzawmg.upp_m=wpar-r~s2,

090:0000990

75:9140100

235:8290400

72:0009090

960:0980M

V320900(40

'..105a41400340
	 0pW3_8U,0324o

.4 •
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quatorze dias do mez de maio do
n,.:-•anto e;e mil novecentos e trinta e cinco,
2oSta.cidge, no•predio numero cento e
eets . e dois, sobrado (102 sob.) da

rua Sete de Setembro, ás 15 horas, re-
uniram-se em a.uenablea geral ordina-
ria os accionistas da Vniáo Editora S.
A. Presentes oito accionistas represen-
tando 333 acções, como consta do res-
peetivo livro de presença, o presidente
Sr. Dr. Antonio Soares Franco Junior
declarou que, • de accordo com o , annun-
cio publicado no Diario ~ciai de 12
de abril de 1935, a presente assembléa
se reunirá para g apresentação das con-
tas da directoria e parecer do. Conselho
Fiscal da sociedade, pedindo a mesma
para indicar o nome de um senhor ac-
cionista para presidir aos -trabalhos.
Foi indicado o Sr. general Luis Tetta-
manti, que foi unanimemente approva-
do e que, tomando posse, convidou para
secretario o Sr. Alberto Nunes de Sá.
A seguir, o secretario procedeu á leitura
do relatorio da direetoria da União Edi-
tora S. A. nestes termos; Srs. accio-
nistas. Em cumprimento do disposto
nos nossos estatutos vimos apresentar o
balanço do nosso primeiro anno soeial,
encerrado em trinta e um de dezembro
prozimo passado: Corno vereis, ouse
guindo terminar o material necesea o
para a publicacão do primeiro tOmo do
nosso "Novissimo iDiccionario da, Lingua
Portugtieza" e, ao mesmo tempo, colli-
gindo outro para a Sua continuação, con-
seguimos realizar essa aspiração com a
maior economia. Não era possivel, nessa
phase preliminar, apresentar resultados
que, certamente serão verificados • nos
eNeroicios posteriores, quando essa gran-
de obra começar a ser posta á venda.
Assim, contamos a vossa approvação
para as contas e balanço apresentados,
bem como para a nossa gestão. Rio de
Janeiro, 31 de dezembro de 1934. -,-
Antonio Soares Franco Junior. — Vis-
conde de Carnaxide. Laudelino Frei-
re. Foi a seguir lido o parecer do Con-
selho Fiscal nestes termos: Os abaixo
emigrados, membros effectivos do Con-
selho Fiscal da União Editora S. A.,
declaram que, examinando minuciosa-
mente os documentos, contas e balanço
encerrados em 31 de dezembro de 1935,
de mesma sociedade, acharam tudo em
bôa ordem, pedindo para os mesmos a
approvação das senhores accionistas.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro • de 1934.

Carlos Pereira Leal. — Carlos Frede-
rico Costa. —; Durval Pereira de Me-

doires: Dl e. a leitura o ar. ppeakIo to
consultou a assembléa sa dm=
jade, fazer uso da palavra para discutir
as contas apresentadas pela directoria O
o parecer do Conselho Fiscal9 ninaiem o
reclamando. A seguir o Br. presidente
pôz em votação as mesmas contas e re-
latorio, sendo unanimemente approvao
dos. O Sr. presidente encerrou a cessão
agradecendo a sua indicasão, E eu, Ah,
berto Nunes de Sá, secretario, lavrei G
presente acta que por todos os presentes
foi assignada. Rio de Janeiro, 14 do
maio de 1935. — Luis Tettantanti. —
Alberto Nunes de Sé. — Visconde do
Cm-molde. — Antonio Soares Franco
Jr.	 Laudelino 'retro. . — 2ul3i930 Ockp,
tos. — Durval Medeiros. — YoaQ Soamo
Franco Ir. — Raquel Orosco.	 -

(C 4.073 — 134-1935 — 510000)
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ACTA DA 4'

RIA SUL DO BRASIL
EDADE ANONYMA

ACTA N. 5

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Quarta-fe .	 14

no Da BRASIL

C TEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 10 DEI AGOSTO DE 1935

Activo

Titulos redescontados 310.007:608$900
Ronco do Brasil, conta

cotTente. . . .....	 82 :5668000
Despesas geraes. 	 9:562$700

310.099 :737$600

Passi"Vo

Thsouro Nacional. . . 300.000:000$000
Fundo de reserva...	 4.622$954$700
Redescontos. . . 	
	

5.476:782$900

310.099:7378600

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1935,
— Antunes Maciel, director. — Prede.à
rico Rego Filho, contador-thesoureiro.

Aos quinze dias do mez de julho de
1935, na sédfs social á avenida Rio Bran-
co. 102, 50 andar, ás 15 horas, presen-
tes todos os senhores accionistas, assu-
miu a presidencia, por acclamação doe
demais, o accionista Milton de Souza
Carvalho, que convidou para secretario o
accionista, Helio de Souza Carvalho. De-
clarou então o presidente que convocara
esta assembléa geral ordinaria por an-
nuncio publicado no .Diario Official de
de 19 de junho ultimo, para tomar co-
nhecimento do balanço, das contas da
directoria e parecer do conselho fiscal,
relativo ao ultimo anno social, e bem
assim para eleger a directoria e con-
selho fiscal para o proxitno anuo so-
cial, a partir de hoje até 15 de julho
de 1936. Em seguida mandou ler o pa-
recer do conselho fiscal. o relatorio
directoria e o balanço publicados no Dia-
rio Official de 15 do corrente mez, bem
como o inventario e a lista dos accio-
nistas que não soffreu alteração desde
a ultima assemhléa ordinaria. Postas
em discussão as alludidas peças, e riu-
guem pedindo a palavra. o presidente
as poz em votação, sendo todas ditas,
isto 4. o parecer, relaitorio, balanço e in-
ventario, approvados unanimemento, com
ahstencão entretanto, do accionista Vi-
cente '9'erreira da Ponte. quanto ao pa-
recer do conselho fiscal, do qual faz par-
te, e rios accionistas Milton- de . SJliza
Carvalho. e Helio de Souza Carvalho
quanto aos actos da directoria. Ern se-
Ruiria, disse o presidente que se ia 'pro-
ceder á eleição ria directoria e do con-
selho fiscal para o proximo armo social:
e nrneeclida, a eleição verificou-se terem
sido: reeleitos . os membros da directoria,
P. saber: presidente. Milton de Souza Car-
varho: director; &Relia de gonzo Carvalho
e ficando o conselho fiscal assim consti-

DIARIO OFFICIAL

tu ido: membros effectivos: Vicente Fer-
reira da Ponte, Arthur'"Goines Pereira e
Antonio, Porfirio Carneiro; supplentes:
João Menet* de Maduraira Chaves, Adol-
pho Quixadá Aragão e Gumereindo Ri-
beiro, que achando-se todos presentes,
ficam empossados de seus respectivos
cargos. Nada mais havendo a. tratar, o
presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessario a ser lavrada a presente 'acta,
que' o foi por mim secretario, e, lida
e posta em discussão esta mesma acta,
foi ella unanimemente approvada, e vae
assignada tambem pela unanimidade dos
accionistas. — Assignado. Milton de
Souza Carvalho. — Maria do Carmo de
Souza Carvalho. — Helio de Souza Car-
valho. — Vicente Ferreira da Ponte. —
Waldo de Souza Carvalho. — José Con-
dido de Souza Carvalho. — Arthur Go-
mes Pereira. — José Quixadd Aragtio.

(C 4.912-13-8135-51$000)

SOCIEDADES CIVIS
CLUE DE DIVERSOS DOS ASSOCIADOS

DA CAIXA DE AUXILIOS AOS FUN-
CCIONARIOS PUBLICOS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

rereado nesta Capital, sua séde e faro
juridico, por tempo, de duração indeter-
minado, com, o fim de promover o es-
treitamento das relações dos associados
da Caixa e de suas familias. O club será
dirigido ou fiscalizado pela directoria da
Caixa ou por pessoa por elle devidamen-
te autorizada, sendo o presidente da Cai-
xa o representante do club activa e pas-
sivamente em Juizo ou fara delle. A
dissolução se dará quando não puder
Preencher seus fins, tendo neste caso o
saldo do patrimonlo o destino que a as-
sembléa determinar. Os socios não res-
ponderão subsidiariamente pelas ;obri-
gações sociaes. Os estatutos poderão ser
alterados pela , directoria da Caixa. A
directoria da Caixa consta dos estatutos.
— A Directoria.

(C — 4.868 — 13-8-935 — 178300).

FED4a4,40 AQUATICJI 10. RIO
DE JANE4R0

(EXTRACTO DE REFoRMA D isTAruros)
A Federação Aquatiea do Rio de Ja-

neiro, fundada em 31 de julho de 1897,
com a denominação de "União de Rega-
tas Fluminense", é uma sociedade civil,
de duração illimitada, com séde nesta
Capital, tendo por fim propagar, syste-
matisar e representar todos os desportos
aquaticos no Districto Federal e no litoral
da bahia de Guanabara, como sua uniea
dirigente. A Federação Aquatica do Rio de
Janeiro, tem personalidade propria, in-
confundivel com a dos seus filiados,'que
não respondem pelas obrigações contra-
hidas por aquella. Compete á Federação
Aquatica do Rio de Janeiro: promover
todas as competições dos desportos que
superintender; fazer-se representar nos
certamens nacionaes e internacionaes, de
desportos aquáticos; cumprir e fazer
cumprir pelos seus filiados as leis, re-
gulamentos e decisões das entidades na-

Agosto de 1985 '17935

cionaes, a que estiver eUbordinada; am-
parar os seus filiados e procurar inter-
vir; como mediadora, para solucionar
dissidios entre elles. São poderes da Fe-
deração: O fr conselho de representantes;
o conselho de julgamento, o conselho ad-
Ministrativo, o conselho fiscal, os conse-
lhos bechnicos. Remo, natação, %%reter-
polo. O conselho administrativo será
constituido de presidente (que represen-
tará a Federação em juizo e fera delle,
activa e passivamente), vice-presidente,
secretario, 1° e 2° tesoureiros. Os mem-
bros do conselho . administrativo exerce-
rão o mandato por 2 amos, não podendo
o presidente e vice-presidente oc,cupar
cargo em directoria de qualquer club
filiado. Compete ao conselho de repre-
sentantes reformar e alterar os estatu-
tos. A Federação cumprirá todas as dis-
posições legaes do C. Civil Brasileiro e
elege para seu fero o da Capital da Re-
publica. No caso de dissolução da Fe-
deração, que sé poderá ser resolvido pelo
voto unanime dos clubs federados, a Fe-
deração entregará todo o seu patrimo-
nio ao Museu Historio°. Os presentes
estatutos, approvados em sessão especial
do C. de representantes, realizada
em 23 de maio d.e 1935, cuja acta está
registrada sob o numero de ordem
13.860, do livro n. 5 de Reg. Res. de
Titulos e Documentos, do Cartorio do 1°
Officio, em 13/8/1935, s6 poderão ser
reformadas, observadas as disposições
expressas nelle consignadas. A directoria
actual consta dos estatutos e da acta que
os approvou. — A Directoria.

(C — 4.871 — 13-8-935 —•42$800).

AINTINCTOS
Declaração

Antonio Lopes Castanheira, liquidante
da firma Borlido Maia & Comp., "em li-
quidação", declara, para os devidos effei-
tos, que se extraviou o recibo n. 228, da
caução de 14 apolices, ao portador, de
1 :000$000 (um conto de reis), cada ume,
feita na Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 25 de junho de 1923, relativa
á concorrencia n. 33/923.

Rio . de Janeiro, 8 de agosto de 1935.
— Antonio Lopes Castanheira, liqui-
dente.

•
Reconheço a firma Antonio Lopes Cas-

tanheira.
Rio, 8 de agosto" de 1935. Em testeimi-

nho (estava, o signal publico) da ver-
dade. — Manoel Aritulo Chata, tabellião
interino.

(C 4.839-8-8-35-24$500-3 vezes)

S. A. Lanificio Minerva
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, nó dia 19 do corrente niez,• ás
16 horas, á rua Pinto Guedes n. 83, para
dar posse á nova directoria e conselho
fiscal.

Rio' de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— A directoria.

' (C 4.913-13-8-35-88200)
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,umpanhia Commereial e Maritima
De accódo com o art. 18 dos esta-

Ma, são convidados os Srs, acconistas
t se reunirem em assembléa geral ordi-
iaria, na sede desta companhia, á lua
l ienedictinos n. 1, loja, no dia 28 do
dttente rnez, ás 15 horas, não só para
ornarem conhecimento do relatorio da
lirectoria, parecer do conselho fiscal e
.10 balanço referentes ao exercicio findo
-!iti 29 de junho proximo passado, como
Lambem para deliberarem a esse respdto
. ainda para a eleição da directoria e do

, onselho fiscal para o novo exercido.
• De accórdo Com o art. 8° dos esta-

altos, só poderão votar nessa assembléa
os senhores accionistas que depositarem
as suas acções com 15 dias de antece-
dencia na caixa da companhia ou esta-
belecimentos bancarios no Brasil, con-
tanto que estes tenham sucoursaes no
Rio de Janeiro.

Assim, desde esta data até o dia 28
do corrente mez ficam stispensas as
transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
A. directoria.
(C 5.259-12-8-35--551100-3 vezes)

neo do Commercio
CHAMADA DE CAPITAL

oonvidados os senhores accioni3tas
rocederem á segunda entrada de dez

or Dento, sobre o capital subscripto de
4.400 contos, até o dia 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— 111. T. de, Carvalho Britto, presidente.

(C 4.917-13-8-35-358700-5 vezes)

Touring Club do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

Não tendo sido publicada no prazo
legal a acta da assembléa geral extraor-
•dinaria, realizada em 15 de maio do cor-
rente anno, de accôrdo com o art. 46
dos estatutos, são convidados os senhores
macios a se reunirem em uma assembléa
geral extraordinaria, ás 17 horas do dia
17 do corrente, na sede social, á praça
Maná, Estação de Passageiros, para ra-
tificar as deliberações tomadas naquella
assembléa.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4.919--13-8-35--14$300)

Serviços Hollerith S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas

para tomarem parte em uma assembléa
geral extraordinaria, desta sociedade,
convocado, para o dia 26 do corrente, ás
13 horas, no predio n. 43 da avenida Rio
Branco, afim de se tratar de uma re-
forma de estatutos, apresentada pela di-
rectoria, com parecer 'do conselho fiscal
e interesses gemes.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
— Volantim Barros, director geral.

(C 4.867-13-8-35-368700-3 vezes)

L)Ltitl U 	 )1.1411:1-11..

Cigarra Club
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. socios paia a assembléa geral ex-
traordinaria, a se realizar no dia 20 do
corrente, ás 20 horas, na séde social, á
rua Sant'Anna n. 49, sobrado. — Clau-
dionor Leite, secretario.

(C 4.864-13-8-35-15$300L--3 vezes)

Convite
Convido todos os funccionarios publi-

cos civis e militares para se reunirem em
assembléa, á rua 13 de Maio lis. .33/7, 4°
andar, sala 407, ás 20 horas do dia 22 do.
corrente, afim de tratar da fundação de
uma -sociedade civil de classe, de cara-
cter beneficente, approvação de estatu-
tos e eleição para os cargos da dire-
ctoria.
— Pedro Miranda.

(C 4,872-13-8-35-98200)

Liga Beneficente Predial
De ordem do Sr. presidente, convoco

os Srs. socios quites para a assembléa ge-
ral de prestação de contas, no dia 17 do
corrente, ás 17 horas, na sede sociat, á
rua da Quitanda n. 96, 2° andar. —7 R.
da Gania e Silva, director-secretario./ 

(C 4.918-13-8-35-8$200)

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA •

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral (ardina-
ria, no dia 17 de agosto proxirno futuro,
ás 14 horas, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua Buenos Aires n. 50, 10 andar,
para tomarem conhecimento do relato-
rio, balanços e contas apresentada ,3 pela
directoria referentes aos annos de 1933 e
1934, e para procederem á- eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plantes para o armo da 1935.

Estão \á, disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creta n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já até a data acima, in-
clusive, suspensas as transferencias de
acções nominativas e as ao portador de-
verão ser depositadas na Caixa desta
companhia, até tres dias antes da reali-
zação da assembléa geral ordinaria, ora
convocada, para que os seuS possuidores
possam ter direito a voto na mesma as-
semblea.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1935.
— José Luis Baptista, director-presi-
dente.

(C &. 85i-9-8-35-64$300-3 vezes)

Companhia Immobiliaria Rio
Comprido S. A.

São convidados os subscriptores do ca-
pital desta sociedade anonyma a se reu-
nirem em assembléa geral, no dia 19 de
agosto do corrente anno, ás 15 horas, á
rua Aristides Lobo n. 196, para resolve-
rem sobre a nomeação de louvados.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935.
— A incorporadora: Maria de Almeida
Dourado Lopes.

(C 4.916-13-8-35-9820W

ii ,

Sociedade Anori3ma "Malharia
Casulo"

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na séde da Companhia, á rua
Alai echat n. J, os 10elfine rl-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1935.
—4 directoria.

(C 5.249-9-8-35--15$300-3 vezes)

Rodrigues & Comp.
("JORNAL DO COMMERCIO")

Para os fins declarados no art. 5' dos
'estatutos soci.%es, o socio solidario-ge-
rente convida . os senhores accionistas á
reunião da assembléa geral ordinaria,
convocada para o dia 29 do corrente mez,
ás 15 horas, na série social, á avenida
Rio Branco n. 117 (sobre-loja).

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
—.José Felix Alves Pacheco Rodrigues.

(C 4.865-13-8-35-268700-3 vezes)

S. A. Industrial Santa Isabel
RUA DO OUVIDOR N. 71, 1'

Acham-se á elisposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da séde social,
os documentos de que trata o art. 147
da lei das sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4 .920-13-8-35-78100)

A' Praça
O abaixo assignado, proprietario da

obra em construcção, á rua Gustavo
Sampaio n. 62, no Leme, feita até agora
por administração, quer contintial-a, por
intermedio de constructor, e para esse
fim convida, pelo presente, quem fôr
credor, por materiaes empregados na
construcção e mão de obra, a vir receber
a importancia do credito, em mãos do
Sr. Jorge Henrique Eichenberg Filho, á
rua do Carmo n. 65, pavimento termo.
todos os dias uteis, das 10 'ás 16 horas,
até 23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— Raffaele Ranucci.

—
Reconheço a firma Raffaele Ranucci.
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 4.870--13-8-35-45$900-3 vezes)

Companhia de Armazens Gemes
dos Estados de Minas e Rio

(EM LIQUIDAÇÃO)
São convidados os Srs. accionista

para comparecerem á avenida Rio Branco
n. 9, 30 andar, sala 330, ás 2 horas da
tarde do dia 28 de agosto de 1935, para
se reunirem em assembléa geral, afim
dos liquidantes darem conta á mesma
assembléa geral do estado da liquidação
e das causas que a tem embaraçado ou
retardado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— Os liguidantes.

(C 4.922-13-8-35-108200)
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE •INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim n. 182

9	

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

•nn•••n•nn

1!	 Agosto de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

O CRITERIO ADOPTADO PAnA A ORGANIZAÇÃO DAS PAUTAS

O Conselho de Recursos da Propriedade Industrial em
sua ultima sessão, realizada a 6 de agosto corrente, delibe-
rou, de accordo com a proposta formulada pelo Sr. auditor
Dr. Godofredo Maciel, que a organização das pautas de jul-
gamento dos recursos, cujos processos tenham dado entrada
na Secretaria, obedeça á determinação da lei que instituiu o
Conselho, isto é, que o.julgamento dos reeursos seja feito
peia ordem chronologica de sua interposição no Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial .

Nessas condições, a data da intenposição do recurso pre-
• valecerét, doravante, sobre a da entrada do recurso na Secre-

taria, entrada essa, que, nada obstante, para conhecimento
dos interessados, será publicada regularmente nesta.revista.

Antonio M. Soares — BANDEIRANTES — classe 45
(termo 31.058). — Registre-se, de accordo com o art. 32 do
decreto n. 24.507, de 1934.

Monteiro Sá & Comp. — CASA MONTEIRO — classe 36
(termo 30.276.). — Registre-se, de accordo com o art.. 32 do
decreto n. 24.507, de 1934.

• Machado Carvalho & Comp. — CASA CARVALHO —
classes 41 e 42 (termo 29.798). Registre-se de accordo
com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Guedes & Pereira — A FEIRA DOS FILTROS — classe
80 (termo 31.063). — Registre=se de accordo com e al .t. 32
do decreto n. 24.507, de 1934.

José Gorona — INDUSTRIA STEARICA PAULISTA —
classe 46 (termo 31.683). — Indeferido, de accordo com o
art. 33 n. 6, do decreto Il. 24.507, de 1934.

Recurso despachado

Recurso interposto pela Weskott & Comp., A Chimica
"Bayer" (2.299-35) do despacho que indeferiu o registro de
sua marca "Olesal", depositada sob o n. 31.876. — Tendo em
vista o recurso interposto e desde que o titular da marca in-
ternacional n. 34.71.1, desistiu da protecção da mesma no
Brasil, desapparecendo, assim, o unico fundamento da decisão
resolvo, nos termos do art. 11 do decreto ii. 22.990, de 26 de
julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario
Offieial de 7 de dezemro de 1934, para o lim do adrnittir a
registro a marca — Olesal — apresentada por Weskott &
Comp., A Chimica "Bayer", Para distinguir um preparade
pharmaceutico e correspondente ao termo de deposito numero
31.876.

Transferência de marcas

Patronen, Zündhiitchen-und Metallwarenfabrik Aktien-
gesellschaft, Vormals Sellier & Bellot (11.330-35 — transfe-
rencia para o seu nome da marca "S B". registrada sob o . nu-
mero 34.283), Academia Saientifica de Belleza Maclame C,anl-
pos Limitada (10.948, 10.953 e 10.954-35 — transferencia
para o seu nome das marcas "Electric° Radièal" (a. 21.320),
"Rainha da Hungria" (n. 19.771), e "Yildiziehe" (n. 19.779),
José Alves Tinoco (13.050-35 — transferencia para o seu no-
me da marca "Vitamonal" regi gtrada sob o h. 36.699), Aca-
demia Scientifica de Belleza Madame Campos Limitdda
(10.945,10.949 e 10.952-35 — transferencia para o seu nome
das marcas "Electrico" (n. 31.469), "A. S. fl." (n. 31.468),
e "Oly" (n. 21.580). — Annotern-se as bransferencias.

João Jorge Figueiredo S. A., (20.557-34 — transferéticia
para o seu nome da marca "Caravella", registrada sob o nu-
mero 27.483). — Annote-se.

Archivamento de processo

A Marques Martins (termo 34.316). — Archive-se de
accordo com o art. 6° do decreto n. 22.990, de 1933.

Exigencias

Sociedade Anonyma Fabrica Orion (temi° 33.160) , —
Preliminarmente encaminhe-se á Recebedoria do Districto
Federal a procuração de fls. 3, afim de ser revalidado o sello
do substabelecimento.

Heraclito Aguiar (termo 36.223). — Preliminarmente,
compareça a secção, afim de inutilizar, com . e sua assignatura
a taxa de deposito constante da petição de fls. 2, de accordo
com o paragTapho unico do art. 8° cio decreto n. 22.990, de.
1933.

Antonio de Sampaio Pires Rebello (termo 36.257). —
Encaminhe-se o documento de lis. 6 á Recebedoria do Dis-
tricto Federal, afim de ser revalidado o sello que se encontra
emendado.

Guilherme Goldschmidt (termo 32.283). — Apresente
novo instrumento de mandato, com poderes não só ratificando
os actos anteriormente praticados, como, tainbem, referindo-
se expressamente á marca constante do processo.

Sociedade Anonyma Fabricas Orion (termo 30.895) . —
Encaminhe-se a procuração de fls. 3 á Recebedoria do Dis-
tricto Federal, afim de ser revalidado o sello do substabeleci-
mento.

Sabbado d'Angelo (8.710-35 — junto ao termo 36.248).
— Preliminarmente, legalize, a firma o signa' do tabellião de
São Paulo, na procuração de fls. 11.

B. Souza Guedes (70.516-35). — Apresente novas vias
descriptivas na forma regulamentar.

Siqueira & Capella (11.568-35 — junto a marca 22.414).
— Preliminarmente, apresentem certidão do contracto social
de . Baptista Zara & Companhia.

Busi & Comp., (termo 36.274). — Encaminhe-se á Re-
cebedoria do District° Federal a procuração.de fls. 3, afim de
ser revalidado'o sello do substabelecimento.

Pereira Queiroz & Companhia (termos 36.645 e 35.648).
— Encaminhe-se á Recebedoria do District° Federal a pro-
curação de fls. 3, afim de revalidado o sello do substabeleci-,mente.

Gomes Corrêa & Comp. Ltda., (termo 31.017). —Aguar-
da-se solução definitiva cio pedido de transferenoia, constante
do processo 8.087-35).

Rodolphe Magnani ,termo 35.793). — Preliminarmente,
legalize a firma e signal do tabelli5o de São Paulo na pró-
°unção de fls. 3.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
'INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 12 de agosto de 1935

Pdivilegio de invencdo

Theodor Wille & Comp. — Novo dispositivo de aquece-
dor paira agua e outros liquidos pela combustão de gaz (ter-

• mo 3.772). — Deferido, de accordo com o laudo technico.

Titulos de estabplecimenlos
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Diverso(

Confiança Predial Ltda. (termo 29.811). — Mantenho
o despacho.

Momsen & Harris (15.093, de 1935). — Deferido, de t
accordo com o art. 46, letra a do decreto o. 22.989, de
1933.

Alvim & Freitas — Vigonal — S. Paulo 387.
Eastman Kadack Co. — Brownie — 24.224.,

Sanger — Eka — 24.372.
S. A. A.. Citroen — .Citroen — 27.025.
J. R. .Azeredo — Filtex — 27.148.
Sabrati S. A. — Aguia — 20.020.
Salim A. Samara — Root — 2.138.
Albino Lacerda — Lacerda — 26.014.

Expediente do director da Sução de Privilegios de Invenção

Dia 12 de agosto de 1935

Exigencias

Floriano Parreira (6.254, de 1935). — Modifique a
redacção dos ultimes pontos caracteristicos, de accordo com

, a exigencia do technico.

Diversos

Antonio Gaudencio Sobrinho (14.609, de 1935). — Jun-
te-se.

Adriano Mono (14.973, de 1935). — Junte-se ouça-se
o assistente technico.

Lourenço Westin Vasconcellos (4,4.446, de 1935). —
Junte-se e volte a °consultor technico.

N. V. Machinerieen en Apparaten Fabrieken "Meai'
(14.688, de 1935), Underwood Elliott Fischer Company
(14.699, de 1935), N. V. Machinerieen eu Apparaten Fa-
brieken "Meaf" (14.670, de 1935), e Scott & Williams Com-
pany of Brazil (14.553, de 1935). — Juntem-se e volte ao
assistente technico.

NOTICIARIO

RECURSOS

José Bruno (13.544, de 17 de julho de 1935), recorreu
do despacho que indeferiu o registro de sua marca "Vitáge-
nor. depositada sob o n. 19.041.

Souza & Prada (10.538. de 1 de junho de 1935), recor-
reram do despacho que mandou registrar a sua marca "Ty-
pographia Mercantil", sómente na classe 60.

A. Santos Moreira & Comp. (10.843, de 6 de junho de
1935), recorreram do despacho que indeferiu o registro de
seu titulo "Alvear", depositado sob o n. 27.380

Wataro Tsuno (11.980 e 11.981. de 25 de junho de
1935), recorreu do despacho que indeferiu o pedido de cadu-
cidade da marra "Reliable". registrada sob o n. 17.274. .

Adriano Medo (14.973. de 6 de agosto de 1935), recor-
reu do despacho que indeferiu o seu pedido de modelo de
utilidade, depositado sob o n. 14.809.	 •

RECTIFICAÇõES

Os termos ns. 37.949 e 37.950, referentes as marcas
"Linha Americana", cujos clichés sahiram publicados no Bo-
letim do Diario (»Vidal de 20 de julho de 1935, foram depo-
sitados por F. Maggi 82: Comp. Ltda., e não por F. Maggy
& Comp. Ltda.

A. marca "Calcado Petiz" (termo 37.660), da 'firma Cal-
cado Petiz. Limitada, publicada no Diario Official de 5 de
julho de 1935, foi depositada como renovação.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados ou seus
procuradores deverão comparecer a séde deste Departamento
afim de satisfazerem o pagamento da taxa final de expedi-
ção dos certificados dentro do prazo de 30 dias, conforme
dispõe o decreto n. 22.90..

Carvalho Rocha & Comp. — Ancora — 28.403.
V. Marques Rosa & Comp. — Ideal — 34.139.
Victorino Ferreira da Costa — Ypiranga — 34.217
Albino Costa Novaes — Ideal — 34.564.
The Martin Dentais Co. — Puerine — 35.725.
M. V. Levy Freres & Comp. — E. F. C. — 36.046
Jorge Wischral — Partejadeira — 36.877.
Cooperativa Agricola Nova Milano — Invencivel

23.748.
Ribeiro Simões — Adamastor — 24.256.

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSIT011

Publicação feita de accOrdo com o art. 44 do Regula*
mento vigente (decreto n. 18.284, de 19211).

2.• Da data da publicacfto de que trata o presente
artigo, começara, a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 80 dias, podertio apresentar sua* °ppm&
ides ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial.
aquellen que se julgarem prejudintylos com a concessão da
Patente requerida.

TERMO ANTERIOR

Termo 14.702, de 2/1/34.,
Louis Marcel Pouget — França.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

°In ou relacionados á apparelhos de infusão".
1 — Aperfeiçoamentos nos apparelhos de infusão coM-

prehendendo uma caldeira, e uma campanula disposta nesta
caldeira para provocar a ascensão da agua quente contida na
caldeira até ao uivei superior de um recipiente, inferior; :que
penetra na caldeira e contem um filtro o o café fnoido, sendo
a ascensão da agua quente obtida pela acção de urna almofada
elastia de ar é vapor existente na parte superior e interna
da campanula, que se caracterizam: por ser a ascensão da
agua realizada num' espaço peripherico, annullar, que en- •
volve o recipiente interior, permittindo assim que a agua
quente alcance o bordo superior do recipiente e se derrame
dentro do mesmo recipiente.

2 — O apparelho de infusão de accdrdo com o ponto 1,
que se caracteriza por ser a campanula formada com um saio-
te interior que mergulha na caldeira e que faz simultanea-
mente corpo com o recipiente interior e com a caldeira, per-
mittindo assim que se forme o espaço annular destinado á su-
bida da agua de irrigação.

3 — O apparelho de accôrdo com os pontos 1 e 2, que sé
caracteriza por ser a correlação existente entre as superfí-
cies do espaço annular e as da camPanula de ar, calculada de'
modo que a determinada temperatura da agua se effectúa uma
primeira pulsação da mesma agua, e em seguida as outras
pulsações, estabelecidas em cada vez que se rompe o equilibrio
entre o peso da columna de agua annullar, e a pressão rei-
nante acima do nivel da agua. que se ache na campanula, fa-
zendo-se' assim a espersão ou irrigação em pequenak, quanti-
dades de agua successivas e muito quentes.

4 — O apparelho, de acCôrdo , com os pontos 1 a 3, que
Se caracteriza por comprehender um canal, para escapamento
do ar, com secção tal que a velocidade do escoamento da agua,
através da materia em infusão, dependerá da limitação dada
convenientemente ao escapamento do ar que se encontra no
recipiente interior na occasião do SEU enchimento pelo liquido
da infusão.

5 — O apparelho, de accôrdo com os pontos 1 a 4, que .
se caracteriza por uma rolha disposta na tampa que cobre a
caldeira e recipiente interior, actuando esta rolha sobre um
dispositivo 'de retenção do meio' de aquecimento sempre que
este aispositivo se eleve bruscamente obrigado pelo volume
dO vapor que' passa por baixo do saiote da campanula depois
da agua haver baixado na caldeira até que esse uivei, consti-
tuindo o Saiote por consequencia, um 'elemento de segurança.

6 — O apparelho, de accôrdo com os pontos 1 a 5, que
se caracteriza Dor um syphão. para despejo do café preparado;
cem um dos seus ramos mergulado no recipiente interior e o
Oiro alojado na caldeira, evitando-se assim que se esfrie o
liquido contido no mesmo syphão,• sendo o ramo mais curto
do sypháo constituído pelo canal que dá escapamento ao ar
do recipiente interno.
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1	 MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acciirdo coro o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. a. 19.204, de 1928

Paragrapho unteis. Da data de publicação começará a correr o prazo de 80 dias para • deferimento do pedlt10.,
Durmas.* me prato Poderao apresentar suas °o posições ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial

aquelles que as julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

Termo n. 38.454, de 12 de agosto de 1935
Srul Boruch Kopelman	 Capital Federal

,Termo n. 38.454, de 12 de agosto de 1935
José Guerner de Almeida Junior — S. Paulo

Preparado pharmaceutico

Classe 8 — Apparelhos electrices, ferros de engotonier, de
soldar, aqnecedOres, Csterilizadores, caçarolas, .fogáreiros
e 'accende,dores.

Termo n. 38.455, de 12 de agosto de 1935
F. Montag, que tambern se aseigna Feibisch Montag — São

Paulo

,Tdmo n,.38.4152, de 12 de agosto de 1935
International Barvester Company — Estados Unidos da

America

CHATTANO0 Bein5 nORDOeMAGRO"
-	 -

Classe 7 — Arados e instrumentos agrimolas (Renovação)

Te'ráto n. 38.453, de 12 de agosto de 1935
. J. C. Eno (Brasil) Limited	 Capital Federal
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Classe 41 — Balas

Termo n. 38.456, de 12 de agosto de 1935
Burys •55 Co. Limited	 Scheffield — Inglaterra

Classe 12 — Artigos da classe (Renovação)

.
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Termo n. 38.458, de 12 de agosto de 1935
Weskott & Comp.	 A Chimica Bayer	 Capital Federal

TO NOVE TAN
ESKOTT 6 CIA. A CHIMICA *9.ctAiVc. *

RIO DE JANEIRO

Classe 2 — Artigos da classe

Termo n. 38.459, de 12 de agosto de 1935
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

• Termo a. 38.462, de 12 de agosto de 1935
Joaquim Belém — Capital 'Federal

JOAUIM FRANCISCO E3ELÉM-

Classe 3 1— Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.463, de 12 de agosto de 1935
N. Medawar — Capital Federal

f'Al.STON"

• `‘ RIO DE JANEIRO

Classe 10 — Artigos da classe

LACTAF L O R
ytf E SKOTT CCIA; A CHIMICA

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado. pharmaceütico

1 NSTAN T I NA
yi E SKOTT te CIA. A CHIMICA

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparados pharmaceuticos (Renovação)

Termo a. 38.461, de 12 de agisto de 493:
Florduardo Borves Sampaio — Capital Federal

IMEINICAINA
.a.ORDuARpo 130kGES S:AMPAIO

RIO DE JANEIKO

Termo n. 38.464, de 12 de agosto 'de 1935
N. MedaWar — Capital Federal

Classe 10 — Artigos da classe

Termo n. 38.465, de 12 de agosto de 1935
Brasil de Mattos & Com p . •— Fortaleza — Ceará

Termo n. 38.360, de 12 de agosto de 1935
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

Classe 3 — Preparado pharmaceutico • Classe . 43	 Sueco-integral de caiu'
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